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àes DO PODEll LECISLATIVO

eari-..4/444. que autoriza. o . Peesiáente da flepubllza" a abrir,
elo. Ministerio da Fazenia,os credites especiae s que forem nedes-.-

saries . • pá. Ta pagamento' das gra: ficações Miciosaes devidas aos
filiiccibaaries de escolas do apr; n lizes aces, de inspectorias

- frieoras do Pará e Amazonas e Sk.,,e1,:.0 doy eeteeçao aes,ludios
ok-xnesmoi Estados e Acre.

ej-.q -fpn Poen; Encravo: R .
Tgrio da .Viarão e Obras Publicas — DecrN ig, (13.3`..) e 21 d3 cor"

a:Rens. ,,.	 •	 •	 •

•TSÉGat.TAntás DE ESTADO:
terro , da.,".Justia e Negocios Interiores
leS.,tdrectorias do Interior, do Departamonto-
ublia e da Policia. do Districte Federal.
teno . das Relaçies Exteriores Expediente.
eriá,daTazenda. — Portarias . — nectillea.r&o. Expediente das

sirectorla s .d Gabinete do Tlicsouro Naeloil:anvd4t4leceita Publica.
do Pa'errinonio Nacional, da Recebedoria do 0 . trieto Federal

--..flabnpreesa Nacional e Diai .io Offirinl..•
eriOda Mariilha .7- Portarias —.Expediente. 	 ,

torio; da- uerra — E xpedien ;e' — Acena .commisU aePronlo-
ens; .•.	 'V.	 •efl,),.ernreteiosd.aes

a
Infor-

racs.. de
o Serviee

ntractos
fiehdas

•Ie lados

.mweenergena

ACTOS DO PODER LEGISLU,

-

ss nas	 Expecliont4
scional de Saud°

tda Niaeão e Obras Publicas — Portaria- —.4.
irectortis Ger.les de Expediente e de Contabi ;lade.
a'-eestrala de Ferro Central do Brasil . e Oeste le .

t...iro .,cis Agricultera, Industria e Commercio • - 8-,e
5;hes*--' Portaras — Expolien-te das Diree.,.ria_
gricultera, Industria o Coannercio O Contabilids , e

[._e Pe./Q.-In-lento.
'na Cde'Contas — Diario dos tribunacs — Termo- lel
,. NoticIP cie --- Parte cornmerciat —Junta Comniee,ilz'
riblica.% f"-- Marcas registradas — Editaes e avi ;os —
rionymas — Sociedades civis — Annuncio:.

.'0'.-‘1,1iETO. N. 4.1 ..'d	 on G DE cur.Inn) r 1
•

riza :o Presidente da Republica a abrir, pe, Minis
Fazenda, os créditos especiaes que for ru necpara .:o '',pagamento de gratificações addidi maes

r. n: ,:fu'Octionarios de Escolas de A pnTiclizes Artifies •
eftesrias Agricolas do Pará e Amazonas e Servi.'

róteW aos Indios nos mesmos Estados e Acre

OS

El

•

Is.re dente da Republica dos Estados Unidos uo Dr,
eo"- . 4aber 'que o Congresso Nacional deVetorel

ioitol"r,seguinte resolução:
6 -Presidente da Republica autárizado a are'r.liriirie da - Fazenda, Os credito.s especiaes que forem

sà-rio..pdlra pagamento das gratificações addiclonaes.. •fré¡-,...accórclo cem o art. GO, da lei n. 2.356, d) 31 de
bre de . 1910, fizeram jús, até a revogaçã.o desst fam

decrete n. 8.251; de 31 de maio de 1917, os func
feryirarn nesse tempo, nas Escolas de Apre. dizes

iees ?tto :Pará e do Amazonas, Inspectorias Agricoia dos.
idps,E;Stãcios- e no Serviço do Protecçãe aos Indios e Loe

i
f.: ;10de.*..-Trahalhadores Nacionaes, não sé no .Aniazons
r.cmm t,arnbPin no Tf. rritÓrb.N do A.e.re,

,	 ..	 ..	 .
Paragrapbo un,lco. iis iredit2a a que se refere o pre.

tente artigo ser5/75' abertos ã propoioão que forem apuradas
as dividas pelas' Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional ó
enviados os documentos' ao Ministerio 12. Fazenda. por inter,
mey '-e--do Ministerio da Agricultura, Indusi". i.a O Cçmmrce,

	

* .. '. 2.° Revogamese as disposições el:a w...1:---.....lie. _ - _ • 	 -
Rio de Janeiro, 6 de outubro de. 1920, 99° da Indepellà,

'denCia è' 32° da Re.publica.	 .	 .
EKTACIO PESSU.
Homero Baptista.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO'
- MENSAGEM •

Srs. membros do "•ConErresse Nacional Transmittinclo-
..os a inclusa exposiçÃo que me for apresentada pelo ministro

de Estado da Guerra, tratando da necessidade de se abrir ao
respectivo ministerio o credith especial de 3:2763343, para
pagamento da gratifieWo que compete aos funceionarios do
extincto Arsenal de Guerra de Matto Grosso chefc do secção
r.Alanoel (miriti° Jorge e mestre Amorico José Ordano. a con-
tar da'- data em que cessou a disponibilidade em que Se acha-
vam. até 31 de dezembro vindouro, venho pedir-vos que ba-e
!bilifeis o Governo a abrir o mencionado credito.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1020, 99' da Mun.-
'clene;a	 32" da Republica.

ÉP1T2if..../0 PEfiSTS.;

• .EXPOSI-Ça&
--

Sr. Presidente da. Republica — dos _Inclusa .
papeis que. os funecionarios do extincto Arsenal de Gaipa.
de Muito Grosso chefe de secção Manoel Quirino Jorge e mes-
tre Americo José Orclano, interrompida a disponibilidade em
que se achavam, deixaram de receber á gratificação que lhes!
Compete, o primeiro a contar de 12 de janeiro ultimo e o se-
gundo de 8 de outubro de 1919, visto ter Bidé supprimida da
verba 12" — Empregados addidos — nos orçamentos do Mi-4
nisterid da Guerra , para os exercicios de 1919 e 1920, a do-,
tação neees:Jaria. A divida de que se trata, até 31 de dezem-
bro vindouro, importa, quanto &Nene funcciondrio, cru réis
.1 :5523688, e, quanto a este, em 1:7233655. Pelo motivo ex-
posto, venho pedir qüe vos digneis solicitar do Congresso Na-4
elonal c necessaria autorização para a abertura ao 11finise
terio da Guerra. -do credite especial cio 3:2768343, preciso
rara o pagamento da rreencionada gratificação.
' Ria de Janeiro, 20 'de outubro de 1020.	 oao. pand•N

Calor/eras.

Ministeisio a Garra	 1\T. n8 F-4 fio de janeiro; 2) ik
butubro de 1920. •	 _	 .•

Sr. 1 .° Secretario da Camara dos Deputados — De.orded
'o Sr-. Presidente da Republica. transmitto-vhs a -.inclusa
ensagem 'que elle dirige ao Coáresso Nacional solicitando Q.
cessaria alttetri;Pacão para a abertura, ai) Milistericí ;da -•
erra. do credito especial de 3:2763343, para pagamento

, tine:não que compete aos funcCionarios do ektincto
n1 de Guerra de Matto • Grosso, chefe de seco Nang_el
-ino Jorge e mestre Amorico José Ordeno, a,. contar da
.2in que cessou a disponileilidade em que se adávaln,C. 1^ dezembro vindoura,

°- • 92- ude e fraternidade, r•-4i. &TOL', era.	 •
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O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, resolve conceder a Hilario
Affonso Moreira, a aposentadoria que pediu,
no cargo de guarda-tio de 1 3 classe, add:do,
da Repartição Geral dos *Teleeraphos, de ao-
corda com a lettra a. art. 121, da

• mero 2.924, de 5 de janeiro de 1013, como
estabelece o art. 115 do regulamento •appro-
va.do pelo dedreto n. .520, de J.O do marrei
do mesmo armo.

Rio de Jarreiro, 19 de outubro do ioeot
90° da Independoncia 6 321 da Republica.. • . •

Prricro Pus0a. :
.4. • :Pire., do

••
. Presideão da Republica (tos Estados
Unidos do Brasil, resolve conceder a João Luiz
da Silva Junior. aposontadoria que pediu,. no
cargo de 1° (inicial da Administração dos Cor-
reios do Maranhão, de accôrdo com a lettra.a
do art. 121, da lei n. 2.021, *de 5 de janeiro
de 1013. •

Rio de Janeiro, 2) de outubro de 1020,
9rda Indepeodencia e $2 da Republica. •

Ertr,icto Pást3A.:'
.7, Pires do

O Presidente da flopublica. tios Estalos Uni-
dos do Brasil, resolve_ conceder a Alipio Ser-
voto d'Ascenção a aposentadoria, que pediu,
no togar de conductor de trem de 2' claiso
2" divisão •da Estrada de Ferro.Central do
Brasil, de . a.ccórdo tom a letta à, anima 3° e
.paragraplio imico da lettra b do art. 121 da
lei n. 2.021, de 5 de janeiro de 1015.
. Rio de Janeiro, 19 de outubro de • 1220,
DD' da Independencia e :32° da Bepublica.„

•Erma.) pEsAõ

.7. Pires. do Rio;
1

'	 .
O Presidente, da dopublica dos Estados Uni-

dos do Brasil, resolve conceder a João Ra-
ptesla Xavier Nunes da Silva a aposentadoria,
que, pediu, no cargo .de • telegraphista de
3" classe da Repart4; Geral doi Telegraphos,
de accordo com a. lettra a, art. 121, da lei
n. 2.02Á, do 5 de janeiro de 1015, conto esta-
.belece o art...115 do rogulaine;ntq approvado
pelo decreto u. .11.52o, de 10 do março do
mesmo anuo.	 •

Rio de Janeiro.- 19 de outubro do 1120,
09° da Independencia o 32" da ilepubliea.

•• Er;flicro Pzssôa. • •
Pires (fo

O Presidente da tiepublica dos E4ados.Uni-
'dos do.rrasit, resolve conceder a João Silvanio
Peixoto de Castro a aposentadoria que pediu,
no cargo de guarda-110 do I.° classe, addido,

*da Repartiçào Geral doa. Telegraehos, do
aceórdo com a Mira a, art. 121 di lei nu-
mero 2.921,• de Vde janeiro de 1915. como
estabelece o art.•415, do regulamento appro-
Nado pelo decreto n. 1 .1.520, de J.O de etaNe
do mesmo anil').
• Rio de Jao olro. ,* 19 de 'outubro do 1920,
90' da Iniependencia e 32° da Republica.

• Ema° Pr.85n3.1,;.1

1. Pires do

DrAnto OFF[CTAL

do art. 121 da Ij n..2.921, de ;3 do janeiro
de 1015, como estabelece o art. 415, do regia-
lamento a pprovado , pelo decreto n. 11.520, de10 do, março do mesmo atino.

Rio de Janeiro, 19 do outubro de l020,.
O9) da Indep.endencia .e 32° da Republica.

EPIT kCIO

J. Pires do Rio
•

;7) peeselen'ta	 Republica dos Es ta 0O3toem do Brasil , malva conceder a Fran-
cisco Custodio Cardoso aposentadoria que
pediu, no cargo do guar.da- 11° de 1 ' classe,
addiilo, da Repartieão (kW. dos. Telegra phos,
do • aceôrdo com a lettra a, "I lq.• 121. da 1
ri. 2.921, de 5 de janeiro do isY.',..cortio esta-
belece o art. • 113, do regulamento 41.)Provad3
pelo decreto n. 11.520, de 10 de niers° do
meemo anno.

Rio de Janeiro, 19 de outobro---oe
90° da Itelependencia e 32° da Repuhlidt.

Eerr4do PESSAA.

1. Pires d.) pia.

O Presidente da Republica dás Estad..,
Unidos da Brasil, resolve conceder a Soverin.3
Alves de Souza a aposentadoria que pediu, ri,
cargo de guardatio da Repartição Geral !In;
Telegraphos, de accórdo com a lettra
art. 121, da lei n. 2.92i, de 5 do,ianeircá
4915, como estabelece o a.rt .113, do regília_
mento a pprovado pelo decreto n.
lo de mar....o do mesmo anuo.

Rio de Janeiro,- 19 de ontuhro
099 da Independencia e 32" da Repubi;o l. s

-Eerr‘oto•

1. Pires do.

f.) Presidente da Republica dos Estde,
.os do Brasil:

Resolve nomear Representante „.4, 
muja Internacional de Tele,graphh
phonia , a. reunir-se em Washinete, ,	 a
novembro proxirno futuro, o sot.,..o
Secçlo leelmica, add:do. da Repa rd ,„‘i . Geral

.dos Telographos, eneenheiro Frawi„,o 0 Flipl-
ring, com direito somente aos 50115 wo„oi_
mentos por conta do Ministerio te , vi„,;50

-Obras Publicas.

SECRETARIAS pp, urra°	  riu

Ministerio#.—rhifustic,a es.

Negooios /Interiores
	Directoria	

Interior
'or portarias	 •*:`.?

ratnralisados brasile	 c"rell.te Tilez
Homero Monteire's	:

Portugal e residee• •	 1i Fonseca, natural de
RodoÉ	 t.- :Ao nO Estad0 do Paxá:

* . natural da Ailernanlia ("5-5",;•r
natural da T *..r de 5. Paulo; Otto Weinstein,
Estado do Rio ilehoco-Slovaquia e resi•lente no
se as respeat .. Grande do Sul.—Reinetteram-
ditos E3tado.âvd3 portaria3 aos Governos doa

;f.y. TO"
;.ts

coueelbo Stinwlor do Entt'no

uNlyER:,-:ED :NDE r1 Pil ,) riJANEir:)
11f?.DACÇÃo MAI, DO snrerrirNTO iNTERNO

VERSM.1118 DO RIO p.p.. J.1NFIRO	 Á miei,'
SUBNIETT[DA Á. APPROO ,.0 11 55 l'ANCIn't n `,;:.i3t'..P../)
DEENIO.13

Itrtgintento Intorno (1,;	 r
;aneiro

.PETT.TO t

17 ai r

Art. I.* A lItt;o1r .dilarle do Ri.) (sitl
institui la o.r-ri,'Jtler.reto	 de 18Id
março de 191/, pelo deereio n.	 tle 7
de setembro à': 1920, com (1 intoiro de irlov:1-;!'
sionar o prelresso identifico pela a,mr)vk
maca() ellb.ictite dos nrossores e d.o: nict.i.
til')los de r.n .doo e esti do, tem soa ,étio.
cidade do T i 10 do iam iro e constitiMla peld;•
Escola Polytechnica ifo Ria de Jandro,
Fa.!tilla:Y ( .5, \IMMO:1. do Rio do Sare	 ,e
pela Eaciddade de Direi , e do Pio de .1an,..iro'.2

krt.	 A Universidade do fle3	 slareirei
por um Reitor e pelo Consel;:,-,

vers.tario, garantida a. autonomia
g4147a1..,.S tra tiva das Conwregac, n.es.

Art. 3.° 1 1s patrimenios dos Int:IP:mos i;nri
const:tueni a Universidade mio serão
nem cnerag ios a favIT dost.t, enni Mut:n.10 a.
ser falta a sua administracs ão com.) anerior."
(licite ao decreto n. 11. .3	 do. :des. te 	
de 1020.

.Art. 4•" As despezas provrnion te .; da
*a Universidade, independente; ,lis (me
Toprias a cada instituto, sexão
„das verbas ao ste tini consignadas iu)
incuto Zeral da Renubli ,.a, enuviam:o a Uai.:
versidade não possuir rendas que	 po.
riu i tont dispensar qualquer subv..m.;:lo

CArtrtu.o a
Do Reitor da UoieersZta7?

Art. *S•° Como determina o ;	 , 1 ,3 ar?... .11
'li decreto n. 11.53i). de 1 'n (1, ,. Marco :ie 
será reitor ,t a Universidade o prt:yr;o pro-,
siden(e do Conselho Superior tio Ensino, mi-.
meado (1.) confOrmidade emn o art.. ..!')
mesmo decreto.

rt. ô.° Compete ao reiior:
1 4. superintender o runcriona mento (1.0-1

stitutos de ensino superior relinidps !•a.
versidade;

2°, presidir aos trabalhos lia cemeeleo
vorsitarb o da Congreiraeão 	 ri.? ,.
fazendo ai convocações para a . rei d.a.,\
sessões;

orgauiza r e porb:icar com a n te'. •
de 48 horas, pelo incus, a ma g eria 41 ,1,1 deva,
ser subniettila á. deliivo.a.z;le
das conareraeões reuni las,falvo si O a ss..mpto

* a tratar fór de natureza •tecreta;
fazer tnimpri e pela Univ,,r‘ida.;,'

reierentes ao ensino supericx, as det•i-o.,s
Conselho Superior do Ensino e as do
o da. Congro.-4.acão Iniversi a ria

50 , corresponder-se, em nome da UnireN
sidade. com as autoridades publica .; o com
hatituieões scientiOcas, flaCiOtlae z i e-- / e:1'1 4 •
geras;
•, 0°, 'promover por to•1,3 os meio: az.ae

cinco as bAas relações da Universida de ..,:ont
'as suas congeneres estrangeiras, esta bele..!em19,
a permuta de pul,licaçi•es e de traballio-t (1(ts
respectivos professores;
, 7°, fiscalizar a contabilidade da Voieese..J'.4
dade, attlerizando 08 pagalliCilim (re
sido . determidalos pelo Conselho Eoit,.r,r- n

tarjo;
8°, 'tornear e exonerar os fooe:•.ionnr:OA

administrativos da Universidade,. (.1.,e
com as. &liberações de Conselho sedeer71
sitario;

01 , assignar, com o resectivo director,
'diplomas que conferir e tiver de eXpedir

•
•—	 O Prosiden te da Republica dos Estada Uni-Ministerio tia Viaçao 3. 403 do Brasil, resolve conceder a Beriedicto

- 1 Antonio Ferreira a aposentadoria que pediu,Obras Pub1ioa4 	 no cargo de gnar•da-fin da liepartieão Geral
dos Teloeraphos, de accordo com a lettra a,

• •	 •
rtio d.) Janeiro, 2,t do °titubeá do

90° da Indcpendeneia e 32° da	 '

EPITACIO

...I. Pires dto eia.

..•nnn••nnnTme+.3
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a pasmai	 aaire o trigo, sobro
d.plest, fia	 colai, :ajam o aaao
aleis SOhrt; tr. erma la, em otin.
eios tiilagaatioe I, consulado Gerai ao
/tras1 e .10 l oase aerlido cominercial lia Relia-
raiá ,adaiiitaia.

- fienietieranase ao Ministerio da Acrieid-
ft!	 infarmarao.; e ela tia e-w i tistico, sobre a
iiii uva :raça o Mi Iii:publica Argentioa, dpois
ia:erra.

• a - Deu-se aeiçpciaao Ministeriu da Agricul-
tura do texto . ?Jo decreto d gover;io de Cuba
alechi :ando liaa o &manterei° de carvão mi-
Ural.

Solicitararu-se do Ministerio da Agrieul-
Ora diversos 0.emplares em inglez do Roga.

ilaracnto do, Sec,viço do Poveamento do Solo,
para, serem disteibuidos aos consoles brasi-
'tereis.

liemetteranase ao Mirdoterio da Fazenda
(at aca es aissac&. da situação bancaria Cia
teeilos Aires,

Deiese ocjencia ao Ministerio da Viação
formalidalea para transito, na Republica

rgeo r ma, do 150.5.54etros destinados aos paizcs

- Ofticiot•ac ao Presidente do Paraná,
konnouni, anZio .aa providencias tornadas pelo
adeistro do Bitasil em Nonos Aires, para a
proteaçao ào pinlio brasileiro nu Republica

•

hrge 1.1 na .
Officiou-se A Legação em' tuenos Aires,

1%pprovando a. ; pr4yidenrias tomadas relativa-
Lento á exigçncia da analyse, volume por
'i'ultuuo, do boua mate alli impurtala,

— hometterani . so ao Director da Recebe
1ioria çlo Rio.'dé'Jáneiro, para pagamento do
a-:11o, as cartls patentes de A rthur Ferreira
iNlachado GiaraU e Flolph Coban, nomeados
consoles resalataimente ein Taaipico (Me-
alua:. o Durbart:. kréita, do sul).

- Draciogase a Consul Geral em Nova
Nork, relatiNairnwite á repatriação do tira.

Josó Ributrp.

ti expetlida.A.t:Ms o.; Presidentes e goreta
laidores dos Esala's a seguinte circular:

a Afim dé Que.etto millisterio possa tran.
Éeroser no DAcriVOIkeial, para conhecimento
tlas'Legações e Consulados brasileiros, todos
;Cs aosiiniptosa,,satos do Governo desse Estado,

qiie lhes possam interessar, muito inc °Ne-
t:piaria V. bis.- ã"providenciasso para a directa
:ferrtes:;it, d ulnallàsigpatara da folha otficial
Cesso Estiai° á bireeroria Geral dos Negoclos
(Jewinarciaes deita Sccretataa de Estado.

Agradecera4 a,ntecipadamente a V. E.
toubo a honr4.46 lhe reiterar, etc., otc.,--
l. e1u marge-sp,

Fe

Ministerlo da Fazenda
Dor porta aia.a de 23 foram concedidas

táS'fieguintéa . 11eaneas, de seis mezes, nos
lermos do órt, 10 do decreto legislativo

4.001, d.0 lç), de Janeiro ultimo:
Ao agent-P fioai do imposto de Cona

,..titaie 'no Distrito Federal, Francisco de
• Svaula, Maía'sr,Mcf.Souto;
t. Ao rnaebirt14(a da Alfandega do Rio dQ

D(Uning.O:

linoTtricewk

O (,.seriy41a Collectoria das Rendas
'ederaes:eqq Efagé, no Estado do Rio

Yír_ande do . 43u1, Chama-So Sylvio Carltia
Enio	 nonio foi Publicado., 	 .

oirectoria do tiabinate do Thesouro
Nacional

RoNeria-ieido despachado •

Dia 22 de outubro de 1920
Pelo Sr. ministro:
Auanst o Ribeiro, pedindo nova li-

Co'nça, para vender sello adliesivo. — A'
a.ai do parecer, deferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIto
Dia 25 de outubro de 1920

Sr. ministro da Agricultura:
N. 110 Tenho a honra de rommu-

nicas' a V. Ex. que se acha escriptu-
roda remo aDePositosa, no Thesouro Naa
cional, a importancia de 67:122$184,
que trata o aviso n. 5.147, de V de se-
tembro ultimo, do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores, dispandicia com ia
custeio de despezas feitas por diversas
companhias de navegação, pela estadia do
passageiros na Hospedaria de Immigran-
les da Ilha das Flórea convindo que esse
ministerio, quando soliclar pagamentos
por conta dessa importando, indique o
titulo por onde deva correr a respectiva
despcza.

lteitero a V. Ex. os protestos do mim
nha elevada estima e mui distincta coa,
sideração.

N. 111 -- Tenho a honra do commu-
nicar a V. Ex. que, por despac' o de 30
de sotembro proximo findo, resolvi at-
tender ao pedido que me faz em avisa.
ri. 41, de 28 de janeiro ultimo, no soa-
tido de serem restituidos a esse minis-
terio, para que sejam utilizados no Ser-
viço Florestal, a cargo do Jardim Bo-
tanico, o lote o. 82 e as cocheiras exia-
tentes no Nnoloo Colonial Einanuipudo
eitatiaya», 'em Monte Serrai.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
eleva,,a estima e mui distineta consi-
deração.

N. 112— Em attenção ao pedido feito
por V.. Ex. em aviso n. 318, de 21 do
vigente, tenho a honra de declarar-lhe
que resolvi seja posto á disposição da
Superintendendo do Abastecimento O
porteiro, extincto, da Caixa de Conversão
Joaquim Fraes Vieira Prisco.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro clã Relações Exta..
Tiores:

N. 83 — Tenho a honra de enca-
minhar a V. Ex., para ca devidos fins,
os inclusos papeis relativos ao requeri-
meato da viuvo o filhos do Dr. João
Praneisco Leite Naaaes,- .fallecido
cargo de consul do Brasil na cidade do

lia Republica Oriental do Uru.
guay, pedindo melhoria de suas pensÕes
do montepio civil.

Reitero a V. Ex, os: meus protestoa
de elevada estima e mui &gineta coita
hideração.

— Sr. Dr.. coUsultar geral da Re,
publica:

N. 110 --- Traamittindo o inclusa
processo anota° ao requerimento e que
Manoel Candido %malho, arrematante.
de 10 alqueires do terras em Bom Jar.

municiPio do Itag'uahy, no Estado
cio-Rio de Janeiro, solicita lhe seja dada
guia para pagamento do laudemio devi-
do, independentemente da exigencia
ta no sentido de ser belo reqüerento
apresentada prova de quitação, dos re-
spectivos foros nos exeraioioa de 1870 a
190, togo a V. Es.. Be digne de eniittir
parecer à resPeitO.,	 .	 ..	 .

Reitero a V. Ex. os iiieus protestet
ile elevada estima e mui dist:nela coara
sideração.

N . 111 -- Transinittindo o inclu.sO
processo a que ao acha annexo o requeE
rimado útil que o 2" official aduaneiro(
tia Altandega do Rio de Janeiro, Pedra
„Ferreira  Ucip es, solicita reconsideraçao
do despacho deste ministeriu, indeferiu-
do u pedido que fizera no sentido de ser-
lhe abonada a gratificavão de 10 To soa'
bre seus vetcinientos, por contar mai*
de 2a armes de serviço, roga a V. EX,:
a0 digne de emittir parecer a respeito de,
assurnoto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o Mui distinCta Con-
sideração.

— Sr. Dr. Frederico Augusto Itoiz dar
Costa — Bahia:

N. II — Accusando o recebimento do
telegramma de V. Ex., de 20 do mot
corrente. tenho a honra de agradecer 4
eommunicação que Se dignou fazer-me,
de haver, naquella data, assumido O
cargo de governador desse Estado, xid
impedimento do Sr. Dr. J. J. Seabra,-,

Prevalecendo-me do ensejo, &preferi.,
to a V. Ex. os meus protestos de elew,
Vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-)
nal de Contas:

N. 201 — Restituindo o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio nume-
ro 2.186, do 21 de4ago4to ultimo, desse
Tribunal, e relativo ao pagamento, a
Francisco Leal I& Comp., da quantia de
5588, proveniente de fornecimentos fel-
tos á Imprensa Nacional, em janeiro
deste anuo, tenho a honra de declarar a
V. Ex., para os devidos fins e em res-

• a á consulta constante do mestria of-
ficio, que para Os alludidos fo-rnocimen-
tos houve a urgencia de que trata o ar.,
tigo 170, da lei n. 3„a51, de. G de jancirei
de 1918.

Bçitero c V. Ex. Os meus protestas
de elevada estima c mui distincta da-
sideracão.

— Sr.. director da Recçbedoria dei
Districto Federal:

N. 13 — Communico-vos, para os fina
Convenientes, haver resolvida que
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Paraná, José Fran-
cisco de Mattos, passe a servir içientida
logar nesta Capital, interinamente, no
impedimento do sorve atuado effectivo,
Francisco Paulo Mazarredo Souto.

— Sr. director da MatistiCa C0111.-§
mercial:

N. 142., — Communico-vos, para o§
fins convenientes, haver resolvido Que,
. que á. disposição da Superintendencia
do Abastecimento, conforme solcitou
filinisterio da Agricultura, Industrio a
Commeacio, em aviso n. 318, de 1 do
vigente, o porteiro, oxtincto, da Caixa do
Conversão Joaquim Frdes Vieira Prisco,
que, por portaria de 19 tambem desto
mez, foi mandado servir nessa reparti.;
tão.	 ,

)•n••n!.....1

USPEDIENTE DO SR. fumem
Dia 24 tic ottia4ro cfc 1920

Sr. delegado fiScal em Mirras Geracs7
N. 162 — Communiebavaa, para osj

fins conveniente, 011,0 f3r. ministrei.
voe despacho do 19 do orrente me; re.h,

approvar O eõneurso • realiaattl,
nessa delegacia para o provimento ddl
empregas de 2' elitrtiricSt e a (11.10 80 re:
fere Q n'fficio do. presidente do infixe
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noneueeo, ser numero, de 15 de setem-
bre ultimo, mantida a efassificaeão se-
guilde

	

loger	 Anternor Augusto Villtela.
'2° legar - Martim Francisco . Duarte

Ide Andrade.
• 3^ Jogar -- Tifo! Vieira de Rezende.
4 4* legar -Epitacio Monteiro Pesedia.

5° togar- Abel Alves.
, 60 Jogar - Francisco Octavio Malard..
7° log,ar -José Leite. Soares ihmiere

4 8" togar- João Anthero de Matios.
9° Togar - Gestão de Souza Custa

Leal.
10 togar - Addaltil de Sallee Coelho.,
11 togar - (lenindo de Paiva Araujo,

	

12 logdr	 there Timotheo Peixoto.
13 togar - Cesar Regulo Valdetaro.

	

, 14 'togar	 Oswaldo Soares Leilão. -
15 togar - Octavio Penne Botta) e Au-

gusto Drumend.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO D..1 FAZENDÃ

Regacrimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1920
Compaehia Armour do Rio Grande do

S. A. de 18 de outubro de 1920, pe-
dindo reconsideração de despacho. e-eyie
Mantenho o despacho de fls. ia.

Wilson, Sons & Comp., Limited, de 23
de julho ele 1920, pedindo que a taxa de
creolina reja alterada para 200 réis por
Rito liquido, razão 25 %, - Dirija-se ao
Congresso • Nacional.

Teixeira Soares .& Araujo, de 12 de jú-
libo de 1920, solicitando reconsideração
de despacho que negou reduceão de taxa
de 8 % ad valorem para iateriaee de la-
ctieinios. - Mantenhe o despacho de .7
da abril deste anilo.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfandega do 1110
tle Janeiro.:

N. 446 - Enviando a essa alfandega
Cs inclusos documentos . de fls. 2 a 5,
.e 8, do processo encaminhado com. o
vosso officio n. 1.194, ,dc 4 do junho
deste anno, relativo á isenção de direi-
tos pretendida por "Victor iSt ence, proprie-
tario da usina de assucar Conceição de
Macand, para diversas peças formando
compressoies de emula, de assucer emn
todos os pertences e aceessorios, ceiem
Se vê da relaçãt; annexa. commilnito- eiee.
para es fins levet is. que o Trimuril

!Contas, em seeeão de 15 de •setembro ul-
timo, foi (le parecer que O legal a isen-
ção de, que se trata, em virtude do dise.
posto no art. 37 da actual lei orçamen-

. Leria cici receita.
Sr, delegado fiscal na Bahia

N 82 - Afim de ser informado, r4-
incito-vos o incluso relatorio da inspe-
cção a que procedeu nas collectorias
rendas federaes de Feira de Sant'Anna,
S. Mia, Cachoeira e filaragogipo, nesse
Estado,. o ex-inspector de colleelorlas
Eliezer Cruz.

-e eze, delegado fiscal em Minas Ge-
'taes :

100-Attendentio ao que solicitastes
'em officio n. 296, de 4 do corrente. re-
"metia-vos o incluso processo inseaurdo
contra a Companhia Fiação e Tecelagem
Earbaeenense, nesse Estado.

Sr, delegado fiscal cai Pernani-
)meóï

215de ser cumprida a eiza
ulár	 0.	 .0 5Ie hili.ho .03 0-1 .0àt-'

iicluso VO z remetti o precdsso de resti-
tuição de direitos de Berm Stoltz
Comp., que acompanhou o officio nu-
mero, 502, de 23 de setembro proximo
filldn.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 206 - Afim de ser satisfeita a exi-
gência da 2' sub-directoria desta dire-
ctoria, remetto-vos a inclusa represen-
tação. datada de 10 de junho ultimo, do 2,°

escripturarió do Tribunal de. Contas,
José Vieira de Rezende e Silva, em ser-
viço de inspecção nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

peeo vossas ordens no sen-
tido de ser respondida a ordem desta
directoria p. 27, de 19 de agosto de
1918, reiterada pela de n. 28, de 31 de

•agosto ultimo. •
Roquerimeolo despachado

Jeão Napoleão Olive, de 23 de junho
do 1920, pedindo licença para vender es-
tampilhas do seno adhesivo. - Prove a
alta nacionalidade.

• —
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DMECTou

Dia 25 de outubro de 1920

Sr. director geral	 Departanieuto
Neteional de Saude Publica:

N. 22$ -- Aecuso recebido o officio
circular de V. Ex., de 1 do corrente,
e agradeço a communicação feita de
haver V. Ex. assumido o cargo de dire-
ctor geral desse departamento para o
qual foi noeneado por decreto da lucerna
data.

-Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. - Para que seja satisfeita a
exigencia da Sub-directoria Technica
incluso vos remetto o processo originado
pelo vosso officio n. 159, de 2 de feve-
reiro ultimo, encaminhando o processo
em que Nidolau Jorge pede transferencia
do dominio util de 10 metros de terreno
foreiro a essa fazenda, situada á aveni-
da Isabel, que comprou de Militão Ber-
nardo da Silva.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 6 -- Declaro para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o inspector da Alfande-
ga do Rio Grande, nesse Estado, em of-
ficio n. 69, de 3 de setembro ultimo o
encaminhado com o des-sa delegacia n, 8,
de 14 de mesmo ITIPZ, no sentido de se-
rem vendidos, 1.706 kilos de trilhos ap-
proxiinadamente e de.snecessarios ao
serviço publico, resolveu por despacho
de 19 do corrente autorizar-vos a veia-
dei-os em concorrei-leia publica.

Recebedoria do District° Federate
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

9Pquerinzentos despachados
Dia 25 de outubro de 1920 -

Miguel Est Elias.-Averbe-se a mudança, in-!
depenjente (1(3 multa, á vista das ciéeuniStall-
cias relatadas.

José G. Guimarães.-Façain-se a annulla-
ção e annnllação propostas, officiando-se
Procqradoria Geral da Faa•enda Publica.

José G. Guimarães.	 idem.
Antonio Brum Morgado. ;-Nada ha que pro-

yikpcjaie pór ser O debito 21:epedentej contra

Fornenfes Gomes e ! Comp. e não contra õ
req.ierente.

Companhia Fabrica do Tecidos S. Pedro !''it
Alcautera.-Encamitile • se, informando.

Paulo Felisberto Peisete da Fonseca.-Feea-
se a annotaçâo

Manoel Vidal.--	 'e corda com o parará.
faea se a annullaçãe primSSta, Officiandose
Procuradoria Geral ! ia Fazenda Publiea.

Maria Ferreira de Mello.- A' 2° Sub-diro-
cteria para. justifi ean 'o a annullaigio pro-
po- ta em 1916, informar o n. da ceetidao
pela qual foi paga a taxa do mesmo anilo.

Miguel Augusto Ponce.— A' 3° Subdireetoe
ria para informar.

Eitipreza Matte Laranecira.-Archiveese.
Ernesto %aliei 4r ava.- Annullem-se

dividas referidas na iudirmação, de acuando
com o parecer e. neetc sentido, oflicie-se á
Procuradorhi Gerai . Ia :'az mda Publica.

Caetano Simões Coettei.• -Feita a animotac,fui
proposta e subs , irbida a certidão de divida
pela maneira indkada. odicie-se á Procura-
doria Geral da Faie ela publica, nos termos
do pare, er.

A. Pinto & Comp. - Olficie-se á directoria
da FaZeR ;a Municiem, no sentido do parecer.

Alfredo Soe res eoe.iii . Façam-se a- ali-
millacees propoetae, eiticideaio-se, nee-e•
do, á Procurad n ria (irra! ! ia Fazenda Publica.

João JaliSCII	 1` directoria para
pronunciar-se a reepeito.

Belizario Pereira Pio. - Desloque boused
promessa ou compenuise, de pagamento de
juros, estes não pó tu •leixdr de ser cena-
pedidos para o pai:amem.° do sello.

Volte a 3° Sllb dirertOli.1 para a devida co-
brança, dispensada. coe:ilido, de emendo com
o parecer, a apresentaçao do contracto a que
alinde a informação.

IMPOSTO DE CONSUMO •

liequerimenfos d,,spachados
A. Pi nto & Comp. - Restitua-se a petieãci

junta á Directoria da Reeeita, fazendo-a
acompanhar do f)roce,so a que se refere o pa-
recer. Dê-se conhecimento á collectoria fe-
doi-al de S. Joio Neptuno...no, Estado de Mi-
nas, de ter a firma A. Pinto & Comp. ficado
sciente do termo de perempção lavra io no
citado processo e dos motivos deterruinantes
da remessa desse mesmo peocesso á receita.

Mourão & Comp. - Provem \tourão s! Comp.
que o laudo do laboratorio limes foi de faeto
favora vei

Corrêa Irmão & Comp. - Mantenho d
despacho anterior.

Representarem contra Antonio Soares.
Tendo em vista o pareaer tipra e de acctirdo
com O art. te do reeeiatilento annexo ao
decreto u. 11.9;1, .!e iu de iamvereiro de 1916,
declaro de nono effeito a patunto de registro
Rd) n. 10.:83, expola, (MI 26 do maio do
corrente anuo. a Antonio Soares, para pe-
queno fabrico de bebi :as, á rua Leouldio
mero 39, em Ramos.

- '

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO srt. DIREcTOR,
Requerimentos despachados "

Dia 25 de outubro de 1920
J. S. Mexias Goetes. - Pago o imposto

do semestre corrente, averbe-se a muclanea.•
Alfredo de Paula.	 Idem, idem.
João Marques Corrêa. -- Pago o imposei

semestre corrente, transfira-se.
Antonio Ga:-cia ela Cruz. — Idem, idem..
Fraecisco Machado Rocha. - Idem,
José Ferreira Coelho de Mattos. 	 Eretreee

gue-se, mediante recibo.
Firmino de Souza Monteiro. — Idem, ideal: •
Antonio Augusto Pinto. - Id9m, ideda,

quem de direito o doetunento solicitado.
Belas Frèree & çoneo .._ ee-e Jdtu1 idem

.1 1
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Drà 250,édautubro de 1920

1, America de Oliveira Pollo.—Coimploto o sell0
jjlo documento..
I É. Cabrea—latimp-se, com o prazo do oito
' gias. a pagar o ciabilo,
n Warwar & C2anp.... --Satisfaçam a exigencia.

.1'heroza de Jesu 4 Machado.-1dem.
• Ernestina, Ilitie1ro Condo dos Santos. —
;dein.

, • Adolpho RunVanapk.,—Idem.
1 Magalhães Be Salf,ra, --- juntem documento
• r.labil.

INicolau Casy Salsa—Idem.
• aidémar Dab2l-41am.

• Orlando PlasIrlasraixeira.—Idema
Alarinho 451 CÕ'rdeleO. a-Idem.
Moas' Sophia . inheiro . —Idem.,
ri ita Maria Wh ro.—Idem.
llodrigo Ala P ito.—Idem.
Carlos A. Con'eda Gosta.—Idem
:Iosé Sartori.v—litém.
3u36 Pinto aladairoira.—Idem.
José Augusto Pãlaté. — Idern.
Manoel do Souza Ofasta.—Idem.
Dlignej Campana ..-Idém.
Ilonorina, Antdido dó Moura.—Ideni.:
!tomer° Pt,.144"rataaraldera.
Dr. Joaquim II. alho o outros.--Idom;

• Casiroiro Cénr,fr-143.,èen. 41'
Maria Soarea„da Mata,..—Idem.,
•artins & Vonsaer-Idom.
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Rodrigues & Moreira. — Transfira-se.
Niobaar Mártaftà RibOiro Silva. — Idem, em

faCe do pareber.
' Ur. Sebas115;15 Córréa Fontes. — Transfi•
ta-0.

L haquirn Mdr-stra Pinto, — Idem,
. is Silva illín*, — Idem.

Mandei Joaqiiiffi-4tiorra. — Idem.
fantonio'FarrAsa cla [tocha. — 'dom, ém

Taco tos pa reacrps, - •
Fonseca -Araujo & COmp. — 'dam, idona.
Soaé Faustinp flainO, — Pago o imposto do

Acalmeis uri:tants . transfira-se. Imponho a
oalta: de sog, nigume, na fôrma da lei.
a liamilo do Olaia Costa. — Transfira-sq.'
Imponho á mulCa-a.59S, grão minimo, n4
fátua da lei!'	 •

A. Lima 6 nimp. — Averbe•so a 1:14.n:

ítança.
-oséi Antorij,' ,2 keala,— Idem. .

Aliam Vional'Eurfadp. — Idem.
Gonçalves Zenha & Comp. — Idem.

, ISrasil Lunber and * Colonization. — /dom
i ida faina profaoaarta. .
I • L. numero SdriRbsi, — Avorbesso a mu-

Coxa .	 .

1
 Surocabana Rakvaly Companya-- Averbe-se
4 mudança peja fóirma proposta.

. 3. R. Viann. — Averbe-se o mudança C
faça-se a transfenonoitt proposta. Imponho a.
bana do SOL mioiana, na fórma da ler.

Anua Barros la"Ma da Fonsoca. — Proceda-
té do acalcai() 46 as proposta pela 2' Sub-
WractOaia.	 -
._ Almeida St LoUr ariço.-- Pague com revali-
taaão. o solto dédi5cirri3ento de fia. 4.

J. Baptista,— EM face chs pareceres, dõ-so
.baixa no lare4ajnento de 1921.
Dantes iSr illõertiea. -- Faça-se a alteração

proposta» pela 2iç tir ub-cijractoria,. Paga a respe-
ctiva differençaaala imposto, volte o processo.
Imp?riho a mula.kla 50S, grão minimo, na
farma da lei:,
' Industrias, - Ceolhb Bastos. — A' 2° sub-dire-

)

Ooria.	 .
.Companhia Craphica Brasileiras-1i' 3° Sutis

Airectoria.
.Ias ea Compaa-Sala presente á3& sub . dire-

ttorla, para dithr sobre o sollo do distracto
110 fiS. 6, exãmiando si a taxa fui cobrada .
141tegrabnontn‘o%si:bouve insufficioncia.

L. ,P3110e1 há bras't—Transfira-se.

Maria A.. Cordeiro Dias.—Ideni.
Francisco M. Cozar.--Idein. 	 -
Fraticia.ict \[arques Sá—tiem.
D. Maria das Dotes V. E. —IdO121;
Maria Albino.—Idem.
Martinho Satitos.—Idern.
Machado & Filho:—Idem.
Ferreira G. Dual 8t. Comp.—Iden4
Fasa no & Fonseca . —Idern
Ferraz & Fontiuha.—Idern.
Francisco da Cunha -Aibuquerque.—Idelna
.FratOseo S. Vieira Machado.—Idem.
Francisco P. de Miranda .Pinto.—Idern.
Carmen Maria da Silva Brandão. —Idem,5'
Gama & Comp. —Idem,

' Cobri?) esz Comp. Linsitada.—Idem.
Perraira Santos &
Corado de Oliveira Soares.—Idem.
Gabina Ferna.ndes.—Idern.
Octacilio Bastos.—Idem.
Olga Mia do Vallo Barbosa o outros.--4

Idem..
Antonio Rodrigues Ferreira.—Idern.
Olympio C. Druniond.—Idern.
Bernardino Estevos de Almeida.—Idem,
Carvalho & Pivetta.--Idem.
Francisco Carelli.--Idern.
Companhia Armazena Gemas I t Franeq

Carlos Marianno Brider. —Idem.
Delphim llo
Almeida Gomes.—Idnrn.
Antonio do Souza Thomé. - Ido%
Bonito Castilla, Costa.—Idern.
Barnabé Felix da Silva.—Ideraa
Mahar do Prado. -Idem.
Pedro Pizzolato.—Idem.
Malhas Antuties.—Idem.
Antonio*Suares.—Idem.
Manoel Gonçalves Pereira, —Idem.
Odatte o Margarida Berutte, —Idetti.
Manoel de Almeida Fernancies e outro.-g.

Idem.

~me
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tCEPEDIENTE DO SR. nmccroa GERAL
•

Dia 25 de outubro de 1929

• Foram .expadirlos os seguintes officios:
N. 1.235—Ao Sr. director geral da Repar-

tição dos Correios, prestando niforraações soa
bre encomendas.

N. 1.235—Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica, remettendo a folha de férias supplemen-
tar da operaria Isaura Mala Barbosa.

N. 1 .237—Ao Sr. Carlos Moreira, adiusando
recebido o oficio circular de 22 do corrente
e agradecendo a communicaçáo de posse.
..N N. (.238—Ao Sr. director da Receita Pu-

blica, prestando InformaçOes sobre encora-
Mondas.

Requerimentos despachados'

Joã.c, Paulo da C. Ribajazt.—Sim.
'Clemente G. Braveza—, João A. Garcez Pa-

lha o Franklin G. do Amaral.Sim, em ter.
mos.

',Raul Tavares Bastcs.—Aguarde opportunia

José Martins de Souza.—Sirn.

• Por portara de 24 do corrente, foi nomeado
capi rão-tanente Manoel Augusto de Vas-

Conceitos para exercer, o cargo do ajudante
de ordens do ministro da Marinha.

Outubro de 100 47681

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 1311. MINISTRO
Dia 25 de outubro de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.604 — Tenho a honra de restituir-voei:

b processo que acompanhou vosso aviso n.101,
ia secçao, do 25 de setembro ultimo, relativa
ao montepio deixado pelo professor do Batas
pião Naval, Alfrodo Aureo Ferreira, o bé-na
assim do passar ás vossas mãos a informação
prestada em officio ri. 1.724, 2* secção, do 41
do corrente, da Directoria Geral de Contabi-
lidade deste ministorio, sobre o assumpto de
que tratou o parecer da Directoria da Despeza
Publica.

N. 3.603 — Solicito-vos providencias na
sentido do ser effectuado, no Thosouro Na-
cional, o pagamento da impada:leia de réis
517$800, de que é credor o escrevente de
2' classe, Melchisedock Johavah de Brinca
conformo consta do processa de exercidos fia
dos, sob o ti. 6.921, que a esto acompanha.

N. 3.60i1 — Solicitando providencias nc
entido de ser offectuado, no Canaciara Na-
cional, o pagamento da importaalcia de 180$,
da que é credor o marinheiro nacional, cabo,
José dos Santos Lyra, conformo se - verifica
do processo de exereicias findos sob n. 6.920,
que a este acompanha.

N. 3.607 —Solicit tn.lo o pagamento da
importancia do 1505, de que Ô credor o mari-
nheiro nactonal de 1* das.so Manoel Soares do

.Lyra. conforme se verifica do processo do
oxercicios findos sob n. a.918; 03 a este
acompanha.

N. 3.608 — Solicitando o pagamento da.
fnuenr i.ancia de 34:680i. de, que é credora a
Sagui:alado Commercial o Industrial Suissa, rio
Bras!, conforme. so verifica do processo de
e:comidos findos sob ri, 6.924, quis a este
acompanha.	 •

N. 1.a00 Solicitando pagamento da iro-
portancia total de 3:45753ii3, á Conta das
seguintes consignações da verba 11' allospi-
talas. Matcrial,i, do orciamwte vigente:
«Aconisição do instrumentos ciritricos; etc.»,
48a800; «Medicamentos, appositaa, ote.a, raia
2:62.15803 e «Lavagem do renpa., 7844000,

• de que , slo credores, pelo4 rornecimentos
feifr34 a este ministerio: Antoa',o Henrique dOR,
Santos, 7841;960: Bra.gança Cd & Comp.,
:2475415; Fernandes ame.' réis

805600; Moreno Borialo & Cernp., 883$•788;
Merino & Comp.. 9ó$200 oÃcreura Barbosa
& Cornp.,., 304$600, Cordoeme se verifica das
factiaras a mais documentos, rpm a este
acompanham.

Para os fornecimentos do quo tratam as
facturas aliudidas, houve a urge.ncia a que
se refere o art. 17a dS lei n. 3.434, de 6
de janeiro do 1918.

N. a.6(0 — Solicitando pagamento, á conta
da verba aCombustivel», do c:namorica em
vigor, o pagamento da impartancia total do
7:718360a, do quo são enraiaras, peias forne-
cimentos feitos a este M. Cysne
6:482S e Standard Oil Compaay of
1:2308600, conformo se verifica das facturas
e mais documentos, que a esto acompanham,

Para os fornecmiontua do que tratam as
haura:: seRraciona as, houve a urgencia a
que rre, refero o art. -179 da lei ni h FL54, de 6
de janeiro de 1918.

•N. 3.611 — o pagamento da BR-.
portaccia 13141 de 11: i091313, á conta das
seguintes consi6.n3çft; d“, ve.rba «t 2—Super-
intendencia de Navogaçf,—.:toriala do orça.
mento em vigar :

Idem hydrogisaltico,	 43:43480:51h3Ltfil

Serviço de baliaroPOtO,
Idem de Orados e',.c 	

Reconsteleallo e l'ermEtrucTio de
;phardes,.etc 	 	 2:98 õ03•

•Custio da oilcina„ etc 	 	 4:10 StO8
Despezas miudas, ele 	 	 -100000•

• ' :. 'Ministerio da Marinha

M: a 'JÁ 	 ;/,./ ;•	 •
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ee que são credores, pelos fornecimento
feitos feitós a este ininisterio: A. Perrin,
3:0141.55; Borlido, alaia & Comp. 5765a68;
Companhia Brasileira GasacelumulaCIor (Age),
8585500; Pirmino Fontes & Irmão, 9185130;
Marques Causo & Coleto., 3225100; M. Silva,
420$ ; M. S. leno, 3:0805; Oscar Taves &
Comp., 705 ; Rocha 'Couto & Comp., 691)5600,
e The Courock Ropeovork Export C.°, Limited,
1:361g00, conforme se verifica das factures
que a' este acompanhatn.:

Para as fornecimentés de que tratam as fa-
cturas antedirias, houve a urgencia a que se
refere o art. 10 da lei n. 3.154, de 6 de jae
Joeiro de 1918.

— Sr. minist ro da Guerra:
Ne 3.612 — Tenho a honra de rogar voe

digneis permittir que seja recolhido no Hos-
pital Central do Exercito o fiel de i a classe da
Armada sargento-ajudante, reformado, José
Caetano de Souza, afim de ser subm e ttide ao
tratamento dd que necessita e já iniciou no
referido estabelecimento, devendo as respe-
ctivas despezas ser indemnizadas pelo dito fiel.

Requerimentos desnaehadog
Armeiro de rlasee Emilio Ramos, pedindo

pagamento de ditre,rença de gratificação. —
Reconheço a divida. flrganize-se o competente
processo. (1.773-2' Cont.)

— Marinheira nacional Augusto Er pias, pe-
dindo pegamento de gratificação addicional.
— Deferido. Reconheço a divida (1.766-2°
Cont.)

— Manoel dzAgenia aranja, pedindo en-
te-era da carta de 2° oi to.—Prove que conta

annos de emharq e e apresente sua til-
tia carta e a caderneta ou certidão de ma-
tricula na Capitania (276-Escola Naval).

Octavio Pinto Aleixo, pedindo restituiçao
de uma caderneta.— Sito (Req. 23 de ou-
tubro). .

— João Baptista de Carvalho, pedindo sub-
stituição da carta de piloto. — S(5 tem (lireito
á carta de capitão de cabotagem, como foi ex-
plicado pelo aviso n. 2.470, de 21 de julho
ultã in o (1.472-Portos e Costas).

- Capitso de fragata demorado Adalberto
Menezes de Oliveira, pedindo permisseo para
pascar as ferias na Europa. — Deferido (274-
arria Naval).

— Oscar Fernandes Tavares, pediutio per,
missão para inscrever-se noe exames para pi-
lote.—Attenieurdo á falta de pessoal e a achar-
se. m i me afastada a nova época de exames
depois do de novembro proximo, defiro a pre-
terição satisfeit ke as demais exigencias regula-
niewates (27a-Escola Naval).

Fortimato Ayrosa, ped aio entrega de
dortnuentose — Compareça na Directoria do
Expediente (eleq. de 20 de outubro).

— Correio de Manhã.— Pague-se (Pad. 30
de setembro).

Compaubia Brasileira de Viação e com-
mor,;io. —Selle a, propos ta (P. 23 de outubro).
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Ministerio da Guerra,/ .
1 ,,rPRDIENTE oo SP, MINISTRO

Dia P eic Ou f ObrO 4e 1920 (*)
Guerrr- N. 89--Rio de Sa-

neio, O de outubro de teata.
O Sr. Presidente da Republica manda, pelo

alinisterio da Guerra, declarar ao Sr. dele-
edado fiscal tio Thesonro Nacional no Esta lo
Rio Graude do Sul, em solução á consulta
contata em telegramma de 10 de setembro
Lindo, que, em face dos arts. 26 e 28 do re-
gulamento approvado por decreto n. 14.157,
de. 5 de maio ultimo, e'do aviso n. 54, de 31
----

(*) Repredna-93 por ter sido publicado COlà

	

incorrecoel!?. ,- 	-

do dito me; á Directoria do Material Reine°,
os offiCiaee que substieuirern outras de patente
Maie elevada em cargos considerados de sub-
stituiesto, e dos gimes se acham afaeteslos por
effeito de licença ou entro impedimento legal,
exeeptuando-se o de férias, terão direito á
differença entre os vencimentos do seu posto
e os do posto immediato relativos ao substi-
tuido. sendo que nas substituieões em outras
hypotheses se deverá observar o disposto no
art. 30 da lei n. 2.20) do 13 de dezembro
de 1910.

Outrosim manda declarar ao mesmo Sr. de-
legado fiscal que em todos os casos deverá
considerar-se que a substituição se dá nos
casos forçosamente substituireis por determi-
nar...ao de bis ou regulamentos. — Coloueras.

Requerimentos despachado

Dia 25 de outubro de 1920

Pedro Vietorino Maciel da Silva, i° tonotè
intendente, pedindo terço de campanha.—
Aetiarde a eoncessão do credito.

Gerson Pinto da Silva Souto. 20 official da
Escola Militar. peaindo anti guidade de nomea-
ção ..—Mantenho o despacho anterior.

Pedro Juvenal Conrado, nedin lo gratifica-
ção extraerdinaria.--Indeforido, á vista da
restollieão overnatnelital sobre o asstimpto.

Jose Tobias Coelho, major, pedindo melhor
collocaçã.o no Almanael, Mi'itar.—DF: accôrdo
Com o parecer da Commissace de Promoaões,
não pode ser attendido.

João Paulo Teixeira da Silva. capita() da
an t iga Guarda Na eonal, pelindo despacho
para um requerimento.-0 requerimento do
peticionará teve o ,eguinte despacho: «Não
pode ser attendido por não ter sido ainda
apro v eitado na 2" linha.»

Affonso Celso de Lima, tenente da antiga
Gearia Nacional, pedindo ser aproveitado no
era I ro de erÉrenharia do Exercito. — Indefe-
rido, por falta de fundamento legal.

Albano de Carvalho Neves, 2" tenente phar-
macentico. penedo permissão para vir ao Rio
de Jaeleiro.—Não póde ser attendido, tendo
em vista o inconveniente que resulta para o
serviço.

José Brasil Paulista Piedade, coronel, e Joad
Borges Pereira; capitão, ambos da antiga
Guarda Nacional, pedindo transferencia para
a 2 Linha do Exercito.—Aguardem opportu-
niode.

Francisco Antonio da Costaopedindo lin dias
do licença para seu filho, o soldado Astrogildo
Costa.—Indeferido, por não se verificar o alie-
ga do.

Timodheo Jacintho da Silva, soldado, ee-
dietio menagem. -- Indeferido, porquanto é
contrario ao tliseosto tio art. 129 do Reg.
Pr )o. Cri '11. Militar.

D. Rita Pranci-ca da Silva Gemido, iàedindo
melhoria de pensão. —In leferilo, á vista. do
art. :II da lei u. 2.290, de 1910.

José Baptista Magalhães, e° olhei/tf do Cone-
gio Militar de Barbacena, e Mario Francisco
?rudente, 30 ofrieial ilo Hospital Central lo
Exercito, pedindo enatifieaçeoextraordina.ria,.
--in referidos, á vista da resolução governa-
mental selim o assumpto.

Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 4 de outubro de-1920 _

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra tra,nsinittir á V.E.x., de or-
dem do Sr. ministro da Guerra, os inclusos
exemplares do Diario Oficial, datados de 20 e
28 de setembro ultimo, onde se acham publi-
cados o termo do contrato e rectificação feita
ao mesmo, celebrado a 5 de agosto proximo
passado mitra o 2? gropb de artilharia cb)

Costa e os negoniantes Estiado Meia & Conte:
para o fornecimento, durante o 2° sernesire
deste atino. de artigos de limpeza e outros,
acompanhado do respectivo processo de con-
curren ia, solicitando que esse trIbunal se
digne amoldar registral-o.

°entesem, solicito a V. Ex. se digne de de-'
volver á este repartição o mencionado pro-
cesso, quando o mesmo não se tornar mais
neceseario (officio n. (.26)!

— Sr. coronel director do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutem Militar:

Rogo vossas provideneass no sentido cle se-
rem fornecidos á esta repartição, para attende.r
ás necessidadc..s do asseio e conservação da
mesma, seis latas de creolina e uni kilo de
ardo nutriatido bruto (oficio n. 1.261),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Incluso vosil volvo, afim desci' entregue ao
interessado, 2^ sargento Vnl ?otário da Patria,
Pedro Nogueira de Andrade, o titulo de soldo
vitelicio, visto não depender de apostilla o
pagamento, em 1919, do respeetivo soldo vi-
tal Ho pela tabella actual, tendo sido feita no
devido tempo. á essa delevacia, a distribuição
do credito neeeesario para attender a esse
pagamento (officio n. 1.202).

— Sr. (director geral da Imprensa Nacional:
Rego vossas provid encats no sentido de ser

ptialica,do no Diari, Officioi de amanhã, 5 dó
corrente, o incluso termo de contracto cele-
brado pelo 6e regimento de artilharia mon-
tada com o Sr.Lucio Annes Dias, sobre arren-
damento de um campo pra servir do nivele
nada á cavalheda, daquelle rezimento, até 31
de dezembro do corrente acne (oficio nu-
mero 1.253).

-- Si'. director geral da Receita Publica de
Thesouro Nacional:

Para os devidos fins, incluso vos transtnitte
a discriminaaão da receita arrecadada por
esta Directoria da Contabilidade durante e
ma de setembro ultimo (officio n. 1.261).

Dia 5

Sr. director 'geral da 'algeme Nacional:.
Rezo vossas providencias no sentido de sei

publicado no Diario (Viciai de amanhã, 6 do
corroete. o incluso termo de contracto cole-
brido pela 3* região militar com Chaves &

na iemestancia de 193:663$121, para
acquisição de artigos de fardamento (officie
el. 1.267).

Rogo vossas providencias no sentido de
wenn] p tblicadas nua Diario %ciai (16
amanhã, 6 do corrente, com as correções ira-
diredae, as notas que inclusas voe remette
sobre contractos referentes ao 6 8 regimentell
de artilharia montada e Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul ((Pildo mi. 1.270).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionai
em Porto Alegre:

Afim de que sejam entregues aos interessa-
dos, volumtarios (tia Patria, alferes Luiz Gato
çalves de Assumpeão, sargento-ajudante Fratts
Oto° de Paula Carvalho, cabo José (In
&mins Corra, alteres José Maria da Costa
e Marciano lzidoro das Chagas e tenente
Antonio Rodrigues Dornellas, inclusos vos
devolvo seis titules de soldo vitalicio aos
mesmos pertencentes, visto 'IÃO depender de
apostilla em taes fitados, o pagamento etn
19:9, do respectivo soldo pela labella actual
(oficiou. .2a8).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
tem Al.ageas:

Incluso vos remetto, afim de Ser entreed
a ao interessado, capitão volnntario da Patria
aleurillo Pontes Luiz Sucupira, o titulo ti
soldo vitalicio ao mesmo perterIcente,.vin
não depender de apostilla, no respetivo t
tudo, o pagamento em .1919, pela actual
bella, attenclendo a natureza transitoria
medida contida no art. 77, do atamento d
quelle anno (officio n. 1.269).
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— Sr. delega io flacal do Thesouro Nacional
cm Santa Catharina:

Incluso vos devolvo, afim de ser entregue
ao intereasado, furriel voluntario da Patria,
Sabino Soares da Silva, o titulo d.. soldo vita-
lido ao mesmo putoticento, visto nau depan-
der do apoa t illa para os effeitos do art. 77,
da lei ri. 3.67a, do 7 de janeiro do atino aos-
sacio (officio n. 1.271).

— Sr. delegado fiscal do Thesocro Nazional
em Curityba:

Meloso vos remetto o processo relativo ao
almoxarife aposetitado do Hospital
nesse Estsdo, Jayme Eduardo Seixao, em mio
pede restituio,ão da (Immo no valor de O.: -MOS,
solioltauro vos eigoe'ts do prestar a rdsocito,
do ordem do Sr. ministro da Guerra, os es-
clarecimentos necessarlos ao assumpto (officio
ai. 1.272).

Dia 6	 •

Sr. general commaniatite da 1' região e*
litar:

Incluso vos remetto o procosso sobre receita
e despeza do conselho administrativo do
1° grupo de °boxes durante o aluo) de 1419,
sia:Mit:nulo vossas providencias. de m,Mai do
Sr. niMistro da Guerra, no sentido de aorom
satisfeitas as exigencias constantes do parocer
junto, dos'a Directoria do .Contabilidado (offi-
cio n. 1.276).

— Sr. general commandante da Áa regilo

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
c,laso vos remeta° o processo (te receita
peza do einsellto ti,clu:inistrativa (io 8" regi-
mento de ardlharia montaia daraina o anno
de 1919, solicitaiido ;iigneis de Immo : on-
ciar no sentido de serem sa 7isfritas as examom
cias constaistea do parecer i n Inw, de %t a ' )ire-
ctoria do Coutabilioade (officio n.

r. connuaaodante da ea eirciiiiomriNão
31) juta

imenso vos remetto o processo e ree • ;ta O

despea do consolai admiliatrotivo dt. O° re-
gimento de cavallaria divIsionaria Oo ranto o
cimo de IO19. rogando vos digneis eo ;movi-

• denMar, de ordem do Sr. Min stro da fii;;.rra,
no sentido de serem satisfeitas as exigemeias
constantes do parecer junto, des a R:reeoria
de Contabilidade (officio n. 1.278).

— Sr. director do Colleado Midler do Bar-
bar ena:

Incluso vos devolvo o processo solom re-
ceita e de.speza do consolo° a 'amimem:evo
desse collegio dnran'e o anilo tl 1,g1h,
fane° vos (liames de providenciar, do er
do Sr. miais -mo da Guerra, no ene ido
serem satiffeitas as exigerteias constantes do
parecei- junto, desta liirecteria tio darrita e ili-
dado, our serem neceasarias ao serviao lo to-
mada do contas (officio n. 1.270.

— Sr. núni,tro preoelonto do Tribonal de
Contas:

Tenho a honra de transmiltir á V. Ex. , de
ordem do Sr. ministro da Guerra, os inemsos
cxeii:plares do Diario (geia/ data.!o de?0
setembro ultimo, i e 6 deste mez, oin mio
foram publicados o termo do cootraoto ceem
braeo a 21 de junho proximo pa-sa 'o p.1%
die.ict ria do Arsel,at de Guerra do PortA
Alegre, para acquisição de,ardigeis de falda-
;poeto na imporeatoda total do o34:8leff881§

teetifiemes feitas ao mesmo, acoiumriteida
do respectivo processo de concurrenda, so-
lioitondo que essa Tribunal se digne de man-
dar registral-o.

Olitrosiin, rogo á V. Ex. se digno de de-
volver á esta repartição o mencionado pro-
cesao, desde que o mesmo não se torno mais
preciso (officio n. 1.281).

Tenho a honra do transmittir á V. Ex., de
ordem do Sr. ministro da Guerra, os inclusds
exemplares do Diario Official datados de 5 á 6
do corrente mez, nos gimes se acham publi-
cados o termo dé contracto celebrado a 10 de
agosto proximo passado pelo conarnando do

Dia 8

Sr. director geral da Impreosa Nacionol:
Rogo vossas providencias no seatido de ser

publimatIc no Diario Cirecia,' de amanha, 8 do
corrente, com as corruções feitas, a nota
que incluso vos rometto, sobre contracto ce-
lebrado com a 10 bateria isolada e forte Ma-
rechal Moura, e com o rema lor Clomaate. Fran-
cisco Albano (officio n. 1.283).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra do transinittir á V. Ex., de
ordem do Sr. ministro da Guerra, o incluso
exemplar do Diario Official datado de 2 do
corrente mez, IV) qnal ve acha publica lo o
termo de contracto celebrado a 24 de se-
tembro ultimo pela Intendencia da Guerra,
per o fornecimento de borzeguins e perneiras
na imp e'anria total de 1.5o5:600$, aeompa-
uhado do respectivo processo de eeneerreneia,
solicitando que esse Tribunal se digne df..
mandar registra(-o.

Oidrosim, rogo á V. Ex. se digne de de-.
volver a esta repartição o mencionado pro-
cesso, logo que o paesrao nao sola mais 110-•
ceseirio (officio n. 1.283).

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., de
ordem do Sr. ministro da Guerra, os lodosos
exemplares do Digno Official datados de 6 e
5 do corrente me; nos quaes se acham pobli-
cactos o termo de contraem, celebrado a 20 de
julho ultimo pelo commando da 10' Bitecia
soiada e Furto Marechal Moura, com e reina-

dor Clemonte Francisco A lhano, a rectifica-
çam feita ao mesmo, por ter havido engano na
paeliraçao.

Seiemielo, de ordem do Sr. ministro, que
es-o Tribunal se digne de mandar registrar o
reter:ro corem:to, declaro a V. Ex. que o
mesma foi approvado por S. Ex. o Sr. minis -
tro da Guerra, por despacho de 3 do corrente
irez (oillio it. 1.288).

Inciaos, tenho a honra de transmittir a
V. Ex., de ordem do Sr. ministro da Guerra,
os mamoeiros do Wario Orpc'al, datados de 6
e a teste tnez, nos quaes se acham publica los
o terno de contracto celebrada a 8 de junho
proxlmo-findo, peai) commando da 3' alogia.°
Militar, com Chaves M. Almeida, para acquisi-
(Mo de artigos de fardamento na importanoia.
de.; 93:O63$121 e rectificação Mim ao mesmo,
acompanhado do respectivo processo de con-
mirrem-ia, solicitando que esse Tribuna.' se
digne de mandar registral-o.

(nitro:dm, rogo a V. Ex. se digno de devol-
ver a esta Directoria o citado processo, desde
que o mesmo não se torne mais preciso (offi-
cio n. 1.289).

Dia 2
Sr. delegado fiscal do Thesouro oacional

em AlagAás:
Traiismittindo-vos o incluso requerimento

em que o major Vicente do Albuquerque Man-
gabeira pedO pagamento de ajuda de custo,
rogo vos digneis de prestar a respeito, de or-
cem do Sr. ministro da Guerra, os necessa-

iras esclareeitiántds (officio n. j.291).

Afim de ser entregue ao ioterossado, fenOli-1
te volnntario da polida., Pairo do Souza Meilen
incluso vos devolvo o otulo de soldo vitalicid
ao mesmo pertencente, acmopanhado do rcla
spoetivo processo do pagamento do soldo reCd,...g
reino ao armo findo, cabendo declarar-Vá;
que se ao mesmo não foi satisfeita naqueIltt
anuo, para o cole se abriu o neeessari0
dito, deverá o interessado mequerer o para.
mento por essa delegacia, por OSereicio fiude,
(odiai) o. 1.293).

— Sr. de legado fiscal do TliQS011f0 ae10114 1
no Maranhao:

inelmin vos transmitto o requer:menta de
anspeçada seterano do Paraguay,
Joé

,
t Aoatijo. era que pedo tranzferewÂ

do mo dito nomes:meio ao pagamento do sono
vermimentos, dessa de .Mgacia para a do Ken
solicitando a que a respeito. do ordem do Srs1
ministro da Guerra, prestem os neocsaarloo
esclarecimentos (officio o. 1.202).

—Sr. deleg.ado fiscal do Thesouro Nacional,
em Dello Horizonte:

Rogo vos dignois de pr osear 05 necegarm4
esclarecimentos, de ordem do Sr. ministro d
Guerra, a respeito do processo que incluso vcsat
remoam sobro pedido de pagamento soliegi
tado pato soldado reformado Antonio José, c14.,
Cunha (oficio n. 1.2931.

—Sr. coronel intendente da Guerra:
Satisfazendo o pedido constante do vos-=4,,

ollicio n. 82i, do 25 de setembro ultimo,
cioso vos restituo a conta em duas vias, da Sta+!
Macheie Anonyma Coro-Ana Carioca, na impem,a
tarada de 37M78S845, acompanhada da nota
n. 392,.tarnborn em duas vias referente rci
empenho da mencionada despeza, (officio nurati
ro 1.211).	 ovo
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comroissão de Promoçaast

Men Dá 3' SassX0, soa A PayStrt/l D41
EXI110.	 NIARECRAI, GRADUADO Er-XTO 11AXOET,
RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO

Aos oito dias do mez de outubro do atino do
mil novecentos o vinte, presentes na sala
Cornmissão do Promoções, no Departamentí1
Central do Ministerio da Guerra, o orosielonte
Exino. Sr. marechal graduado Bento Manoel
Ribeiro Carneiro Monteiro o mais ca . Foxinmtes
Srs. goncraes de divisào Luiz 13ar'oo4o, grar
doado Lino de, Oliveira Ramos, genei'lles do
brigada Cypriario da Costa Ftrroira, Eureod
de Antlrade Neves, Antonio José Dias de Olia
mira e Candido Mariano da Silva liondoti
com o major Augusto Eduardo da Selva, serd-e
vitido de.secretario, o Sr. presidento declarou,
aberta a soa-ao.

Lida a acta da sessão anterior, que fot'
subinettida a discussão e mamo minguem poa.
disse a palavra foi a mesma posta a votos
e iiiiaoimentente approvada.

Em segui Ia ordenou o Exulo. Sr. marechal
presidoime que fossem relatadas as fés de
oficie dos °Moldes votados em 1° dscrutinid.
para completar em 2° escrutino a lista d,f.'
tri ercitnento da vaga de coronel da arma 41
infantaria.

regi tu C3V to do artilharia montada, coin
Luci° Aniles Dias e diversas rectificai:Oco
feitas, para arrendamento de um campo d-s-
tina.!o a servir ,ie invernaola á cavalhada do
citado regimonte. tendo sido, o raenari ,ntl-
tracto appri-c.ado pelo 'ir. ministra por des-
pacho de 13 da setembro nitimo.

eolMitando, do ordem do Sr. ministro da
Guerra, que esse Tribunal se diono do man-
dar registrar o referido contraem, informo I
V. Ex. que a ia:Mie:10o do respectivo termo
foi feita dmitro do prazo !casal, porque a ai-
dado de Cruz Alta dista do Rio do Joneiro
2.180 kilomeMos e qne não oryie haver em-
penho da dezpeza, por :S,30 que Q paoarncoto

os tingiiois, que é etTeMnado pelo' riorio
regi :mut°, corro á conta dl massa do forra-
gem diatrbuida á referida unida'.e. (efficio
u. 1.282).

,u conunissão tomonambein conheeimonto'
das demais vagas existentes IloS diversos postos
da arma de infantaria e corpo do saude orgd:'
nisairio e eleaanclo á consideração do dr.. tuia
nistro a seguinte proposta

Proposta n.

A vaga de coronel aborta com a refariam (.,5
coronel Feliciano Benjamin de Souia AGruian.
por decreto de 14 do-:noz de setern&m,
pote ao coronel graduado ealoino Carloa
ponta, por antignidadè, visto a ultima td
sido preenchida por móreciinento. Pêrtd
cendo o coronel graddada &Nino Cari
Carpenter ao quadro O, à liga &mugi
aberta e reverte do principio de itero,c
mento, apresentando a cOnundsãO a se wuip_ ,
lista

••
•n 	 1	 à	 s. !	 t
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Para coronel;	 '	 ,	 que .ou, major Angusto Eduardo da 'Silva,
. Tenente coroatl Erasmo .de Lima. 	 servindo do secretarial lavrei e vae assignada
.. Talento eoronel &Ao Neli :dor0 de Mirai-aia. por todos 'os Srs. generaes presentes.— Mares
Tenente coronel Waideiniro Castilho de °hal Dento yanni li;bei? o Carwiro J./mateiro,

Lima.	 -	 presidente; Generaes: Lu': Barbado, Lino de
' Tenente coronel Raymundo Rodrigues Bar- Oh ysira liamos, Cypriano da Cosa Ferreira,

hom.	 .- Eurleo de Andrade .Neues,..intonio Md Difi.s
.: Osle.es primeiros yeem da lista anterior. de Oli .:eira a Candido Lilariano da Silva
: Na lista Wein figdrarn quatro n6mes poa liondon.

não ter sido .pressia h:da a vaga de coronel 	 Confere, Augusto Eduardo da Silva, -majOrr
Inerefermento da proposta anterior. 	 - sebretario.

Its iam de acalente canina' e major resul-
tantes conipeteue resPectivaniente, aos te- 	 es
neríte coronel graduado Luiz trinou Ferreira
tio Mendo4a é major graduado Octavio Fontes
Pitanga, per antignidade, visto as ultimas
(eram sido preenchidas por merecimento.
, A vaga de capitão resultante compete ao

ta.teneute Floriano Gomes da Cruz, por anti- :	Directoria Geial do Expediente
giddade, vista as duns ultimas terem sido pre- 	 Segunda secoenchida por estudos.

Da promoção acima e da reforma do 10 te- 	 EXPEDIENTE Do Sft. DytECT011 -
11áfite . Paalfibo tantonio Xavier do Barros
t!linior, por decreto de .25 do mez proximo	 •	 Dia' 23 à outubro' de 1920

lindo, rcaultam duas _vagas, competindo aos • Autorizou-se - a directoria da Estrada de
(a" tenentes Jeilo Itypolito Simões da Costa O Perto Central do Brasil:
Ignamo José Ribeiro..	 , A considerar como licenciado, com o abono

As vagas do. 2" tenentes deixara de ser pre- de tres quartos do respectivo ordenado, mo:i-
mo/lidas -ptir tiãO haver aspirante com o in- ductor de trem de 3° classe, Alipio Servido
kraticio legais	 .	 d'Ascanção (aviso ri. 673);

torpo de sande (medicos): A considerar como licenciado, sem vanta
A Vaga de capita° aberta com a reforma a-

-	 as- gem alguma pecuniaria, de 21 do setembro de
•

"ea' 191-8 a 22 de janeiro do corrente anuo, Obpitão Dr. Manoel Êstoves de Assis, por de- guarda-chaves do à' classe, Antonio Gomes
Mito do 15 o má findo, compete ao. 1° te- (aviso ri: 6.70NetID/Ite Pr : Eiielardes Goulart &len°.	 •	 • A ser saonsiderado como licenciado, sem

''Graduaça)as : 	 .

te 4. do agiesto de 1904 a commis.são propõe , Antonio Machado Guimara'es (aviso
,	 b	 n	 trabalhadora i.nt, de 8 de abril proximo findo, o trabalhad

.	 vencimentos, no pariodo de 30 dias .a6c6o87;ar
Da accrdo com o art. i° da lei 

tate sejamigtadeados . Os postos h-imediata- "A mandar pagar o abono pedido pelo prati-
todote,sii-periores os seguintes officiaes :	 Cante de bagageiro effectiv6 Joaquim Lopes de
. aa	 .a9A/moida, correspandente a dons terços da dia-lafantarla

	

	 -	 ela durante os 60 dias qukesteve licenciado
(àviso n. 669).

- — Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
que sa eni occasiao opportuna poderá ser at-
tendido o roquerimento do ex-cabo do esquadra
do Exercito, Euclides Gonçalves da Costa, clas-
sificado na 3" chave do ultimo concurso de
carteiro do 3a classe (aviso n. 655).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o •
processo relativo á contirinaçã.o do isenção. de
direitos requerida pela The Animei Ris-er
Steam Navigation G° (1011) Ltd. (aviso_ nu-
mero 652).

Dia 25

2a classe a agencia postal de Taquaretinga,
traio a lichira e pagsais ás vossas mãos, cópia.
das informações que Sobro o assumpto me
foram prestadas pela. Directoria Geral doa
Correios (aviso ii. 31).

— S. 1° secretario do Senado da Republica
dos Estados Unidos do Brasil:

Re,,spondendo ao officio n. 266, do 13 de
agosto ultimo, dessa casa do Congresso NaciOs
nal, remetteudo uma meneageni dirigida ae
Exmo. Sr. Preaidante da liapubliaa pedindo
informações acerca da emenda substitutiva,
mau lendo equiparar ás feitora detinha tele-
graphica da-Estrada de Ferro Cent41 do Bra--
si. aos mestres de linha da mesina via-ferroa,
tenho a honra do passar ás Vosas mãos, cópia
das informações que sobre o asaiiiiipto sue fo-
ram prestadas pelo director da alaa„ila es-
trada e com as quaes . estiai de p..0 aCCO1'0%
(aviso n: 32).

_	 Sr. inspector federal das f;stq.das:
A' vista do que expuzestes em officio n. 799/S,

de 8 do corrente, autorizo-vos a providericiar
afim de que os directores das Estradas de
Ferro Central do Ilio Grande do Norte e Cen-
tral do Piauhy, fiquem habilitados á despen-
der pelas respectivas verbas orçamentarias, o •
de conformidade com as iustrucções dadas por •
essa inspectoria, até o maximo de 3:0005000,
com pessoal a material especialmente destina-
dos ao serviço' do assisteneia medica e hospi-
talar e bem assim a construir dentro daquellas
verbas orçamentarias, ligeiros hospitaes
simples barracões provisorios para interna- I
ção e tratamento de docutes, devendo esta til-
tima facultado ser igualmente estendida á
Estrada de Perro São Luiz a Caxias, que con-
tinuará a concorrer com a importancia de
2:000, a titulo de auxilia ao serviço do Pro-
phylaxia Rural do Aluai-Mo (aviso n. 630).
' — Sr. procuradorscrizniiia/ da Republica

' Restituindo a inclusa queixa, a.ssignada peio
advogado Pedro- do Santa Rosa, contra a.
Companhia Bralarna, que acompanhou vosso
Oficio n. 31, de 10 de janeiro do corrente
anuo, conimunico-vos que este ministorio,
após detido estudo a que procedeu sobre á as-
sumpto, acredita não ser procadebte a de-1
minem effereeitla pelo referido advogado, que i
anteriormente, em carta dirigida aos 1C, de de-
zembro de 1919 ao director geral da Reparti- i
ção de Aguas o Obras Publicas formulára
identica quciaa, precisando a situação o posi-
çlo em que se deveria encontrar a derivação
clandestina praticada pela tn,encionada com-
panhia no encanamento distribuidor da rua
Marquez do Sapucahy, e o respectivo ramal
assentado até o interior do edifica) da suá fa-
brica, o que levou aquella repartição a' proçe-
der a excavaeões no trecho .indicado, pendo
inteiramente a descobelo o en.eanamento
distribuidor, sem nada eadontrar de anormaY,
conto o proprio denunciante teve occasifto dei
constatar.

' Todavia, como este insistisse na sua denun-
cia, indicando outro ponto onde aeala encon-
trada a alludida derivação, fez aquella repar-
tição novas extavatAes, em seguimento ás
primeiras e na extensão de 180 metros, nada.
verificanào de anormal; mas, ao contrario do
que succedera polaoccasiao das primeiras paaa
quizas, o referido denunciante nem uma 24
vez compareceu ao local onde so procedia gs
novas exéavações, serviço que se prolongou
por mais de uni mez. No emtanto a Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas publieou aditai
ato Diario durante dez dias, convi-
dandó-o a assistir a esse aerviço, _e mandou
procural-o, varias vezes,. no, &mak,.•sem lo-
griir-, comtudo, encontral-o Cm stquateenheter.
do seu paradeiro.

Com essas vorificaçaea aquella repartição
despendeu a imPortancia de 2:175180QatendO •
corrido toda a ,tlespeza por àua conta,
t; deaunciiinie laolivasSe cjecIarado Ao ihige'4.
rtheilio-õbete aõ District° c¡tre tSf`duthã 6
-iço, estar prompto a lagar O O1Pell4i0-

.Ministerio da Viação t
Obras Publicas

refiente Coronel Appolinario Pereira Bustass

aaót Eparninondas Thebano Barret?).
, Capitão Jo3e Jovino Marques Junior.
1° tenente Joaciiiim Furtado Sobrinho.
2' tenente 1,.iátides Prado de Oliveira.:

Corpo saude (medicos):
• tenentia Dr. Manoel Casar Góes Mon-

teiro.
•A conunissão tomando conhecimento da rea

%boina do coronel da arma de artilharia Tito
Livio Lucicade Oliveira Ramos por decreto do
dia 30 -de setembro, procedeu e apurou a vo-

' •Rciacerfmentos • despachadostição dos tenentes coroeeis e majores-que em 
prunciro escrutinio • foram julgados nas con- José Pedro do Soiiza, foguista de 3 5 classe
(Lições de merecer accasso de postos pelo prin- da Estrada de Ferro Oeste de Minas. — fa-
tiado de merecimento, designando o Sr. ma- deferido'.
iréalial presidente a sub-commissão composta 'llenrimm Boda Naegoli, agente de til classe
CIOS Srs. generaes Lino de Oliveira Ramos, da mesma estrala. — Indeferido%
• priano da Costa Ferreira o Eurico de Au-

.tlrade Neves; para estudar e relatar as fés de
Oleio dos otliciaes votados. 	 Franci.zco Benjamin Galiotti, pedindo s6r
•Antes de ser suspensa a sessão, o Exmo. registrado o seu diploma de engenheiro civil

Br. general Candi lo mariano da Silva Ro conferido pela Escola Polytechnica do Rio do
taa/apetlindo a aalaira,dasse qua deixando elle Janeiro. — Registre-se.

o Exmo. Sr. general Antonio 'José Dias de
Oliveira, rio dia onze do corrente de fazer
Parte dacommissão de promoções, que se aturo-
asaijava a oportunidade de se achar reunida

comisso para agradecer, 'o que tambein
fazia em nome de .Sr. • general Dias de

áo Exino. • Si'. marechal presidente e
ttes dafriaia •garreraes membros da comrhià.são,
aagenlileza COrdialidade e trato lhano que

Mpre lhes' foram dispensados e que apresen-
asado as anãs despodidas estavam crentes dó
tarem sempre procurado fazer justiça e acer-
Wlo em suas decisões. O Sr. presidente, en-
IN pronunciou palavras elogiosas o enalte-
htfide os impartantes serviços .prestados á

, aomniissãai de promoebet poios Exinos.Srs.go-
lapraes,Aatórii0 JoSé laias de Oliveira. - e Can-

Illãriatio da Silva Rondon, detorniinou
s'fosse o incidente relatado na presente acta,

• a

'Terceira secção
Expediente de 23 da outubro de 1920

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

Respondendo. ao vosso 'officio n. 219, 4o.6
do setembro ultimo, com o qual remettestes,
pára ser informado, um avulso do projeça:o
que Manda arear mais um 'Jogar de carteiro
em Taquaretinga, em S. Paulo, tefiho a honra
de passar ás vosaas mão cópia das informa-
ções que sobre o assuinptcame roram pi.e.staciaas
pela Directoria Geral dos Cm:raios. o cOni ás.
(limes estou de adéOado (aviso n. 30),
• Egi resposta et, SroaSo officio n.295, de 6 de

tetembro.titarao; transimittinda a avais° do•
projecto dessa aCasa do Congresso, elevando at

,



Convem esclarecorevos que os referidos con-
tractos foram celebrados em virtude dos de-
cretos os. 13.545, de 14 de abril de 1919, , o
primeiro, o 14.301, do 12- de agosto deste
anuo, o ultimo, e que sobre o assumpto dos
mesmos informou essa ropartição em °Tidos

ens. 1.339, de 1912, 1.971, de 7 do janeiro do
1912, 258, de 12 de fevereiro de 1913, 1.313,
je 7 de janeiro, , 2.210, do 4 de. outubro o
2.482, de 29 de novembro de .1918, 210, • do -
30 sle janeiro, 761, de 28 de março, e 868, "de
9 de abril de 1919, e; finalmente, n.

e 12 de julho de 1920, sendo que o citado do-
to ii.04 foi expedido e1.s. attençio ao re-
rinlotto da• cOncessiodaria é ás ink

VP4stadks no; ceio II.: 1.n0,
`1Xi 1j.09hil do C9.0019.	417)r.
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O mesmo trabalho, com o que j110 concordou
a Ropartição,

Entretanto se o denunciante, após os re-
sultados negativos dos exames procedidos
minuciosamente pela Repartição do ,Nguas
nos pontos por elle proprio in.!iea slos, insiste
na sua queixa, parece que não mais devo
recahir sobre o Estado o onus da prova, no
que importaria a abertura do inquerito
administrativo ora solicitado por essa Pro-
curadoria, cabendo, porém, ao denunciante
promover em qualquer tempo, por acto pro-
prio, a acOo que queira tentar, se acaso
essa Procuradoria, á, vista dos exames já pro-
cedidos, julgar dispensa vai a abertura do al-

•Ilidido mquerito (aviso 631).
Sr. inspector federal do Portos, Rios o Ca-

naes	 -
Do orlem do Sr. ministro, communien-vos

que o Min:Medo da Justiça e Negt,c:os Inte-
riores scientificon, por aviso n. 1.652, do 6
do mez corrente, de que foram dispensados
da coo-imissão em que serviam, ?lago ile mi-
nisterio, os engenheiros dessa Inspecteia Ben-
jamin Telles 'da Rocha Faria e Scylla Mario

. de Vasconcelos Borrelho (officio n. 414). .
Sr. Inspector Federal das Estra • las :
Dc ordem do Sr. ministro e afim de que

sejam por vós assignadas, devolvo as inclusas
tabelas que enviastes com o cilicio is. 790/S,
de 4 do corrente, que devem substituir as que
se acham em vigor na Estrada de Ferro Sci-
rocabanaepara o transporte de madeira (ofil-
do n. 4(5).

Sr. Inspector Federal de Portos, Rios e
Callaes :

Para os devidos fins junto vos devolvo, em
duas vias, por mim rubricadas, o projecto e
orçamento para abastecimento de agua po-
tav.ot aos navios no novo cios do antigo porto
ao Rio Grande, que acompinbaram vosso
officio n. 952, de 30 do ago sto proximo
pessario e foram approva lo a por decreto nu-
mero 14.353, de 41 de setembro ultimo,
publicado no DUM Official de 21 do corrente
mez (officio n. 416).	 s

--r. director geral dos Telegraphos:
Para voSáo conhecimento o devidos fins

'
 os.

siibmetto, de ordem do Sr. minisoro, cópia
dos'officios ns. 2.608 e 2.009, arobõs de 30 de
setembro do corrente anuo, nos (pules o Tri-
bunal de Contas, por sou presSdente, commu-
p ica, respecti amente, que recusou .registro
aos seguintes contractos, celebrado: com a
Companhia Bras:leira de Energia Electica:
em .17 d3 junho de 1919, pro..oan lo o prno
da concessão que lhe foi (Dita polo decreto nu-
mero 7.409, de, 12 de agosto de 1909, para
exploração de linhas telophonicas no Estado
da Bahia, e em 4 de.setembro ultimo, proro-
gando por seis meses os prazos para o inicio
na construcção das linhas ligando a capital
daquelle Estado ás cidades de S. Fellx, Cache-
eira, S: Francisco e S. Amaro, °mantendo Os
fixados para a sua conclusão.

EXPEDIENT1:115b
et. ..director gera/ doa Telegraplsos:
Com referencia ao vosso officio si. 2.033, de

1,1 de agosto ultimo, passo ás vossas solos, do
ordem do Sr. ministro, afins do qu e vos di-
gneis de informar, o officio da, Prefeitura Mu-
nicipal de S. Luis do Parahytiuga, relativo ao
estabelecimsnto do uma estação telegraphica
naquella localidade (officio ii. 418).
- Sr. director geral dos Telogr.iphos:
COMMUlliCO-V03, para os fins convenientes,

haver o Sr. ministro, por despacho de 11 do
corrente me.z, indeferido os re 'ursos de I3e-
nedicto Postaria, Constaatiao Néry Camelo,

•Genes10 do Oliveira e Antonio Nonato da Silva,
funecionarios da repartição a vosso cargo, com
exercido na estação do Parnahyba, aos quaos
se referem as informações constantes do vosso
officio n. 2.490, de 9 tainbe:a do corrente
mas (offisio n. 419).
- Sr. director geral dos Correios:

• Com relação ao officio n. 1.178, do 18 do
corrente me; que encaminhou a este minis-
terio o requerimento do i s official dos Cirreios
da Bahia Alfredo dos Santos Oliveira, pee
di ndo ficar add:d3 a essa directoria geral,
ou ser mandalo recolher-se á Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, communico-
Vos que o Sr. ministro, em virtude do que in-
formastes no citai° officio, deferiu a solici-
tação do mencionado funccionarie postal (o91-
cio n, 42)).

Dia 25
Sr. director da Estrada do Ferro Central

do Brasil:
Como-mico-vos que o Sr. ministro, do

accórdo com o que informastes no officio nu-
cio ii. 2.049, de 21 do corrente mes, encarei-
libando o requerimento do conferente dessa
estrada Frederico Carlos vais Doolliuger, ft1-
deferiu o pedido deste, no sentido de lhe ser
concedido um pasge gratis entro as estações
do Cuyabá e Central (officio n. 55)0

. Directoria Geral de Contabilidade
-rimeira secção

Expediente de 23 de outubro de 1920

Sr. mluistro da Fazenda :
Rignae-vos or leu r que, por conta da con-

signaçâo sconstrocção dos serviços de me-
lhorain:sntos do canal dc Ma eahé a Campos»,
Verba IV', art. iZ sia vigente lei- orçamenta-
ria, seja feito pelo Thesouro Nacional, o acto,-
aluamento le 150:000S, ao pagador da Com-
na:ssão . de Estudos para o restabelecimento do
canal de •Macabé a Campos, Walfrido Dias,
afim da attender, no corrente anuo, ás despe-
zis da mesma commissão (aviso n. 3.857).

Dignai•vos ordenar, por telegramma, as
neeessarlas providencias afim do que a quan-
tia de 10000, chstiaada aos serviços da
ostra Ia do rodagem de . Floriano a Oeiras o
(nitros trabalhos, no Estado sio Piauhy. a que
se refere o aviso deste ministerio n. 1.134, do
15 de março ultimo, seja entregue4de uma só
vez, ao engenheiro José Cais-lido Ferreira e
não ao engenheiro Benedicto Neto Velasco,
como foi solicitado, para °ocorrer ás despesas
com os referidos serviço, os quaes, pela sua
natureza, em pleno sertão e, p rtanto, distan-
te das repartições pagadoras, não pódom
deixar de ser do . prompto pagamento (aviso
n. 3.858).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as ne-
ces.sarias providencias afim de que do credito
em ser, titulo «Serviço Postal em Geral»-con-
signação uEveutuaes»- ia verba 2 4 , Correios,
art. ,52 da vigente lei orçamentaria, seja dis-
tribuida á Thesourari§da Directoria Geral dos
Correios, como reforço, a quantia de 13:5008,
para attender ás despesas da referida directo-
ria, subordjudag acora Consighação (avie
n. 3.859js

,	 á ,Dignaceves o dezar as 11 #3-ee. S.Sar1as provideN
cias afim de que a quantia de 50:0008, ctis
distriboição, por conta do creditó dà 5.00
contos aberto polo decreto n. 14.033, do lb sl
fevereiro ultimo, á Delegacia Fiscal do DA-
souro Nacional no Estado da Parahybá, vofte.
foi solicitada em aviso n. 2.897, do 16 40"
agosto proximo findo, seja entregue de usa.
só vez, ao engenheiro da inspodoria Negai
de Obras contra as Soeras, - Nestor Moreia
Reis, para ocorrer ás desposas com a eatra'4
de rodagem de Alagóa, Grande a Anoja o ali
ponto • mais conveniente da estrada do Cain--,
pina a Soledade, naquells Estado, as qoAszf;
pela sua natureza e em pleno sertão, distMe
te;, portanto, das repartições pagadoras, oa.o
podem deixar de sor de prompto pagamento
(aviso n. 3.860).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
ctonal, seja paga a inelosa consa • conta de
Cardinale & Comp., na importancia de róis
6:515S, proveniente de material ad quirido Mo
corrente armo, pela Directõria .Geral dps Cor-

'	
'

raios de accório com a excepoo contida no
art. 170, da lei n. 3.451, de 1918 ; coèrendo
a despesa pela sub-consignação *Artigos do
expediente e escriptorio, etc.» da verba 24,
Correios, art. 52 da vigente lei man:lutaria.
(aviso n. 3.861).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Naw
cional, seja paga á Companhia Brasileira Car-
bonifera de Ararangurs, einpreitoira dc con-
strucção da Estrada de Ferro do Tubarão a
Araranguá, a quantia do 09:1698331, relatira
á medição provisoria dos trabalhos executados
durante os meses de junho e j ulho do corivito
anno, no trecho comprehendido entro os
metros 30 e 56 mais 559, confofino OssIk
cumentos inclusos; deduzindo-O, para re-
forço, dá caução, nos termos Ta clatisula 17
do contracto de 23 de junho de 1917, a..q-Tio(!.
de 5 %, no valor de 3:458.8466,.e effectuandat
se o pagamento por conta da; consig»açào
«Estrada de Ferro Tubarão a Ararangops
verba 18s, art. 52, da vigeis% lei orçamerie
taria (aviso n. 3.861).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
dona!, sejam pagas' as melosas eopi,aa
The Rio de Janeiro Trarnway,Light and Ppurdsz,
C° Ltd, na importancia do 204612 o dagó,tjet(.1"
Anonyme do Gaz do Rio de Janeiro na (40
3088785, proveniente do fornecimeuto4 sht
gaz, luz e energia eleotricas para 4o
desta Secretaria do Estado, no mos do agosW,
proximo findo.

A despesa, na importam-sia de 331$'3O7, d'kt,
verá ser escripturada na consignação. Ctater,
rial-Consumo de energia eia:trica Q ill,q1ukss:i
nação do edificio da Secretariaa-verba
art. 52 da vigente lei orçamentariã• (avie
n. 3.863).	 .•	 - . .

Dignae-vos ordenar que, no Thespiro Na-1,
eional, sejam pagas as inclusas contaN St
dedada Anonyma Casa Pratt, na ImpOrtanci,
do 720, provenientes de concertos fejtOs e rY1
machinas de escrever desta SeCretaèia
tado, no mas de setembro do corrente a tj
do accórdo com a excepção contida nes.ar
go 170 da lei n. 3.454, de 6 do jo.nçVO
1018.

despesa deverá sor escripturadii sia ohsa;
signaçao «Eventuaes»-RiPa occormr
quer despesas extraordinarias e finptev4
verba 14*, art. 52 da vigente lei orçam a/ses
ria (aviso it. 3.864).

Dignae-vos ordenai' que, no' Tliesuro
cional, seja paga. a J. L. Costa ai	 .
quantia de Man em qiise importa &lu. s*
conta de fornecimento feito para a góes'atüV.4
deste Nlinisterio, em setembro proxiiim
sa.do.

A despesa deverá ser mriptura/a na co
signação «Material-O iitócessari0 p
expediente»-zverba 1°, art. 52 da Vigoisto lO
orçamentaria (aviso n. g..805).

Dignae-vos ordorsae sina no TfigÉ
seja paga a ;polia& Oolata 11•41



-deeJaneiro Traniway, Light & Power Company
timitea. no, honor:anela de 55$250, prove-
oileine.de fornédimenío de energia electrida
fritoOito, durante o mulo de 1915, a Fiscalização,

	 ao filb de Janeiro..
:despeza deverá correr por conta do fundo

$3à5tinado (io °Oras do Porto do - Rio de. Ja-
mio°, a que ee refore o decroto ri. 8.21, de
P.'à de inarçd do 1911 (aviso n. 3.807).

segunda seecão
' nequerimentos despachados

Dia 25 'ele outubro do 1920
Niko.

tfuttibrd tti 10',.2)

• 3

•
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Vtoroncio Luiz Pereira, solicitando reversão

t
idiensão qt.fè "irá mpeie aos menores Antonio

cilia Maria Ferreira; por haver fallecido
fl 25 de jun de 1918 D. Balbina Ferreira

da Conceição.- Prove o estado civil de Cecilia
Maoia Ferreira.
• D. Jovelina e Maria Rosa Gottgtroy. soli-
'pitando os favores do montepio na qualidade
de filhas maiores e solteiras do carteiro rural
do 1° claOse aa Directoria Geral dos Correios
Carlos José Gottgtroy.-.Deferido.

. Adel j tonceição- Monteiro, viuvo. de
João Bernardo Monteiro 'Junior, telegraphista
de .2.° classe da !Repartição 'Gorai dos Tele-
traphos. soQitand) os favores do montepio.
—Apresento as cereidões de nascimento ou

Casamento doo tres filOos dó primeiro casa -
Limito do contribuinte. •

Zeleika. Teixeira Campos e outros, filha e
filios de Euripb Elesbão Teixeira Campos, soli-;
yeitanio royorsio da 'pensão que recobia

— ID. Estilar Jansen de Magalhães Campos.-
Apresentem- a.eerti ião do obito de Djanira
Yeixeira Como& à prova do estado civil de
.Dulcinéa.	 -

Foi manda-la _averbar a declaração de fa-
Vila apresentada polo 3° officiod da Adminis-•
fração dos &velos do Estado do Pará, José -
!joelho de Ali:Torga .

•
'

	

Diretoria Geral dos Correios	 -.	 ,
DirectoriaGeral dos Correios-Sub-directo-

ria,elo Expedfoote-i° secçao-Circular n.
-Iljo de JaneiCo, 6 de outubro de 1920.

Ilocommou1õproidoncicis *afim 'de que nas
pXPerlições para, o exterior, em cumprimento
floen. dd art. ! XXI do regulamento de eXe-
4U0.0 dgonveneoeo Postal de Roma, os obje-
elos registrachYssOjarn inScriptos nas respecti-
vas folhas, com os se,guitites pormenores: no-
pee do correio	 o -igern, numero do registro

nome do lotear do deStino.
Eaucie_ e rtiterniilado.-0 director geral,

ttodorairo -P&aira da Silva,-Sr. administra-
tOr dos Correis deo..

• /For portaria de 23 dooutubro corrente fim
exi;norado o Servente de 2° classe da Directo-
ria geral Odtavio Alberto de Paira, como In-
colos° no 41. 8 do art. 483 do regulamento,
Vorobioodo cone o § 2° do art. 14 do decreto

14.157„ aé 5'de maio ultimo. 	 .
-o- Por outra da mesma data foi nomeado

Pa.olo PaptiSto Rambo, para o legar de esta-
feta distribuidor desta directoria geral.

oo. Poo outra da mesma data foi nomeada a
cgOnte do Correio da Praça de Palaoio, na co-
!útil,/ do Estado da Balda, D. Eulina Calmou,
paro o cargo de ajudante da agencia de

!gelei Calmou, na mesma capital.
- Por 6utra de 25 do corrento foi pra-

anoyido A aminuonse da Directoria Geral, por
Xnerechnento, o praticante ac.., classe Elias
ÇO,to de Azeredo, Com os vencimentos que lhe

• -	 -oompettrena.
_ao- Pu °Ideado 2,5 tombem do corrente foi

promovido a praticante AQ .;P, classe da Dire-
ctoriá Geral i •per. inorecinto, á pratioante.
fi elagid .O.dieto Felippe de Castro, èoia S.

iOncaineatõ7 dué.• lhé com po-tirene

- Por portarias ainda de 23 do corrente
foram promovidos a carteiros de 2° classe da
Directoria•Geral os de 3a. Alvaro da Costa
Endson, por antiguidade e Florestan Gon-
çalves Maio, por merecimento, com os venci-
mentos que lhes competirem..

e- Por portarias ainda de 25 do correute
foram nomeados carteiro de 3° classe da Dire-
ctoria Geral a praça do Exercito Ernesto
Elydio da Silvbira Junior e o vigia marinheiro
de lancha Julio Pinto Soares, ambos com os
vencimentos que-lhes competirem,

-
1Zequerimento despachado

.Lia 23 de outubro do 1920.
7heoliodo José Mendes,' agente do Correio

do S. Matheus, Estado do Paraná, pedindo au-
xilio para Oluguel de casa.- Aguardo opOcir-
t (alidade.	 • ••

Dia 25
Enoch da Bocha Lima, praticaute de 14 -

classe, diroctorla, pedindoliconça-Submetta-
se a inspecção do saude.

Francisco Rounheitti, pedindo um legar
nesta directoria .-Aguardo opportunidalo.

Arilado Salles Pereira, pedindo um togar de
servente ou de estafeta nesta (Directoria)o-o-
Aguardo oponOtunidade.

Enéas Lourenço - Dias, ' estafeta expresso,
(Diretoria) pedindo certidão.-Certifique-se.

Walddoinar Gonçalves Soares o Euzebio
Gonçalves pedindo permuta das respectivas
Secções.-Como pedem. •	 •

José Thimes Pereira, 3° offic.ial, (Páramo-
bodo), retorrendo•da penalidade que lhe foi-
imposta pelo Sr. administrador. -Indeferido.
• Arnaldo^ Gibson, praticante de ia classe
(Perne,mbeco). recorrendo do acto peio qual

•foi- respoázabilizado,-Indeferido.
Maria de Oliveira Toledo, praticante do i°

classe. (Directoria), pedindo certidão.-Certi-
fique-se.

Manoel Torres Porei:- continuo desta di-
rectoria, pedindo 30 dias de licença .para tra-
tamento do saaide.-Concedo um mez.

Raul Escorcio, carteiro de 2° classe, (Dire-
ctoria) pedindo 30 dias de licença para tratar
de sua saude.--Concedo uni MQZ nos termos
do informado-.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
• Portaria •

Considurando que o 4° eseripturario da 5°
divisão desta estrada, Alberto Salles, está. au-
sente do serviço, sem motivo justificado, ha
mais do 30 dias ;

Considerando ! que o oilludido funceionario
não cOmparecou,. apezar do convite, devida-,
mento publicado no Didrio (Viciai, perante a
commis zão do respectivo processo administra-
tivo, para justificar a suo ausencia

Considerando. que esse fu neeion a rio incidiu,
pelos motivos acima, no pena de demissão,
por abandono de emprego:

Resolvo, de conformidade com o art. 113
do regulamento desta estrada e art. 18. do
decreto ia. 4.061, .de 15 de janeiro do cor-
rente-anno, exonerar, por abandono de em-
prego, o funcelonario Alberto Salios, do cargo
de 4° eseripturario .da 5° divisão desta es-
trada. ;

	

(P. 8216/1.16/20).	 -
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1020. -

Joaquim de Assis Ribeiro, director.
•• liequerimentos despachados

Dia 25 de outubro de 1020
Arminda Telles Fontella, pediu lo paga-

mento dos vencimentos de seu fallecido ma-
rido.e-Deferido.

Alfretlo Undrigoes Pereisa.-Certifiquezse.
•Ambrosia° Cavalcantç, pedindo reatituição

Io documentos.-Sim, mediante recaio.

Alexandrina FerrOira da Costa Limaooe
Officie-se a.,o Sr. ministro da Viação pedindo
aiitorisação.,

Arthor Gomes do Figueiredo, pedindo abo-
no.-Attendido por equidade.

Brazilio do Miranda, pedindo com era. de .
Matcria/.--Indeferido, de aceardo com o pfe-
Neer.

'

• Ernani de Souza Carvalho, pedindo rosa-
tuição de documentos.-Restitua jse mediante
recibo.

international Ore Corporation.-A classi-
ficação devo ser feita na tabella 31.
Pedro Saisse e Lincoln Coutinho, pedindo reg-
tituição de documentos.-Sim, mediante O-
cibo.

Julio Leopoldo Mossás, propondo forneci-
meu Co. -Indeferido.

João Barbosa, pedindo transfereuela.-liie
d e Jfeo rilod o.

Maria Evangelista, pdindo restituição
do documentos.-Aguarde a ternaloação
Concurso.

• João Augusto Fornandes.-Idem Mono.
Joaquim de Carvalbo, pedi ido abono e91110

férias.-Indeferido, á vista da informação de
Trafego.

José Gregorio de Sousa.-Indeferido.
Marieta Rangel Santos.-Attenclido para

um vendedor, pagando 15$ por trimestre. -
Maria & Neves.-Transfira-se, mediante O -

paaamento da taxa &vida.
Manoel da Silva Corada, pedindo enipregoo

-Não ha vaga.
Manoel dos Santos, pedindo transferencia.

-Indeferido.
• Miguel Papo do Souza Leão.-A' vista do
informação da Contabilidade, não ha que de-

Nicola Santo.-Compareça 5. secoe.tario. . -
Manoel Joaquim de Almeida, pedinlo abOn.0:

corno férias.-fn leferido.
Raul de Oliveira, pedindo passe,-Concedo,

á vista dos docinnentos apresentados.
Tertuliano Roirigues, pedindo o e .seerea.

eia . --A tten cla -se como • extrai umrra ri J.
Sylvio Homero, pedindo conalizaoão do

aoaa.-Tendo em vista a informação pros-
toda pela divisão competente; não é possiva

"attesiiiitaderU	 N.Vigg.-Ine:eferido.
Idom.-Deferido, noe termos da minuta ine

cluseaot.a.1-io
de Barros Thompson, pedindo abono.

-Abonem-se sete dias a titulo do nojo de
accôrdo com o regulamento em vigor. .

Gabriel Coelho dos Santos. - COMO re-:
quer.

Geral.lo • Paes de Vasconcellos.-Aguardo
opport tinidade.

Vitaliao do Albuquerque, pedindo neva via
de titulo .-Como requer.

Victor Theodoro do Clastro.--Indeferide,'
por não 'ter o requerento aguardado em ser-
vko a solução da licença.

••n•n••per

Estrada de Ferro Oeste de Minas	 "
Eepeliente de 22 de outubro de 1920 -

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 30 dias, sendo 12 com dous terços dia

daria e 18.diás, com metade da diodo, ele
guarda-freio da 2' divisão, Avelino José (10
Souza.

De 16 dias, çoin dons terços da (liada, a0.
maesto. .re da lanélia	 21, divisão, Antonio .dpuix 

Do 20 dias, com . dous terçOs tlOt laria : -
ao trabalhador da 4° divisão, -Manool Ta., •
vares	 '

De 15 dias, com &lis terços da diario,
•ao. foguista da 3' • divissão, An1oni0 Xa-e

vier. 3Q diasocom doqs terços dasliaria,,
aprendiz da 3icaiio. 4daManõr
drignes.

• .	 :
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Dapba,q E\kiv isco de Oliveira.— Deferido
a ;atilo pr.-?cart

\a"."."~;(1Y-fl.ts n G . Iluf-eridafae1rJ14.
tona o	 recer.

José Diniz.—Restitua-so.
José Diniz.—Rostit
Leopoldo Rolrignes v z

José da Cunha Feio.—ite,iitua-sO..
11.3lisario Rodrigues da Cutilia.,- Nferial

de acaordo com o parecer.
Azarias de Carvalho. —

Com dons terços.
Vital Pareira Mello.—A.' vista do patleCCr
divislo, aguarde opportimilado-.

Antonio Paulino dos Santos.—Coneedo 1105'3
dias, com dons terços.

Jo.lo ..‘lves de Andrade o Jose Tiodrilrri
Maia Junior.— Attenda-se.

Gilherto Campos Figueira.— M requerente
cumpria impetrar a licen..,a, cm tempo oppor,
tino, instruiu lo-a com a t . e4ado Medico. Dá.
fárma e na data em que az o presente
dido, não póde ser atten i do.

• ;-; 7-
Elizardo José dos Santos.— Concoro 1

i011	 CrÇOS. ri
.‘ritoo1/2 Araujo.— Concedo, na (Urna da4-‘

1.
Romeu (Ivan de Paiva.—

Plna ria ifi.
Jo,ié o o;aes Camara.— Inclorerdcl,

vista di ord,:rn 5.61, de 10 de inalo de i'n'n
exne Li a re:a 24 Divis1o.

j o,é	 Atter:da-se, nos terrul-2l

Arar
par-•rar.

ssj	 C. 'a n do a relyin'i;:tf..J
lidado	 ex-doairanhia	 .7, njto Jia tr.Á
def,:errilrrtFoor,;.:litiarerateriii:ss:a_:.sÀ. ..a•liat•,.3 	 ris, pz

nrs	 informa::	 L LooOrn();:le;
para Scr 1,e.fida a aol -iv.z40.0	 avp n ..siu

ministro da.
Fra;kisro	 Veri012.J.?,

ca , o, a fcr-r,a.	 ; !o.
r ,;(froes

Caare,a.—Ntoaia7.0, nr.,s
ritos

•

 do parc.2,-,r.
Raul ..,lacieL -Concedo duma dia s , rAnt
i	 Dto au cace rn tto, dirija

Sr. rrtro ia v	 19.
▪ now.curi.u.'a	 dos ralo

Krzrn	 2` e	 ha que aitàd
farir.

	

3c=é. Ferrai:	 âccôr(1,3 colni
o pa reeox da "-,:°ciivl ,e, ri- (et ido.

Aliteuio eciiino.--'eI ...o 13 dias,
fôrma da lei.

Beata mim Varg •	Com., Lit(1. — Detk.3
rido, nos torrens do noa,. o,

.Alfredo Doia.balia flou;e1 a. - E--ta e4,pa,1*
go_ tem neze,'",-1.•

tuxiliar da '1 4 divisão, Antonio Ozorio.

Rcqüerftnentd4 despachados.

Bratdio do Souza .—Deforido.
Sebastião Pio Rodriguos do Moura.— D

rido.
José de Lima o Souza.—Deferido.
Manoel Pinheiro Costa Sobrinho.—DeferidO.
José Ribeiro Filbo.—Soja admittido no IoM

tar de praticante.
Eduardo_Jardim.,-...	 admittid0 no- togar,
prati ••ante gratuito.

Ehnjariiin Criz.—Admitta-so no logar do
praciG1ntr3 gratuito.

Eniii'o Maatins.—Seja admittido corno pra-
ticante gratuito.

Antonio Teixeira Martins.—DeroridN
José LtliZ Garnovad.—Riferido.
José Ca.storino da Sdva.—Deforido.,
Antonio Gonçalves l'ercira.—A vista da

tabil:tação, indeferido.
Pedro Paulo Goinide.--Acceito. •
Antenor Poeira da Silva.— Admitta-se no

lagar de praticante gratuito.
Th•touliho Silva. — Admitta-se, como pra-i

ticante ge-tuito.
Braulio Gomes de Souza. — Seja adinittido

como praticante gratuito.
Antouio Vrancisco da Matta Netto. — Seja

adruittdo corno praticante gratei:o.
nriu(...anvoos Neiva. —

reme. t o. “i,..‘ote gratuito.
1.?,ouy,;‘)	 -- Seja ac111;do cort;,a

prati , 31)ti: erstciri).
Eric('	 r.ar'oosp.— Soja adolitWo

Como 1...?;-.!;,;.i?it,.. gratyi•.).
Joau v.	 iii da. Silva. -.. r,odo sido rel

provado cm neuro, indoferido.

Lti;t Fornanies do Castro. --
no 10 .n.ir do p,.aVennte grátuito.

Arinur	 —	 no leTar do
w.tuito.

Ant ,,o:;) S'.;‘a 11:os. — A' vista da appro4
ad.:;tt , a-sc come pradearite gratuito'

rdo ou/	 — Adwitta-s: no 10-
gar s w‘atie n site gratuice.

-- São h:: fundamento
legai para a c. ir:ess:to pedida.

maeoei ('ernwa. — A' vista da inhabilita,
ção, indeferido.

José. de oliveira L2ite.— Aguarde c annun-
cio da eorwuri.eircia

F. Atituires Siqueira.— O requerente apre-
se ,it,m petiço de resta niça(; , quando já so
acuava findo o prazo de validade da cader-
neta. lia'eferido.

Furtado Oliveira & Contp..- A' vista do pa-
nca da 2 divisão, archive-se.

11 o 0 an m..4. r;%.,;XYi'-idtàniira"
( o responsavel indicado.

respons
, não ha que

.a estrada.
& Silva. — Gabou lo a responsabi-i

ada ex-Companhia G az, não ha que de-:
ferir por Tïarte desta estrada.

José Elias de Almeida Mello.— Admitta -gá
no togar de praticante gratuito.

Romualdo I3iagioni.— Seja admitti do coma
prIticanto gratuito.

Humberto Saboia Sr Como.— A presente
mela: fiação não tem fundamento nts condi-
ções gemes que regulam os serviços. Indo-
ferido.

Palliares, Rosa & Comp.— Cabendo a res-
ponsabilidade á ela-G-untai-lia Goyaz, não ha
que def rir por conta dota estrada.

J. Caria & Paria .—Cabendo a responsa-
bilidade á ex-Compaohia i.loya .n, não ha que
deferir per parte '1e.sta Estrada.

Frederico Aluisio 3oarc..R.---Solfe oanceus.
Antonio Lurio Dlas.--Venba	 lnterrnedio

do Sr. administrador dos Correins.
Fonseca & Paulinolli.--Cabendo a respon-

sabili lado á ex-Companhia Goyaz, não ha que
deferir por parte desta Estua ia.

Gotte & Osorio.—Cabondo a responsabili-
dade á e; iiompanhia. Goyaz, não- ha qno
deferir pne paNe desta Estrada.

Do dias cninrierços da. diaria,

e.arcia E.c Faria.-- :Cabendo a
bilidado	 ex-Companhia t'
deferir por

.Ministerio da Agricultura, Industria

e Comnw
itiaroranaçes

boy . ....alti D COTA0E3

.J rw10, de 4 a O de outubro de 192P
Algodão em rama

aram os seguintPs preços por 10 kilos:'
prilr •	 do sertão • . . ..	 3-1$000 a 3e$4900
pa •.,! , ira sorte	 •.•	 32$000 a 34000
.,.ediano *lr Ir i•n 	 'gr* *	 • •	 .••••-•-41	 29:3500 a 32$000
Paulista 7i :41	 	 ":"•—• .. ... • • '0'•••••:ii:i21	 33$.000a 36$000

Assacar ,	 •
Vigoraram 'ti3 seguintes preços por Eno: •

Pranto crystal	 . • 	 -	 -	 5950 a
2° tanto .	 -7- •	 - - " M10 a
.,M, ascavinh o	 ...	 • le $800 a
in o$:caY.9	 tr. 3:	 •	 • -.1n 1-1lr-el b t2; .:”GO

per a"roba
- 	 	 •,4“03

,	 100

1. ,Iwo
11:.á00
10,.;;;0

\l. bia José al e Elauza.•--Ca'eeado e. frn-;
:. ,-("„nvvi-lanfua i;oyaz, :toilo

.":•.f',?,1' por pari:,	 Estra!rt.
CO2-

visla
dos	 i npleferido.

cleK.'e o Trarego para o
menta	 rezu1amccax.::. .

A 9or	 vlsta do parecil
do Tr.' fe: , nir trdo.

Jcia^ • iiir GrIzerio.—C3iire.io por equidade.
COM dRIS ter.

ÇO!•'. TIA frua da lei.
Mi.t ri0à	 'o.
Sebastião Pereira.— Em face da lei, o l'e-

qtnrente não Leni direito a licen.;a.
Jorgo Pinheiro. — Concedo cora IS

abatimento, de accôrdo com a circular de 4
d . ) maio do corrente anuo.

N;anoel Fernandes Lagoa Filho.— Concedo
15 cas, com dons terços.

Joaquim Domingos & Irmão.— A' vista do
art. Ma do regulamento de transportes, ar-
chite-se.

A nsnl yro Pinto p_.,15;____sis.-..-;A'.-3,1s,t2,1kasitkl.......
indr.f,e4:¡_„3„

J i.ZIOMY.. 4.10ff	 301/1.1, ANI/~~}~14.1110~1111.1.001~~.11~Ce

	

n11c gola:arfa	 piwi=
Typo 3 _	 ..
Typo 5	 -„

;In) u	 •••' ...... •-•-•••• ír4 • ••••:•,•2•• 	
TYpo 7	 .. ...... ••• • i'• ••••••• • • • 1 ••• •• 	
Typo 8	 •L • • -e • ........... ••••+•-• • ••• • • 	
Wypo 9

Aguas
Caxambú, E$ à
Lambary, 305 a
Saltitai is , 32$ a
cambuquira, 28$ a 3 :n in3.
S. Lourenço, 23.?

Aguardente, • por pipa	 i5(.;
De Paraty (sena seno), 	 s •••.;1:;.),0
De Angra, (sorri	 a
De Campos (sem seno), 190$ a 2000i.

Alcool, por pipa com i80
De 40 grãos (sem selio), :280$ a 29W.0410
De 38 grãos (sem sello), 250$ a 260o0.
Pe do 30 grãos (sem clio), 220$ a 2::0000.
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ladin, 3-2$ a 36$000.
nasalar, ' 5$ a 28$000,

i4uperiar, 39$ a 41$000
PnáPeitlr, 138 a 468000,

Crilhado de 1°, 48$ a 4a$000.
3ril4do alp a', 43$ a a5$000,

JarrOz, por 60 kilos.

lha	 rte, 28$ a 3080(10,
kla,iado do Norte, 24$ a 26$a0a

io arroz, 22$ a 26$000
...auga, • 1.5$ a 20$000.

Baoalháu, por caixa:
Diatersas marcas:

aixa, 120$ a 130$00.0,
leiacaiaa, 85$000„

Em tina:ee spe, não ha.
'ixelin, 10(i$a 1058000.

Banha, por kilo:
-De Porto Alegre:

'ratas com 20 kilos, 18850 a 1'W00.
m,atas co	  tlous kilos, 18850 a 1$900.

iraatas com um kilo, 1,8.a00 a 18950.
an Intima-a- Latas com 20 kilos, 1$78.0

1	 X;$ Itajahy:
Latas coM- 20 kilos, 18900 a 28000.
Catas com 10 kilos, 1$90{1 a 2$000.

atas com dous kilos, 1$950 a 2050,$
Mineira e Paulista:

saLlatas-cem 20 kilos, 1$900 a 1$950.
Latas cam dous kitos, 1$950 a 2.800u,

n	 Batatas, por kilo:
NaQional:/•-a•Mineira e Paulista, 8460.
Grande.

;	 Por caixas:
Eatrangeira, 18$000.

• "Breu, por 280 libras:
Americano:

' Claro, 92$ a 938000.
tiseuroi nominal.

Cimento, por. barrica:
Marca D0va, 438000.
;alarca Atlas, 43$000.
Outras marcas, 43$000.

Parto de. trigo, Der :]r: knoF:
4Jos moinlaoa nacionaes, 5$ a 58200.

Farinha de mandioca, por 4r, idies•:'
.	 De Porto Alegre:
Especial, 12$800 a 13$000

Msoo a 128000.
.icaritrefjaka, 10A800 a 11$0410
- Vameirada, 9$800 a 10$000.

, tirps.sa, 8$800 a 9$000,
• lia Laguna:

3):4904 a -4 N. ac,c7.	 - f

Tossa, 8$800 a 914000.
,Farinha de trigo, por so-	 comMoinho Fluminense:

.Waarneira qualidade, 45$Z-23,3 a .40,9000
Cegunda qualidade,- 44$ 5 ' a 458000.Moinho Inalar (R. F. M a, .
Primeira qualidade;•-4'5%00 tri,iaaaara,
Segunda qualidader, 44$508-a 458000:
Warceira qualidade,- 438500 a • 448000.

Do Rio da Prata':
Primeira qualidade; norninal.
Segunda qualidade, nerainal.
Terceira qualidade, nominal.
(Americano - Barricas ou saccoa. neminala'.

Peiji'lo, por GO kilos:
preto superior, 24$ a 28$000,
,Preto regular, 20$ a 21$000.
lOe core§ - De Porto Alegra, 24$

	
23$00l..

Manteiga, 32$ a 34$000.
Enxofre - 66 kilos, 20$ a 24$000
Branco, 15$ a 17$000.

-fArneaaloim, 30$ p 32$000.
-Fradinho, 20$ a 22$000.
rMulatinbo, 10$ à 188000.
'21a ealtraa . „precadent ias, i a$t.t aa. U0,,

)f*	 t

Bom, 1$200 a MOO'.
"8*'00fi 2$`0a

raia	 a 00• a
Do Rio	 Me, por 15 kia.s:

almarello de 1', 26a	 "
Amarello de 2°, 22$ a '24$00"."
Commum de 1°, 21$ a 23$000..
COMMUm do 2°, 18$ a 20000.

Bahia - Especial, 358 a 10$_00C•
Fumo, por 15 athssa--,

Bahia - Superior, 288 a 318000,
,Bahia. - Bom, 20$ a 22$000.

lierozene, por caixa:
'Americano - Diversas maratis„ 	 ,!(-'.s'000.:'

Ladrilhos, por milheiro:.
Nacionaas, 7$ a 15$000.,
Por metro quadrado:
:Cstrangeiros, 38$ a 40$060.

Pda,nteiga, por kilo:
De' Minas e do Estado do Rio, 4K00 a, 5$0ao.
Santa Cathariria a.a. Latas de. Ç irica R 10

4$400.
Par libra:
Estrarageiras a-k Diversas marcas, "Gt-,

Milho, por 62 kilos:.
,Amarello, 15$ a 158500.
Branco, 14$500 a 158000.
Mesclado, 13$500 a 14$000
Do Rio da Prata, flão ha

Oleo, por bruto:
Em barril, 2$600 á-28800.
Em lata, 28600 a 28800.
Por litro:
Nacional, 18200 a 18400.
Estrangeiro, 2$600 a 28800.

Polvilho, por kilo:
De. Minas, Rio e S. Paulo, aaa,a, a a i00
De Porto Alegre, 8350 a $400.
De Santa Calham" $300 a mo()

Pinho, por péa
Americano, *700.
Por duzia de coucoeirlis..
De rezina, 2908000.
Por pé:
Spruce, 28000,,
Do Paraná:
1' qualidade, $900.
2° qualidade, $830.
a' qualidade, $760.

Madeira de lei, iaa . ....aro cubica;
Cedro, 2808000.
Peroba branca, 2508000.
Outras qualidades, 170$ 190$00u -

PhosphoTOS, por lata:
Marca Olho, 72$ a 738000,
Marca Brilhante, 7.a$000.

marcas, 72$000.
.È-airinr sano cora CO kilas:

Do Norte: --
(g rosso, 9$500, -
Moido, nominal.
De Cabo Frio::

Cnra"'"Grosso,	 Z
ro  10$ a 1a$000.

Sebo, por kilo:
Do Rio Grande e fronteira, Bomb,.,
Do matadouro e xarqueadas, amuará,
Do Rio da Prata, nornifial,

Tapioca, por kilo:
De diversas precedencias., 8400 861)0.

Telhas, por milheiro:
Francezas, 1 :200$ a 1 :4008000,
Nacigaaos, 580$ a 600$000a

Toucinho, por k110: ^
•Commum, 1g300 a 18 >030 •
De fumeiro, 2$ a 2$2176.:

Vinho, por barril:
Do Rio (=pada, 70$ a 85$Gaa.

Estrangairo, por pipa:
Virgem, 700$ a 7501000.
_Verde, 650$ a 7008000.
Caibrem 750, tk 8008000,

a 1$!00,

18200 e

• ••

do	 192b

AlfaiN por kilo':
Em	 :"-Na Vacional,	

umo,

(..„ \_EA-4arigtirra, 	 raTecial 
corda
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arque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e fnantás, não ha .;
Mantas, 2$100.

Do Rio Grande do Sun' .`
Patos e Mantas, 13800 a 2$150.,
Mantas, 1$800..

, •	 Do Matto Grosso"? ,
Patos e mantas, não /ião
Do interior de Minas, Rio .-ó• S, Paulõ, 13500 a 2$1.40...

• lkiaganez do Minas 'Ckeraeo, no cães do porto, nos v664
aã Estrada de Ferro Central do Brasil, de teôr melallieq de, e

• além de 46 • /2, 45$, por 1.000 Itilo9

k.
nimmENTue. PRAtA.§" D:R TiEPUBL-Ia,

.DE 1920
• Alfafa

kelota's — Por arroba, 2$500.

,	 Algodão
ParaNyba	 Stock, 2.543 saccos	 2.163 fardos, Preços
arroba: seridó, 40$; sértão, 1' sorte; 34$ a 35$; mediandi

29$ a 30$; Maga, primeira, 32$ a 33$; mediano, 33$000.
Maranhão	 Stock 6.000 sacras. Preço por . kilo, 2$000.1
Pernambuco	 Stock 1.69 Web'. *Preços por arroba?

-âorte, 36$; Mediano, 318000.; 	 -

	

Arroz	 -• •	 •
k	 Pelotas	 Preços Dior 60 kilos, 28$Í 48$0, k:t!

• Maranhã'o	 Preço por 60 kilos, 24$000‘
'Assucar,

Paraliyba	 Preço8 Dor. arroba: branto-Wy"'sital,. 12$500;
eito, 8$000,
• Pernambuco	 Entradas, 122.0.52-sado3. : Preços por ar-,
'oba: usina, do 1', 12$700 n 133300; Usina,' de 2', 12$300

-42$700; crystal, 1$ a 11$200; demafara,- 73500 a 9$000...-•
Batata ing/ezã

Pelotas	 Preço Dor 36 kiles, 4$500-4.2:'

.•	 •	 • Banha	 .	 •..

PelOtag •	 Dbr ki/o, 1$350.,
Café

•• Santos	 Entradas, 223.300 sacas. :Foram
Existencia, 2.006.830. Preços por 10

a 9$500.,
Caroço de algodão „

Paraliyba	 Stock .4 .677, saccos,„ Preço nr
200,	 -	 '

Coco babass*
Nataaliãd	 Preço Dor kilos, 8.700„

Couros
,Èeiotaa	 Por kilo, houro limpo, 28700.
Parahyba	 Stock 580. Preços por kilo:- seCo-ra.gliggs,

1$800 a 2$, flõrsal, 23100, espichados, 2$ a 2$200-)
Maranhão	 'Preços por kilo: salgados, 18500i 

-.e2$000,. Do veado, kilo; 38000.
• 'Farinha de mandioca • •	 •

MaranhãO	 Stock, 4.000 sanas, Preç.O	 -¥2":".~.210$000.,
.	 Feijão	 ..	 • --- •

PEdotgg Preços Por CO kildn DrftWeelWrgli28$000,
Gergelim

alaranhãCi	 Stock	 800 saccasA trMs 5152 ta._rop
30$000,,

' Lã
Pelotas	 Preço- Por arroba, 708000.,

• Mamona
Stock 227, saccos. Preços por arrobai 2`,.3

Stock 1.500 saccas. Preço cem	 t'(10,Ri'
-

Milho -
Preço por GO kiles, 10$500.•

Stock 12.000 saccos. Pree0 (ffq'

0/eo	 'caroço de algodão
Stock 6S0 quartolas., Pico	 ZrroU3',11

• Pelles
Parahyba --, Stock 34.000. Preços por unicia"dé";

lira, 5$ a 53300; Carneiro, 38300 a 48000. ,
-	 -

Tapioca	 _	 _
Maranhão	 'Stock SOO saem., Preço pop •RJ.

2ã$000.•

'

-

DE 7À 13 DE fluamo .;

embarcadas,
ki/os; 9$200

Parahyba
ã '3$090.

Maranhão
22$000„

•_
Pelotas •!k
Maranhão

108000.

Parahybã
78500.

Toucinho
'PeiotaS ere Pl'eço Dor kilo, 18000.-

_	 Xarque
Pelotas , 'Preço kor arroba, 318000.

—bire-Moriã GEral
.

	

	 .
Primeira Secção

azcriFic.AçXo	 •.

Por portaria de 29 do setembro ultimo foi
linfea•d6 o agrotionio Ottoni Soares de Freitas
pàrà' aercer o cargo de ajudante da Impe-
etária Agricola do 17 0 districto, com séde
Parto Alegre, do Serviço de Inspecção e Fo-
Meiito Agricolas, de aceerdo com o regula-
1-afito approvado pelo decreto ri. 11.181, do •
26 do maio de 1920, o não como consta 'do
Vario Ofircial do 2 do cortante eé, pagina.
16.446.

I

Expediente de 15 de outubro de 1920

Sr. Landulpho Alves de Almeida? -
•Chegando, com frequencia, a esta directari;

4

Vehl muitos relatorios de estudantes subven-
cionadoa, bm 4uo coiii elles venham os respe-
Uivos certifieádos do aproveitamento,
dos pelos professores dos estab"elecimentos _0
?aerolitos á frequencià dos reforidos...e.staz
dantes, todo como ëdgo o ãt. 6°, D. 0103.
instrucçoes approvadas pelo decreto n_ 19.023,
de i8 do maio dó 1918, rédommendo á. vou:a

particular attenção esse ponto, afim do que
•seja rigorosa monto observada tal exigencia na.
•parto que vos diz respeito. Circular n. 1.876.

fdeirticos: José Garibaldi Dantas, Antonio
:Barbosa Filho, Sylvio de Carvalho, Felis-
berto Cardoso Camargo. Joaquim Bertano

: . Moraes Carvalho, Francisco Fragoso Fi-
..lho; José Maria Fernandos, 'João Ferreira
Guedes, Luiz GuimarãesJunior. Hermes
:Cunha de Barros Lima, Seiefredo Silveira de
Mehio,. Nelson Barcellos Mala, DecioValen-

'fim Marques; Joaquim da Rocha • Medeiros,
,,Gaspar Dilerrnando Reboa, Leovigildo Paiva,
Eduardo Ribeiro Queiroz, Alfredo Alves de
Toledo, Luciano Eleuterio do Toledo, Arthur

João Vieira tio Oliveira, Amerie,o de, Miranda
Ludolf, Eugenio Germano Brück, Guilherme
Senaux, Jacintho•Lopes da Silva, Argeniro de

lienrique Blanc de Freitas-, Heitor
Airlie Tavares, Alberto Lopes da Silva. Julio
Paixão Cortes Enio Terra Lopes Marca°

Rodrigues de Souza, Alvaro Chaves dez
sarts.

— Sr. Theodoro Laiiggaard •do -Moneze.g
Wali St rieet—New Yen::	 • • -

Tenho a honra do Vos s'oliChaP•as-providén=1
cias nocessa,rias aam de que façais chegar áfx
mãos dos respectivos destinatarios o ofticI6-
circular que nesta data dirijo aos estudantes-.
subvencionados e do qual Incluso vos romott

-;V:kanda Filho, José Ilenriques Wanderley, ...elaborastes para o trabalho do cooperaçaiV
-'Francisco Alves da Rocha, Mario do Oliveira, na fôrma do capitulo V do regulamentb appécil:
Armando Vieira de Castro, Josué Pereira de vado pelo decreto n. 14.184. iiis 26 do maik

'
.Souza João Baptista Guimarães, Djalma . Eloy do 1920, e que acompanhara m Q vosso officior
•llees, Bemvindo Novaes,. Jogo Lopes Pinheiro, u. 70, de 25 do mesmo mez (officiO n. 1.8'71j?

Comunico-vos, para os -devidos elleit4 1_,
que, por portaria de 5 do corrente o de accôt\X
do com o n. 1 do art. 6° do decreto D. 14.157
do 5 de maio de 1920, foram concedidos 9
dias de licença ao profo:sor ambulante, addid

Peres, José Constantino Gomes Ferreira, An-. ignacio Garcia da Rosa T.avassos, aguardan2;.,
do-se, de ordem do Sr. ministro, o vencimento_tenho Menezes Sobrinho, Cantalicio Preto de

•Oliveira, Thornaz Aurora Martins, Alvaro Jor- dessa licença para dar poSe'do çargo de
-._ge de Faria Sanes, Guilherme Alvares do Cai'- • daute da Inspectoria Af:,,r,edia i1 .O.10°, districto

'. -	 -•	 • • •'•valho, Nestor Barcellos Fagundes, AdolPhe ao funccionario nciiná. refEridd.

uma tépia (officio n. r875)..	 . •	 ,
. — Sr. director do Serviço do Inspecçãii 0'

Fomento Agricola.s: ...
_Communico-vos, para os devidos °RUM ,

que, por despacho do 29 de setembro ultimM
o Sr. ministro approvou as irwrucções quo'

-t
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— Sr. director do, Aprendizado Agricola de
S. Luiz das Missões:

Inchisa vos remeto a portaria de 22 de juo
lho do corrente anuo, que designa o a;ndanté
do professor ambulante,- adrlido, agroliorno
Paulo de Deus Moretzsohn Monteiro do Barros
para' servir tomo director desse aprendizado
(officio n. 1882).

— Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul: 	 -

C01.11 rn nicso-v os
'
 . pa na os devidos effeiTos,

que, por partaria de 22 do julho do corrente
anno, foi designado o ajudante de prodossor
ambulante, addilo, agronoino Paulo QC Deus
Moreimina Monteiro de Raros para servir
como director do Aprenlizado Ag.ricola de
S. Luiz de Misse, neste Estado-, durante o
impedimento do serventuario effectivo (officio
n. 1881). •

, —Sr. delegada fiscardo Thesouro Nacional
no Estado de Minas GeraesO •

Communiccovoe, para os devidos effeitos,
que, 'por portaria de 7 do corrente, roi trans-
ferido o professor do Patronato Agrieola «Pe-
reira Lima», nesse Estado, José Ferreira de
Menezes para identico togar no. Patronato
Agricola- «Casa dos OtIoniu, - em Serro, Iam-.
bem nesse Estado (officio' n. 4 .87).

• Dia-10

Sr. director da Empoem. (Te Navegação do.
Baixo S. Francisco:

Em additamento ao meu oficio n. I.73G,
do 25 de setemirro ultimo, e Moda de orlem
do Sr. ministro, solicito . vosssas providencias
para que seja conced i la 'autorização para re-
quisitar passagens, assim coroo transporte do
material o animes, em oDjecco de serviço 'ou.
'Mico, durante e corrente coodato, ao delega-
do do Serviço do Algodão; no Estado de Ser-.
gipb, Alcidos de Oliveira Franco e ao ajudan-
te de I° 'classe - Rodolpho Alves Motta, alem
dos citados no-referido officio (oficio 1.885), - •.

Dia 20

Sr. IliinhfrO da Viaoão e obras Publicas:
Unho a honra do solicitar vossas providen-

cias no sentido de ser concedida franquia tele-
grophica, em objecto do serviço publloo e du-
rante o carrente exercioio, ao Sr. William
Wilson P.00lhe de Souza, superintenionto
Serviço do Algodao, correndo as dpspezas poi.
conto deste ministerio.	 -	 -

Aproveito a opportuniclode para vos reite-
rar os protestos de min'ia alta estima e dis-
tineta considoração (aviso n. 316)..

—Sr. ministro da Fazenda.
Tenho a honra- do vos solicitar as providen-

cias'necessarias afim de que seja recornmen-
dada aos inspectores das alfandegas nos Es-
tados do Para, Maranhão, Piauhy, ,Ce ., rá, Rio
Grande do' Norte, Parallyba, Pernambuco,
Magôas, Sergipe, Bahia, São Paulo e Paraná,
a observando, das medidas determinadas pelo
decreto 11. 12.957, de 10 de 'abril do 10t8
dom especialidade as estipuladas no art. 2,
paragropho unico, arts. 3°, 5° e eod .e 1 0, que
estabelecem as condiçOes em que pdde ser feio
to o transporte, bom corno a importaçeo e ciro
colação no paiz das sulco tos,de algodão. 	 --

Sirvo-me da opportunlia.le, Sr. ministro,
para vos reafirmar a segurança de meu ele-
vado apreço o distincta -consideraçoo (avisee

..n. 315).
—Sr. governo.der do Estalo do Pará:
Tenho a honra de Solicitar • os bons officios

de V. Ex. afim de que, secondindo a acele
do Governo Federal em pró1 c:o beneficia-
Mento do algodão, sejam cumpridos poios
autoridades desse Estado os dispositivos do
decreto n. 12.957, do tO de abril de 1918,
principalm ente dos arts. 2°; r aragrapho linico,
30, 5° e 6° § 1..

Sirvo-me do ensejo, Sr. ' governador, para
reiterar a V. Ex. a segurança de Meu ele-
vado apreço o distincta consideração (aviso,5
elo5.1 3_4_ a	 .	

.

Junto vos remeti° a portaria acima
tonada (o ffirio n. 1,873). 	 -

—; Sr. dologailn fiscal do Thesouro Nacional
no Estado	 S reipe:

Commile ; e. .--vos, para os devidos effeitos,
Que, por pooterio da 5 do corrente e de acotia-
do com o n. 1 do art. 80 do decreto u. 14.157,
de 5 de maio de 1920, foram concedidos 90
dlas de liconça ao professor ambulante, addido,
!pado Garcia da Rosa TraVasaose cern exer-
MIO nesse Estado (officio n. 1.872).

Sr. ffireetor do Aprendizado Agricolfi aa
É. Luiz de Mi-soes:

Incluso vos remetto a portaria, de 7 do cor-
brite que, de accório com o n: III do art. 8°
do ciPereto' n. 14.157. de 5 de meio de 1929,
concede seis mexes de licença ao medico desse
aprendizado, Dr. Salathiel de Paiva Filho, em,
Iorbrogeção da que lhe foi concedida ein 16 de
a'or/1 tiesto anuo (oficio n. 1 .871).	 '	 -

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nabionat
o Estado do Rio Grande rio Sul:
Conirminico-vos, para os devidos effeit.oe,

Ione, por portaria de 7 do corrente e de
Occêrdo com o n. II!, do 'artigo 8 0 do decreto
td. 14.157; de 5 dentado de 1920, foram con-
oedjdos seis mexes de licença ao medico do
APrencliããdoe Arecola de•S.- Luiz de Missões;
lesse Estado, Dr..Salathiel de Paiva Filho,
qm prorogação da que lhe foi concedida em le
do abril deste anno (officio n. 1.870).

--.-Sr. ,stoperintendente do Serviço do Algo;
dão:

Cornronnico-vos, para 'os devidos tfreitoe,
ttIe,-tendo em vista õ dieposto no n. X, do
artigo 31 do regulamento approvado pe/o.de-
treta rr. 14.14t,-rie 27 de março de 1920: foi
incluida na jurisdicção da delegacia regional
desse serviço, no Estado de Minas Geraes, a
pgte ul dg Estado de Goyaz qfie limita com
situolle-Eidado (Orneio 1.884).

Commnnico-vo3, para os devidos fins, -. que
6 Sr. ministro, tomando conhecimento do
ror-adido do vosso officio n. 157, de 17 de se-
aeantsrb ikimbe. - reSólited concordar com ;19
Inedidas no mesmo propostas, isto é, autoriza-
iros a mandar sustar in continente a COnCesg-a0
até aqui feita á firma Pacifico Pinto da Frri.
teca, de Bello Horizonte, no Estado de Minas
Geraes, para o transporte de se-moi-aos de
algodio sem apresontação da respectiva cer-
tidão de expurgo (officio-A.877)a •

--r$r. director- do Serviço do Povoamento:"
tonlmunloo-vos, para os devidos efteitos,

tde o Sramjnietro, tomando -conhecirrionto
dO vosso officio n. 2.944, de 29 de setembro

poodospodito de 2 do corrente. appro-
tau a deliberaçãe que tomastes, a 15 do refe-
rido rnez de. setembro. (1 mandar dispensar
tS serviços do cirurgião dentista Theophilo de
Oliveira, contractado para pro4tar serviços de
sita pronseão-aos menores inernado> no Pa-
tronato Ao:ricota 'Pereira Lima, .em face do
rine relatam, os: documentos que acompanha-

- rain o vosso allndido officio (officio I .861).
• Córinnunteei-vos,:para os devidos etreitos,
que, por portaria de 7 do corrente, foi trans-
ferido o professor do Patronato Agricola -Pe-
reira Lima. José Ferreira de Menezes, para
identicologar no Patronato Agrirola Casa dos
Detonia em Serro, Estado de Minas Geraes
(officio n. 1889).

Communico-vos, para es devidos effeitoso
gue O Sr. ministro, tomando conhecimento
do contendo do vosso o fficio n. 2.837, de 21
de setembro ultimo, relativo aos limites a se-
rem da 'os aos, ter.enos ende se encontram
installados oo nuelees oeloniaes Annitapolis
q'Senador Esteve , Junior, bem como á ga-
rantia da posse, pela União, sobre as terras
denominadas Vargedo no valia do rio Alto
'Inço da Ti j uco., rosolven, por despache de
21 do mesmo mez, como-iodado:iro tolas as me-
didas que nó affildido Officio ptopetzestes (of-
ficio n. 1878).

Identicos aos governadores Maranhão;
Piaohy, Coará, Rio Grande . do Norte, Pa-d
rahyba, Pernambuco, Alagoas. Sergipe. Bahia.;
Presidentes: do Estado da Rio do Janeiro, Sete
Paulo, Afinas Geraes Paraná.

director da Despoza Publica:
Commtinico-vos, para os devidos cirt'e.á0i.'

que, por decretos, respectivamente, de 9 c 15
do coorento, forni' feitas as seguintes no.
'mentios para o Instituto Biologie.° de Defesa
Agricola, de acebrdo com o regulamento ap-

-provado pelo decreto n. 14.356, de 15 de
setembro de 1020:

O lente cathedratico da 40° cadeira da
escola Superior de Agricultura o Medicina
Vetorineria Dr. Angelo Moreira da Costa
Lima para, em commissão, exercer. o cargo
do chefe• do Serviço de Vigilancia Saoitana
Vegetal;

O engenheiro agronomo Eugenio dos Santos
Ranzol para exercer o cargo do chefe do
Serviço de Phytopathologia;

Luiz Augusto de Azevodo Marques parti
exercer o cargo do assistente do Serviço do
Entomologia •	 '`

O professor Carlos Moreira para 'exercer
o cargo de chefe do . Serviço de Entomologia,
Agrieola.

. Outrosim .communico-vos que, por porta.;
rias de 15 do fluente 'e do accbrdo com o
derreto acima citado, -foram feitas as se-
guintes' nornoaçbes para o momo instituto:

O . chefe do Serviço de Entomblogia Agria
Cola, professor Carlos Moreira, para, em com -
missão, exercer o corgo elo director do "'deo
rido instituto e Dano Mendes para exercer,
inteinamente, o' cargo .de preparador elet
Serviço de Entomologia (oficio n. 1.888.)

—.Sr. director do Instituto Diolooico
Defesa kgricola:

Coinmunioo-vos para 03 devidos effeitoã
que, por decretos de 9 o IS, respectivamente;
Mam feitas as seguintes nomeações nadá esse
bisado, de acoteolo dom o Reglamento ap-
provado pela decreto n. 14.356, do IS de se-
tembro de 1920:
o_ O lente catbeolratiro da 10' cadeira da
Escola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria Dr, Angelo Moreira da Costa
para exercer,	 commissão, o cargo de
chefe do Serviço de Vigilafiela Sanittria Vc•fr
geral;

O engenheiro-agroncano Engulo dos Santa
Iangel, para exercer o cargo de chefe de Sede
viço de Phytopathcdogia;

Luiz Augusto- de Avevedo Marques para: •
exe-ccr o carp.n de assistente do Serviço dá -
Entomologia Agrieola;

O professor Carlos Moreira para exercer
cargo chofe elo Serieço, do EntomOlogia , A.gria
cola.

asim communico-vos com, por portarad
do 15 do fluente, foram feitas as seguintes no-

es para esse instituto, de accôrdo cora
ci decreto acima citado:

O chefe do Serviço de Entomologia Agricoo
la, professor Carlos Moreira-, para exercer, ôni
.commissã,b, o cargo do director do mesmo
instituto e Dano Mendes para exor.cer, inoe,
terinamente, o cargo de preparador do Servia
ço de Entotnologia (officio 1.887).

— Sr. director do Serviço de' Protoeção set

IndiDoaC :Iiiro-v-os, para os devidos effeitos, que;
attendendo á solicitação condida no noseo olfl
cio o. 3117, de 5 de julho do corrOnto armei
bosta data, resolvo desigoo. o 1° oficial addio
do desse serviço !Tombe:to de 011veirpé
para, mai commissoo, seguir para o Estado da
Santa Catharina afim de tratar especialmente
em Harmonia e Elorianopolis com - a Compao
nhia Ilanseatica' e com o Governo .Estaelool
dos meios de tornar effectiva e valida para
todos os efeitos a cesse() aos índios Botoendoe
de dez mil hectares de terra, onda se attik.
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installa(to"o Caxiaa, belo coa '9'
executar atros servioas subiadisrios relativos
a estudos para a pa afiOiioao do gaipo de
Mios o ao infestam a rogam da colonia de
Anniinp e aproveitamenio da força hy-
atra ilhoa no rio flato na instalação de ¡nimba
Ilismos para beneficiamento de proluctoa
agricolas do posas acima aludido (aviso n,
S21).

Sr. Humberto de Oliveira, 1 official,
aildido, db .Servion de Protecção aos Indios

Tendo rosolvido desienar-vos para, em com-
talissão, seguirdes para o Estado d Saata Ca-
narina, afim de especialmente tratar, em
Ilarniooia e Florianopolis, com a Companhia
Ilanseatica -o o Governo estadoal, das meios
do tornar effectiva e vál:da para todo; os
atreitos a cessão aos Mios Botociidos de dna
koil hectares de terras, onde se acha instalado
.0 PM) Duque de Caxias, assim vos deelari,
para os devido: fins.

Outrosioa declaro-vos, que, no desomponho
dessa comniissOo oxecidareis instrocç.oea da
Directoria do Sarviço de Protecção aos linhos,
ato qual vos actues subordinado, sobra outros
fOrviço-, subsidiados, como sejam estiai is para

pacificaoão do grupo de indios que infestam
rogião da colonia Annitapolis c para o apro-

a.eitarnento da força hydraulica do rio ,Plate,
ala instalação de machinisinos para o benefi-
talarnsnto tios oroductos agricola s do posto

C•itaist referido (aviso n. 320).

Sr. superintendente do Serviço de Ex-
prgo e Draleaciamento de Coreaes:

Atitorizo-vos, de osdem do Sr. ministro, a
rornecor IN', toneladas de verde paris á inspo.
etoria do Serva;o do Algodão, rio Estado de
$. Paulo á rua S. Dento ri. 68, na capital do
Innmo Eotado, fican lo debitadas as respeeti-
Pas despezas á raferida iuspoctoria (officio im-
pero 1.886).
- —Sr. director do scrio do Povoamento:

Declaro-voa, para os devidos eitos, que,
tara rcgillaridaae do expediente da concessão
de licenças e férias aos furiccionarios e em-
pregados dos patronatos agricolas, nucloos
toniaes e centros agricolas, rosolvi que os pe-
didos de férias dos •mesmos nuiccionarios
ejarn despachados pelos directores, adeninia-

aradores ou encarregados daquollas estabele-
almentoa, ficando a cargo dos delegados re-
gionaes desse serviço e, na sua falta, a cargo
tiesaa directorio, a concesslo de licenças aos
eP3ri,los fainceionarios, desle que na0 0Xe3-

dam calas de RO diala
Outrosina declaro-vos que, 11.0 Chefe da

Coo/missão Colonizadora da Zona de 03-apock,
resolvi conferir polares para desi achar re-
querimentos attirunites a licenças, tambran
até 30 dias, bem corno satisfaasr aos pedidos
das férias regulamentares, ficando assim ia-
egrahnente -approvada a proposta constante
alts:VoasO.O clicie n. 2.918, de 29 do setembro
ultimo (aviso n. 3n)-.

—Sr. ineinffro da Fazanda:
(Suando resolveu o Governo erear o manieta

Commissariado da Alimentaçao Publica, foi
Çste installadeno edificio da Caixa da Con-
yèrgto Ohde, ta.nibern, eln sua sobstituição, foi
snatallarla h acha-se funccionairio a Suporia-
;cadencia do Abastecimento.

Quer perante o primeiro, quer peranto
',segundo does apparelbos aiiiiinistrativosi o
porteiro, extificto. da Caixa de Couvers5.0, Sr.
Joaquim Fráás Vieira' Paco, exorem' as frui-
tOés dc porteiro. visto ser elo o responsava
pelit chave do e lificio e nao haver, ontrosim,
aleCeasidade do duplicata de portarias.

CM a eitincçao, entretanto, da Caixa dai
Çonversao, aoslprareeen a razã'o da porma-
rioncia do funccionario coa quastão como por-
teiro da mamai, subsistindo, porém, a neaes-
sidade (ré otintinuar alie a prestar os mesmos
aerviços A C)ta-fla Superintondencia do Abaste-
aluMnto, 11 éuja disposição, tenho a honra de
to: aolicifar, seja posto, rios termos dos aa 11'
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e.si° "ao art. S' do reguiamen(.o aporovado rielit
dereto o. E .027, de 21 de janeiro dc 1920,

Preaahoo-ine da onaojo. Sr. ministro, para
voa roitarar a saguranoa de mui elevado
apooro o distinta considrraçio (aviso n. 318).

--Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Transmittiod savos, incluso e . por cópia, te-

nho a honra de solicitar a 'cosa attonção para
o podido que me foi ensaiado pelo Centro dos
Forno edoros de Canoas de Pernambuco, no
sentido de serem montadas nas linhas da
Great Western of Brasil Railivay Camoany,
Limitai, nos pontos neceasarios, balanças para
posar canoas munidas do apparclho registra-
dor- automatico.	 --

Aproveito a opportunidado para reiterar-
vos Os pi' nestos de minha alta estima e distin-
cta consideração (aviso o. ala).

Dia 22

—Sr. director da Estrala de Ferro Control
di Brits;l:

Em resposta ao vosso officio n. 1.311, do
31 de agosto do corrente armo, cumpre-me
communicar que, nesta data, remetto. por
intermedio da Estrada de Ferro S. Paulo
flailway a requisiçao para a Estrada de Fera
io Mogyana e concernente ao transporte para
dons volumes contendo latas para leite e gar-
fos para capim, destinados ao campo de se-
mentes S. Simão (officio n. 1.900).

—Sr. superintendente da S. Paulo Railivay
Company, Limitei!:

Incluso e attendendo ao officio o. 1.71a, de
2G do passado, remetto-vos a requisição soli-
citada e destinada á Estrada de Ferro Mo-
gyana (officio n. 1.899).

— Sr, director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Connuunico-vos, para os devidos efreatos,
que, em aviso desta data, foi designado o au-
xiliar !tgronomo do Curso Complcan-ntar an-
00x0 a Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica. Manoel de Barros Correia para ser-
air, até 31 de dezembro proximo futuro, como
director do Aprendizado Agricola, de S. Luiz
de Missões (oficio n. 1.897).

--a Sr. delegado fiscal no aio Grande do

• CoMmunico-vos, para os devidos errados,
que, em aviso desta data, foi designa lo o au.

agronomo do Curso Complementar ara-
nexo á Fazenda Modalo de Criaçao de Santa
Monica, Manoel da Barros Correia para ser-
Vir, até 31 de dezembro proximo futuro. como
director do .Aproodiza lo Agricala de 5. Luiz
do Masaes, nesse Estado (officio n. 1.896).

— Sr. Manoel de Barros Correia, auxiliar
ilgrononlo do Curso Complementar de Santa,
Moiaica:

Declaro-vos, para os devidos efreitos, que,
nata data resolvi vos designar para servir
Como director, até 31 de dezembro do cor-
rente armo, do Aprondizado Agrico/a de São
Luiz de MissiSes (aviso n. 322).

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
Communieo-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de IS do corrente, foi ex-
onerada o agruncono Oscar do Siquoira Vianna
do ear;go de auxiliar-agronomo da Aprendi-
zado Agaicola do Barbacena, nesse Estado,
pôr ter sido nomeada para outro logar, sendo,
por igual acto de 18 do fluente e de accóedo
tom o decreto n. 11.998, de 22 de março de
1910, na parte relativa ás Eataçaes Gemes de
Experimentação, combinado' com o decreto
n. 14.240, de 1. do julho de MO, o referido
funessionasio nomeado para calmar o cargo
de chefe da secção de Agronomia da Estaolo
Geral do Experimentação de Campos (officio

1.8)5).
— Sr. colector federal em Campos: •
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por por-torga de 18 do corrente, foi ex-
onerado o agronomo Oscar de Sapo-ara Violou
do cargo do aoxiiiir-agionomo do Apreoli-
todo Agricola do Darbacena por ter sido nOs

s a:a
ateado para cutro logar, sendo, par igual aoy
d a inesina data e da aecardo com o dedad
ri. 11.998. de 22 de março de 1916, na partd
rela t iva ás Estações Gorara; de Experimeria
taçao. combina io com o decreto n. 14.24a,
de 1 de julho de a020, o referido funceionarib
nomeado para exercer o cargo de chefe da
secção de Agronomia da Estação Geral dia
Experimontaaão de Campos (officio n.

— Sr. director da Eataç.ão Géral de Expea
rio:Mana° do Campos:

Communico-vos, para os devidos efeitos;
que, por portaria de 18 do corrcuto e do
accórdo com o decreto n. 11.998, do 22 do
março do 1916, na parte relativa ás EstaçõeS;
Gaites de Experininntaçao, combinada com O
decreto ri. 14.240, de I. de julho de 192a,
foi nomeado o agronomo Oscar de Siquoira
Vianna para exercer o cargo do chefe da
Sução do Agronomia dessa, eslaaão (cadeia
n. 1.893),

— Si-. director do Aprendizado Agriccla
Barbacena

Communico-vos, para 03 devidos effeitoa;
que. por portaria do 18 do corrente, foi exo-
nerado o ataronomo Oscar do Siqueira Vianna
do cargo de auxiliar-agronorno dosse Aproo
diza ! o por ter sido nomeado para outro Iogar,
sena°, por aguai acto de IS do fluente e é
accardo com o decreto n. 11.998, de 22 d(
março de 1916. na parte relativa ás Estações
Gel' a e3 de Experimentação, combinado com (
decreto il. 1a.216, de 1 de julho do 1920, (
referido flinocionario nomeado para mareei
o cargo de chefe .lo SoOção de Agronomia di
Eataçáo Geral do eitgerinientação do Campa
(officio n. 1.802).

-- Sr. director do Sexvioo de Povoamentos
Inclusa vos rernetto a pootaria do 20 da

corrente, que norma o Dr. Waldiouiro Uca
Sonos para exercer o cargo de ajo:lorde da
Inapectoria desse Seis iço, no Estado de Sant.0
Catharina (officio ». 1.890).

— Sr. &legado fiscal do Thesouro Nacional
im Estado ele Santa Catharina

Conainunieo-voa. para os devidos °Efeitos,
{sue, par portaria de 20 do corrente, foi
nomeodo o Dr. \Valderoiro Léon Mios; para
oxeroer o cargo de ajudante da Inspetoria da
Serviço do Pcnoarnonto, nesse Estado (officio
n, 4 .889).	 •

Dia 23

Sr. director da Despeza Publica
Conununico-vos, para os devidos offoltos,

que, por decretos de 29 de setembro ultimo c
do accardo com o regulamento a,pprovado
pelo decreto n. 14.3, de 2a de agosto de
mio foram feitas as seguintes nomeações
para o Serviço do Sementeiras:

Agronomia° Francisco de Assia Iglesias para;
o cargo de supeaintendente

O agronomo da Directoria do Serviço do
Agricultura Pratica Alberto Ravache para C.
cargo de ajudante-teclinico;

O agronomo Carlos Nlagalhães Duarte parã. -
Q cargo do assistente-agronomo:

O chefe de culturas da Estação de. PorniciiI-
Çura de Deodoro, agronomo Luiz de Moura
Brasil para o cargo do director do Campos de
Sementes de Debdoro ;

Agronõmo Joaquim Barreto Costa para G.
çargo de director do Campo do Sementes de
Bezeude ;

O director, addido, da Fazenda de Sementea
de Rezende, agronomo Raphael Nioae de
Souza para o cargo de director do Campo de
Seinontos de Itiljahy.

Out .:ostro, commumico-vos ainda para 02
devidos fins que, por portarias da mesma
data e de accôrto com o refariao regula-
mento, foram feitas as seguintes nomeações,
pariá o momo ser-viço:

Suivrin trai ¡Imola
O 3 otilcial, adili lo, da Diroctoria do Sera

viço de - Povoarnerito, bacharel Neon!)
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Ao aecordo colai -t, ulain-ent,:approvgOi)
pelo decreto n. 14.325, de. 24 de agosto-dl
1920, foi nomeado o chefe da sedção do agastt'j
notada da Estação Geral de ExperimentaZrcia
de Coroatá, nesse Estado, aaroasomo, Silvio dei,
Souza Campos para exercer o cargo do dif.%
ctor do Campo de Sementes do Espirito Sant „;
do Serviço de Sementeiras (oficio r?: 19084i .

— Sr, delegado fiscal do Thesouro Naciorta ; t
no Estado da Parahyba do Norte:	 as'í ‘!

Communico-vos, para os devidos eíreitoS4'

decreto ta. 14.325, do 24 de ageaci d2 1920`,.,

que, por decreto de 29 de setemb-rb ultinjo 4,
de accórda com o regulamento approvado pé1 "s

foi nomeado o chefe da secção do agronomia.2
da Estação Geral de Experimentação de Cot:
roatá, agronomo Silvio de Souza Cata
para exercer o cargo de director do Campo d
Sementes do Espirito Santo, nesse Estado-, (101
Serviço de Sementeiras..

Outrositu communico-vos que,. por Pairrari
da mesma data e de accôrdo conj. o refdiad
decreto, foram nomeados os segniátag ftWcita,a;
narios para o mesmo campo: - . ;_aa:atsa'aaaOs

• 0 tonservador, addido, da Escola Suporto -
de Agricultura e Medicina Veterika:£16, kfft
nio de Araujo Bastos para eXelck geai' d'd
escripturario, tendo em vista 0, dOpOs s no
art. 136, da lei n. 3.089, de 8. d.e janeiro.
de 1916;	

T.O agronomo Luiz Ayres 11e%6ii'57 15 ra,
exercer o cargo de chefe de cialttirás (Oleg-
n. 1.907).	 .,

Communico-vos, para os aeidos effeitos'

TQÉg-feirà 

drigues os Santos Fru a 	 . A-ala-Yr-ó;
cargo de escripturario ;"se

ennacrographo ;
Vomingues dos Santos para 0 cargo da

a avio Moreno do AlagãO para Ci Cargo da
esérdente dactylógrapho ;

O porteiro-continuo, addido, da Estação Ge-
ral de Experimentação de Escada, Anthero
Augusto Mala para o cargo de porteiro-coa-
tino, tendo em vista o disposto no art. 1.36;
Ia lei q. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.,

Çarnpo de Sementes do Deodoro
O eserevente de inspectoria, addido, do Ser-i

viço de Po,Vóaniento, José Alvares da Costa
para o cargo de escripturario

Agronomo Alberto Goulart Wucherer para
o cargo de chefe de cultura;

9 arador, addido, do Campo de Demonstra-
ção de Deodoro, Vicente Nastri, para o cargo
dê jardineiro-horticultor, tendo em vista o
disposto no art. 136, da lei n. 3.089, de 8
dejanairo de 1916.

Campo de Sementes de Rezende f•
9. professor, addido, do extincto Patronato

Agraçola de Rezende, lwan Vianna Rodrigues,
para o cargo de escripturarlo, tendo sem vista
o disposto no art. 136, da lei n, 3.089, de
8 do janeiro de 1916

O jarclineireaagricultor, addido, da extincta
Estação Experimental para a cultura da se-
ringueira no Estado do Amazonas. Gastáo
da Costa Pinheiro, para o cargo de jardineiro
horticultor, tendo em vis t a o disposto no ar-
tigo 136, da lei n. 3.089, do 8 de jvleiro
de-1916 ;

• Aleitado Carneiro para ó cargo de feitor -;'
O instrutor agricola, addido, do Serviço

de Agricultura Pratica, Alberto Carl t on, para
o cargo de mecanico

9 conservador e inspector de alumnos do
Aprendizado Agricola de Satuba, Ignacio Fon-
seca, para o cargo de chefe de culturas.

Campo de Sementes de Itajahy :
O Inspector agricola, adendo, do Serviço

de Agricultura Pratica, Octavio Marques Boa
telho, para o cargo de feitor.

Campo de Sementes do EspiritoaSanto
O conservador, addido, da Escola Superior

de Agricultura e Medicina Veterinaria, An-
tonio de Araujo Bastos, para o cargo de esa
cripturario (officio na 1.915).

—Sr. director do Serviço de Povoamento.;
Conununico-vos, para os devidos atreitos;

que, pér decreto de 29 de setembro ultimo e
de accôrdo coai o regulamento apProvado
pelo decreto n. 14.325, de 21 de agosto de
1920, foi nomeado o director do Patrdeate
Agricola de Serro, agronomo Henrique Lob_be,
maça exercer o cargo de director do Campo
de Sementes de S. Simão, do Serviço de Ses
'ponteiras.

Outrosim communico-vos que; por portaria
da reesida data e de accbrdo com. o; mesmo
dëcrete, foi nõmeado o terceiro Oleia', asadas
dê; da directoria bacharel Nicolau. Rodria
gties dê§ Santos França e Leite para o cargo

eScripttrario da Supesrintendencia do
afiesmo Serviço (officio n. 1.914), 	 •

—Sr.- 	 delegado fiscal do Thesonro Nacional
Eâtaao de S. Paulo: 	 • •	 • ;

Colinitiiiieo-vos, para o'ss2dOstIdos .effeitosa
ribr decreto de 29 de setembro ultimo 0;

aecôrdo acari.' o regulamento approvado pele
dedão n. 14.325, do 24 do agosto do 4920;
foi nomeado o director do Patronato Agricola
dd Seard, agronofno Henrlotia Lobbe, para
exercer o cargo de director dd Campo do Se-
Mentes de S. Simão, nesse Estado:r Outre:siin communico-vos que, por portarias'
sla-nteatna data e de acciirdo eom o referido
eleer"éte, foram feitas as seguintes nomeaçõea:
de ftitt:Ccioriarios para o mesmo campo:

Luiz Antonio de Lima Filho para exercer o:
çarge-dd ehefe de culturas;
. 3 . austino Affonso para exercer o cargo do

le0-agricola (oficio ri.
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iío Estado de Alagoas:

que, por portaria de 29 de setembro ultimo o
de accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 11.325, de 21 de agosto de 1920,
foi nomeado o conservador e inspector de
alumnos do Aprendizado Agrieola de Satuba,

— Sr, dellçartd; roa! o Thesouro'N'acitY4

Communico-vos, para 'os devidos efeitos.,

I

nesse Estado. Ignacio Fonseca, para exercer o
cargo de eháo de culturas do Campo do Se,
mentes de Rezende, do Serviço de Sementeis,:
ras (officio' n. 1912.)

— Sr. delegado fiscal do 'Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Comtastnico-Vos, para 93 devidos efeitos,
que, por portaria cie 29 de setembro ultimo,
teedo em vista o disposto no art. 136, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foi no-
meado o jardineiro-horticultor, addido, *da
extincta Estação Experimental para a cultura
da seringueira,nesse Estado, Gestão da Costa
Pinheiro, para exercer o cargo de jardineiro-
horticultor do Campo de Sementes de Reina-
do, do Serviço . de Somenteiras, do accôrdo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 14.325, de 21 de agoÉo do 1920 (officio
n. 1.911.)

Communico- lios, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 29 do setembro ultimo,
tendo em vista o disposto no art. 136, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foi
meado o mecanico chefe de officinas, addido,
da extincta Estação Experimental para a cul-
tura da seringueira nesse Estado, Jaym e Nery
Stelling, para exercer o cargo de medanico do.
Campo de Sementas do Espirito Santo, do Ser-.
viço de Sementeiras, deaccórdo -com o regta:,
lamento approvado pelo decreto n. 14.323,
de 24 de agosto de 4920, Dercebenio além dos
vencimentos do seu cargo, mais a differenca
do 1:800$ annuaes, nos termos do art. 67
lei ta. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (officio
n. 1.903.)

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, para os • devidos effeitos,
que, por decreto de 29 do setembro ultimo
e de acoárdo com o regulamento approvado
pelo decreto n. 14.323, de 24 de agosto do"
1920, foi nomeado o director, addidd, da Faa
zenda de Sementes de Rezende, agrónomo
Raphael Nioac de Souza, para ekercer o cargo
de director do Campo de Sementes de Itajahsa
nesse Estado, do Serviço de Se-mentairas.

Outrosim -communice-vdk 4be, j6r si-Maria
da mesma data e de accOdo com o referido
decreto, foram feitas as segailittoa nomEações
para o mesmo campo:

O escripturario, addido, da extincta Esta-
ção de Pesca no Estado do Rio Grande do Sul,
Alvaro de Carvalho, para exercar o cargo de
eseriptnrario, tendo-em vista o disposto no
art. 136, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916;

cainstructor agricola, addido, do Serviço d6
Agricultura Pratica, ()atavio Marques Botelho,
para exercer o cargo de feitor, tendo em vista
o disposto no art. 136, da lei n. 3.089, de FS.
de janeiro de 1916;	 •

O agronomo Alpheu Domin effluos da Silfã
Pata) exercer o cargo de che fe de culturas
(officio n.1.910.)

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes

Communico-vos, para os devidos effeitoa:
quer , por decreto da 29 deasetembre ultimo 6
do 'acdordo com o regul. -Alento approvadq,
pelo decrete n. 14.323, do 24 de agosto da
1020., foi nomeado o • director do Patronato
Agricola de Serro, nesSis 'Estado, asardiMmo
Henrique Lobbe para dxerCer "ó carga de dr:
recto': do Campo de Sementes de S. Simão;
do Serviço do Semsnteiras (Officio zy. 1.909).

— Sr. delegado sdal do Thesonro Nacional
no Estado do Maranh5d:

Communica-vos, para 63 devidos effeitoãa
4ftó por d&roto de 29 deleteriáib unitiva 4

que, por portaria de 20 de ácienib'i4O ultitno'ai
tendo em vista o disposto no art. 136, da lei;
n. 3.089, de 8 de janeiro- de ion, foi ild
meado o mecanico chefe do oficinas, addide,
da extincta Estação Experimental Pata á du/-S1
tura de seringueira no Estado do Ainazonaa,::
Jayme Nery Stelling para exercêr o cargo doa
mecanico do Campo de Sementes do Espitifb, n
Santo, nesse Estado, do Serviço do Sement
ras, de accôrdo com o regulamento appre2:.

Sementei

vado pelo decreto n. 14.325, de 24 de agosto
de 1020, percebendo além doS'aencimentos dtV
seu cargo, mais a differença dci 1:800ga
annnaes, nos termos do art. 67; "da "lei\
n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920 -(Officier;
n. 1.904).

— Sr. director da Eseola Superior de AgriJ
cultura e Medicina Véterinarias- 	 ;

commonico-vos, para os devidos eteitg
que, por portaria de 29 de setemblto
tendo em vista O disposto fio art. 136 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 016, tent
meado o conservador, addido, desta eSeolà
Antonio do Araujo Rasteia, pata del'eéV
cargo de escripturcrio do Cana Q .& Slt
do Espirito Santo, do Serviço dè	 "teirasla

16P.srt°rdlpelo decreto n. 14.323, de 24 de
do accôrdo com o regulametito

1920 (officio n. 1.906). 	 -7 L
— Sr. superintendente 0:0,..ServiQo de Saass"-;

aneoteiras:	 •
Incluso VO3 remetto a portaria de 29 seta'-'

bro que, tendo em vista o disposto Watt. i1.
da lei n. 3.089, de 8 do janeiro de 1016; fibrila"
o mecanico chefe de oficinas, addidO, dá htt.,,
tineta Estação Experimental' raip, &lhana
da - seringueira, no Estado de NiailZõtta¥
Japim Nery Stelling., para exerZUW-earge.d
meai:Inicia do Campo de Sementeitra'do Espi,
rito Santo, dessa Serviço, dó aecàfdtr com "'0
l'egulamento approvado pelo clec146to 14.325,
de 24 de agOsto de 1920, ae'reteb4nab, alerta
dos vencinfentOs do seu carga, máL a diff -
rança de 1:800$ annuaes,--tuA tefluos
art. 67 da lei n. 3.991, de: do letreiro de'.
1920 (oficio n. 1.905). 	 • .•	 t'.1

Junto vos renietto os deoretás.de 2.9 de"s
tembro ultimo que, de acCôrdo nh,s- o-regula
mento approvado pelo detretessin 14.112S -, ;à
24 de agosto do 1920, nomea0....03..statuintdai
ftmecionarlos para esse servig6:

O agronomo Francisco do Assis Igleál4s-pm,
"ó cargo de Superintensiontea

	n••11n1111111~11111•111..



Campo do Semonios do Deodoro:
0, escrevente.d inspectoria, addido, do

Éertiç,o do Povoamento, José Alvares da Costa,
"para o ("urge de escripturario;

Agronomo Alberto Goulart Wucherer para
'p Cargo de chofp,de culturas;

O orador, ad lido, do Campo t̀o Domou-
graça° de Deodoro, Vicente Nastri, para o
baro de jardidairo-hortiaultor, tendo em VIsta
b disposto no art. 136 da lei u. 3.089, de 8
sic janeiro d9

Campo do Sementes de Rezende:
Opi,ofusar, auldido, do extineto Patronato

7sgricola de ntezontle, buo Vianna Rodri-
gllea, para o cargo .de escripturorio, -.tendo
erri vista o disposto no art. 136 da lei n.3.089,
ee 8 da jbirD 66 1916; -
-, O jardintairediortIonitor, adtlido, dantex-
t?eta Estação Experimental para cultura
(7. seringneir.a no Estado do Amazonas, Castão
da Costa PintioÁro,para o cargo de jardineiro-

p,
árticultor, tendo em vista o disposto no
rio 156, da lei n, 3.689, de 8 de janeiro

si,e1016;
• Aleindo CarJleci,.para o cargo -do feitor;

O instrtictdr asteca', addido, do Serviço de
grictiltura Pratica, Alberto Carlton, para I;)
arge .db •InOCIttlia);
O C.3)À5Pqaanr. o inspector do almoedo, do

prondizatto Akeic.ola de Satitba - no Estado d.
lagoas 1,gdket'st Fonsaca, para o cargo do

tAre -de-cultbras. .
Campo dç,Sonientos de S, Sitna,o:

- !MU Ailtoiltedelkaa Fillio,para o .cargo de
T161 de culturas;
•-•

• +.1,11.111 3.1,1,-,V,l-`•
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• il Ó igrdloríto-ia Directoria do - S-e:rvizçf do
, --

Adieultura Prati.da, Alberto flavancliel para
0 Cargo do ajudkute-tochnieo;

O agronomp'errrlos 'Magalhães Duarte part4
0 Cargo do asSistente agronorno;

O chefe da selcçÃo do agronomia da Estação
Geral x 1(..Expeomatotitação de C,oroatá, agro-
nome Sylvio do Sooza Campos, para o cargo
de direoeor do Campo de Seme.ntos do Espirito
Safito;

O cloofe de culturas da Estação de Ponde-al-
tura de Doodord, ogronoino Luiz de Moira
Drásil, para o cargo do dir actor do Campo de
Serncntos de Doodoro;

a,gorodniodtnoicelqtooa etiolnci amBrato•rde utosoCalosetua paratr.

ji lide;
dieector do Patronato Agricola. de Serro,

agronomo liénrlque Lobbe, para o cargo
do director do Campo de Somente de São
Sinião

O director, addido, da Fazenda de Sementes
do tezendo, agronomo Raphael Nioae de Souza
rara cargo de director do Campo de Semontes
do Itaja/iy;

Outrosim, junto vos remetto as portarias da
inognia data qbo, de aectirdo com o retbrido
decreto, nomeia • os seguintes funeeionarios
para esse servIçb:

O 3 olicial,Atklilo, da Directoria do Ser-
viçO de Povoamento, bacharel Nicolau fio-
drigue.s dos Santos França e Leite, para o
Oro do eseripturarlo:

José Domlogues dos Santos para o cargo de
.. tibotonieraoraphot

Modo Morono de Alaga° para o cargo do
.'.ibrarente-doctiograplio;
O porteiro-Nntinuo. addido, da Estação
er'?.1 de Experimentação de Escada Anthero
uogusto Moia, para o cargo do porteiro coo-

Crido, tendo em vista o disposto no art. 130
4t.i lei n. 3.089, d ' 8 de janeiro de 1016.

'Campos do Sementes do Espirito Santo:
Cieonsorvador, ad lido, da Escola Superior

e Agricultura o Medicina Vetormaria, An-.
onlo (12 Araujo Fastos, para o cargo do CS- -
tipturrario, , tendo eia vista o disposto no

Art. 170 da lei n. 3.089, do 8 de janeiro
de 1910;

O agronomo Luiz Ayres Lezerra para e
ettgelC chefe de cultura...

,Ationso,Para o cargd de mecanico-
.	 .

Ça Impo' de Seine-tifos de itajahy:
O escripturario, addido, da extitieta Estação

de Pesca no Estado do -fie Grande d ) Sul
Alvaro do Carvalho para o ca rgo de oseriptit-
vario, tendo em vista o disposto no art. 136,
da lei n. 3.089, da 8 de janairo do 1910;

O instroctor a.grioula, adtli..o, da Serviço de
Agricultura Prati;:a Octavio 4a1.zt03
para o cargo tio faltor, Ceado em 7.W:a O dis-
posto no art. 136, da lei n. 3.e49, de 8 de ja-
neiro de 1916; o a.grjecino Alphou Com:tipos
da Silva, para o ea ,..go de deo do cultura
(officio n. 1.001).

-r Sr. director do Serviço de Proteção aos
Mios:	 •

Communiro-vos, para os devdos effeitos,
que, por portaria de 29 de setembro ultimo,
tendo em vista o disposto no art. 136, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, foi no-
meado o mecanico chefe de officina, addido,
da extincta Estação Experimental para a cul-
tura da Seringueira no Estado do Amazonas,
Jaytne Nery Stelling, com exercido na bispe-
ctoria desse Serviço no Estado do Maranhão,
para exercer o cargo de inecanico do Campo
de Sementes do Espirito Santo, do Sdrviço de
Sementeiras, de accordo com o regulamento
apdrovado pelo decreto n. ,14.325, de 2i de
agosto de 1920, percebendo além dos venci-
mento do seu cargo roais a diferença de
1:8005 annuaes, DOS termos do art. 67, da lei
n. 3.991, de . 5 de janeiro do 1220 (officio
n. 1.902).

— Sr. director da Estrada de Perro Mo-
gyana:

Reiterando o meu oficio n. 1.381, de
'19 de julho Ultimo, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, as providencias no sentido de
serem transportados deus volumes contendo
latas para - leite e garfos. para' capim, desti-
nados ao Campo de Seinentes de S. Simão,
correndo as despezas por conta . deste minta-
tarjo (officio n. 1898).

Requerimentos despachados
LI111, Trotto tu-auxiliar da Directoria do

Serviço de Industria Pastoril, pedindo o sdu
aproveitamento em serviços da mesma repor-
tição.—Indcferidu.

Dia 2l;
Adalberto Campos, pedindo que lho sejam

concedidas nove colmeias existentes na Dire-
ctoria do Serviço . de Inspoeçao e Fomento
Agrieola, sem utilisação.—Indeforido.

• Segunda seCer10.
EXPEDIENTE DO ER. 1n11N1S1R0

ReQuerirnentos despachados
Dia 23 do outubro de 1920

Lento da Silva Pinto o .Sequoira & Comp.,
punido transporte gratuito para 10 repre-
ductores zabds do Uberaba e Campos. Inde-
ferido, em face des arts. 30 o 41 da tal orça-
mentaria vigente.

Dia 25
Decio da ,Siiveira Dornoliaa, de Alegrete,

tio Grande do Sul, ped:ndo registro do uma
marca .---Indereriao.

Cassilc)o Krcles, dedin .;:o lhe .sejam cedidos
o toarà.dio e a terneira na. 1.513 e 1.191, de
Saita Mon ic'a.	 t.ori -o.

Eraszso de Barros Correia,. propondo coni
prac ao preça de 2005 por cabeça, os mestiços
da Fazenda Modelo do Togip16.—Indeforido.

Diracteria Geral de Industria e
Colunarei°

Primeira seccão	 •

de

tres annos. cqnt,ados das datas ab8ix0, sobre o:
propriedade das respectivas itiventhes, saã 1‘3'="
guffiles p fiei-O-fiados: •

Alceu Soares do Lellis Ferreira, para mo::
lboramento do um novo forno elebtrIC0 a it.;
Sistatefa som olectrodos,- destinado á fabrica,
ção de açci; ferro e suas ligas, carbureto de
caldo c productos con enores»,que faz objecto
da patente o. 9.673, desde 20 do agasto de
1920;

Carl August Brink, para aaperfeiçoamentos
em. dispositivos para contar a metragem de
tecidos o outros materiaes e as operações de
qualquer machiniarno, suspendoodo-se a um
tempo predeterminado»,descle 9 do outubro do
1918;

Fronelaeo Akermano pára oura verga aper-
feiçoada do cimento armado para vãos do edi-
fieiosa, desde 9 de setembro de, 1020;

Augusto B. Costa & Comp., para «um appa-
relho para pro luzir força, a.daptavel a qual-
quer machinisnio, quer maritimo ou terrestre,
denominado Augusto B. Costa», desde 7 de
julho do 1920

----Or'-,,Nortarias do 25 do roca emente foi
COneedi a jara-ritra—favn-o—fr a, pela

EXPEDIENTE Do t D. DIP.1.111Toft GERAL
Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1920
Ksaielli Tsutsui, pedindo certidão da patente

n. 11.001.— Deferido.
Fanilio lamentei df. Oliveira, pedindo privi-

legio para. aum systerna do coristrilõção de c!a
nematoeraphoa ambulantes». — Compareda
nesta directoria geral.

l'iuto -Fonseca is? Bahninão, pedindo para
sou nome;rogistro da transfarencia dos di-
reitos de propriedade da paCnt,a n.
Defo ido.

Dia 19'
Leclerc &	 pedindo guias para paga-

rido.
 o.   de annuidades (190--L--929).— Dere-d

Dia 20
•José Sequeira do Lago, comprovando o uso

efectivo da invenção privilegiada pela pám
tente n. 6.084 o pcdiralo a respectiva r3r:i-
d.-1o.— Deferido.

ladustria Brasileira de Burrvba licrrogain
tátil:alia, urdindo seja feito o registro para
seu nome dos direitos da patente o. 9.473 c
não da de n. 9 475 como, por engano, reque-
reu.— Bectitiquo o instrumento de fl.:ind.:uno
eia arrasen:ado.

Cordeei°, Bramo & Comp., pedindo cora-
da.° relativainento a om pedido da pridegio
roer, por 'F. Paulo do Freitas sobro serpenti-
nas de papel de duas ou mais cores.— Junto
procuração.

Dia 21
Stylita C. Junior, p.-aliado certidão . da.

pa.t9ntu ti. 10.820.— Deferido.
Nacgelii o.dz Comp. , Lira i do , pedindo go i ae

para pagamento de annuidalei do patentes:,

Companhia Cervejaria P,roluna, pedindo
certidão das' paten:es os. 5.06 e 10,686.---
Deferido.

Matthey & Comp., proprietarios da marca,
de fabrica «Badium» e «Eavoritao. — Com ida-
redá nesta directoria geral atim do recehe
guia para pagamento das taxas devidas.

Foram depositados nesta meça.) rolatorlos.9
outras peças concernentes ás seguintes lua
venções:

Dia 19 de outubro de 1920
«Um novo processo de transmissão tologra-

!laica da cubaçao dos espaços dos porões doa
navios, denominado «Systema telecubogra=
phico» de João Baptista Louroiro (deposito n.
17.704);
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Um system de papel ss papelão ' pintadoso
coro applicações diversas» de F. Paula dO
Freitas (deposito n. 17.•705);

«Amassadeira mecanica com carro movei
e rfsdueçtles» de Guido Aliegrucci (deposito no
17 O 6) ;

inhalador para medicamentos» . da
Friedrich ilanft (deposito n. 17.707);	 t
• «Um dispositivo .de bomba para separadores
impelidos por turbinas» da -sAIS Turbo-Sepa-
remi' (deposito n. 17.708);

«Unia mac'oina de calcular» de Alexan Ire
Reisser o áktiebolaget Radar Schmidt (depo-
sito n. 1.7.709);

mapplicaçam oova de um meio conhecido"
(baldes de metal ou ma leira) para acondicio-
nar presunto cose-lo c semelhantos » de Carlos
H. Oder:ch ,S,E C.° (deposito n. 17.713);

«Um noto systema-de imprimir a frio, em
alto relevo, em couros; peles, tecidos, enco-
rados, celluloides ou outro», de Boffino o Bor-
relli (deposito n. 17.711);

Dia 20

aleis novo pimparei° pharmaceutieo pari
a cura de pyorrl ért, fistula e abcessos denta-
rios, denominado aPyol» de Asselina de Mi-e.
ronda Si Sobral (clepo,ito n. 17.712);

«Aperfeiçoamentos: em meninas. de pulve-
risar da lhe Jeffeey alanufacturing Coneany
(deposito e. 17.713);-

«Aperfeiçoamentos em compreosores ceutri-
fogos e semelhantes» da Internationa,1 General
Elsetrie Company, Incorporated (deposito n.
17.714);,

«Um novo dispositivo para aspergir um li-
quido contido num frasco ou semelhante» de
Leon Biest (deposito to 17.715)o

«Um processo e appareleo para- refinar 11-
quidos» de:Philip Tmeet Sharplese (deposito no

• Dia 2/

ailen novo preparado medicinal denominado -
Perderá,» de Joao Figueiredo Rocha (deposito
n. 17.717);

«Um aperfeiçoamento na fabricariam de soe
/aios de -trone de fibras para calçado» sie •
Etcheberg Costa,& Comp .. (deposito n.17.718» -

«Um capuz para segurar ponteados» de •
Jorge Duchler (depositu u. 17.719); •

«Uma cadeira paradeteista, 'autor/maca e
apta a todos os movimentos necessarios, deno-
minada Cadeira Campanil!e» dos IrinãO3 Caiu-
pulite (deposito ti. 17.720).

Dia 22	 „ -

aliar processo e apperelho .para fabrico de .
eyglornerados app/icaveis especialmente como
placas de revestimento de pavimentos ou pa-
redes ou ie outras pares, molduras paineis de
marchetaria e-em releVe, e oumos» da Com- -
vert-Villejéan Lécorohéa& Comp., (deposito n.
17.721);

,,Aperfeiçoamentos em ieacbinas pai.a ex-
pandir chapa inetallica» da. The Expandadm
Metal Company, Lltnited (deposito n;

e.-
de-Wcredito 71Rtrilauld0.	 afarT-he"-so—o•í•-•o Na-	 :Outrosiri/s-eommun eo:iPos -que	 referidti 1
eionâ em virtude do aviso ri. 271, ale 1.10.- •',Itinecionario recebeu os vencimento de sag
fevereiro de 1920 (officio n. 4.41i).	 cargo alô 31 de dezembro proximo passada;

s

Deo Constando  folhas de pagamento, qud
se adiam nesta directoria geral 0 que comi
provam os adeamiamentos mandados fazer ad

• Irai; (doeffilecgio nado: 8o12). desconto do selo de noal

Sr. mini.stro da Pazonda
Solicito vossas providencia § no sentido

Ser, por ordem telegraphica, anteMizado o de.;
legado fiscal no Estado de Souto Catharma
eniTegar ao director do Posto Zeoteehnico Fel
dera! de Lages, Charles Vincent, a impora
ta.ricia de (9:7355500, renda do alludido postde
já,. recolhida áquella delegacia., eflui de ser'
apolica.da em proveito daquelle estabelecis(
•mento, de accordo com o art. 29 da lei ntaw
poro 3.991, de 5 de janeiro do corrente aunei, -
(aviso n. 813).

Sr. d i rector da Déspota Publica dó The4

— Sr. director do Serviço de nspeeçãO
• Tomento Agrieolas

Communico-vos, para 03 fins convenientes,
• que o Sr. ministro, por despacho de 5 do cor-
rente 'noz, resolveu mandar elevar o solado
'do servente desse, serviço, Augusto Cesar
Goribaldi, de 50$ a partir de 1 de julho do
corrente ano (offidia o. 4.412 ).

Transmittinclo-vos o reqnerimento em que
a Companhia Nacional de Navegação Costeira.
pele pagamento da importando de 15421,0,
,de transportes emmroveito do antigo Serviço
de Agricultura Peatica. em agosto do mano
pooximo passado, peço informeis sobre o dese
tio° dado a conta cujo pagamento é regue.
,rido (officio n. 4.A6).

—Sr. director do Instituto de Chirnica
Tronsinittomos o:requerimento de Fernando

lIrekradt & Comp., afim do que informeis.
.sobre a procedendo do pedido formulado no
,mesmo (officio e. ,4.413).

1— Sr. cOofe do trafego da Estrada de Ferro'
poste de anue	 ••

Em referencia ao, vosso oficio n. 201/1, de
20 de março ultimo,. peço-vos informeis qual
a repirtiçã,o ou o' funecionario que requisitou,
o transporte da estamio . de Formiga para

.Canna Verde dessa estrada, a que ailude o
'citadre officio • (ofildo n. 4.411). 	 -

— Sr. director do Serviço de Povoamento /
Em referencia ;AO vosso oficio n. 2.819, de

:17 do setembro ultimo,. cornmunico-mos que o
Sr. ministro resolveu, elevar a 135333 as
darias dos ajudantes de in zpeetorias desse
serviço, quanlo em objecto de serviço publico,
fóra doo respectivas sedes (oficio n. 4.415).

Transmittindo-vos o requerimento de An-
tonio Silvestre Barbosa em que solicita o abono
de uma ajuda de custo por ter sido nomeado
para exercer o cargo de director do Patronato
Agrice.la Arinitapolis, rogo vos digneis de
informar sobreeo pedido formulado no citado
requerimento (oficio n. 4.420).
• — Sr. director do ; Servi:o de Industri

Em
Pastoril :	 ;

E referencia ao vosso officio e. 1.650, de
17 de agosto corrento armo, communieo-vos
que esta directoria geral em oficio n. 3.1168,
de 8 de setembro ultimo, ,solicitou da Dire-

, etoria da 'Despe sa Publica do Thesouro
cional esclarecimentos sobre o pilgamento da
"dons vetorinarios do 4° districto nu Estado da

'	 que vos referi:t as no oficio nel .543,
ltede agosto do 1920 (oficio e. 4.417).

— Sr. delegado geral do Recenseamento do
Estado do Paraná

Em -.referencia ao vosso oficio n. 1.141, do
30 do julho proximo passado, rernetto-vos a
circulam. 3.830, de 10 de novembro de-1946,
em cópia, e declaro-vos que as «Instruções»
a que alludis no citado oficio, se acham ou-
blicitdas no Mario Of Piai de 17 do junho

" ultimo (oficio n. 4.418).
— Sr. delegado fiscal do TheSouro Nacional

• • •no Estado oe-Mit.as Gemes :
OMITO tin leci- vos, para os fins convedicntes,

"que o Sr. ministro resolveu elevar de 8$ para
14, a contar de janeiro d.) corrente anuo, a
"tilaria do director da 1? ,cola de La.cticinios
.Barbacena, quando -em •serviço fóra da série
de sua repartiçao (officio n.,4.419),

.
"	 aereelra secai)

Expediente.. de 19 de outubro

• *Sr. delegado fiscal no Estado da Bahiaf ,
.-Communico-ves, para os devidos fins, que si
r.)010 Pedro de. Silva-Lopes foi nomeado chefe

•de culturas da Estação Geral de Experirnene
,• tação- da Bailia por portaria de 17 de dozem-
obro de 1917 e posto a disposiaão do delegado
-executivo da Protecção Nacional no dia 20 do
.1nesnio me; onde serviu de 21, dota em ca nre,
tomou posse I-_

. souro Nacional':	 •
Transmittindo -vos o oficio em cópia inciresdo

do director da Escola Superior de Agrichltura:
e-Medicina Veteritiaria

'
 e no se referindo	 '

- decreto o. 14.097, de 5de março do correntd
anuo, • que abre a esse m:nisterlo o credito es,a

•pecial de 31.787:98'25679 Fira fazer face ad.
•• augmento de vencimentos dos funecionariaa
„amblicos, civis e militares, sobre o pagamento'
das porcentagens ao pessoal diarista e asanittei
Modo da União e a estes cabendo poreentae'

—gane estabelecidos na 1-i n. 3.9O0, le i da.
janei -o de 1920, consulto-vos como deve te,r,
dimanado' o pagamento dessasgratificoçang
(oficio n. 814).	

„	 .

— Sr,' ministro presidente de Tribunal dd •
Contas:

• Em referencia ao vosso oficio ri. 2.a17, de •
2 do corrente moa, ,junto vos reinou° o emre
tificado de recolhimento aos cofres publ.:coza:
importando de 37:9955620, feito poio Oirealca:
da Fazenda Modelo de Criaotio de Santa fr.loe

- pica, referente á. renda daquele eStabel g r;i;
. mento no anno próximo passado (otli0oo.r.a3
mero n,1816).	 . .

• Requerimento desP.O.aii4AN
•- Pelo gr. director geral : • • 	 •

José Francisco Bran flão Cavolcanti, psainde .
continuar a contr.buir para o montepio. -se
—Indeferido.

Dia 21	 . .
Sr. director do Posto 7.6:1,éclInle.c Federal

ale Lagos:
Cormrincoo-vos que nesta data o Sr. ma!, ,•

nistro solicitou ao alinisterio da Fazenda proet, •
vidsnoias noesentido de sar, por ordem tele-a. •
grambica, autorizado o delegado fiscal neasd
Estado a entregar--vos a importancia de
19:7335500, renda deste posto já recolhida";
afim de despenderdes até 80 ss da dotação or-
çamentaria como reforço ás sub-consignaoOoe •
a/vás-matação, -forragem, etc., o compra de
animace etc.» do actual oNamentO t conforml
pedistes (officio n. 823).

— Sr. ministro presidente do Tribunal dpi,
Contas:

De acc5rdo com o di 'ip osto no ext.' 29, g :14; •
do velamento anuam ao decreto n. 11.33O:
de /3 dá janeiro de 1915, teolao a honra
vos remetam, para julgam-mito definitivo, a
incluso' processo de 'comprovação da apolee,
cação dada á quantia de 10:0005, 'recebida d*

•Thesouro Nacional polo pagador da Directori4l
Geral. de Estatistica, Arthur • Moura Ribeiro/á,
em virtude do avisou. 2.448, oe .10 de jontlea
-cle 1920 (oficio n. 824). 	 .• ; ' •

Directoria do Serviço desPovtiamsattS‘'
Requerimento despacliado ,

Dia 23 de outubro de 1920

Theophilo de Oliveira, por seu prdttrattuej
jpedindo pagam0512 q.ç yencimuit9t..-2_-,Yunte g .1

peemeraeao‘

'1)11

	Directoria Geral de Contabilidad0	 ;
Primeira senão ' •	 -•	 •• .•	 •

Expediente de 20 de- outubro de 1920,

Sr: director da Despem; Publica dô Theàourie ."
Nacional :

Comum:deo-vos, para os devidos fins, 'gire 6::
Sr. ministro reSolveu elevar a gratificação
dos corerelos Domingos de Farias- o lloomque
Luiz deão Jacqt.es e CO/111111103 Jcsé Lulzda
Carvalho, Innocencio dos Santome Diánysicam
Custodio do Almeida, de 50$, á partir dee de • '
atilho do correntO acne.	 - ••

A . deapeza "deverá ser levada á. conta da-
verba '1 s, titulo_ e Pessoal e, ceosianaeeo
e Gabinete do ' M i nistro », sob-consignarão

r

ra,tificação .a.0. pessoal .em serviço de gabi- ,
art. 27 de lei ne 2.991, de 5 de janeiep:,	 ••

5	 /II r
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TRIBUNAL DE CONTAS
rItt2gIR A. CAiiAILA

.J 2C1' usai-o ordlaarta em 22 de outubro
. alo 1§20

tirou". PO Sli, àiINISTRO PEDRO SOARE3--
' EP,RISENIRE Dg ithrir3TERIO PELLICO, DR. Au-
tYLvio L s-- SECRETARIO', Da. J03É DE
Afdrács.
Presentes p.as-Osarninistros-Alfrodo Valladão,

,Camillo Sonarase • Urares de Lvra e auditor
Passoa de mfeovE,, servindo Interinamente
-aonla ministro, foi' aberta a sessão. .

teiatadoa panr5 Bra ministro Alfredo Vai-
.	 •..

alluaoterio'tla FaiZeoda:
( Prodesso's "ia
i De distribukao aos croditoa :

De 6O35333 aathesouro Nacional, para des.
oaaezas da verba. 27;

De IMOS, a.:58O7V9a e 82$3&4 ao Thosonro
Nolaioual. 8'33 .a Doloaania- Fiscal em Matto

• GroSào e 622$70) -an óitado Thosouro, por conta
1 Ca. verba V, • tottraa , a e b. — Ordenoo-se o

..et istra, feita a devi ia. minullação.
• Do pagamenad*:

po 5:717$39O: peia verba Exercie*os findos,
..;1 D. Mai-lanam Violino Montenegro o outros;
• Do 1:200S, de .pensões no corrente anno, a
to Eugenia Pu	 outra:outra;

De 3908553, de dafierenaa do vencimentos,
• ao ajudante do gala ra a-rnór da Alfandega vles.ta

Capital, Pedrartioatastro Saanico;
DO 262$ o 32...3.10) a 3. L. Costa & Comp.,

,da fornecimmfo'4 Laus á Iiistiectoria de Se-
girro-t e Directorka de Estatistica.

Fel ordeisado- registro dos citados , poga-
n-164.tos-	 •abuisterio ala Justiça e Na goclos Interiores:

Avisos us, Cj,96 bi 4.576, de 11 do roca pas-
o aado c i; do caarre,nte, pagailleoto do 1313 a

-Antenor Naszentes e de 3:69736i0 a D, Au-
Étista do Moraee4 yor serviços prestadol e for-
neclinentos feitos ao ministorio.—Orilanou-se

-o registi•o.
saliuliterio da,. Virão e Obras Publicas :

, Aviso3 no. - n.143, 3.543, 3.57. 3.76e
3:i7ts, de 21 e ai de setembro e IS de outu-
bro deste anuo, pagamento . , o contas dc for.

,Deeinoontos foitds e trabalhos executa:los para
v a mieLterio, por rmiE do Mace'lo e nutro;, na

'finantia de 7e):M3li, p .").:' Sorna° Main & Comp.
J P outros; na de 3:937j000, por 3. L. Costa &
`Lasaap., na tio Oaa a por Porphirio Gonçalvos,
xia da 6:333333 es por José Pereira, na de
al:312$.50o.a----Mandou-se registrar.._

.-a- Relatados polo. Sr. ministro Camillo Soa-
kaa'

-ounisterló da Fazenda:
' froceSsos: -

a te pagatneptto.
•I)e 1:23)5 .0.-. za Ia um dos Srs. Ilodolpho

oalaambealand, JOão e Arthur Timotheo, de gra-
t' cações; •

26-1$1,01,e 31.5a a J. L. Costa a: Comp.,
al .a. fornecimanto,o' para o levantamento do ca-
dastro doi proarips nacionaes, em abril ultia
atl:ia, o á Insp4,)ria do. Seguros;	 ,	 -

•De 3691473 só Dr.. José Thomaz Carneiro da
unha, sogquao esaripturario da Alfandega da

a .pital, prboos'iSideoto de diferença de venci-
bentos, por_atibstituiça'o, em setembro findo;

• - De 47$,a Fiai' , Figner, por couta da vorbai
..soreicioa 'fina ..;	 ,,	 •

..._ .Vo MS- 8, -Marianna Pereira de Souza,
lipi:auntaala varja a la 'atra a;

ik; raiatrilsaii-No de cedditos:
•,,,91§ 9993 f10,111çsov roi por conta da vorba 154,
atara ci, paiiptigamento a D. lsolina Candida
"JaallS•

Tribunal oQrdckno.0 o registro dos ailudiçiOS
aatiaaara-rnerdos tl aísafiiaan de creditos. • •	 -

	

te isonçko 'de direitos: • 	 -
Oficio n. 1.528, do 23 de julho do corrente

an Alfaniega do Rio de Janeiro, com o
processo do:iseação de direitos pr•tondida , pela
Coropanilia .Asaucaroira de afacahé, para dia-
terins vindos de Nova York, pelo vapor Cal-
Last.

Offrolos ns. 416 e 433, de 19 o 23 de julho,
da Delegacia Fiscal em Pornarnbuco, com os
processos relativos ás isenções de direito pre-
tendidas pelo Jornal do Coinwreio (de Recife),
para noatoriaes vindos de Nova York pelos va-
pores Tapa:0z e Serlipe.	 •

Tribunal foi do parecer que podem ser le-
galmente concedi Ias as 15-Ondes..

.Mi listerio da •Viaçao •e Obras Publicas—
Avisas.

Ns. 110, 130 o 153, do 6 e 31 de julho
ultimo e 8 do corrente, pagamento a The
Amazon [tiver Stearn Navigation Company
(1911) Lirnited, da quantia - de 72:829a, sob-
venç)o por viagens em abril ultimo;	 .

No. 3.54a e 3.735, de 21'do setembro e 13
do corrente, pagamentos a J. L. Costa &
Comp. e outros e a Fonseca, Almeida 84
Comp. das quantias de.165$223 e 4:080 de •
fornecimentos no corrente atino.

	

Foi ordenado o rega:aro. . 	 •
N. 3.694, de 51 do corrente, pagamento

de 132$ a Jo -io Roarigues de Carvalho, Gni-
prega lo do almoxarifado da Estrada do
Ferra Rio do Ouro.-0 tribunal recusou o
registro á despeza por ter sido classificada em
importandia maior do que a devida.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio. o Com-
mareio:

Aviso n. 4.359, do 15 do corrente, paga-
mento da folha de auxilio e a)nguol de casa
ao funccionario do ministerio, Augnsto Casar
Tupinrnbá., na importancia do 10a$0 t0.--
Ordenou-se o reg'stro.

Alinisteria da Panada: •
. Procosaos:	 •

De ali:Evitara-aio do credito de 1613100 á
Delegacia Fiical no Paraná, para dospezas
dis verbas :33a 029a•_ Man lbu-se regisarar.

Do pagamento d ) 1t:8223227 a Pauline
Francisco ['ao; Barroto e de 73;163 a D. Lia
Gertrudes • de AraujO Brito, de dtvid% de oxer-
e,icios findos.

Ministerio di Justiça c Negocios Interiores -
—Avisos:

N. 4.661, da 11 do vigente moz, paga-
mento de •34:7433962, a V. Werneek &
Coimo. e outros, de fornecimentos feitos ao
ministerio;

N. 4.706, de 18. , Mona de 2:000S; aia folha
do gratificações a functionarloS do minioterio
ciscarregadas de . serviço extraordinario das
e!:.içõe.s, no moa de agosto ultimo.

Or-hmou-se o registro.
•Ministorio da NIArinha: 	 •
Avisos tis. 3.388 o 3.511, do '8 e i9 do

corrente, pagarnepao do eont g s de • forneci-
montas fe too • ao ministerio, por For-
!landes & Comp., na importancia 6:110a888
e por J. Santos ai Comp., • na do 1:G22i320.
Mandou-se registrar.	 • •

MinisteriO da Viaçao e ObJas Publicas:	 -
Avisos ns. 3.589, 3.743, ao.8)5 e 3.813, do

27 do inez passa lo, 13 e tS.do eorreute, pa-
gamento do contas ,de farnocimentos e tra-
balhos wcectita.l.) .: para • o min nstario, por
Luiz ..Nlachwlo Juniir e outras, na Ui:poeta .cia
de 2305, por Maria - Jos4 do Carmo %tilo e
otstras, na do 2:229a . por Antonio Lida e
outros, na do .470$ e por . Laport, lraa1 &
Cour., rol dl 57:9373•2,00.-- Orlonou-so o
registro aos citad,s pagamentos. • -

Ilolatados pelo 'Sr. aiiditor Passos Mi-
randa:

15110sta:rio da Agricultura, Industria e Coma
ta ereto:	 .	 •.	 .

Ayiso, n. 3.433, de 5 de agosto ultimo, pa-*
&tanto pela Collectiaria de Lidá Duarte. ,cla

quantia de MOS, auxilio a que faz Kis Jen>
nymo Rodrigues de Oliveira; .

alinisterio da Fazenda: •
Processos do pa.gamerito:
DOI:400 a D. Maria Joaquina da Costa;

por conta da verba 5'
'
 letra d;

D0'354500, 465$ e 4123 a J. t. Costa &
Comp., do fornecimentos á Directoria do
Estatistica Commorcial o á Inspootoria dr)
Seguros, no corrénte anno.

O -Te. banal ordenou o registro dos allu-
didas pagamentos. •

Oficio n. 35, de 16 do agosto da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Coara, com o processo do iKençao 'de di-
reitos pretendi Ia pelo Correio lie Ceará,
para materiaos vindos de No oa Yuri; pelo
vapor Lake Ganhei'. — O TOEinal foi de pa-
recer que é legal a iSt3tre3.0 Y.tolieitadn.

Miu:sterio da Justiça o Negociw lute-.
niores	 Avisos:

Ns. 4.558 e 4.681, do 2 o 11 do corrente,
pagainonto das quantias de 450$ ao Ins-
pector de Saúde do- Porto da Corarabá,
Dr. José Carmo Silva Pereira, por serviços
prestados á policia do porto dassa Capital.
do a:0181333 - ao pessoal do Serviço Ambu-
latorio destinado a soccorrer a população doa
-Suburbios;

Ministerio da Viação -e Obras Publicas —
Avisos:

Ns. l3, 3.541 o 3.777, de 8 do corrente,
21 -do setembro findo o 18 deste niez,
gamento das quantias de 7:1:8295, (lu sob
verniSes, por viagens a Tilo Amazon Bird
Stili In	 Na vigatioto Company (19: ) Li-
mitea de . 5:3323 de forilealmontos feitos
por Sortido alaia e outros o do 1:3003,
de fornecimentos feitos por Pereira & Mero
deS:

N. 3.707, de 11 ,do eco.ronto, distribuição
á De:apeia Fiscal no Estad) . de Alagoas dr..
credito d'.1 lON', por conta do que foi abar:o
polo det:rne a. 14.3 t.

Foi otaleitado o regiotro,
N.. 2232, de 22 de infla° ultimo, diatri

buição ao Thesouro Nacional do crodi:.:
de 819:31972, pW conta do que foi aberto
polo decreto ti. 14.110, de 17 de abril dosta
arrie.— o Tribunal recusou registro, per.
liminarmente, pGrque, E2D io a despeza auto-
rior a 17 de abril lesto atino, nao pódo correr
imo conta 'do cre.lito ;Lauto riosta data
de ineriiis, por não estar coipprovada.

Nada mais havenlo a trai.ar , o Sr. presi-
dento deu por findos os trabalhos e dr:sag:no
o dia 2O do corrente para a seguinte seasoa
ordi n orla.	 .

EXPEDIENTE IX) ER. liINIVERO rar..9.:IDE:111
DO TRIBUNAL

- •	 Dia 25 de outuliró de-1923

°Meios
$r. ministro da Justiça o Nogooioa luto-

noras
N. 2.38a— Caba-me communicar a V.Ex.,

para os fins convenientes, qua este Tribunal,
_tendo presente o aviso leso ministerio o.. 20,
do 14 tiet.fi mez, com a cópia do decreto
n. 14.1. 10, do dia a riteriur, ‘p,Albro o Credito
espec'al de 3.121320a347, Oara oceorror, no-
abriu vigente, ao pa ,..rarriento de pessoal e do
material do Dopartainan to la 'ande Publica,
fesolvon im sessào do 22 da corrente,
ordenar o registra da alimlid,*•;redito.
-TlAtero a V. Ex. os (). ect,T.s.,5s de minha

'elevkla estima o mui distmta i.:ovidcraço.
n N. 2:491	 Cahe-ino commimicar a

pata oa tins conteis:entes. lua esta Tribunal,
ten.lo tsreàento o avisa desse) ihinisterio nn-
mbroa.608, de 3 deste me; com o exemplar
dó	 Offidal onde vem pilblasado o termo

oessao o tratasfereacia ao mesmo ministerlo
de to-los pá acetsA, itiatrumbiatos, vantagOnt

f11-54:"ViOà	 'Ee Idstituti Vaceinico



• ,
lei ri. L924, de 5 de janeiro de t915, o cr e

-dito poé onde deve cerrei' a despeza.
Reitero a V. E. os protestos de minha

elevada estima e mui distincta consideração.
N. 2.892—Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o registro da .despoza de
8:4458710, cujo pagamento. a V. Werneck
& Comp.- e outros foi solicitado pelo aviso

. desse minis-tarjo n. 3.553. do 3 de agosto
ultimo, por farnel:brim:os feitos, em junho
deste anuo, á Directoria Geral de. Saucle Pu-
blica, pare a Policia Sa•nitaria do Porto do
Rio de Janeiro, segundo as inelusas contas,

/ cabe-me pedir a V. Ex. as- necessarias pro-
videncias no sentido . de ser o mesmo Tribunal
informado se o fornecimento feito está inclui lo
neexcepçso do art. 170 da , lei ii. 3.431, de
6 de janeiro de 1918.

Reitero a .V. Ex., os protestoe da minha
elevada estima, e distincia consideração. •

N. 2.833— Cabe-me cornmunicar a V. Er.,
para Os fina coneenientes. que 'este Tri-
Ninai, tendo presente o aviso desse mi-
nisterio ia. 4.585, de 6 deste maz,• pedindo

• 'de novo, á, vista das razões que -apresenta,
reconsideração do despacho proferido em .
sessão de 11 do junho deste anuo, no
avisa n, 2.573, de 1 do . mesmo moa; que
recusou registro ao contracto celebrado entre
a Brigada Policial do Districto Federal e Bel-
miro Rodrigues & Comp., para o forneci-
mento de carvão de pedra nacional e carvão

;para forja (inglez), durante seis • mezes do
anuo vigente, pelos motivos constantes do
meu officio n. 1.3:-;3, de ,22 do dito inez ,de
junho, recusa esta mantida em - sessão de , .6
de setembro proximo findo, por subsistirem
os mesmos fundamentos da anterior. rasei-
veu em sessão de 22 do corrente, .reCon3ide•
ranr!lo as suas anteriores decisões, :ordenar o
registro do alludilo Contracto.

••• Reitero a V. Ex. ós metia protestos de ele-
• vala estima o mui distincta consi9eraça6..
• N. 2.894. --Cabe-me communicae a V. Dr:,

para os fins convenentes, que este tribunal
tendo presente o avis) desse ministerie,n.4.497,
de 30de se tembro proximo findo, pedindo,

• á - viste 'das razões que apresenta, TOCOTisi -lera-
ção do despacho proferido em sessão de 17 do
mesmo inez. que recusou registro ao contra-
cto celsbrado entre o Corpo de Bombeiros e

• Isnard & CoMp. e on 'tros, parao Poenseimento
de artigos diveisos, no. anno vigente, pelos
motivos constantes do meu officio. 'te, 2.315,
de 20 do citado mez de setembro, resolveu,

•em sessão de •22 do corrente, reconsiderando
a sua anterior decisão ordenar o • registro do'.	 •,..	 .	 .
referido contracto.

Reitero a V. Ei. os meus protestos.demie-
veda estima e mui. distincta csinsIderago..

— 'Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.877.— Rogo a. V. Ex.. Se digne - de

p-ovidenciar afim de que á conta. da ,verba,7a
in Tribund de (1 ntase. do erçamentó-dessaini-
nisterio para o exercido de 1920, e 'sub-consi-
gnaeões da parte «Material ' indicadaS . nas , fa-
e,turas annexas á inclusa relação ., • seja paga,
nó Thesouro Nacionala J. L..Costa , Comp,,

quania de 2:3695830, em quanto importam
e as referidas facturas, o proveniente de forne-

cimentos feitos,a este tribunal no njeidejullie
ultimo.	 •
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de- ele-
s'ada estima e consideração..

-N. 2.882—Cabe-me commenicar a V,:'Ett'.;
'para os fins convenientes, que.. este tribunal,
et4 sessão de 2:2 do corrente, foi de parecer
que podem ser concedidas as laenções de di-
reitee ..a queeise'referem ei quatro inclusos pró-
cosem e pretendidas pelos abaieb indicados, a
sabei': Catapaiihia Assucarotra de l'n.lacaloé;

krt.?' (?rrçio do Ceco'ii, Jornal do CommerolO Mates2g 	 çgn	 * ÔP4P f_090.92

Municipal, resolveu, em sessão de ,22 do eõr-
rente, recusar registro ao alludido termo,
preliminarmente, por não ter sido indicado

da

Reitero a V. Ex. 03 meus proteatos de elee,
Veda estima e mui distincta consideeação.

N. 2.883 e-Calse:ine communicar a V. Ex. ,
para os fins convenientes que este tribunal,
tendo'pre3ente o incluso processo, relativo á
concessão' do meio soldo a D. Petrona Evan-
gelista Bastos, viuva-do major medico refor-
mado do Exercito Dr. José Marques da Silva

'Bastos, resolveu, em sessão de 22 do corrente,
.julgar ifiegal a concessão de que se trata, por
terem sido excluidoe do beneficio da pensão os

• filhos naturaes, pois. a jurisprudencia do
mesmo tribunal sobre a exclusão destes re-
fere-se unicamente ao montepio.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

•veda estima e mui distincta censideração.
N.2,884 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins coevenientes, que este tribunal;
tendo presente o incluso processo, relativo á
concessão de montepio o meio-soldo a D. Ma-
ria Luiza de 31acedo Costa e outros, viuve Si
filhos do capitão do Exercito Minervlim Go-
meada Costa, resolveu, em sessão de 22 do
corrente, julgar legal a concessão em relação
ao montepio de que ' trata o titulo da viuve e
illegaas Os demais titules, pelos seguintes fun-
damentos:

a) o de meio soldo'.-á dita viuve, por estar
errada a citação da, legialaeao, • que no caso
será e lei de 6 de novembro de 1827 em Vez
do decreto n. 475, de do junho d&1890;

b) os de montepio• e meio solio á filha do
primeiro casal, D. Maria de Jesus Gomes' da
Costa, pelo mesmo vicio de citação, quanto ao
meio soldo, e erro das pensões conferidas que
devem importar em cada um dos titules em
4$5•5:5 e não como está indicado;

c) finalmente, oe dos menores Joffee e
.Freech, filhes do casal por constituir duplicata,
já estando as quotas'Arrtencentes á esses me-
nores incorporadas nos •titulos expedidos á
viuva.	 - •-• •	 , •
• Reitero a V..Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. - 2..885—Caba-Me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal.,
tendo presente o incluso processo, relativo a
aposentadoria do conierente de ia classe da
Estrada de Ferro .Cen Wel do Brasil Francisco
de Paula Lorena, reSolveu, em sessão de 22
do torrente. julgar illegal a referida aposen-
tadoria, porque no laudo de inspeção medica

-não Se acham preenchidas as condições pro-
vistas no art. 5° dó regulamento annexo ao
decreto n. 11.147,. de 20 de janeiro do 1915.

Reitero a V. Ex. os prote stos de minha ele-
vada estima e mui distincta consideração.

Sr.• Dr.'Joaquim Ferreira Chaves, minis-
tro da Marinha:	 !

N. 2.897.— Sciente pelo vosso officio cir-
cular • n.., 3.568, de 21. do corrente mez, de
haverdes assumido o exercido de ministro de
Estado dos Negocies da Marinha, para o qual
fostes nomeado por decreto daquella data,
cabe-me agradecer-vos a gentileza da reei-
rida/-Coname ti icaçãoe	 •

ministro da Guerra;
.• • N;9. 886 — Cabe-me communicar-vos, para

oseos fins convenientes, este tribunal, tendo
presente - C.13111M ; n. 4.289, do 8 deste moa,
da e-Directoria- Gerai de Contabilidade desse
ininisterio;Com o incluso processo, relativo ao
contracto celebrado pelo cominando da 38 Re-
gião . 31ilitar . com Chaves 8.1 Almeida, pai%
a,csjuisiçãoecle artigos de fardamento na ina-
pertencia de 1.93:663$121, o a rectificação do
mesmo contracto, resolveu, em sessão de 22
do corrente, ordenar o registro do alludido
contracto com a rectificação. -

N. '2.887v Cabe-me communicar-vos, para
os"fins conVoqientes, que este tribunal, tendo
presente o - officio n. 1.288, de 8 deste niez,
dae,Directoria Geral de Contabilidade desse
ministerio, -com o incliiào ritmesso, relativo ao
contracto e róniestita recencação, colebra0

- fhlo eeronatndo da 10 a teria Isolada e Forte
á.

e sé 0? (does .	 - -
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bano, para prestação de seus serviços corãe
'remador, no anuo vi ses:te, resolveu, .m111
sessão de 22 00 corrente, recusar registro ae
alludido contracto por não ter sido pubircad0
dentro do prazo legal.

N. 2.888 — Cabe-me communicer-voe, para
03 fins convenientes, que este tribunal; tende
presente o officio da Directoria Geral de Con-k
tabilidade desse' ininisterio mi. 1.309, de 1:4

- deste moa, com o incluso processo. relativo ao
contrasto celebrado polo Collegio Militar do
Rio de Janeiro com A. Placido Marques &
Comp. e outros, para o fornecimento de ar-
tigos de expediente ao mesmo collegio, no se-1
vindo semestre do anno vigente, e as rectifie
cações do mesmo coetrasto, 'resolveu, eni
sessão de 22 do corrente, ordenar o registre
do alludido contracto com as respectivas rei
c tia cações .

— Sr. ministro da Viação e Obras Publiaaif
N. 2.895 — Cabo-me communicar-vos,para.

os fins convenientes. que eAo 'tribunal, tendtj
presente o vosso aviso u. ,121, de 8 deste ince,
com a cópia do cantracte celebrado entre a
Estrada de Ferro Centra l do Brasil e J. Le
Costa si Come, e outros, para o fornecia.ente
de objectes destinados aos escriporios daS
18 e 2' divisões da mesma estrada, durante o
anno vigente, resolveu, em sessão de 22 de
'Corrente, recusar, registro ao alludido coifs
t eacto por não ter sido presente o documento
de dsempate de preços de diversos artigo:4e
bens assim por haver sido escolhida a pro-
posta de Luiz Macedo para fornecimento de 3e
livros de capa de patino ao preço de 6S500
cada uni quando a arma Villas Boas SZ empe
se propoz a fornecel-os a 65100,

N. 2.896 —Cabe-mo contmunicar-vos para.
03 fins convenientes, que este Tribunal, terteS
do presente o vosso aviso ii. 21, do 2 siest4
mez, ped'n lo, á viera das razões que apresem-

' ta, reconsi lera.ção do despacho proferido etli
sestáo de 20(10 agosto ultimo, no aviso numere
342, de 10 do mesmo inez, que recusou regieej
tro ao contracto cole.irao entre a Estrada d4
Ferro Central do Flraál e as firmas Souza Da',
ptista Sz Comp. e Dias . Garcia •t5z Comp., para
o fornecimento de vidros e . espelhes á 4° divi-
são da dita estrada, durante o anuo vigente;
pelos motivos - constantes do meu officio
n. 2.2' 0, de 24 do citado mez de agosto, restai.-'
vou, em sessão de 22 tio corrente, reaeasideti
1-ando a sua anterior decisão, ordenar o rd.-
gistro do	 contracto.

. N. 2,808—Cabe-me communicar-vos, para
os,.fius convenientes, que este Tribunal, tende
presente o vosso aviso • u. 448, de 14 desk
mez, com a copia do contracto celebrado eir-
tee a Repartição Geral dos Telegraphos
Francisco Solon, rara o arrendamento do•
predio distinado á estação eelegrapliica de
Natal, do Estado do Rio Grande do Norte;
resolveu, em sessão de 22 do corrente, orde-
nar o registro do r_lericlo contracto. 	 t

N. 2.839 —Cabe-ma 'enanuunicar-vo 2 , para:
os fins convenientes, que este Tribunal, teteks
presentes-os vossos avisos ns.-42;7,' 428, 430 e
432, de 8 deste inez, com as cópias dos cone
tractos celebrados entro a Estrada do Ferra
Central do Brasil e Dias GaPeia S/ Comei'.,'
para o 'fornecimento de kerozene, entre a
mesma Estrada e o Comptoir Tectinique. Bréee
siker), para o fornecitueiVe de upea machitea
necessaria ao laboratorio de enjsaios da 1,1'
divisão ; entre a -citsda estriele e a Compae
nhia Nacional do Electricidade e .outro, pee`a:'
o fornecimento de apparelh3 telepbonicOt
necessarios a 28 divisão ; o ente a. dita
traia e M. E. Marvin e outros, pua o forma
cimento de ferro, madejras .e telhai a lia
visão, todos durante o coerentes tono, i'esolve4i
on sessão de 22 do. corrente, ordaer: o
gistro dos referidos contraWee

N. 2.900—Cabe-Me commeniNevos,
as fies convenienteas que esto Tri 	 teiid-,W
presentm vosso avuo	 4	 8 d
riitz e9È as dmiu dti ,c nt jas.90 a,	 •

It • I 0'1	 :	 6 .
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"ciai	 8;4005000, obro, para °ocorrer ás.

codi a,noinitael 1,o, no es r g ah,
1010, dos à ir•e4M da lieVia

Minas de Ooro"Preto, Agliinello14~
Abreu Macedo, e Lconidas Santos Dathasio, que
teeni direito ao pecúlio do viagem de ui-
strucção nós termos do Codigo do Ensine, cabo- •
me communicer-vos, pára os fins'convenien,-
tos, que eete Tribunal,. em• sessão' dis 22 do
Corrente, por despacho proferido no avisõ
ri. 4.2A, do 5 deste me; da,quello nainis-
terio, ordenou o registro do referido cré-
dito.

N. 2.890—TransinIttinclo-vos á inclusa c&
pia do decreto n. 14.410, do 33 deste reez,
que abro ao alinisterio da Justiça e Negados
Interiores, o credito especial de 3.421:3295347,
para . occorror, no anuo vigente, de conformi-
dade com as demonstrações juntas, e englo-
badamente com os creiitos votados na verba
21a do art. 2° o na verba n. 9 do art. 52 da
lei orçamentaria, ao pagamento do pessoal e
Material do Departamento de Saudo Publica,
cabe-me commonicar-vos, para os fins coam-
nienteso que este Tribunal, em sessão do 21 do
corrente, por despacho proferido ! no aviso nu-
mero 29, do dia 1 .1, dacmelle ministerio, or-
denou o registro do alludido
.• —Sr. director da Secretaria da Guerra:

Ti. 2.878—Em resoosta ao vosso officio nu-
mero 2.783, ds 15 deste moa, cabe-me reinet-
ter-vos os inclusos papeis relativos á consulta
sobre al:o: tura do um cred i to na iineortáncia
do 75:1703e76, dostioado ao pazatnento do
soldo eitalieio a 16 vvitintarios da p- atria; visto
havereM esses papeis deixado 'de acompa-
nh . r o . officio da preaidencia deste Tribunal
n. 2.69e, dee do corrente.
me-e-easeeeeeeeeeseene-__	

-DIÁRIO DOS TRIBUNAIS.
Suprem.° Tribunal Federal

89' esssolo, em 	 Oe ontubro de 1920
Presicia ,:es 'Srs. ministros ' Ilerminio do

•Espirito Santo e André Caraldwite. Pro
curador geral da Republica, o Sr. ministro
A. Pires e Albuquerque.

A's 12. lio:as e meia abriu-se a sessão,
achandoso ,presontes os S s. ministras André
Cavalcante, Goimaraes Natal,' Pelei Lessa,
Godorredo Cunha. Leoni Beinoe, Munia Bar-
reto, Pedro Mibicslii, Sebaslião de Lacerda,
Viveiros de Castro, João Mendes, ilerniene-
gildo de Barros e Pedro dos Santos.

Deixou de . comparecer o Sr. ministro Ed-
mundo Lins, que se enoontra cm goso do li-
cença.
- Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. ministro Godofrodo Cunha, pedindo a
palavra pela ordem, propoz que su inserisse
na acta da presente sessio um voto de pra-.
f ndo pezar pelo fallecimento do Sr. desem-
bargador Arthur Anuas Jacome Pires, presi-
dente do Tribuilal da Relação . do Estado' do
Rio de Janeiro, cuias raras qualidiides de ca-
racter e de intolligencia, corno cidadão o ma-
Pistrado, salientou cru expr'essivas phrases.
Esta proposta foi unanimemente approvada.

JULGAM NOS

. Ilabeas-corpus

_ N. 6.452—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Leoni .Banios; paciente, Manoel Quinteiro.
;---Conve• teu-se o julgamento em diligencia
#.fiin de pedirem-se informações, contra os
votos dos Srs. ministros João Mendes, Vivei-
ros de Castro; Pedro Mibielli e •Pedro Lessa;
qüc doncediam a-ordem desde logo e das Srs.
toinistrá Leni' Ramos e Ciodefroviu rxmlia;
que a negara:1,i,	 •

,	 rwreir

• 	
entro a 11.eéart3çao Geral dos TelOgio.„1-10§ e
Alexandrino Meara Mendes e a Santa toaeu..
Ou 111iScriJotolia, para- ó arrotidamento dós

niós doeilnalos ',is estaçhes telegraphicas
o Scilea'ade. • no Estado de Minas Geraes e de

Reei fe l liQ lAtto de Pernambuco, resoleeh,
Oh sessão tio t''?. clè corrente, ordenar o ro-
Éistro do cositea&o celebrado com o primeiro
elos contrattairtods o recusar o que foi oeie-
Prado com tmelmide, iior não ter sido feito o
Ç;spipenho;iialotoilidado da deepeza.
, . N..., .901 —. cape-rue conámunie,ar-vos

'
 para

s fins c6tisOtfieidos , que este Tribunal, tendo
resento o. v 4io aeiso n. 423, de 8 deste mez,t

robno a cópia• O contracto celebrado entre a
Estrada de ,o. ta•oii Central do Brasil o illayrink

'eiga & Collo)." i é outros, para o fornecimento,
urante o".linno vigente, do matoriaes diver-

.:os, -1;esolvktu oh] sessão ~2 do corrente,
recusar .riig12rd ao referido contracto, por
Vit'efti sido.tblifractados artigos que não coal-
elain das?operas propostas apresentadas
por Ma,yrink,Vo a & Comp.. o Oscar Taves &
Comp.	 .

N. 2.902-_.-.-,Cabe-me COInrnunicar-vos, para
Ias fins cotiVenptes. que este Tribunal, tendo
1)rosOute ág" h aviso n. 3.691, de 11 deste
IMez, relativ&a"0 .pagamento da inclusa folha,
145, irnportancia de 132$, proveniente de féria
A que fez jtek, no moa de setembro proximo
findo, o emPregádo do Almorarifado da Es-
trada de Ferro IVO d'Ouro, João Rodrigues do
C.arvilho, gols foi incorporado ao Exercito
ti ...g/miai, reep-i.veo, em sessao do 22 do cor-
rente, reculroregistro á, despoza . de que se
tata, por ter .aide ordenada na importaecia
fae 13:23, mato do que a comprovada.
. —Sr. ininStró da Agricultura, Industrio e
Counnercio:-
• 1 1 2 .87e•me communicar-vos, para
es: fols convedieutes, que este Tribunal; tendo
presente oltisfsb. aviso- n. 4.250, de 5 deste
Dm:. com as.e3pias dos decretos 113. 4.053 e
-ii.023, de44 o 21 de janeiro de:to anuo, que
auterie,a e aforg,:fs asse ntinisterio o credito es-
pecial de 8;•• 0 .03, ouro, para °ocorrer ás dos-,
pozas com a,iiiatititonçao, no estrangeiro, du-
rante um anniS, dos alumnos da Escola de
Minas do Ouro Preto, Agitinpllo Espiri iião de
do Abreu Mai`ejo o Leouidas Santos Damasio,
que tecto direito ao prernio • de viagem do ia-
:st:cocção, nos tii-rinos do Migo da Ensino, re-
Ulmo, em àossieole 22 do corrente, ordenar
e registro do albidicio credito.

N..2.881 .-;-: Cabe me cominunicar-vos, para
t,s tias Convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vel•so aviso n. 802, de 5 deste mez,
pedindo, à v ist¡ das razões que apresenta, re-
gon:ideraç'ão dó despacho proferido em sessão
de 3 de setembro proxirno ando, que recusou
Á.iegistro -4-15 contri: 'to Celebrado com José
Çustodio daSiNa para. servir como cidadoa,-,
luxiliat• do ins. ituto do Chimica, por nãoeha--
íér sido feito O empenho da respectiva des-
)eoza, resolveu ., em sessão do 22 do corrente,
recouoideragoatia anterior decisão, ordenar
i, registro do ediudido contracto.

lieqrsb,r,imento despachado—..,	 .
Qsivaldo Joe Rosas, Pelin lo segunda cila-

'nada dá PrOtit eerrIpta do arithmetica, no
.re Liürso cole to e.stá realisando para provi-

tento ao iogfreli. de 4." escripturarlos.—Não
.15o4sivel attend̀er ao pedido (25 • de outubro

•Ie.1920).

1,41EDIENTE DO 811. D1111?U'rell
. geme-rato DO murem !.

Diá5-de outubro de MO..
IttlIcios; -	 .	 .	 . .

- Egr. directotda •Pespeza Publica:	 -
- 'N. 2.880e2Trgeínittindo-vos a inclusa cõ-

it
do .deorpto . D. 14.023. de 21 de jafieiro

, •40 atinargue abre ao fdiniiterio ale, .Agrie
betft, industrie b çonunerbiO, O credito ts-

— riutúbir6 I920/

•
6.48:;—Ilio do Janeiro—ilela,oe,

-‘45 ,iijstrb Leorn Ramos; recorrente ex-offic.o,
Julio Federal; roeorrido,'o pãoiente Joae

quith Roberto dos SantOs.—Noghu-se previ-
mento ao mios°, OnahiMerbente. Ausente
os Srs. nrinistreS GOdofredo Cunha,Muniz Dar
l'éCows Pedro Mibieni.

N. 6.50-1ti° de Janoiro—RolatOr, o Srf
'ministro Leoin R3dos; recorre-fito eàj-ofticto,

Juizo Federal; reeófrido, ti paèlente Atito.
'tio Luiz Coutinho.—Negouose provinionto ao
'recurso, tinaiiiRlets gfite. AU,sentes, 05 Srs.
ministros Go rlofrido Cunha, Muniz DaFretó
Pedro Mibielt.	 •

N. 0.517—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
Iro Godofredo Cunha; récorfolite ex-ofticio, o
Juizo Federal; recorrido, o pacleete Forto-
naiõ ScarzaVafa.—Negou-se provimento ao
recurso, contra . ° voto do Sr. ministro (iodo-
fredo Cunha.

6.518—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente, o paciente
Oétávio Mario Mendes; recorrida, a 3' Cama-
ra da Corte de Appollaçlo--Negoti-so prcitti-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 6.528—S. Paulo—Rçlator, o Sr. minis.
tro Godo:redo Cunha; reóórre jtet épcifficio,
Juizo Federal; iecerrido, o paciento Arthur
Caritá.--Negou-se proehnento ao recqrso.
contra o voto do Sr. : ministro Godufrecto
CurVia.

N. 6.43 Districto Poderei — Relator, o
Sr. ministro Lean Ramos; recorrente, o pa-
ciente Jo,é Paintere ; recorrida, a 3' Camara
da Corte de Appellaç.ão.— Negou-se provi:
monto ao recurso, unanimemente.

N. 6.539—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tra Golorrolo Cunha ; recorrente az:officio •

Juizo. Federal ; recorrido,- o paciento Oc ta vio
Manoel 'do França.— Negou-so Provituento ao
rum-s.) contra o voto do -Sr. ministro Go 'o.
fredo Cunha.

N 6.:i4n--tlio Grande do Sul—Relator o-
Sr, inoli s tro Leoni Ramos; recorrente ex-orri-,
tio, o 'Juizo Federal; recorrido, o paciente;
Pery, Machado.— Negou-se provinneo'fo ao?
recurso, con . ra o. voto do Sr. ministro Godo•
freio Cunha.

'N. 6.401 --S.. Paulu—Efelator, o Sr. tninis-
tro João Mendes; paciente, João Muctian-e.
—Concedoo-so a ordem sem prejuizo da edil-
Cessão la ordem de deportação, contra os vb.-
tos dos Srs. ministros Munia Barreto c Iler-
menegildo de Barros.

Os Srs. mioistros João Mendes e Podr
Lesse a v.oncediaiti sem restrieções.
• N. 6.402—S. Paulo—Relator, o Sr. miniset
tro Sebastião do Lacerda; pacientes, Amaro
José Marques Pei'eir'a o outros.— Identica
Cisão á do liabeas-eurptm ti. 6.401.
. N. 6.512 --Maranhão — lielator, o Sr. miet
nistro João Mondes; recorrente, o paciente'
Antonio da Rocha Miranda; recorrido, o Juizo:
recieral.— Negou-se provimento- ao recurso,
finanimemente.

Os Srs. ministros Munia Barreto -e God0-
fredi Cunha entendiam não ser caso de /là-.
bcas-corpus.
' N. 6.435 .7-District° Federal — Belator,
Sr. ministro João Mendes; paciente,. Julia:
Jacob Faber.— Julgou-se prejudicado o pee
dido, una druemoxte.
. N. O. 179— District° Federal — Relator,
Sr. ministro João Mendes; paciente. Antonit)!
Vianna.—Negou-se a ordem impetraria, utitt.
nino. nento.

Preliminarmente, o; Sr. mialistros
menegibio de Barros, Viveiros de Castro,
çlro Miblulli, Leoni Ramos e Godofredo Cernba,;
não c,onlokiam do pedido.

lioait ;z1 oal r,vra. eiciadao Carlos Gostá.
N. e ..ito---Dietrieto Ft ara'	 F•ittlittnr,

S. iiiái i 4tro Gr,itual:Sui Natal; tororrehte,
pacienre tento Vieira; vetckr1( 16 . o Stt14
do Direita da 5" Vare
projuoleado a podido a VIA% d iUgur,data0
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gommandante da Brigada Policial, unaninièe.
Write. •	 •	 L	 .- •

N. 6.534 — Districto Federal.—
Sr. ministro Joa -o afendea; reCorl•enee,
ciente Raphael Portbgal; recorrida, a 3° A-
mara da arte de Appellação.—Negou-se pffia
violento ao recurso, unanimemente.

Uson da palavra o cidadão Renato da Costa
ti Silva.

N. 6.537-5. Paulo—Relator, o Sr. minis.;
iro Guimarã.es Natal; recorrente e.-c-ofiecio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente João Pe.
reira.—Identica, decisão a do habeas-ctrpus

6.528.
N. 6.527—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-

tro Pedro Lesse.; paciento, o Dr. Juvenal Ma-
beiros do Souza Menezes.—Não se conheceu
do pedido por ser originaria, unanimemente.

Usou da palavra o paciente.
N. 6.541—S. Paulo—Relator, o Sr. minis=

tro Munia Barreto; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido', o paciente N:canor
Antonio Severo dos Reis.—/dentica decisão á.
do habcas-corpus n. 6.528.

N. 6.531—S. Paulo-aRelator, o Sr. minis-
tro Pedro Mibielai; recorrente es-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente João
Pereira.—Identica decisão á do habeas-corpus
n. 6.528.

N. 6.496—Districto Fedoral—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Alfredo
Pegas—Negou-se provimento ao recurso, con-
tra o voto do Sr. ministro Leoni Ramos; au-
sente, o Sr. ministro Godofredo Cunha..

N. 6.501—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. tni-
• nistro João Mendes; recorrente ex-oflicio, o

Juizo Federal; recorrido, o paciente Manoel
Francisco da Silva—Negou-se provimento ao

• recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos o Godofredo Cunha.

N. 6.519—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Muniz Barreto; recorrente ex-offic'o,

• o Juizo Federal; recorrido, o paciente José
Corrêa dos Anjos—Negou-se provimento ao

• recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Munia Barreto, Pedro dos Santos, Lconi . Ra-
mos e Golofredo Cunha.

N. 6.521—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Sebasfiao de -Lacerda; recorrente ex-

• officio, o allizo Federal; recorrido, o paciente
.` Antonio Nunes de Moraes—Ideutica decisão á

do habeas-corpus n. 6.501.
N. 6.495 — Districto Federal Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha: recorrente,
ex-officio, o Juizo Federal; recorrido, o pa-
ciente, Caetano Francisco de Assis. — Negou-
se provimento ao recurso. contra os votos do
Sr. ministro Pedro Merina aluniz Barreto,
Lconi Ramos, Godofredo Cifilha e Pedro Loisa.

Tiveram decisão identica á do habeas-
corra ii. - 6.495, os seguintes recursos ex-
officio:

• N. 6.506 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godofrelo Cunha; recorrido, o
paciente Luiz Jorge Spangeurberg.

N. 6.523 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro João Mendes ; recorridas, os
cientes José Romualdo e outro.

N. 6.526 — Bebia — Relator, o Se. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrida° paciente,
"enoito Correia dos Beis.

N. 6.532 — Rio Grande do Sul — Relatar;
•0 Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; recor-
rido, o paciente Olympio Couto da Silveira.

N. 6.530 a- Rio de Janeiro — Relator,
-Sr. ministro Muniz Barreto ; recorrente, á
paciente Antonio Corrêa Junior ; recorrido, o
Sfribuilal da Relação do Estado.— Negou-se

f provimento ao recurso, contra os votos dos
$rs. ministro Pedro I.essa, Ilermenegildo de

' barros, Viveiros de Castro e Sebástião de Lel.'
, grela. Ausente .o Sr, ministro Tini Ramos

Presidencia do Sr, ministro Ahdré Caval•

.Ericerrou-se a sessão ás 15 horas e 45 miaOQ •§5119. S.Wg_Qa!ló, EcP.71Sti./149. £10. nig.;')

Prova suffic ientscra-ra/ a cont,,nngçj,o

.	 aPPELLaeake saIltiNAL

—X istos, relatados e discutilos estes
autos dó appellaçao criminal do District° Fe-
deral, entre o procurador seccional, corno
appellante; e Edgard Borges Guimarães, como
appellado.

O procurador seccional da Republica, no
Districto Federal, offereceu defletida centra
Edgard Borges Goiinarães, ex-praticante
Repartia Geral dos Telegraphos, como in-
---eao no art. i°, lettra b, combinado com o
art. 4° .da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909, por haver dado um desfalque do
30:6135050, o qual foi descoberto nas circus-
atrevias que passou a referir:

O telegraphia'A Jacintho Vera, que' tinha
recebido a incumbencia de organizar o , regis-
tro completo do pessoal que servia nas esta-
ções Central e urbanas, obteve unia relação
nominal dos respectivos empregados, e, con-
frontando-a com os assentamentos da Repar-
tição, do Atafona :k dos Telegraphos e com os
lança men to€ dos livros—Folhas de pagamentos
—notou que nesses livros existiam nomes de
individtios. que não constavam »em dos assen-
tamentos da Repartição, nem do Almanack,
assim como nomes de funecionarios que figu-
ravam como residentes nesta Capital, onde
mensalmente recebiam seus vencimentos,
quando desde muito haviam sido removidos
para outras Ostações telographicas, e, final-.
mente, nomes do telegraphistas, que nunca
estiveram aqui, porque serviram sempre nos
Estados.

Effectuadas as diligencias necessarias para
completo esclarecimento do facto, verificou-se
que o denunciado, tendo a seu cargo a eg ri-
pturação dos livroa—Folhas de pagamento—
de telegraphistas residentes nesta Capi . al e a
extracção dos respectivos -negocio, falsificara
uns e outros„consignanclo nos livros nomes do
funecimarios suppostos e ausentes e lançando
nos chequera assign-atura desses mesmos fun-
ecionarios, comprobatoria dos venclinentos
recebidos. , na importancia já conhecida .do
3Q:6135030.
• Para dar apParenclas de verdade ás 'falsia

dados (lie vinha praticando, desde dous anona
antes da descoberta do crime, o dellunciado
lançava imã livros Salsas anootateles reiativas
a licenvis„ remoções, faltas de funecionarios,
e, por hm, quando percebeu que as fraudes
estavam descobertas ou estavam sendo verifi-
cadas, saldo da Repartição, onde não mais
voltou, e desapparecou desta Capital, sem que
tivesse dado qualquer explicação de sou pro-
cedimento..

A deponde foi instruida com inquerito ad-
nii»istrativo. inquerito policial, cheques reti-
rados do archivo do Thesouro (fls. 14 a 74,,
120 a (51), auto de corpo de dolicto feito na
policia e depois ratificado 110 summario de
culpa (lis. 104), folha de vencimentos onde se
encontram assignaturas verdadeiras, de tele-
graphistas, cuias assignaturas foram falsifi-
cadas nos cheques, e photographias de asei-
gnatnras remettidas do Gabinete de Identifi-
cação.

Recebida a denuncia, foi decretada a prisão
preventiva do denunciado, a qual não se rea-
lizou, por não ter sido elle encontrado. Por
esse motivo, procedeu-se á formação da culpa
á sua revelia, sendo inquericlas cinco testemu-
nhas e ratificado o auto de corpo do delicto
(fia. 132).

Pronunciado o réo pelo 40 supp/ente do joie
teclarei, nos termos da dpnuacia, foi a proe
Minei& confirmada pelo juiz federal.

Preso quatro annos e seis rriezes depois, á
réo foi qualificada e intisadó do daspIOlio
pronuncia, do qual não recorreu.

Offerccido o libella segUin-se a contrario
na_ qual téo allega a nigliqade o •

• • 	Optubrp

- apenas presumpçOes e pão certeza da autori4
Cia, ,—ri,raya testemunhal, da qual resultai'

cesv, 1.11 Tter sido ouvidirninprestabiri
dae0"'2`. ..0to do cofio de della) e a deficiefíi

do delicto.
Submektdo a julgamenfo, o juiz federal

despresou a allegaçao de nullidade do procies-
so, mas absolveu o réo, porque os peritos que
procederam ao exame dos cheques e livros de
escripturação não deram os caracteres da let-:
tra do réo e não explicaram tochnicamentia
por que motivo são do seu ponho as alteraeóes
e falsificações que lhe são attribuidas, não
tendo sido supprida essa deficioncia pelos de-
poimentos das testemunhas, de moio que sube
sisteni os indicias vehommitos que determina;
ram a pronuncia do réo, mas que não podem
autorisar a sua coridernnação, porque nenluu.
rua presumpção, por mais vetar:mente que seja,: .
dará legar á imposição tle pena.

O Procurador Seccional appellou;
A sentença appenada considerou que os pe?

ritos animaram que a alteração da escripta o
as falsificações foram feitas pelo réo, mas qtie
elles não deram a razão por que o affirmaraina •
tendo apenas se baseado em conceitos, cujos
topicos a sentença transcreveu.

Antes de tudo, convém assignalar que
proprio réo não combate com fundamento a
auto de corpo de delicto.
' Na contrariedade ao libello, unica defea.e;
que apresentou em todo o processo, o réo se
limita a dizer que o corpo de delido é improl.
stavel, por não convencer da autoria da
crime, mas não adduz a razão da imprestabi
lidado.

Em segundo logar, a critica da sentença
noto de corpo de delicto é destituida de tuna
(lamento, porque os peritos fizeram preceder
o seu laudo de varias considerações, algumas
das quaes a sentença destacou pareelladamens
te, e concluiram por entonar, de modo clara
e positivo, que a alteração ,da • escripta e- a
falsificação nos livros— Folhas de pagamentos
—e nos cheques originaes, que tiveram sob
as suas vistas, foram feitas p;elusicamente pelo
praticante Edgard Borges Guirnaraes; que as
adulterações e falsificações consistiram na:
falsificação da firma do funceionario Manoel
Rodrigues do Paiva,: telegraphista, que serve
na Estação do Recife; na falsificação da firma
do telegrspaista Manoel Ferreira da Costa',
com exortado na Estação de Cuyadá; na da.
tirana de José Claudio dos Santos, da Estação
de Relia Horizonte, além de outros colos no4.
mos voem -mencionados, tendo sido produzidaS
as falsificações nos innumeros cheques; cujos
numeras e datas os peritos especificam 'cont

precisa°, e nos livros onde ao acham as amou'
seções falsas, relativas a licenças, e os nomea`
de suppostos funccionarios.

Declararam ainda os peritos qüe a impor.:
temia exacta do desfalque é de 30:613$050 n"
quespara emittirem o seu laudo tiveram sota
as vistas folhas originaes de vencimento,'
onde se acham assignaturas verdadeiras de
Manoel Rostrigues de Paira, Manoel Ferreirêi
da Costa e outras, as qoaes foram confronta
das com as assignaturas falsificadis desses
mesmos funecionarlos nos cheq ues originaea

• •	 •que estão nos autos.
Além das assignaturas nas folhas de paga:

mentos, os peritos confrontaram Lambem aa
assignaturas falsas com as -verdadeiras «mi'
photographias tiradas siri Gabinetes de Ideng-
ticação da Policia, resultando de tudo isso qud.'
o laudo dos peritos está fundamentado o que',
não pode haver duvida sobrá a existencia dá'
crime.

Com relação á autoria, tamlsoto nenhuma:
duvida pode haver, p5r:clue as falsificá'ções fia;
rani feitas exclusivaiTentê pelo rè'd, sogunda,1
declaram os perito O que é confirtnado pelás
testemunhas, emptkadaS da Ilkiartição,nu
agey:etálítine só o ri4 tinia a seu cargo
11:.r:d's papoia, °rido al falsiacÊ és foraih
Eifiada,.#1	

_ _

-
,TIMISPRITDENciÁls‘

X

	

,	 r 7	 1 7
• 4	 1.11	 .1 V



A Biri	 ATTerça-feira " 17699 •

Acoresce que á , i tomi;in a .73 to
je que os autos dão notioia: ti telogra-
ph'sta Jac,intho Vero levou ao conhecimen10
do chefe de secção, David Florencio Le Mas-
soro o facto de haver en,-on t rado nos livros
nome; suppostos ds funecionarios no dia 23
de janeiro de 1915 e até esse dia o réo tra-
balhou sem interrnmão.

No dia 25 do mesmo inoz, termo compare-
cido á repartiçoio nn'es da hora do oxrdiento
e procurando salw onde se achavam os li-
VUR—Folhas de plaarneamt )s--ObteVe ro;pos-
ta de que esses livros estavam no gabinete d.)
sob director, em num armado cuias chaves
guardava em coo l immo, que ainda não tinha
chorado.

Iletiron-se então o réo da repartição. sem
licença, e ahi não mais voltou, apezar de ha-
ver sido intimado an toriormente por um offi-
cio do director da contabilidade para prestar
irO'ormaçõos acerca dos factos que lhe eram
imoutados.

Acoordam, peio exposto, dar provimento á
apoollação, para, reformando a sentenca ap-
peitada, , julgar procedente o libello e coa-
detonar o réo no grão maximo do art. 1 lat-
ira b combinado com o art. 4° da lei n. 2.110,
de 30 de setembro d- 1909, por ter concorri-
do a agravante da premeditação sem na-
Munem attenuantao isto é, a la olmos de
prlsoo cellular, menos a sexta parte. ou 10.
anoos de prisão cellular, com inhabilitaoão
para o exercicio de ruirão public 20 ati-
no; o multa de lã • sobre o dama).

Não se compretom'e na condertmao,o a
pena de perda do emproe°, porque, segundo
se all oga nos autos, o réo já foi demittido.

Custas pelo réo apoelbolo.
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1020. -- Iler-

tnene .ildo de Barros. relator.— Viveiros de
Petro L-ssa.-- Pedro

Muni; Ba,--eto.— I?. Lins.— Pedro dos San-
tos.— G. Natal.— Golorredo Cunha.— 1,‘.,o-
Pli Boinas. — João Mendes. vencido.— Sebas-
tião de Lacerda.—Fui presente, A. Pires e
Albuquerque.

Presidiu a sessão o Sr. ministro lierminio ão
Espirito Santo.-0 sub-secretario, Edmundo

ireiqa.
AGGRAVO DE PETIÇÃO

São unicamente suspensivas no *juizo fe-
deral as uppellocines nas camisas urdi-
nnri(13 e 1111.S embargos oppostos no
execução pelo executado ou por ter-
ceiro, quando :julgados provados.

N. 2,788. — Vistos, expostos e dis-
:omitidos estes autos de aggravo de pe-
tição ml ernost o por João Procopio Ir-
mão & Comp.. e outros, do despacho do
juiz federal do Estado de S. Paulo elue
recebeu em uni só efet'ito a appellação
pelos mesmos interposta da sent onça,
que no executivo hypothecario trim 'do
pelas aggravanles aos .aggra%ados. Dr.
Victor Manoel de Souza Lima e outros,
julgou procedentes os embargos oppos.7-
tos por estes á penhora de fís.:

.Accordarn negar provimento para C.011-
firmar a decisão - aggTavada, que foi
proferida nos termos do preceito do
art. 59 da lei ti. 2!1. de novembro de
1914, pagas as cosias pelos aggravantos.

Supremo Tribunal Vedora!, 19 de jti-
TIDO de 1920. — G. Natal. p, Lenni
Boatos, relator. -- E. Lias. — Pedro

— Pedro dos Santos. — Muniz
Borrelo,	 lleoffienroildo de Burros.
João Mendes. — Godoíredo Cunho, ,—
Pedro Lesta.

AGGRAVO Ol' PETK,IXO
Amente silo admissireis na sraunda
phase du execução as embargos que
articularem meteria Oceorrida depo4
da penhora.

N. 2./319.	 Vistos, felatadoa e disso
Éu4Jos estes Uutós de agravo dQ

cao do Districto Fe« ra , core Brom
berg, Hacker (Si Comp., como aggra-
vantes, e Maria Rudrigues de Freitas,
como aggcavada.

Na execução movida por Bromborg,
llackor & Comp., contra Antonio José
de Freitas e sua mulher, Maria Udri,
gues de Freitas. estes oppuzerarn embar-
gos á arremalução, antes de assignada
a respectiva carta, allegando o primeiro
que não foi citado para a louvação em
avaliadores, nem, foram assignados á sua

revel, os prazos legaes em au-
(bonda, e a segunda que a execução
está correndo contra seu marido, na
qualidade do fiador de Bruno Feder,
mas que a fiança é nulla, por ter sido
prestada som o consentimento da em-
bargante, casada sob o regimon da com-
munhão geral de bens, e assim não po-
dia a penhora recahir sobre o predio
arremaRado, que é de proWiedade da
embargante e de seu marido.

Foram rejeitados in lindae os embar-
gos do executado, que não aggravou.
Recebidos, porem, os da executada pela
•elevancia de sua materia, os exeque.n-
tes aggravaram, fundados no art. 715,
lottra 1, n. 3, parte 3'. do decreto nu-
mero 3.084, citando como lei °frendida
o art. 605 do mesmo decreto.

Aocordam dar provimento ao aggravo,
para mandar que o juiz a que rejeite
tamboril in tintine osT embargos da exe-
cutada, porque embargos admissivo:s na
se2unda obase da execução, isto 4.. de-
pois do acto de arrematação P antes da
assignatura da respectiva carta, são só--
mente os embargos que articularom ma-
teria °ocorrida depois da penhoro. nos
termos do art. 605 do decreto n. 3.084.

Ora. a maioria dos embargo s . com-
quanto relevante, pois argne nullidada
da fiança prestada pelo marido sem
c onsentimento da mulher, já existia an-
te da penhora, e, portanto, sa podia ser
•llogada nos seis dias seguintes á pe-
ali ia, de accdrdo com o art. 001 do

• Imo decreto. Custas pela agaravada.
1-1P de Janeiro, 31 de julho do 1920.
G. Natal, P. — Hermen eoildo de

Burros, relator. —	 de Lacerda.
1 . (,`,.0 dos Santos. — Pedro LeSSO.

ir-iros de Castro. — E. Lins. -- Pe-
dro Leoni tiono,s. G.odo-
frcdo Cunho, — 10 410 Mendes. — 3Iuniz
Barreto.

mamso na-nave:Ho:amo
,aO7o se conhece do recurso, por nau teTo

o recorrente indicado o ,fundameoto do
wirsoin, e não haverem os partes area-

. .Zondo no	 1,Z0 ea que».
N. 786. — ftelatodos e discutidos estes

autos de recurso extraordinario. inter-
posM pelo Culto Catholico Mariano Pro-
copio, do accórdam de fls. 442 do Tribu-
nal da Relação do Estado de Minas. UH--
ganam) improoedente uma acção de ma-
nut encão de posse, proposta pelo Pecou-
rente ~ira Adriano Wilgaut, accórdana
em não conherer do dito recurso por-
quanto: a) o recorrente não indicou o
fundamento do mesmo; 1) as parles não
o arrazoaram no ju4zo a que, conforme
exige o art. 169 do Regimento Interno.
(Pistas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 13 de de-
zembro de 1919. — II. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator.
E. Lins. — Pedro Lessa. — Pedro Mi-

LeQnj Ramos. — G. Natal.
ottofredo Cunho. — Viveiros (.15? Cas-te°. 	Pedro d,s santos. — Hermifãe-

Oldo de Barros. — Fui presente, A. Pi-
res e Albu77uãqi77,.

Foi voto vencedor o do Sr. ministre
'André Cavalcanti. -ae O sub-secrelario,
.1tdmilitdo z Y 00..2

0000nso duma, ,-onokori
L' cf,nt.	 Constitu i cão Federa, a tgri

in	 que estebelcre imposta,
poio OS ?moras liarionne.s

eStramp • iros que operam en'i num 11V1.4

si pronto Tribunal Feoe; . :11. 19 de ilea.
zotobrooli- 1919.	 .
P. -- André% Coordeno/1.	 E.1
Lios. -- Pedro Lessa.	 Prdro
_ Leuni llantos. — G.	 Go‘10-1
frodo Cunha. — Viveirt.A.	Cowti.o,

— Pedro elos Soou,
ailila de Berros. — Fu prosonto. 1 .
rrs e Albagaervie,

nom.:onsim , 	 vlin
so ean foi/fie eOlil	 • -"lo

Balillea le ei -- lP?lrfl t í ,	1 ,ilher
ja-.-idiea	 rulqsic:,'o,

subsiste o lm.o conjoyd

. 881. — Vistos. o• ; 1( 0 O r-,i
dos oslos autos tl 	 mot,	 oirat000
garitos. Antonio .Tosé too- 	 ;to: rns: 1,nim
naroados, Maria ' , creio.	 • ne-, d 1'o:O i-
lhos o outros. opposhi;	 a, c,,,.dan, -le

	

25 v. : rcsolveio :...,-,tat_n,.	 •,ii-
firmando assim, coroo c ,	 ac-
róritain einbareado (•‘, mumit orusl';,nita
mentos-, não abalados	 argur1eoH,:::t0
dos embarganfos que	 ,teto cru -uste:t--••
tal : , emitra o nosso direilo--q11,'
bro s ilefto perde a naolonalimiado (oon
casamonto - gonn psit-anoto-o, imnfoodl000l
a poodo ij ,i narionalida . b . cian i s000,-ão
mia molhei' á i •ondição in,O11 , a do iotoodo,,i
¡otomano') subsisto o casomontil; 	 a9i
(l odos	 oruharemot,-

Sopromo Tribonal Fe, • eral. 29 do	 ie
dr 19	 — 11 , do tsja,•!0 ,-..aato. P. —
(7. .Volal, i • Plutitr. —	 La-
cerd,T. -- E. Lios. —	 i (*. • ; , •08 do I	 -
s'o — Pedro	 --- Pedro dos

Sontos.	 fIrrownegild,, ( 1 , ' 'Zorros
(I,o1,/f roei() Cu	 aí fi,‘ • —
)'uí] eil LeSSO — Fui ur000mto A .
e .411.niquerquo.

O accórdam erobaratio. 'do 26 dto
junho do 1915, foi publicado no 111, n 1j,r
O f fria! do 8 do agosto de 1915. — N .
S. do '3'.

are:caso ExTnaoseroNkR10
I. Nd() robe recurso extraordinario do dr-T

eiSiTO	 iti Sliça 101'01 'que ALTO uppli-.
COO ii esperie uma lei	 1 k:tiendli
lane 11(70 SCr applicarel. c,, MO Si
i • )rasseni as Ords, que determinam ot
perpettomão da ncrtio riu juizo poreX
serem appliradas a unia eroao Cfint4

	

p rried, 11001 It r'Se em que S'e	 Cf! (41.'
plicar o art. 413 do Cocho to CO Ile=
niercia, que prescreveu . to/ perpotinf-
çdo, como hem o decidiu a justly1
cal.	 o

Il. Não cOnheceu, issim, o Tribuna "fie
teettr30 extroordinario.	 • ,•	 .	 .

N. 1.322. Vistos, relatad'os e "Clit,,CIrti"..

d95 estes autos de recurso dtfaordiva-

flW municipio.

N. 795. — Vistos e disc7i1ido s estbN
autos de recurso ext r2o odinario, fsn ris

recorrente. Lotulko i and fly,aziliard
Bank. Lirnited P recori . (la a Inlendencil
Municipal de Bel(çin; e.

Considorando serem os di.zposit ivos
lei municipal (.10 Pará. que eatabeloce
impostos desiguaes para o:.; bani-os
cionaos e estrangeiros. 00 0 alli oporant
violadores da Constitui, 	 da llopoblicaz
ai-I s. 7°. § 2". P 72. §

considerando que o robm,rmal,
perfoilamonte analogoa oos .irrm from '1e4
eido: ao oótalam dar	 no ntea'az
nio recurso, afim de 1, , 	mar a ti,.isã(
recorriila, pagas as e; ;	 s	 Phil rocana
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crio de Estado de Minas Geraes, entro
Vrederleo Matastes Godinho, como re-
C-Orrente, e, censo recorrido, João Lucs
d,i) Miraeda, verifica-se que aquelle oro-
poZ, contra este, à presente, acção Ord,iss
paria, pedIndo-lhe o pagamento do sins
tonto de réis p.os. juros de um por cento
p0 MU, preveniette das letltra de terra
ide fls. 4.

A acção foi proposta a 6 de junho de
0.910 (flss 5 ., e pelo ré° foram ()opostas
ti conteshição e a recofivenção de fls. 10
t, 12, a 16 do mesmo rnez e anuo. (fls. 12
Si 10).
, Ficaram OS autos parados cinco annos,
NjIti mez e SM dias; pois só a 16 de jus

ho de 1917 4 que o autor, allegando a
OPpetuaaO da acção, requereu a cita,

slo réo para à renovação da instancia.
Feita a titaçã,o, êste allegou a pre-

¡cripção das lett/vá ajuizada, ex-vi do
Rt.. 443, do Cod. do Comm. (fl. 20 v.)

Assim déé,idio o juiz da primeira in-
galreie e ássiin foi a sentença c6rifir-
'criada, unanimemente, pelo Tribunal da
4télação, Ite, Aces. de fl. 99 v e 92.

Desta ultima decisão é que foi, oppor,

t

nuamente, interposto o presente re-
aárSo extraordinario; sob o fundamento
O não haver a jústiça local applioado á

ts.1)acie aá Ords. do liv. 3 0
'
 tit. 4°, tit. 90,

oiantiplor ç til. 18, S 12, bem como va-
saiSs outrag léis federaes que ¡preceituam

l'toito da litiáçontedação.
,perpetiiaap da acção em juizo, como

0 Sr. ministro Procurador Geral .opi-
Sieu pelo não conhecimento do recurso,
flè accôrdo com a jurisprudencia do Tri,
binai, pomos a justiça local applicou á
Opecie a lei que devia applicar — o
Cist. 443 ,do Codigo -Commercial. Isto
Visto:

Considerando que o parecer supra está,
itl verdade, de accôrdo com a jurispru-

`delicia do Tribunal:	 .
Considerando que a justiça local &-

Maio muito juridicamente, deixando de
sippliear á hypothese vereento aã supra
Citadas Ordenações, por sa trata de uma
tenra de terra, regida pelo Codigo do
Comisereis', cujo art. 443, 2' alínea,
kiNsereveu , no juizo commercial, a per-
Smtuação da acção;

Considerando, ainda, que a imsscripção
pe havia operado antes da litiscontesta-
tão, isto é, anties da completa deduccão
kla defesa, ui fl. 17 e seguintes;

.4 Supremo Tribunal. Federal não co-
Olece do recurso, por não ser caso deite,
togas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 12 de. ju-
klho de 1920. — ti. do Espirito Santo, P.
4.- E: Lins, Relator. O accórclão eslá,
realmente, de accôrdo com a jurispru-
Slencia dó Tribunal. tanto .que, por isso.
r)edi dia para o julgamento da prelimi-
nar, de acebrdo com a ultima refoitna
tio Regimenib Interno. Nunca, porém,
/som o meu voto concorri para essa juris-
prudencia. Sempre entendi e sustentei
(sue, desde que a parte invoque um caso
sNls, que, em those. tenha cabimento o re-
ieuao, deve o Tribunal &lie ponlieeer
para, á vista do exame dos autos, decidir
Ri, realmente, na hypothese se averiguou
ttal caso.	 •

De accôrdo com essa opinião, eu co-
theresia do reaurso, e, attento o exposto,
*legar-lhe-ia provimento, corno sempre
fiz. .- Pedro Lessa, de pleno aceôrdo em.
Mudo com o Sr. ministro relator. —Leoni
Inaptos. ,.-- G. Natal. — Viveiros de Cas-
tro. — faia° Mendes, venrádo. ---. Pedro
tillibielli..-- Pedro dos Santos. — Sebas-
tido de Lacerda. --,, Munis Barreto. --,
Vodofrçdõ . Cunha. .--.. k''uj presente, .M,
ejp e É e AlbidlicerqUe,-, ,___,... _ ,, _, s.,._r

RECURSO EXTRAORDINAMO

ê caso de recurso extracrdinario
porque a decisão recorrida se limi-
tou a mandar que o recorrente, que
pretendia ser reconhecido, em uu&
inventario, herdeiro do çde tujuss, Yes,
corresse ás jardinarias.
N. 1.328. — Vistos, expostos o dis,

cutidos estes autos de recurso extraor,
dinario procedente do Estado de AiagGas,
em que recorrente Sebastião de Men-
donça Jaraguá e recorrida D. Julia de
Araujo Magalhães Bastos e tendo em,
vista o parecer' do Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republita;

Acc,ordarn, prelhninarmente, não co-
nhee-er do recurso por não ser caso delle.
visto ter a decisão recorrida se limitaste
a mandar que o recorrente, que pretendia
ser reconhecido em uni inventario, her-
deiro do de cujus, recorresse ás vias or.
dinarias. Custas peio recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ja-
nlio de 1920. — H. ckrEspirito Santo, P.

Leoni Ramos, Relator. — lleravcne,
pildo de Barros..— Pedro Mibielli. G.
Natal , — Muniz Barrete. — João Men,..
des. —.É. Lins. — Pedro dos Santos.—
Sebastião de Lacerda. .-, Viveiros do
Castro. — Pedro Lessa.	 Fui presente,
A., Pires e Albuquerque.,

RECURSO EXTRAORDINARIO	 -4

Não se conhece de recurso eggresentado
na Secretaria do Tribunal fára dO
?vazo legal.
N. 1.317. — Vistos, expostos e dis-

e.utidos estes autos de recurso extraordi-
nario em que é recorrente Francisco Me,
deiros de Albuquerque e recorrida a /n,
tenclencia Municipal do Porto Alegre:

Accordam não conhecer do mesmo re-
curso por Ser sido apresentado fóra
prazo. •Como so vê dos autos, foi inter-
posto o recurso em 8 de março de 1919 e
só teve entrada na Secretaria deste Tri-
bunal em 4 de outubro do mesmo anuo.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ju-
nho de 1920 — H. do Espirito Sacdo, P.

Leani Ramos, Relator. — Bermene-
atido de Barros. — Sebastiáo de Lacer-,
da. — Pedro Mibielli. —	 Natal.
Munis Barreto. — João 3letules. —
dro.clos .S'ontes.	 Godofredo Cunha.
Viveiros de Castro. — E. Lins. — Pedro
Lessa. — Fui presente,. —	 Pires
Albicquerque.

RECURSO EXTRIORDINARIO

clausula — diversificando as leis des-
tes, — constante do art. 60, lettra cl,

- da Constituição Federal, é inteira-
mente extranha ao pensamento, que
ditou ao legislador constituinte esse
dispositivo; pensamento que foi asse-
gurar ao cidadão residente Pira do
Estado, onde deveria •pleitear" seus
direitos, um juiz imparcial c isento
dos .influencias locacs.
N. 964. Vistos, expostos e relatados

estes autos de recurso extra-ordinario-
recorrentes, Zebedeu Antonio Ayrosa
Junior; recorrido, Souza Fernandes
interposto do accordão da segunda Ca-
mara da Cisrto de Appellacão deste dis-
tricto de tis. 131, que, confirmando o
despacho de fls. 131, decidiu definitiss-
mente não ser applicavel á especie o
art. 60, lettra d, da Constituição, por
se não diversificarem as leis de São
Paulo das deste districto: resolvem co-
nhecer do recurso com fundamento na
lettra a, § 1°, do art. 159 da Constitui-
lá.i0s Por. Se ter questiogado sobre appli.

cação desta e la yer sido Contraria si
applicação a decisão da Justiça Local, e,
deite conhecendo, dar-lhe provimento
para declarar, de accôrdo com a juris-
prudencia do Tribunal, que a Justiça
competente para conhecer da especie é a
federal, rios termos do art. 60; lettra d
da Constituição, como o sustentou o re4
corrente; pagas pelo recorrido as custas.

Supremo Tribunal Federal, 7 de ju-
lho de 1920.—G. Natal, relator designa-
do para o accordão. — Iltrmencoildo
de Barros. — E. Lins, vencido, attentos
os fundamentos já varias vezes expos-
tos. — Viveiros de Castro. --, Lealli
Roncos. -- João Mendes, vencido; —
bastião de Lacerda, vencido. — Pedro
dos Santos. — Pedro Mibiellt, vencidós
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

Presidiu o julgamento e Sr. minis-
tro Herminto do Espirito Santo. ., Q
8rib-secretario, Edmundo da Veiqa,

RECURSO EXTRAORDINARIO

A.a. Se conhece do recurso, porque Ilt0„
falta fundamento legal

N. 099. — Vistos, relatados e discuti.
lios estes autos de recurso extraordinask
rio, em que é recorrente o coronel Da-4
Vid Antonio da Silva Carneiro, o é re"
poréido o Estado do Paraná.

Accordarn,.preliminarmente, não co-
nhecer do recurso, visto se não verificar.
nenhuma das hypotheses previstas no
art. 59, n. 1H, § 1°, 'atras a o b,
Constituição Federal — a Justiça local,
apreciando soberanamente as provas dos
autos, decidiu que a hypotheso não era
de core missão mercantil, e sim de man-
dato civil, que se presumia gratuito, atA
prova em contrario, o.applicou as leis
federaes que regem o mandato civil,
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 7 de ju-
lho de°1920. — II. do Espirito Santo, P.1
—Viveiros dt Castro, relator. — ffér,
menegiklo de Barros. .— E. Lins, venci-
do na preliminar, attentos os funda-
mentos já expostos. — G. Natal. *João
Mendes, vencido. — Sebastião k La-
cerda. c-- Pedro dos Santos. — Pedro

Leoni Ramos. — Fui pre-s
sente, A. Pires e Albuquerque,

RECURSO ExTaskoaniNaluo
írVisSe se conhece do recurso cxtraordina-

rio, desde que não se tenha citado
lei federal alguma que tenha eeixaciO,
de ser applicada á especie e não se
tenha invocado, ao intcrpol-o, caso
algum para que, em thcse, tenha ca.;
bimento..	 •
'N. 898. Vistos, relatados o discuti.

'dos estes autos de recurso extraordina.
rio do Estado alo Amazonas, entre Erny-
gdio José Ló Ferreira e sua mulher,
como recorrentes, e, como recorrida,
Intendencio Municipal de ãlanáos, veri.
fica-se que os recorrentes .propuzeraM,
contra a recorrida, uma acção de pre-
ceito comminatorio, afim do que ella fos-
se prohibida de lhes turbar a posse da
predio intitulado e() Trabalhos, á praça
Tamandaré, turbação que se originara
de urna portaria da Superintendencias
mandando que o advogado do nsunicipio
promovesse, em juizo, a reivindicaçã.o
do terreno e a demolição do predio nello
construido.

A sentença de primeira instancia jul-
gou improcedente a acção e foi coa/V..,
mada pelos aecordãos de fls. 1.13 v
140.

Deste ultimo é que foi interposto
Orffisento recurso. tztraordinatiO t oro,

-
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fundamento no art. SR, 2 e :3, § l°, e
60, 'cifra a, combinados com o artigo
12, § 17.

Isto posto, considerando que os re-
correntes não invocaram lei federal al-
guma que deixasse de ser applicada á
especie; .

Considerando que não allegaram, si-
quer, um caso em que, em !lese, tenha
cabimento o recurso extrioyrdinario,
como resalta da leitura dos dispositivos
constitucionaes citados para fundamen-
tal-o;

Aecorda o Supremo Tribunal Federal
nã.o conhecer do recurso, por não ser
caso deito. Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 13 de ju-
lho de 1920. — G. Natal, P. — E. Lins,
relator.	 Pealro Lesse. — Viveiros de
Castro. — Pedra Leoni Ra-
mos. — Sebastião de Lacerda. -- Her-
wenegildo de Barros. — Pedro dos San-
tos. — João Mendes, vencido. — Fui
pi esente, A. Pires e Albuquerque.

lu:CURSO EXTRAORDINARIO

.iN'Oo contraria o dispositivo do ort. 6S da
Cvnstiluição Federal a lei do Estado
que prorè s.,bre ~Plias a sereia
servadas no alienação dos bens muni-
cipaes Ciii resguarda aos interesses do
manicipio.

N. 899. — fistos, expostos e relatanos
estes autos de recurso extraordin a rio --
recorrentes Adolpho Guilherme Mi: anda

boa e sna mulher, re•coerida a in.en-
dencia 'Municipal de Manos, interposto
da decisão do Superior , Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Amazonas de fls. 159,
que julgou pi ()cedente ia talam a acção
intentada pela recorrida contra im-re201'-
rentes para a reivindicação de um pre-
dio, que havia desapropriado mediante
a indenmização de quinze contos de réis,
e que o n . ror penle Mirauda Lisboa, na
qualidade de supe.rintenderde do muni-
cinjo. contravindo disposição expressa
da lei orglunen municipal, vendeu por
cinco contos de reis a terreiro, ao qual
comprou-o dias depois pela me.sma
quantia:

Considerando que, nulla de pleno di-
jeito a venda do immovel, effectuada
pr.lo superintendente municipal sem
previa autorização legislativa, nulla não^
poderia deixar de ser a transmissão Das-
terior do mesmo immovel ao recorrente
Miranda Lisboa, ao qual, além disso, 'ca
Nadada a compra de bens do immicipio
por interposta pessoa; assim,

Considerando que, não tendo a recor-
rida perdido o dominio sobre o predio,
a decisão da ultima instancia da Justiça
do Estado do Amazonas, julgando pro-
cedente a acção de reivindicação por alia
int(Intada, não, violou, mas appItcon
especie as leis federaes, que a regiam;

Considerando que não contraria o dis-
posto no art. 68 da Constituição Fe-
deral a lei do Estado que provê sobre as
cautellas a serem observadas na aliena-
ção dos bens munieipaes em resguardo
aos interesses do municipio;

Accordam, conhecendo do recurso, por
se ter questionado perante a Justiça do
Estado sobre a applicação de leis fe-
deraes, negar-lhe, entretanto, provi-
rnento, porque a decisão recorrida não
deixou de applicar á especie a lei federal
.applicayel„ nem julgou valida lei do Es-:
lac1 .0 fluo . ineorresge gni vicio de ia-
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constitucionalidade; pagas as custas pe-
los recdrrenies.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
lho de 1920. — G. Natal, relator.—iler-
inenegildo de Barros. Vir2irus de
Castro. — Pedro Mibielii. — Lconi Ra-
mos. — Pedro Lesse. — João Mendes.
E. Lins. — Sebastião de Lacerda. — Pe-
dro tlos Santos. — Fui presente, A. Pires

Al4nqu..:rque.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo. .0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

APPELLAÇÃO CIVEL

Ccuifirma-Se a sentença appellada por
ser conforme ao direito e d prova dos
autos.
Publica fórnia não conferida e cot-
ocrlada carece de valor probante.

N. 2.191. — Vistos, relatados e dis-
cutidos os presentes autos de appellacão
eivel, eiiixe partes appellante José 'ta-
piii , Alonso e appellada a União Federal:

Aceordam negar provimento á mesma
appellação para confirmar a sentença
appellada de fls. 53, por ser conforme
o direito e a prova dos autos; pagas as
custas pelo appellante.

Supremo Tribuna/ Federal, 14 de ja-
neiro de 1920. — Pedro Lesso,-presi-
dente interino. — ~ri; Cavaleanti, re-
lator. — Viveiros de Castro, ruf,.nie-
negiltio de Barros. — Pedro dos Santos.
- E. Lins. — Pedro- Mibielli. — G. Na-
tal. — Godafredo Cunha. — Fui pre-
sente, A. Pires c Albuquerque.

Sentena do juiz seccional da 2° Vara do
Districto Federal

Vistos e examinados estes autos de
acção °Minaria em que José Tapiá
Alonso pede a condemnação da Fazenda
Frale.ral a pagar-lhe a multa de reis
100:01)0:3, ~minada no mandado de
ihs. 7, por ler, infringindo-o, praticado
administ yativamente o despejo do. pro-
dio a que o mesmo se refere, etc. E,

Considerando que a prova testemu-
nha! produzida é falira e incompleta e
assim não autoriza a concluiir pela vera-
cidade do facto articulado;

Que o documento de fls. 15, é uma pu-
blica fórma não conferida nem concer-
tada e, portanto, carece de valor pro-
bante;

Que, quando assim não fosse, alie
aprnas- rertificaria a notificação para o
fechamento do predio:

Que e mandado, de fls. 7, apenas pio-
bibe a execução administrativa da me-
dida, sem desconhecer a competencia da
autoridade saudaria para decretal-a e
intimai-a;

Que, demais, segundo informa a au-
toridade sanital'a, jamais se cogitou e
menos determinou o despejo allegado.
(lis. :34;;

Considerando que, mesmo provado O
facto articulado pelo autor, seria in-
subsistente a sua pretenção, desde que
ião foi ainda julgada por sentença a
pena cominaria no allud ido mandado
(Lobão — Interd., § 101):

Julgo improcedente a acção e con-
demno ia A. ao pagamento das custas.

District() Federal, 18 de agosto de.
1911. — Antonio J. Pires de C. e AN-.	 .
qucrque,	 •

Outubro	 17701
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re'gulanicatto que com o derre.,
/0 n. 6.901, de 2' 1 narço de 1008,

estobe.leceu que os 7 ., nccionario5 do

Territorio do Acre	 „criem, ser apo-
sentados (pondo r õPnrcnt dez onno..;

de effec tiv o	 cargos' deu-
;rei do ttlenciuna•,b) r ; -itorio, dee coldo

a aposentadoria ser • 1t , d2 com aS Pda-
47gens do togar quec J irerem occup„,1_

do Ira dous anuns,	 i:o falta desse
tempo, COM Orde	 anterior. Essa

prezo de doas amos j' i...!)u reduzido
1011,'CIll virtude do art. 95, tl.a
11. 2.336, de 31 dc (1,z ,:ntbre de 1910,
niio tendo, por'in,

quanto ao de 10 (nulos..

.N. 2.259. — Visto s-, e.xpostos e (lis,
emitidos estes autos de appellação eiva,
em que são appc'!uu'' i viuva e her-
deiros do Dr. Car!o.- Doinici0 de Ass•e3
To:cdo a appellada	 Federai:

Acorriam negar prós i:nmto	 api,eI-
laf:áo para confirncir, 	 seus juridicpS
fundamentos, a se il ; c ftj a appeliadu,

as custas	 .iop-!antes.
Supremo Tribu.ial	 15 de.- ja-

in ,fro de 1920. -- 11 .	 Sali;o,
P. -- Leoni 111.ono,	 BeVY)1C.,
p , , ,J ildo de Barros. — r•dro Lessa.
Sebostiiio dc Laver#1 , 4,---P ..'itro dos San-.
tos. — E. Lins.	 ,o2t.

ros fie	 —	 Com
dufr,,,do Cunho. -- Fui	 ,,sente, A..
re e Albuquerque.

Foi voto vcceaçjor -- Sr, triinis!y4
André CaNalearni. — C•uti-searei:irio,
Ed mando da Veiga.

Sentc,p,'a do fui:.	 ja Vara d4

O Dr. Carlos Do inác•io •.io Assis 'Tote-1
de, irometor pubi,..0 da e:-marca da 11tat;
puio •ts, no Terrdfe-io do Acre, propric(
contra á União to•deral 	 rn re‘serite
m i rri rna lja esp pei.:1 para , fixa de, an-,
Imitado o acto 1.1( .	 da Justiça
Negocio:.s Interiorts quo 't-ie negou di-
reito á aposentari,oria	 ,eferide carg()
com as vanta g ens (Jo de „is de disiricto
do Alto Acre que aideri• •, r,ente, exerce
ra, lhe serem 1),-i .4	 (11)(3
assim se 11fIllillareni	 :IcrArdo

tempo de serviço pubii	 --pie tem 'ire
tado. A rt',, contestro.2	 ”..gaçáo e, ,3e..„

guindo a causa seu s te i-o	 arrazoara14
afinal ambas as part.4.

A Constituição de 21	 f,:woreiro dó
1891, não garantiu ou ;1-ou de medo
a/gum a apnsentdrd. mi - *unccionaciog
publicos, limitou-se ião - . ..:nente a reg=
tringir a sua conee-sào. • on se Utia á$
vezes com abuso e :ac:	 3 dos intores-t
sado.s do fisco, dciio • :t'o,.	 que ella 36
poderá ser dada eal 	 invalide: ;14
3ereil:o da :Vaçõ,,	 Exnve,;:ld
tão clara e terminante nã..	 p6de presdt
tar a duvidas. S.ão mr tais ordinaria9,

4

5

•

por , , en , equenc.ia, one respei-,
fada a referida restrie./, o direito (1(59
funceionarios do qua:qii- oi‘dein ou ea-,

leg0°ralart.	
•

.-291, da lei a.	 d'Éi 19 44	 .;
'dezen)D,ro de 1907,	 GOVç'lligt

• •	 .	 '1 7 Ir if../,.;:tv	 •'	 tY
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4 presarcVer regulamesUasa eas
padisse para a administração ao Tarda
zprio da Acra as condições de aposenta-
doria dos respectivos fui-lecionados. F,
torno pela sitoação e mais circumstaris
alas espeeiaea, não baia estabilidade nd
desempeaho dos cargos, apesar dos altos,
vencinisnlos attiibuicaos, dillaz (o ar-
ligo 12 do &Iludido regulamento (doere-

n. a.ei, de 20 de .março de 1908),
sf.) poder. ga aposentar o funecionario que
aditar dez annoa de efectivo exereicio
de cargos dentro do territorio (n. 1),
bliservantle-ke o disposto no § 2' do ar-
tigo 4° do decreto n. 117, de ta de no-
gembro de 1892 (n. 3), isto 6, devendo
a aposentadoria ser dada cora as van-
tagens do ldgar que estiver exercendo ha
clous annos e, na falta desse tempo, com
b ordenado do anterior. O art. 95 da lei
n. 2.356; de 31 de dezembro de 1910,
determinando que a aposentadoria dos
fuuceionaribs 'publicos e magistrados da
Uni será dada com as vantagens do
cargo que ç8ti Nyerern exercendo ha um
annoa, itanifestamante não cogitou, pois,
du primeiro estagio areado pelo decreto
it. 6,901, mas do ultimo oxigido pela
lei n. In e sa que se reporta apenas o
mesmo deartato. Elle não deu o direito
de aposentadoria a quem ainda não o tia
atra, Mas naidamente melhorou as van-
tagens de qüem já o possuia. Os funecio-
nados dp Áère continuaram a só poder
se aposentar si contarem pelo menos dez
allnOs da effebtivo serviço dentro do tara
ritorio, exabtamonte como os outros
fuaçcidnarias em geral da União teetn
ainda o mesmo direito tambem apenas
depois do ipaal prazo de serviço era qual-
quer parto do paiz. As Condições de
uma e outra apasentadorias ó que fo-
ram melbbtadas, ficando reduzido a ulla
a prazo al,é dons anos de exereicio no ui-,
tinto cargo para serem dias dadas com
U s vantagans deato.

tara, o atar esteve no exercido erres
clivo do Cargo de promotor publico do
!Salte Pule, de 13 de junho a 31 de ou..
tubra de fio, tendo aates exclusiva,.
znente aeryjdo no territorio como juiz de
distrieto da Departamento do Alto Acre,
de 10 do atalho a 29 de agosto de 1904.
•Nens a um anno,pois, chega todo o tempo
de exercialb desses dons cargos. Demais,
ainda quando so preacindiste da con-
dição do &canado de serviço no territo.,
ria, não Waia como poder ser o mesmo
autor aposentado no cargo de promotor
com as vítitagens do do juiz de distri-
to. visto ter deste se dernittida muito

antes da aua nomeação para aqueite, isto
é, não ter passado de uni para outro
togar e neln o ultimo ser superior ao
primeiro, mas, ao contrario inferior ao
primeiro -Na categoria e vencimentos.
A lei n. de 1892, mandando dar a
aposent4doila com as vantagens do car-

ariteri§la qtiando o funecionario não
astiver exaraehdo ha dons antros o que
teeupaet, preauppbe necessariamente que
aste seja um access° daquelle ou que,
velo ánatibs, não tenha havido solução de
taatiriuidade alara os dous cargos, que

tunecional'io haja deixado um por for-
o do talleb e não já tenha perdicaa
'ledo o direito ao anterior por oeca.sirro
da norneagó para o ultimo togar.

Nestes teamoa julgo improcedente II,
acção propala e ondeiam() o autor nas
custas.

'Rio dajanairo, a de atinha lie 1.93.2a
Bata .de .9'otlZdt lgartins.

APPELL,St.ãO C1\ VA-

t aias 730 do Codigo	 torrejai pre-
screve q ti,' (.	 a2.hi1iwp tio
vem 5::1'	 »ri'11.,'; /Ia lar.
1101' (i•ái(1.,;(-tu )uSSit'ul
2":01'011, O prazo	 1).1)3 elemenio
COM'e'cçõe 1 (t!, nt da obscrer:orin 'Ltd
dispo,s. i1õc:8 do regato,nenlo 00 ,0 , 10 e
(4),S 11$0,, e prali: . d tio !opto . . 'eado ifl
oario abalroad,J oalro. o d01M2C,
inteiro ecw yedu ao anviu oba!, Dado <;,-
Vti povo por (Iguale ve li •cce causa-
do a aliol:•ow..ão,

N. 2.269. Vistos e aelatadt s. ca3tes
autos de appellação eiael eu que é ap-
licitante o jeis fed 'tal da 1' Vara do
Pistricto Fadara' e aapellada a Rio de
Janeiro Lighterage Company:

Accordam neaar previmento á appel-
lação para confirmar, por seus funda-
mentos, a sontonça appellada; pagas as
custas pela União Federal.

supremo Tribunal Federal. 16 de ja-
neiro de 1ea0. — H, do Espírito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. Pedra
Lassa. — Pedro dos Santos. — E. Lins,
G. Natal. — Viveiros de easfro. --, Go.
do, aedo Cunha. -- Eermeneyildo de
Dürros.	 Fui rescute, A. Pires e Al-
buquerque.

Foi voto .do venecdoa a do Sa,
Iro André Cavaleanti,

Sentença da ;juiz seccional ia t yarg
do District° Federal

Tho Rio de Janda° Ligliterage
Company Limited propõe a presenté
acção ordinaria contra a União Federa/
para que lhe pague, cem os juros da
móra e custas, a quantia de 24:209a Pe-
los prejuizos, perdas e damnos com o
naufra g ia, na bailia do Ido de Janeiro,
em 17 de junho de lati, da lancha Isa-
bel, de sua propriedade, oecasionado
pela Lancha Fernando Lobo, do serviço
dos Correios. A ré con:ostou por nega-
ção, arrazoando afinal ambas as partes.

E, vistos e devidaraeata examinados
Os autos:

Considerando que o laudo de fls. 34,
baseado na certidão de fls. 8 a 9 do in-
querito feito na Capitania do Porto do
Rio de Janeiro, declara ter sido a lan-
cha Isabel, pertencente á autora, posta

P inde Pela lancha Farnando Lobo, de
propriedade e em serVia0 da aé, por
culpa ~tilais-amante. do arrues Cesta;

Considerando que o art. 750 do Cedi-
go Connnercial prescreve deverem os
casos de abalroação ser decididos por
peritos na menor dilação postava sela
determinar, por4m, e prazo e outros
elementos do convicção além da obser-
valida das disposições do regulamento
do porto e dos usos e pratica do legar;

Considerando que. na impossibilidade
de ajuizarem de risu da culpabilidade
ria collisão das duas embarcações, os
peritos nu tinham de facto mais insus-
peita e segura fonte de informações que
o inquerito procedido na Capitania do
Porto lago apbs o sinistro, de accordo
justamente com o regulamento, Os usos
a pratica do pOrto, desde que se trata de
uma ropartição sob a immediata depena
denda e fiscalização da ré e não havia
a autora solicitado ou intervindo de
qualquer modo nó dito inquerito, sobre-
tudp quando o Supremo Tribunal Fe-
deral tem a.ceaito tal prova nas questbes
mesmo entre simples particulares
Cora°, entre antros, de 6 de agosto de
..j911, na app. biV. 1. 2B)_

Considerando que. por furo do artid

	

go 7	 sioflse1flU codigo, sendo um as.
io abalroado por outro, O ClOnui0

leito causado ao navio abalroado ser':'
pago aor aquelle que tiver causado a
abalsoação, pelo que na espade dos au-
tos a quantia neceasaaia para indemM-
zar o prejuizo soffrido vota autora devo
ser a solama padida em que accordaram
os peritos avaliar as despezas feitas
com o levantamento da lancha do fundo
sia mar, a sua reparaeão e concertos e
os he :'as cessantes durante os 62 dias
era que deixou de funecionar:

aulas, procedeate a aeç:o proposta
pz.ea cuudenmar a ré a pagar á autora
a refeaida imporlaucia, com os jures da
mara e custas.

Na •farraa da lei appollo para o Sais,
premo Tribunal federal.

	

Lio	 janeiro, 7 de agosto de ta12.a
saa .Ratt/ de Souza Martins,

rAPPLLLAÇÁo CIVn

iaterílie“To do unt predio legalmente,
determinada pela Directoria da Saudc
Publica não dá direito a indemni'aeciu
dc prejuisos deita resultantes,.

N. 2.468, — "Vistos, relatados e fls.
cutidos estes autos de appellação eive' da
DisCaicto Federal, entre Casensiro Pe-.
raiva Cotta, como appellante, c, como ap-
penada, a União Federal, verifica-se que
aquelle preços, centra esta, a presente
acção ordinaria, pedindo-lhe a indernut-
aaça.o dos prejuizos causados pela Direa
ateria da Saude Publica com a interdia
ação, a 24 de novembro do 1908, do pra-
dia de sua propriedade, sito á rua Lva-
riste da Veiga ii. 23 (antigo), acto vio-
lento e arbitrará), de que lhe resultarari.
graves damnom.

Tendo a ré contestado a procedencia
do pedido, proseguiu a acção seu curso
normal, sendo julgada improcedente. O
autor iaterpoz, opportunamente, a pre-
sente appellação. Isto posto:

Considerando, que, conforme a cedia
dão de fls. G a 8, apresentada pelo pra-
prio autor, a Directoria da Saude Pu-
blica, nos termos do art. 1°, § 3°, n. 2,
da lei n. 1.151, de 1904, interdietara o
predito predio, por Eivarem nelle sido
executadas e terminadas obras em desac-
cardo coai as reiteradas ordens da Tara
Galra Delegacia de Saude;

Considerando que não colhe allegar-s4
'que a Directoria de Obras da Prefeitura
concedeu a licença que o autor lhe 'pe-
dira para habitar o predio; pois, a ei.
tada lei attribuiu expressamente á Di-
vedaria Geral de Saude Publica tudd
que no Distrieto Federal eoncerna á tly-
giene domiciliaria e policia sanitaria doa
domieilios, nt art. 1°. principio;

Cota iderando que a vistoria judicial,
em que se funda o autor, não prova a fa-
vor de sua prateação, por ter sido feita
deus annos depois da interdicção da Dia
reetoria da Saude,

Considerando que, havendo sido legal
o acto dessa directoria, do mesmo não
pôde provir a obrigação de indemnizaçãO
de perdas e damos:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento á appellação, pagas ás custas
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de jlia
nho de 1920. — LeOni Ramos, P. I. a-a
E. Lins, relatar. — Viveiros de Castra.)
— Pedro Mibielli. — Pedro Leása.
Natal. — João Mendes. — Hermenegitd4
'de Barros. — Pedro dos Santos. — VIU
pressente, A. Pires e Albilaiteriiii.c.



-4(jel1ada, ao 121CMIKI tempo que
á certeza flooidez da divida, eoil'o:?

cololiç3o essencial exercido da acç.
executiva, (iscai, apreciou mais detidamente CI
merecimento da questão, pais nao considerou
provado que as mercadorias foram retiradas
clandestinamente da Alfandega pelos réoa",
afila de se libertarem do pagamento do itl,14.`:
posto.

Apreciando a questão sob os donsaspectos--,;
o que levaria á annullação do feito e o qiics'
conluziria á improcodencia da acçãe— a sen.
tença appellada conclui° lo'r julgár mino
processo.

Accordarn negar provimento á appellação e
confirmar a sentença appolla-ia, em sua cone
clusão, pelo seguinte fundamento:

Compete á Fazenda Nacional a via executiva
para cobrança do sua divida activa, pro-
veniente de impostos o multas, desde que es,a,
divida seja corta e liquida. Para esse abati
de entrar a Fazenda em juizo com a sua in-
tenção fundada de facto e do direito. coni-
dera-se a divida liquida e certa, quando coa-
sktir ein somma fixa e ddcrininada
provar por certidão autheivica extrabida (1,s
linraç rr gp ,nelivs, donde conste a inscripeão
da licita de °rijem fiscal (arts, `, n 2
parte J. do decreto n. O que con-
stitue, portanto, a certeza e liquidez da di-
vida é a atui inscripção no livro compcteuta,
in scripçã,o que se fará mediante observam:ia
de certas formalidades.

Assim, fetite o preceo a Iministrativo
inipe,ta, a multa, intima— , a dceisle
interessado, que. poderá recorrer tio prazo de
a0 dias, facultado pelo :irl. 	 Conaoli-
dato]o tias Leis das Altar (Eiras. Se O inter-
essa,lo não recorre no pra) estabelet•i n lti,
maa la o art. 632 que se lavre um termo d.N
na r eíPpe3o. e só então admire a lecisão força
lo causa julgada para todos cs uffekos legaes.
lnsa rava-se a divida IV) livro competente, tio
qual se extrabirá a certidão, que servirá de
base ao processo executivo.

Ora, a decisão do insp,,.ctor, im pondo a
multa, foi proferida a O de outubro do 190%
corno se ve do impresso a Ils. i9 e da certidão
a lis. 12).

Inti ma 'a cisa decisão a 13 do mesmó met
da. outubro (11s. 132), não so aguardou o pra /à
de 30 dias, dentro tio qual os réos poliam rel
correr. Antes de decorri io esse prazo, foi
ins.cripta a divida, tanto que a certidão da
inscripio é de 26 de outubro (fls. 3) o a 1 de
novembro foi expedido o mand do executiva,
goilo 'o até 12 do novernbra ainda corria o
Iram para que os réos pode-som recorrer (14,
impo,ieão da multa.

Preterida., assim, uma feimalidade esseu-
eia I , confirmam a conclusão ' Ia sentença ali-
/y(11 2/1a, que annullou o preess,), não aprch
ciando por isso mesmo a que.-,tão do saber se
a ideace :to por ventura c.ommettida pele:a
réos está ou não provada. Cti,tas pela autora
appellante.

filo de Ja.noiro, 31 de jn:hu frei
11. , la Espirito Santo, P. — flermenegildo de
Burros, relator. — Leoni ihtmot João :item-
elPs.—Pedro dos Santos. — R. Lins.— PP !d.o

— Muni: Barreto, vencido* .-. redro
Lessa.—Viveiros de Caà!ro.

('	 •
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.4 base do executivo fiscal é a cede:4'1,-177%PM:-
da divida, a qual se prova ecoa certidão de
sua inscripção no livro competente, depoie
de concluido o processo administrativo, em
que se observe, como formalidade essencial,
a intimação do interessado da decisão final
no mesmo processo, afim de que elle possa
recorrer ou não, no prazo de trinta dias.

N. 1.928.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos da Capital Federal, em que saõ
appellantes o juiz ex-oflicio e o procurador
seccional e appollados Araujo Freitas &Comp.

A Fazenda Nacional promoveu acção ex-
ecutiva contra Araujo Freitas Si Comp., para
cobrar a quantia da 22:2238891, sendo reis
18:3688102 papel o 4:223889'k ouro, divida
essa proveniente de multa de direitos em
dobro sobre mercadodas ene deviam conter
19 volumes consignados aos réos e que foram
retirados clandestinamente da Alfandega desta
Capital.	 •

Nos embargos ao executivo fiscal os réos se
defenderam, allegando que a sua responsabi-
lidade, segundo os documentos offerecidoa,
resulta do facto de haverem sido subtrahidos
dos armazens da Alfandega diversos volumes
que lhes foram consignados; que o inspector
da Alfandega, suppondo serem os réos os
autores do crime, os condomnou ao paga-
mento dos direitos em dobrn, calculados sobre
as mercadorias que os referidos volumes de-
viam conter ; que a autora dá como provado
que os réos foram os autores do crime —
assunto esse da corupetencia do Poler Judi-
clario — e cobra direitos calculados sobro
mercadorias munia vistas ou conferidas que
os volumes deaapparecidos da Alfandoga foram
ahi abandonados pelos réos; que pelo desappa-
recirnento devo responder a Alfandesza,i ,to é,
a Fazenda Nacional, na quali fade de depo-
sitaria, sendo extranho que alta, em vez do
indemnisar os remettentes das mercadorias
subtrahidas, preta]] Ia occultar -a sua falta
com a acata:ação feita aos réos: que para o
axecutivo fiscal a lei exige divida certa o
liquida, de origem fiscal, ao passo que sob a
denominação de multa a autora demanda a
indemnisação do damno que lho podia ter
causado um crime.

A sentança de fls. 198 v., annullou o oro-
cesso pelos seguintes fundamentos: nenhuma
prova existe nos avtos do terem sido as mer-
cadorias subtrabidas pelos ré )5, havendo a
respeito, apenas, presumpção da Alfandega,
que é a responsavel pela guarda e entrega
das mesmas mercadorias o que assim substitue
a responsabpdade propria pela do proprie-
tario da cousa subtrahida; não se pode ter
corno certa e liquida uma divida calculada
arbitrariamente e esta' eleci la por decisão
fundada em prestimpção. cuja fragilidade a
propr i a exequente reconheceu em um outro
proce sso sobre o mesmo facto de descaminho
de mercadorias, tanto qu a son lo umas destas
endern:adas a casas cornmerciaes e outras
consi gnadas á ordem, para o desa pparoci-
mento das primeiras admittin-se a hypothose
do contrabando, ao passo que o desappareci-
mento das segundas foi attribuido a um furto;
unia terceira hypotheso (continua a sentença)
oceorre ao e pirite, e esta — a mais verosimil
senão unica possivel — é a da connivoncia,
da desidia dos proprios empregados da repar-
tição, e não foi para casos taes que a lei
institui° o executivo fiscal: não é procedente
a allegação de que a defesa nesse executivo

restricta aos Ires casos mencienados no
art. 201 do decreto n. 84.8, pois seria absurdo
que o Poder Judicia rio que, miaste regimen,
tem o dever de arintillar actos da admi-
nistração o leis inconstitucionaea, estives-
se adstricto a executar cegamente decisões
illegaes de autoridades administrativas, como
einspector da Alfandega.

O juiz e o procurador Seccional appellaram.

REVISÃO CR

Não é ,/,f ge conceder a u.	 lo et?' pro ,• P	 ,
Ti,:a.to as ourria,;(ii,s, Pla erLe se PC1,1 n 1

K. l ido de revi ,ão,	 apo;_o
prava doS autos.
N. — Vistos e:ics e relatados

estes autos, em que Camelo .ing4 (los Sauwq.
con r icintiado pelo jury tia v.intar'a de Santa
Cru/. do Rio Pardo, Esia.1, cie. Paulo, a Pi
annos e seis mezes de prisão , (ilulà.r — sob"-
medi° do art. 294. § 1' . do odigo Penal, re-
quer a revisão do seu vroct ,sso, allegau(4.;
nullidade,s elo summarie e do :',15arnente:

"APPELLAçÃo

51: prescripção 'de elven canos ent favoP
da Fazenda Nacional é de toda e qual-
quer direito, sem distineção, que a lei
não autoriza, entre direito pessoal c
direito patrimonial.

Além de nço autorizar h dislincçad,
a lei expressamente a repelle, pois
tem exactamente por fim, extinguir a
duvida levantada a respeito.

N. 2.360. — Vistos, relatados e dis-
~idos estes autos do Estado do Pa-

-- rani, entre Manoel Ilermogenes Vidal,
como appellante, e a Fazenda Nacional,
como appellada.

Aquelle propoz acc:ao contra esta,
para o fim de ser declarado illegal o
acto que o demittin, a bem do serviço
publico e por trai-lidei, á Republica, do
cargo de telegraphista da Repartição
Gerai dos Telegraphos, de modo a ser
reintegrado nesse cargo e indemnizado
de todos os vencimentos, desde a data
em que foi illegalmente demittido.

A srntença de primeira instancia jul-
gou prescripto o direito do autor, á
vista do art. 9° da lei n. 3.939, de 28
de agosto de 1908, que se refere a todo
e qualquer direito, não widendo ser in-
vocada a distincção especiosa entre
apito pessoal ao cargo e direito patri-
monial deite decorrente, além de que a
lesão allegada é do direito ás vantagens
pocuniarias inberentes ao cargo publi-
co o não as honorificas, e a reintegra-
ção do direito violado por acto illeg.al
da administração publica se traduz sem-
pre no reconhecimento de uma divida
do Estado para com o titular desse di-
reito.

Entre o acto da demissão e a proposi-
tura tia acção decorreu tempo suOrior
a cinco annos, sem qualquer inter-
rupção legal. O autor appellou.

O primeiro accórdão a fl. 47, deu pro-
vimento á appellação para julgar não
prescripto o direito do autor, por mio
ter applicação ao caso a legislação in-
vorada, desde que o autor não se limi-
tou a pedir o pagamento de vencimen-
tos, mas banhem, e principalmente, a re-
integração no cargo. A União embargou
o acct;adão e o de fl. 62 v., recebeu os
embargos para restabelecer a sentença
do primeiro instancia, que julgou pre-
scripto o direito do autor, porque a lei
;te 1908, que se .refere a todo e qual-
quer direito, visou precisamente diri-
mir divergencia de interpretação que
havia a respeito do assumpto. Este se-
gundo accórdão foi embargado pelo au-
tor.

Accórdão rejeitar os embargos para
julgar preseripta a acção e confirmar o
accórdão embargado (*) por seu funda-
mentos; pagas as custas pelo mbar-
gante.

Rio do Janeiro, 30 de julho de 1920.
do Espirito Santo, P. — flerme-

negado de !tarros relator. — Leoni
liamos, vencido. — Sebastião de La-
cerda, vencido. — João Mendes. vencido.

Viveiros de Cosi ro. — Giodofredo
Punha. — E. Lins, vencido, attentos
fundamentos já varias vezes expostos. —
G, Natal. — Pedro elos Santos. —
sente, A. Pires e Albuquerque.

(*) O aectirdão embargado, de .27 de
setembro de 1916, foi publicado. N. da
S . do 1 1.;



477.04 rreira-feira 2G 	 MARIO OFFICIAE	 ,..,Muttibro de ICC?g. e, 	 g	 CS=1:172.1:14, oassaa.ma -~siateeissÉs:ssaaroaaaisma	 41.

inipodimentocrj i Ettt---c-e4p- ar;,cer, paraConsi , orando qno, corna bem -cdartait~L'ila
e Sr. Miiiistro Precorador Geral da Republica,
clo nulliaaaes alIcndas peto peticionario —
unias não entoorram apoio nos autos, outras
Constituem meras irregularidades

Considoratuto que o crime impotado ao pe-
teionario, o asassinio de sua esposa por uni
inotiso frivok, — a recusa em anuir a mu-
dança do lagar, unas residiam, para outro
jogar, esta caba/alente provado e o peticiona-
oio o não ncoa

Considerapdo que todas as C.WCIMISlancias,
alue o podiam attenuar, foram reconhecidas
E01° jury, redpzindo-lhe a pena ao sub-medio
do art. 294 § 1° do Codigo Penal; e, assim,

COnsiderando que não procede o pedido
Amor ,arn negar-lhe provimento, subsis-

Cudo degó molar a condemnaçâo : pagas as
Custas pelo pe'Pionario.

Supremb Tribunal Federal, 23 de junho de
1920. — Leoni Ita:nos, P. I. --G. Nato', re-
Lotor.—Herm,encgillo dc Barros.— E. Lins.—
— João Mendes. — Sebastião de Lac-rda. —
Pedro dos Santos.— Pedro Lessa. Viceires
de Castro. —Pe.lro Mibielli • Uni presento,
Vires c Albuquerque.

TIABEAS-COTWI'S
A preteripçã o da acção penal no ca,o

do art. 275 do Codiyo Penal é de seis
giczes.

Direito de dar queixa e direito ,te intentar
rteç'ão penal privada s'ão a mesma c(msa

U' a notrid dieérsos.
Dizer Vet, data a queixa, no caso do

art. 275, a prescripção da acção ê a.
caí:muni, iniporta em desconhecer o clis-
rosto com clareza no art. 78, que estatuC

prato es ecial », o do art. 275, s( para
preseripção da acção ».

N. 6.24.2, — Vistos, relatados e discutidos,
cate-s autos de habeas-corpus, do Estado de
5. Paulo em que é paciente Antonio Comino
ala Fonseca, verifica-se que a enodo é a
seguinte: a feitor do paciente foi impetrado
originariamente osta ordem de habeas-corpus,
bllegaodo-se que o paciente foi processado em
S. Carlos do Pinhal, no Estado do S. Paulo,
par qukixa do, José Macagnan, pae da menor
Ura Uacaran, a qual o mesmo paciento

accuSaa de haver deflorado. O juiz de
prinseira In gtancia não pronunciou o réo.
O queitoso raOorreu, e o Tribunal de Justiça
Co Estado reformoh o despacho, decretando a
pronuncia. Foram devolvidos os auto: á pri-
meira instancia; expediu-se o mandato do
prisão cortara o vôo; e a 21 de julho do
corrente afino recolheu-se o paciente á cadeia
Cie Sao Carias.a.

 oestes autos que o processo é
mito ; porque: 1, o querellante dou a sua
queixa por procurador judicial, sem haver
justo motivo, que o impossibilitasse de com-
parecer peoalrneate; 2°, faltou ao processo

a-•to de corpo do delicto da offendida.
Allegou-se lambem a presrripção da acção
penal. O cleilitacafra commettido em inelaios
de outubro dê1919, e a protionc'e. docretala
4 8 de jultaa de 1920, ou cerca de nove mezes
depois da perpretação do crime.

Isto posto, ootisiderando que, tendo sido a
decisão, da qual resultou a prisão do paciente
proferida pelo Tribunal de Justiça do Es-
tado, é admissivel o pedido originario de
Labcas-corpuit

Consiiieranio que não procedem as allega-
aaes relatíyas tt q nullidades. O queixoso pediu
licença gra dar a queixa pelo officio de um
orlai:gado, .alleg,ando o facto de residir em
Barretes, 10e do togar em que o processo
devia seret foi, Instaurado (fls. 25 v.). Ora, o
trt. 29 da lei de 3 de dezembro de 1811

questatua e a denuncia, queixa accnsação,
poderão Rot feitas por procurador, quando o
autor tivajr hupediunento que o prive do com-
parecer.. Batta que o autor tenha qualquer

1.111

	 ala

parajUir joz,v,-1,Pente o offerecimento da
quaTaa p6r procurador. O proprio impotrante
confessa, a tis: 4 que o queixoso reside em
Barrotas, lonoo de São Carlos rio Pinhal, locar
do processo, e que em Barretos é propriotario
do um modesto arma-nem de suecos c mo-
lhados, em cuja gerencia nsturalmente não
tom substituto, dada a resiticção do seu ne-
gocio

Considerando, quanto á fana do corpo de
delicto, que igualmente não procede a alie-
gaoão do impetrante. A petição de queixo
(fls. 24 v.) faz expressa referencia ao corpo
ce ,Mieto, e no longo de:pacho de impro-
non ia do juiz de primeira instancia não se
alinde á falta arguida pelo impetrante

Considerando, porém, que entre a perpe-
tração do delira° e a pronnacia decorreram
cerca de nove m ozes. A prescrimaIo da acção
penal neste caso é do sois mezes , como
prescreve co n tola a clareza o art. 78 do
Coligo Penal. A prescrapção da acção é
subordinada aos mesmos prazos que a da
coniemnação, eis a regra. A essa rog 'a se
aarem no art. 78, citado, tres excentios, tres
especies, tre: casos. cru que a pres.vipção da
acção não é subordinada aos mesmos prazos
que a da comiernnaçao : são os casos dos
roas. 275, 277 O 281. Qual o prazo da pre-
scripção, da acção nestas tres hypotheses?
Não é o da eondom • ia:Ao, não é o prazo
cornmum. O legislador bem expVcitsmonte
subordinou a prescripção nestes casos excopalo-
noas. a prazos diver eos., o estes prazos di-
ver-Soe sao os °sarados nos tres artigos re-
feri los, 275, 277 e 281. A o ito; prazos
não faz o C . ) ligo Penal a mais viga abusão.
Seu l° as-im. o prazo da prescripçoo da
acção ra tl no caso do ar'. 275 é o
prazo de seis mezes. Nem se ig come se
disse na discos aio do feito, min o prazo de
seis moro do art. 275 é q p . -ao pa sa dar
queixa, e rã o orazo d pr .scriposto da acção.
O prazo p r lar queixo é o prazo para ia-
tenaar a acção p	 privada, que de outro
modo Mo se inicia. O prazo para inioiar
acção é o prazo findo o qual a acção está
prescripta. Suppor que, dela a quoixa. fica a
p eescripção da acção privada sul) aliinda ao
prazo eommum, 6 o prazo que tem o Mi-
nisterio Publico para. offerecer a deenncia
nos ,e net-esmo crime, 6 esquecer ou violar o
preceito ir ophismarel lo citado art. '78, por
força do qual a prescripção da acção -nesta
espwie nunca S3 stilmalina aos mesmos prazos
que a da condemna-Oa a mas esta sempre su-
jeita a um prazo excepcional, que só parle ser
o do art. 275. Se no art. 2'75 us o ierrislador
da expressão d ireito de quel.ta, no art. 277
dispõe que a acção criminal p se-croverá era
tres mexes, e no art. 231 que a acçho de aba-
teria prescreve ore troa meses, e no art. 78
reuno todas essas hyponeses d proscripoão
da acção e presoripçao do dama° de queixa
sob urna só denomoiaçOo e num unico preceito
legal.

O Supremo Tribunal concede a ordem im-
petrada por estar prescripta a oca° penal.

Supremo Tribunal Fe leral, 2 d acosto do
1920.—G. Natal, P.—Pcdro Lesss. relator.—
Ilermcncsoado de Barros.— Leoni &min g , —
Pedro dos Santos, —E. Lins.— Feiro
—Muni: Barreto, vencido. — João Mendes,
vencido, porque o art. 275 do Codigo Penal
restringe-se expressamente á prescripção
(direito de queixa privadas, nos crimes do
violoncia carnal e rapto. Ora, tendo o orfen-
dido, antes de findos os seis mexes, dado a
sua queixa, — este acto especial ficou con-
summado em tempo utit; no ha mais, por-
tanto, lapso de tempo a interromper no exer-
cicio desse direito. E' um direito já exercido,
por acto já consumado, em tempo util já de-
corrido; do sorte que, uma vez dada a queixa
dentro de seis mezes, a prascripçao da acção
pega a entrar na regra geral e fica snbudi...

nada aos mesmoa prazos que a da condetnnaa
ção.—Viaeiros de Castro.— tiodofredo Cunha,
Oenctdo-dom o Sr. ministro Jorto Mendes.

ÁGUAS° Dr PETICIo
l'rjo sendo citada a lei offendida pelo dcspacria

aggravado, não se conhece dó aggravo

N. 2.78e — Vistos e relatados estes autua
de aggravo de petição, da Capital Feaeral em
que é aggravante D. Ignacia de "Acorda Fraga
e aggravada a União, o Supremo Tribunal
Federal não conhece do recurso, por não toe
sido citada a lei offendida. Custa pela aggra-
vante.

Supremo Tribunal Federal. 1G de julho de
1920. — II. do Espirito Sánto, P. — Pedra
Lesse, relator. Leoni Ramos. — Ilerntene-
Orlo de Barros. — Pedro dos Santos. —Se-
bastião de Lacerda. — G. Natal. —
Barreto. — Pedro Mibielli. — Viveiros de
Castro. — E. Lins. João Mendes, vencido.
— Goclofredt Cunha.

"AGGRAVO Dn PETIÇXO
(Agg. do art. 11 do neg.)

A reinteração da posse no caso do art. sor;
do Coligo Civil se faz sem audiencia does.
bulhado. E, porlanto, não polern ser almit-
tidos os embargos offerecidos pelo mesmo
esbulhador

N. 2.'771. — Vistos e rclatodos estes' autóa
de aggravo do art. 14 do Regimento do Sua
premo - Trilei-mal Vaieral, em que são aggra-
vantos o Da. Virmo José da Costa Braga O
outros, e aogravada a Commissão Liquidante
da Garantiq da Amazônia, o Supremo Tri-
bunal Federal nega provimento, e confirma o
despacho aggravado cio fls. 130 a 131. Custas
pelos aggravanles.

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de
192 3 .-11. do Espirito Santo. P.—Pedro Cessa,
rolator sem voto. Viveiros de Castro.—
Leoni Ramos.— G. Natal.— Golofredo Cunha,
vencido.— Ilermeneaildo de Barros. vencido.
O accór 'em deste Tribunal a fls. 422 o., Que
ordenou fosse a commissáo liquidante da «Ga-
rantia Amazoniaa reiuroorada na posse dos
bens da sociedade e a maat:ooe nessa posse, é
uma decisão definitiva, suscentivol, portanto,
do embargos, nos termos do art. 175 do regi-
mento. f) despacho do relator a fls. 130, re-
formando o anterior que havia deferido o pe-
dido de vista para esses embargos, causou
aggeavo aos aogravantas; pelo quo dei provi-
mento ao agravo para reformar o despacha
aggravado e conceder a vista para opposiçao
dos embargo; ao acotia-1am.-- Pedro dos San-
tos.—João -Menles.---E. Lins.

Des.pac'io angravad,

•	
a

Os embargos são inadmissivois na aspoefe
dos autos. O art. 508 do Co ligo Civil manda
reintegrar o esbulhado, seta ser ouvido o au-
tor do esbulho. Se não é ouvido o esbulhaloro
como se ha de permittir que elle embargue

decisão que reintogra na posse o esbulhado?
Nenhuma relação tem o art. 50O com o art.

523 do Codigo Civil, corno iá tem decidido O
Supremo Tribunal Federal. A reintegração
do art. 508, aliás de caracter trasitorio, e
dotarminada saimento até que se decida e.
questão da posse, ou da propriedade, effe-
etna-se sem nenhum processo, corno estatua
o dito artigo 505, em termos insofismaveis.

A posso da commissão liquidante eleita pela
assembleia geral de 3 de agosto de 1919
22 v), qualquer que sota o vicio dessa assem-
bleia geral, cuja legalidade neste momento
não se pode apreciar, é incontestavel. Se a
dita assembleia geral é nulia t o que não se
nega, nem afirma, o meio unico do se obter a,
declaração dessa nullidade, ou a sua annula-
00, 6 a acção competente. Uma assembleia.
gerai, que dissolve uma sociedade e e/epe a
P.02111113540 quão deve liquidal-a, ta caso na:

•	 I	 I
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?thum pode ser (irmanada por outra asermNeta
eral az ÊoCiedadc dissolvlda e ene liquidação.

A segunda assembleia geral, como é mais que
elementar, não tom, não pode ter, funcçõea
indiciarias. Desde que ha interessados, alguns
dos miam anelam a illegalidade da primeira
assembleia geral, e outros negam, surgaipso
facto unia contenda judicial. Sé o poder judi-
ciado tem c,ompetencia para declarar a le-
galidade, ou illegalidade, da assembleia geral
que dissolveu a Grrantia da Amazonia. Sures
par que uma ou mais assembleias geraes
socidade dissolvida pudessem infundir nova
exitencia juridica á serdes:lado dissolvida, sena
as formalidades indispensaveis á formação das
sociedades da mesma especie, é uma das maio-
res heresias juridicas que podem imaginar-se.
Deformando o despacho de ffs. 126, dado uni-
camente pelo habito de assim deferir os pedi-
dos de vista para embargas, indefiro o pedido
dos aggravados.

Rio, 22 do junho do 1020. —Pedro Lessa.

AGGItAVO nr, PETIÇÃO

nequeri , la a detenieão pessoal por um aluga.-
do que tinha poderes para intentar quaes-
per acções, e jantada pelo advogado
nova procuração, cru que lhe são conferidos
expressamente poderes para requerer a de-
tenção pessoal, e se ratificam especial-
mente todos os aetos praticados pelo atice.
gado ern rePção 4 detenção pessoal, nenhu-
ma irregularidade se inicie mais arguir ao
pl'OCCSSO

N. 2.810.—Vistos e relatados estes autos
("l o aggravo de petição, do Districto Federal,
em que é aggravanto W. Froeling, e são
agravados Ricardo Naschold & Comp.. veri-
fica -se que a espeeie é a seguinte : Os ag,era-
vades, estabelecidos em S. Paulo, tendo obti-
do do juizo seccional da ia vara desta Ca-
pital uma sentença pela qual W. Froeling foi
condemnado a lhes pagar 59:6a5 g600, e alie-
gando qee o devedor, tendo liquidado o seu
estabelecimento commercial, pretende ausen-
tar-se desta cidade, o que provaram, ob1i-
verain do mesmo juiz um mandado de deten-
ção pessoal centra o devedor.

Do despacho que ordenou a expedição do
mandado foi interposto o presente aggravo,
em que se dão como leia offendidae o artigo
1.326 do Codigo Civil e os arta. 343 o-seguin-
tes do regulamento n. 737, do 1850.

Na minuta cio aggravo só allega o aggra-
vante que o advogado dos aggrava, los não
tinha poderes para requerer especialmente a
detenção pessoal; pois, só lhe foram concedi-
dos poderes geraes para intentar quaesquer
acçôes (fls.. 13 v).

liespouclerarn os aggravados, com a contra
minuta do lis. 48, juntando a pr`oeuraçio do
lis. 50, em que 03 111030103 aggravados ratifi-
cam todos o quaesquer actos .julieiaes prati-
cados pelo seu advogado, o especialmente a
detenção pessoal requerida.

Isto posto, coesirlerando que a juncção (Ta,
nova procuração sanou qaalquer , irregulari-
dade ou defeito do processo:

O Supremo Tribunal Federal mera provi-
mento, e confirma a decisão recorrida.

Custas pelo aggravanto,
Supremo Tribunal Federal, 24 (Te julho de

1920.-11. do , Espirito Santo, P.—Pedro Lassa,
rola ter. —G. Natal.-1?. Lins ,—João Mendes.
—Pelico dos Santos.— Sebastião de Lacerda.
—Viveiros de Castro.— Hermenegildo . de Bar-
ros.—Godofredo Cunha.—Lconi Ramos.

ITABFAs—cortpus

.„ natio o sorteio para o serviço Militar,
guando' o alistamento não honver tido. a
publicidade legal, e o cidadão não per-
tencer á classe em que foi sorteado

N.

	

	
,

4.674.—Itelatados e discutidos estes ' au tos
de recurso do habeas-corpits, interposto peio
bacharel Fran c isco Xavier Teixeira de (-

valho da &cisa() do fls. 44 do juiz federal da
secção do Paraná, denegando a ordem da
habeas-corpus requerida em favor de Joa-
quim Barbosa Ribas, Ermelindo Pontes da
Luz, Vicente Caggiano Sobrinho, Julio Pe-
reira dos •,5antoa, José Ferreira de Lemos o
&elides de Castro Cruz ; o, considerando

que os pacientes, tendo sido alistados no
municipio de Imbituva, do referido Estado,
sorteados tomo pertencentes ás classes do
1895 e incorporados no Exercito como praças
do 4' regimento de infantaria o 2' regimento
de artilharia montada, segundo informações
de fl. 32, do commandante da circumscripção'
militar,- estão soffrendo constrangimento
illegal, porquanto : a) ficou demonstrado nos
autos, e reccinheeen o juiz federal na decisão
recorrida, que o alistamento, no citado mu-
nIcipio, não teve a publicidade legal ; b) além
disto, os pacientes Joaquim Barbosa Ribeiro,
Ermelindo Pontes da Luz, Vicente Caggiano
Sobrinho, nascidos em 1889, 1891 e 1894
(fia. 6, 7 e 9, não deviam ter sido incluidoa o
sorteados na classe de 1895 ; accordam em
dar provimento ao recurso para, reformando
a decisão recorrida, conceder, como con-
cedem, a ordem impetraria. Custas em-causa.
' Supremo Tribunal Federal, 13 de novembro

de 1918.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião
de Lacerda, relator para o accordam.—Ve-
veiros de Castro.—Pires e Albuquerque.—Go-
dofredo Cunha, por não sor caso da compe-
tonel:), do Supremo Tribunal, visto se tratar
de constrangimento resultante de acto de au-
toridade militar (decreto n. 818, de 1890,
art. 47) ; nem da competencia do juiz fe-
deral. Não conheci e neguei provimento, por
esta razio. — ./.. L. Coelho e Campos, vencido.
André Cavaleanti.—Pe.lro Leses, vencido.—
G. Natal.—João Mendes

IIABEAS-CORPES .

Denega-se a ordem ininetrada, desde que.
pelas informações da autoridade, se verifica
ser falso o facto de-que se-br:gina a &legada
coação alegai.

N. 5.165.— Vistos, -relatados e f'iscutidos
estes autos, verifica-se que o Dr. Nourival
Soares do Freitas impetra o presente babeas-
corpus a favor do Francisco Gonçalves Ma-
rinho o outros, eleitos, diplomados, reconhe-
cidos e proclamados vereadores da Camara
Municipal de Ararnama, para o triennio de
1919 a 1921, allegando acharem-se os mesmo:a
impedidos do exercer as respectivas funcçõea
por coação illegal do Tribunal da Relação do
Estado, que, fóra do prazo fatal de 10 dias,
tornou conhecimento de um recurso interposto
da decisão de poder verificador das eleições e
lho deu provimento.

Accórdam, cru Supremo Tribunal Federal,
indeferir o pedi lo por não ser verdadeira
a allegaeão dos impetrantes. como bem o
mostra, na informação do folhas, o presidente
do Tribunal da Relação do Estado.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 23 do julho

de 1919. — André Cavalcanti, V. P. — I?.
Lins, relator.—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli.
Selrastião de Lacerda, vencido—Leoni Ramos.
Viveiros de Castro.—Godofredo Cunha.— G.
Natal. — João Mendes.

ILABEAS -CoRPUS

O habeas-corpus não é meio habil para a re-
forma de uma sentença, mormente quando
essa reforma está pendente do recurso or.
dinario de embargos.	 -
N. ?i. 448. — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de habeas-corpus, que, a seu fa-
vor, impetra Manoel Baptista Ferreira, veri-
fiea-se que, havendo elle sido condemnado a
cinco armes de prisão cellular, por introduzir
moeda falsa na circidação,appellava para esta
Trrb nal, da sentença condemnatoria. Negado
eirev i mento á appellação, ereharnm o a rpnr..-.

1

I

dam: o, pendentes do julgamento° Os ernie4.:1
gos, regime, para o mesmo fira, esta oh%
do habeas-corpus. Isto posto:

O supremo Tribunal Federal Indefere (-1
dido por não sor o habeas-corpus rothedi0 14a
bil para a reforma de uma sente*, th 	 '
mente finando essa reforma esta pencionta
recurso ordinario de embargos. Papá o iral,"
petrante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de novembep
de 1919. — II. do Espirito Santo, P. — E1/4
Lins, relator.	 Hermenegildo de. P.crreTt
— Pedro Lessa. — Pedro Mibielli.	 Leoni
Ramos. — André Cavalcanti. — Viveiros (7.,.;
Castro. — .1fluziz Barreto. — João Mendes.
G. Natal.

BABE kg..CORPE3

Não se concede habeas-corpits a individart ',pré;
condetnnado por atttori.lade competente,
baseia o pedido era alleaações que cd"U-li.e
titam inateria de revis'io criminal.

N. h.37. — Relatados e discutidos estes
autos de habea.s-corpus requerido odeie:a-
viamento ao Supremo Tribunal Federal pelo
Dr. Olavo de Simas Enéas, em favor da
Elysio Gomes, condemnada em grão de appels
lação, a sete mezess e 1.5 dias cio prisão cela

grito médio do art. 303 do Colieà
Penal, pela 3' Camara da Côrte de Appellação,
allegando o recorrente que o paciente e--tá.
ameaçado de constrangimento illegal, peet
que no processo que re-Tioteleu perante a.
eie Preteria, foi cerce:tdo o seu direito de
defesa e assignalando sabre e4e ponto, Ne :Iria;
contradicções na certi 1 to do fls. 708, ac.-
eordain em negar a orlem impetrado, t i teci-
dendo a que o paciente foi condemnado Cor
autoridade competente e constituem )(tr-
ile revisto criminal as allAgaçõos consianiq
da petição do fls. 1-4. Cl .;tas es--causa.

Supremo Tribunal Federai, 11 de cititubãi
do 1919.-11. do Espírito Santo,. 	 S.ebeS'-
tião de Luerda, relator.—Ifermeneoilda
Barros.— Leoni Ramos. — Muni: Barreto. et.
Pedro Lessa.—Viveiros de Castra.— r.
— João Mendes. — G. Natal.	 Crodopiewo.
Conha.

IIABEkS-E0IIPTI3

se •conhece do pedido por ser origioai

N. li.446.—Vistos, relatados C discutido; es-
tos autos de petição orieieinaria de ha/,eis.
com-pus, em que são pacientes Francisco liai:-
num lo Villatieva o outros e é impetrante, o
desembargador aposentdda Odylo do aloura
Co-Ia.

Acoordam preliminarmente não coniseez
rem do pedido por ser ()drenado, não Lena e
impetrante especificado :teto algum do rW"e-
ctivo juiz federal, do qual pudesse result,V
coacção aos pacientes. Custas peio impetrant&

Supremo Tribunal Federal, 1 .'t de novenia
bro de 1919.— II. do Espirito Santo, P.
Viveiros de Castro, relator.— Ilermencoilda
dc Barros.—Sebastião d e Lacerda.— 1?. Lins:
—Pedro Lesse.— Leoni Ramos.— Andeé Ca-
valcanti.— Godofredo Cunha.— G. Natal. --: •
João Mendes.	 -

HABEAS -CORPIrs

Não so conhece do habeis-corpaS por ser
origina rio

N. s:no. — Relatados e diactitido 4 estie
autos de habeas-corpus, impetrado pelo
A, A,, do Covello em favor do Celestino
Pinhela"b, accusado de crime do COntrabandf4
e preso preventivamente por ordem

 - federal na soeres ° da S. Patil4
 do . jui

allegando o impetrante (plata paciente es
soffrendo um constrangimento illogal por I tti
haver justa causa para a medida conte
mesmo decretada p)r estar t.adicalnie!t
nullo o processo, actordun em não.conliee
do pedido, porque, imã se verificando, ta e
poe jo,nre h oma das hypoihr,-, Previ .",	 ,e
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nrt. 23 da lei n. 221. de 20 de novembro de
a 805. .o atheas-eorpus deVe. sor requerido ori-
ginpriamente ao juiz febra). Custas ex-cansa.

Supianno Tribtinal Fedoral, 27 de setembro
de 1919. — 11. (10 Espirito Santo, P. — Sehas-

. tião de Lacerda, relator. — llermenegildo
Barros. — E. Lins.— Muni.: Barreto.— Pedro
Lesa.—Pedro Mibielli.— G. Natal. — Go:lo-
Tredo ermita .

911,1110)-Paelynerr

E. de oito anuns o lapso de tempo da prescri-
pç(m da acção pltal do crime do art. 267

.do Codijo Penal
ff lapso de seis tnezes do art. 27a é peculiar

no dire.:to de creia-a privada

N. 5.5a2. — Vistos. relatados o discutidos
tos ntrtos de hab:'as-corpas, que o advogado

Criminal Cotins da Costa impetra a favor do
Nelson de Faria Santos. pronunciado no ar-
tigo 267 do Colioo Penal, verifica .se que o im-
petrante fOrriarnento seu pedido no preecri-
polo da acção penal, que, diz, a de seis MC' ZCP.
vi art. 27a do Co ligo Penal.

Não tem razão o impetrant3 : o que pro-
screve em seis mozos a só o direito de queixa
privada, o esta no es:pocie foi dada. a 2a de
junho do 1919, quando o crime foi commotai lo
em fins de fevoceiro do ttiosmo anuo, isto é,

da'Itt douto no lapso legal. A prescripoao
da acçao penal pois, se opera no prazo de oito
anima (Ood. Pena!, art. 65, 3" alineal. -

Aceorlairi, portanto, em Supremo Tribuna/
rederal em itideforir o pedalo, pagas ao custas
pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 28 cle. janeiro
de 1920.--4,eara Cavoicanli, V. Lins,
relator. — 11.-rmearg ;1(10 de Barres. . pedra
Lesse. — G. Natal.	 Leoni Ramos. -- Goda-
retal° Cunha .—Viveiros de Castre .

11.1T.r. 1S -CORPUS

j,i/err,ogbt 0prilarri0 de uma sentença
demnatorm , é no conhecimento della, e não
Com habeas-corpus, que o Sapreino 7'e'haintl
deci gni si foi ou não leoal mente rece-
bida.

N. 5.573. .— Vistos, relata los e da-emitido;
astes :lutas do habeas-corpus que, a seu favor,

, impetra Piro Affonso de Souza, con leiontdo
tomo Meando no art. 1 0 , letra h do (Iearcito..
n. 2.210. de 30 do setembro do 1909, alie
ga ndo non haver o juiz federal a que recebido
sua appellação no prazo legal. °Supremo Tri-
bunal Federal indefere o peai • o, por não ser

• CW.0 de haheas-co rpm= con 1-1 ceei id ,) da a pp
• laçato, d	 decidirá si dia foi ou mie,

recebida legalmente. Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Fe.leral, 31 do janeiro do

1920. — G. Nata!, P.— E. Lias, relator.—
Iferinenegildo de Barros.— Pedro . Mibielli.—

.	 Barreto,— Leoni fiamos.— Viveiros de
• Castro —Pedro Lessa.—Sebastião de Lacerda.

odorredo-ffinha

IIABEAS -001113Vz

ittiici Ode 3c7 decidida por uhabeas eorpus»
' materia jd deduzida em rectirso ((Minaria,

pendente de ;"ndgenneeto

N. 5.589.—Vistos. expostos e relatados estes
lautos de recurso interposto pelo Dr. Juvenal
Malhètros dó Souza Menezes da docisão do
'tribunal da Relação do Estado do Rio de Ja-
neiro de fls. 13, que lhe negou a ordem de

, tabeas-torptts impetrado em seu faoof o ern
favor do sua tutelada a menor Maria Caetano,
Ebb o fundamento de se basear o podido eml material rine faz objecto de recurso ontinario
pendente de iplgamento do mesmo Tribunal e

f

em cujo andamento se mandou sobreestar,
• . por haver o recorrente suscitado conflicto
entrá as justiças do Estado de S. Paulo e do

1 filo de Janeir0 e o juiz federal na secoãO deste
1i 

m	 Estultostulto,	 ''
! r	 '.	r	 !'	 I •

Accordam negar- proVimento, confir-
mando assim a decisão ri-ic,Grrida por ser con-
forme o direito e a jur;spruderviia do Tri-
bunal, pagas as custas pelo recorrente.

Silvemo Tribunal Fia lera), 10 do abril de
do 1920.— I/. do Espirito Santo. P.-- O.
Na tal. relator. Herm nt9 ihln de Barros.
Pedro Léssa. — Viveiros de C istmo. — Godo-
fruto Cunha. — —E.	 Muniz Barreto,
—Pedi o dos 8 tnlos.—,Va.) Heades.

Haneag-eontat's

O hal(ertz-eorpns é competente para garantir O
exercieio de vm,7, ft p cão publicq.
constitucional a. lei do Estado de !lUnas
que prohily aos escrivães o .e.rercieia C771

causas patrocinadas po p a Iro:fada que seja
sen par-ante consanguineo	 affirn até o se-

(pIndo rirá() O.

N. 5.733.— Vistaa, relatados e disaititicioa
estes autos de recur so de dorte ao Oão da ha--
bens-carpas, (mi os quaos é r‘eorrenti o Dr.
Oefaviino José Alves, e recorri lo o Tribunal
da Relação do Estado de Minas verifica-se
que o recorren t.e roqueron um habeas-earpus
preventivo, a seu favor, ao Juizo ele liiraito
de Moita Somo, allegando que
nada, pelo Poo s idonte de Estalo de Minas, a
lei n. 73a. de 12 de setembro i 1919, que
no ar),. 11, probibo ao escrivão fonecionar em
causa em que sola adi/calado parente seu eon-
sanguineo ou afilin até o sogund ará o. E como
o escrivão do' segundo officio de Cuarenesia
era seu irmão, acha-ao ele inhibida,
mente, de a ivogar em comia 'que o =Solo
houvesse de funrcionar, corno escrivão, pelo
que polia o presente habeas-eor pus, proven-
tive, porque só quaranta dias _depois de publi-
cada que a lei entraria em vigor.

O joil. de direito, considerou 'o que o pa-
çiente nOto soffria coacção inovai, pois a lei
citada lhe tilo vedava o exercido da á taoca-
eia, mas apenas probibe ao escrivão, seu
irmão, fnuccionar cru causa por elle patre-
cinach , conclua; pelo não conhecimento do
pedido:

Esta docisio foi, em grão de recurso, con-
firmada pelo Tribunal da Ifelao-to tio Estado,
que tomliem não conheceu do raelido, tonda
impetrante interposto o presente recurso, do
qual passa o Tribunal a conhecer:

O caso é de hahcas carpas, por se tratar de
garantir o exercido do urna finicçào - pu-
blica.

E', porém, de indetferir-se o polido, por ser
perfeitamente constitucional a lei elo Estado.
que,, tende competencia privativa para le-
gislar sobre sua organisaoão judiciaria. póde
probibir aos escrivlez funecionarent em feitos
patrocinadoa por seus parentes consangnineos
ou affi ., s até o segundo grão, 'imbibição que é,
inconte,stavelmente, moralisadora.

A esmole, ao contrario da que alloga o mm-
patrono', não tem sem-lhança alguma com o
luzbeas-corpus que o Tribunal concedeu ao
Dr. Heitor Lima, a quem urna lei da justiça
local veia prohibir o exercido da advocacia
perante desembargador que era seu tio, in-
fringindo, assim, o art. 1.32O do Ccaligo
Civil.

Neste. caso a lei versava sobre o mandato
a0 passo que, na especie, versa sobre

a competoncia do uni escrivão, cousa loto
cedo dit/croute.

Aecorda, por estes fundamentos, o Su-
premo Tribunal negar a ord ma impetrado,
pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de
1920. a- H. do Espiriio Santo, P. = E. Lins,
relator.— Viveiros de castro.— Pedro LeS82.
—Lconi fiamos.— Ifermenejildo de Barros,
preliminarmente, não conhecia. do pedido, por
não ser o caso do habeas-corpus.-;-.1funi: Bar-
reto, vencido na preliminar.-- Pedro dos
iS`áte.s.—G. Natal. —João afrodos.

•

IIADLAS-CORPUR

Em processo dc babe.as-corrms, póde ser veia.;
tilada a questão de innonslitucionalidarle
de actos le(dslatiros ott, executivos dos Es-
tarlo.s •
art . 68 da ((m gf, . (1(1 Republica está es'-

pressa. em termos iniVadiveis, a olai atção
dos Estados res,(eitarem, na organizaeãO
dos municipios.1 autonomia destes, em tudo
quanto concerne ao seu peculiar interesse,
no qual se comprehende a eleição (le repre-
sen(antes munieipaes.

N. Ilelatado: e discutidos este
autos de recurso interposto pelo coronel Er-
n'a'to Franca Soares. presidente da Camara
Municipal de Nova Igintasá. da decimo do juiz
te l era), na seeçOo do Estado do !lio de Ja-
neiro. a fls. 68, den eoando a ordem de
habeas-corpus, impotrada, a fls. 2, pelo
pacien te para exercer livremente, até ao fim
do se,sn ., mandaao, as tuncçõc s executivas muni-ae

A l loga G r000rronto:— que do nm seu ante-;
rior e ident i .o pe,li1a não conheceu o Supremo
Tribunal Federal, sob o fundamento da 1mb
ser o itabeas-corpo g o meio idoneo para se
declarar a inconstitticainalida. le de uma lei

.— que casa preliminar é inapplicavel ao
coso dos autos, porque ao recorrente não se
faz ia ,ceasario discutir o aspecto constato-
ci nal da questão moa, sántonte a illegalidade
do acto da creação da prefaitura em Nova
Iguassti

—que o art. 11 da lei fluminense n. Laia, de
O9 de outubro de 1919, mandando o Governo do
Estado ins,tallar esgotas em varias localidaies,
foi evi lentemente revogado pela lei organieá.
das municipalidades. n. 1.620, de 1i de no-
vembro do mesmo arme,, attribuindo, no ata
figo 3a, ;5; 3 0 , lettra a, ao orgão executivo mu-
niripal a tarefa de executar o conservar a
construct:to de c.o.rotos;

Que, si eitivesse em vigor o art. 11 da lei
ia.  1.611, a vorda-te é que o acto da creação
da Profoitora a eito proprio infringi/ia, por--
quan to,ess.e. dispositi s o roi VIII duas ordens do
providencias com rol:teto aos muni OrOos onde
sejam executados servi-o; de saneamento ru-
ral.---aa installação da rOde de esgotos e a in-
stituição do regime?) da Prefeitura, no.s ter-
rnos do art. 31 da reforma constitticaonal;

Que a primeira providencia ficou sem ob-
jeoto em relação a lotiasoa, desde que o mn-
nicipio, indo ao encoltro dos intuitos da lei,
mandou fa-er, custa do seus cofres, aguei-
los serviços, abrindo desde logo a concorreu-
eia publica, afiliando e publicando editaes C
autorizando as necossarias operaçees de era.

	dito; 	 •
Que., quando se repute lezititna a inexpli-

cavei teimosia do Governo do Estado enl,
querer fazer, á viva força., esgotos em Iguassú,
negando á municipalidade o direito do os
executar, a ereação do Prefeitura só poieria
ser feita nos termos da Reforma Constitucional
do 1903, cujo art. 31 confere em regra as
funcções executivas locam aos presidentes dao
Cornaras, eleitos por maioria absoluta, dentre.
os vereadores, e excepcionalmente aos pre-
feitos, de nomeação do presidente da Estado.
o demi ssiveis ad-nutunt, no' municípios em.
que o Estado tiver sob sua responsabilidade
peetiniaria serviço de caracter municipal ou
nos municipios que tiverem contractos c,elea
brados com abono ou fiança do Estado;

Que, em semelhantes casos, não estaoa o
MuniCipio de Nova Iguassú, e por isso o go
vento fluminense se viu forçado a lançar MãCh
do pretexto do serviço de esgotos;

Que, sendo liquida, çerta, e, incontostavo/
a qualidade do recorrente, não Ode elle ficar

_privado, em virtude de um acto do arbitrio,
das funeçOes executivas que lhe competem;

Que é evidente a idoneidade do habeas-;
cOrpus visto que o recorrento _invoca, em
prol de sua liberdade pofitin,

hOa.
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exame da illegalidade de acto de 26 de no-
vembro do (919. que ecoou a prefeitura de
Nova Eguassú, o, entrando no morecimen'o ds
4nosno, o Supremo Tribunal. Fed Tal poderá
aprecier, além da illegalidado, a inconvtituclo-
Delida le do acto do governo fluminense, por
ser manife,tamente offensivo da autonomia
participai.

Istil posto, e consilerando:
Que é certa e liquid t a situação juridiea do

Paciente, a quem cabe o exercício das fume
ações executivas em Nova Iguassit ;

Que o art. 11 da lei n.1.61e, de 29 da ou-
tubro do 1919, em que se basearam os actos
•do governo fluminense, do 26 e 27 de novem-
bro do mesmo anno, relativos á prefeitura do
municio o stioramonciona . lo, é evilentemonte

•inconstitucemal; e neste vicio tombem incorre
a lei da Reforma Constitucional, n. 600, de 18
de outubro de 1903, quando dispor,. no artigo
31, § 2, latiras a e ó, que as funeçoes executi-
vas serão exercidas por um prefeito, nos mu-
nicipais onde o Estado tiver, sob sua respon-
sabi idade pectiniaria, serviços de caracter
local, ou houver prestado abono ou fiança, em

.contractos celebrados pela admini.straçeo mu-
enicipal

Que, uct art. 68 da Constituiçeo Feteral,
está expressa, em termos inilludiveis, a abri-

aço dus Estados respeitarem, na organização
•dos munitiplo, a autonomia d s os, em tudo
quanto dbucecile ao seu peculiar ioteresse ;

Que nenhuma cousa se concebe que mais
seja de pecul:ar interesse do numicipio, con-
forme declarou o accót deo n. 5.202, de 24
:te 'an ciro do corrente anuo, do que a eleição

'dos seus representantes para o desempenho
das funce,oes lot.aits ;

Que, no referido arcórilão, este Tribunal
decidiu que a inconstitticionalidade dos actos
kgislativos ou executivos Ode ser ventilada
em quaesquer processos, inclusiveo de habeas-
coe	 ;

Que este remedio judiciario é o urico que
:tem o caracter de simpli tidade o urgoncia.
para restabelecer no munietpio fluminense a

•preroga siva, que lhe . é assegurada pela lei
Ouprema da Uniu>, restituindo ao paciento a

r:uncçã.o. publica, que elle tem de exercer du-
rante o -psriodo do seu mandato:

Que a existencia de Iras autorizando a no-
meação de prefeitos, tilo é motivo para ex-
ploir do processa de habeas eorptio a questão
tonstitudortm; porque. ao contrario, os Esta-
dos disporiam iluso moio do burlar o preceito
do citado art. 68;

Que o Estado tem attribuições sobre tini&
os ou saudo publica, coneurrontes com as dos
Municipios, sem que, entretanto, lho seja li-
cito assumir, para esse fim, o governo muni ..
iipal;

Que se infere do proprio art. 31 da referma
constitucional no 1903, que as ore baliras não
podem ser oleadas por mera iniciativa do che-
fe do executivo esta,oal. e sem a preexisten-
ga da rss.ponsabilidade pecuniaria do Estado,
ia execução, od conservaçáo de serviços mu-
.1icipaes;

Que a cantara do Nova Iguassú, repeilindo
tutela do Estado, autorizou o seu presiden-

ete, antes do ser creada a prefeitura, a fazer,
por conta do municipio, a rèle do esgottos -, a
abrir contornaria para as obras, e realizar
as neeossarias operaçoes de crédito;

Accordam, por estes fundam entos, dar pro-
vimento ao recurso, e conceder ao paciente a
ordem de habeas-corpus,..my. termos do seu
pedido, a fls. 4. Custas ex

Supremo Tribunal Feto;;. 2:'• de maio de
1920. H. do Espirito Santo, P. — Sebastião
de Lacerda. relator. — Pedro dos Santos. —
,Leoni liames, vencido. — Muniu Barreto. —
— Pedro pela conclusão o Dor alguns
lios eindamen os do acórdão. Preliminar-
mente eu neo ronh-el'a do habeat-corous por
não estar cru causa a liberdade individual. —
Pedro Lesse.- — Vii)eitun de Castro, vencido,

ttIARTO OFFICIAI;

reportando-me aos consideronda do aceórdão
n. 5.539, do qual fui relator. Godorredo
Cunha, vencido, porque o habeas-eoipits foi in-
sto-Ilido para war.; ntir exclusivamente a liber-
dade de locomoção e não outro qualquer di-
reito. A acção propila no caso veria a do art. 60
da lei n. 1.939. de 28 do acosto de 1908, que
assim dispOn: «O peoces •el summário especial
de que trata o art. 13 da lei n. 221, de 1891,
será igualmente applicavel aos actos o de-
cisões das autorida . tee administrativas dos Es-
talos e doe municipios, sempre que a respe-
ctiva acção tenha do'ser proposta no juizo
feloral por ser direc tamente fundada em dis-
positivos da Cons'i'uição Fe ioral (Constituição
Federal, art. 60)e.

A revisão, por meio do habeas-corpus, de
todos os actos e decisões de tortas as autori-
dades da União, dos Estalos e dos munioipios
é um abuso, que está na alçada do Tribunal
fazer cessar.

A autonomia municipal não reside nos pre-
feitos nomeados pelo Poder Executivo, mas
nos ve roaloree eleitos pelo povo. — llermene-
gildo de Dcv.ros, vencido. Por occaeiáo do jul-
gamento do anterior habeas-corpus, de que
este é uma reproducção, já declarei que . em-
quanto não for roforroada a lezislaoío vigente,
jámais concorreria com o meu voto para de-
clarar, por meio do habeas corpos, a ittoonsti-
tneionalidade de qualquer lei, a leio ser que
a incon stitucional : dado tenha silo alleeada
precisamente para so garantir a liberdade
phosica, individual ou de locomoção.

Is'o, porque, do mesmo moio que nos Es-
tados Unidos, o habeas-corpus no Brasil. ao
tempo do Impere° ou da Republica. thio tom
outro objectivo seno o de garantir aquella
liberdade.

Os art. 340 do Coligo do Proresso, 18 da
lei do 1874 o 45 do decreto de 1890. enunciam
-toam o mesmo pensamento, utian lo se re-
terem á prisão ou ameaça ,de prisão ou de
constrangimento Megal.

Não é diserso o conceito contido no art. '72,
§ 22, da Conetittnção de 2e de fevereiro de
1891, cuja redicon procurou abranger, numa
synthese. os que existiam até então.

Si,, pois, o inditiciuo acoimado do cri-
me preseeiptivel em certo tempo (é a pe-

-nas um exemplo dos muitos que prete-
riam ser ficorados), requer habeas-cor-
pus allegando a inconsrituáoualloa e de
uma lei posterior que tivesse augmentaeo o
prazo da prescripção e mandado que ella se
appliensse aos factos anteriores. essa lei deve,
sem duvida, ser declarada inconstitucional no
mesmo processo de habeas-corpus,

Para garaotir, porém. o exorcicio do fun-
cçõea public4s, invalidar algum acto do poder
publico, reconheeer a exietencia de qualquer
direito, ainda que corto, liquido, incontee-
tavel. o bobear-. corpois é meio absolutamente
inadequado, não só porquepara isso o direito
judieiario areou as acções competentes, que
se tornariam junteis, se tudo se resolvesse por
meio de habeas-corpus, como porque a li-
quidez ou certeza de direite, com n unica-con-
dição estabelecido para legitimar o uso da-
quelte remedio constitucional, não tem fun-
damento em lei alguma. nen beim pies creaclo
da jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral.— O,. Natal.— João Mendes.— B. járts.

	

HAEtrAS-CORKTEI,	 -
Julga-se extincta a acção penal por ter sitia

pub!icada a „sentença condemnatoria depois
• de terminado o prazo legal para a prescri-

Neto ea mesma aedo.

N. 5.9e'7,—Relatad os e diFcatidos os pre-
sentes autos de h dieas-c nrpus requerido ori-
ginariamente a este Tribunal poio Dr. Jon°
Daltista Queima do Morte em favor do Dr.
Humberto Anletta; o, consilorando:

que o paciente, tendo sido processado, ror
delieto commettido eas 20-de maio de 1914

Jutubro de 020 • 17707 -
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No Juizo Seceionol não podem si, appeetena-
ditas, para se intentar processo por contra-
facção dr:marca individual, as mercadorias
que toren ira plrtadas mediante a utorizacão
concedida por juiz do eu-el. O processo cri-
minal, em semelhante caso, é nulo por in:)
existencia de dei/ato

N. 6.1 ,...,1. — Relatados e dicotidos os pree
saltam autos de recurso interposto polo Dr.
Francisco Leito Bastoe Junior, do accordão de
fls. 33 a 34 da 3' Camara da COrte d An-
pel i ação, que não conheceu do nedido de
habeneemonto do lis. 2 a 7, feito pelo recor-.
reo te em favor de Pedro Pizzolato.

Allegou o recorrente), para justificar o seu
pedido

Ore o paciento, negociante 'antigo do ani-
lina% maitiols sitissae, loglezag o americanas,
dee otiao4 pa ga pesados  irnmstos á Uniu),
conhecido no Brasil e em toda a Earopa, ob-
tese em 17 de dezembro do anuo passado,
como se ré da certidão de fie. 8 a 13, do
joie de dreno da 5" Vara Otto' deste Distr:-
cto, rim mandado prohibi t orio para coma fiO-
ma Naegeli St Como., Limi tada ; não ner-
to VIM 53o contmercio de referida mercado-
ria, com a cornwinação da pena de 50:000%000„
se drareoneetasso o mandado respectivo ;

—flue 'o rectoaio possossorio seguiu osectue
termos rez:dares, aelmudo-se 03 autos 0e:o-
ciosos ao- juiz para a sentenea finei, e o
paciente, assim amparado, fez grendes coe
mutuem-ias a CliwArSaS casas da Allematma
e dos Estacam !hiatos da America do Nene,
tendo recebido já mercadorias sem o menor

—que, ontrotanto, no dia 11 do maio pra-
ximo passado, Naegeli &Comp. requereram
e obtiveram do Juiz de Direito da 1 n Vara.
Criminal, um mandado de busca e anprehen-
são de 55 barri-'as com 10.000 kilos de preto
ao .enxofre, vindos de New Yorit, peto vapor
Ossening, e, lio dia 4 de junho animo,
nova ap»rehensão do 13 volumes, visdes Lam-
bem' de New Yorh pelo vapor Chicago Bridge;

—que a firma Naegoli obteve. em 1913,
do nosso Governo diversas patentes do inven-
ção para fabricação de certas rua rssrias coran-
tes, para o tingimeato de algodie, lã, e
outros tecidos, e com essas patantee pre-
tende mollopolisar o commercio do anilinas -
no Brasil. o que attenta contra a Constie
tuiçâo da Republica :

—que nada tendo innovado, pois só pediu
patente para uns processos de fabrica-
ção por cila descobteooe, ententiou velar
a importação de aeilinas,qn fizeram objecto
de patentes, que já caducaram, o hoje
portem:em ao &miolo neblina industriai,
corno a propria firma Naegeli reconheceu,
em depoimento pessoal do um dos meios,
prestado no prooesto do interdicto

COMO inellts0 no artigo a03 do Coligo Penal,
foi conclemnado a tees mezea de pri4,1-9 por
sentença da Primeira Pretoria Criminal dtaet9
District° Pis. 70-71);

que, na esmole, escorreu a prescripçao da
acção penal. porquanto, como se vé da cer-
tidão e lis. 90, ain ta não tinha silo publi-
coíbe em 21 do corrente mez o accórdam da
34 Camara da Corte de Appellação, confir-
mando, em sessão de 19, a sentença da 1 11 in-
stancia, em appellação interposta exclusivae
Mente peto paciente;

Accórdam em conceder a ordem de habeas-
corpus nos termas do pedido de fls. 1. Custas;
ex -causa .	 •

Supremo Tribunal Federal, 29 de maio de,
1920.—H. do Espirito Santo, P.— S•bastião
de Loa? la, rolator .—B. Lins.— -43ro dos)
Santos:— Pedro Lesse.— Pedro Mibielli.—
Leoni Ramos.—G. Natal ,—Viveiros (.e Castro
—Munia Barreto.— Godofredo Cu:dia.-11er.

anenegildo de Barros.
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torto, e ainda o declarou, nos documentos
de fl. 15, 22, 75 e 76 ;

—que a mesma firma . não se satisfez com
a concessão de uma taxa fixa, por skilo
importado, em vez da. taxa til valorem;
para pelos importadores, permittindo-lhe
aqiíe/la vender, por muito menor preço,
mercadoria necessaria á andustria ;

-ermo não tendo inventado cousa alguma,
a não ser o processo de fabricação de certos

•
corantes, não Ode prohibir, em face do
que dispõe é art. 1 do Decreto n. 8820,
do 1882, que outros processos, ha muitos
annos do domínio publico, continuem a
ser utilisados. pelos estrangeiros, e que os
productos sejam aqui' vendidos ;

—que autoridades chimlcas (documentos
de fls. 28 30), estudando a fundo as pa-
„tentes onceclidas . á firma Naegeli, deve-
dora á União de 760:5358, de direitos
sonegados, (doc. de fls. 74), demonstraram
que cs processos privilegiados já eram de,
ha muito conhecidos e usadoe pelos alie-
mães e franceses, donde mesmo as datas
das pateutes estrangeiras, que mais tarde
-caducaram ;

—que 300 toneladas das mercadorias,
sendo 17 toneladas de propriedade do paci-
ente, jazem ha longos mezes na Alfandega,
vencendo pesadas armazenagens, . e preju-
dicando o fisco, qt.e está no desembolso de
perto de 800:0005000;

—que o paciente. além de sujeito a avul-
tados prejuizos, está aguardando o processo
critnjnal ;

—que os peritos. que tem servido nas
appreheneões, são dois empregados da firma

_ querelante, como se ~ser do documento
do fls. 17, corroborado pelo de fls. 65 e 66.

—que o Tribunal do Estado de São Peado
(doc. fls. 23), julgando improcedente. urna
queixa crime de Naegeli & Comp. , -referente,
não á im portação, mas á fabricação de
nas, declarou «ser estranhavel que só no
paiz que acolheu os querelantes pretendiam
estes obstar o fabrico do preto ao enxofre e
tintas para tingir directamente o algodão,
dando assim a entender que, para o registro
dos seus productos, em Berna, não encontra-
ram a mesma facilidade que no Brasil, e pre-
tendendo que se lhe reconheça um verdadeiro
monopolio ; -

—que, portanto, não se concebe que o pa-
ciente, garantido por um mandado judicial
para não ser pertubado em seu commerclo
licito, o de negociar com anilinas do estran-
geiro, fosse privado de suas mercadorias O
ainda por cima processado.

A 33 Cantara da Corte de Appellação, no
accórdãe de fls. 33 e 31, não conheceu do
pedido porque: a) ó habeas-corpus é recurso
evidentemente destinado á protecção da liber-
jade physica , do cidadão, não amparando
outros direitos isolamento, e, pois, não pôde
ser invocado para proteger a liberdade de
oommercio de alguern, si conjuntamente com
esta não cata cerceado o direito de locomo-
çao; b) na especie, a, protecçãei á liberdade de
cornmereio do paciento só se caracterisaria, -
ele° se tratando de recurso preventivo, pela
restituição das mercadorias apprehendidas, e
3 habeas-corpus é manifestamente inidonno
para esse fim, não servindo á defesa • de
direitos reaes; c) na petição inicial, não se
encontra a ablegação clara do constrangi-
mento physico, decorrente dos actos deter-
...Meados .pelo juiz a quo; (1) possibilidade de

,...dieviaem as apprehensões a procedimentos
jriminees contra o paciente não justifica o

'inVocado recurso, que somente da remedio
'centra o constrangimento verificado ou imml.
nente.	 ,
. Do ,eitado accenedão foi interpoeto, a fle. ata

oi al. ,f-o prescrita real:est) parlas, Supremo Tri-
bizial Federal, ceresuntaticlo' Ó; reeorrénte,
ao Ide consta da petietto inicial, o segiiinte: -

Que tinha Certeza que a 33 Camara da

Côrte do Appellaçao não conheceria do seu
pedido., porque o Conselho Supremo havia es-
tabeleeido a confusão e tumulto no processo
sobrá as aniiinas estrangeiras, decidindo por
deus accôrdãos :completamente antagonicas:
— em 23 de fevereiro do corrente anuo (fls. 2-1
e 25) que na concurrencia das duas juris-
dicções, civil e criminal, póde verificar-se a
collisão de decisões, e, por conseguinte, °cear-
rer o contlicto, collisam aliás verifidada entre
as duas ordens judiciarias, mediante o inter-
dicto perpetuado pela contestação - da lide, e
seus consequentes effeitos, e a approbensão
posterior, cone ,violação flagrante do miam
contracto judiciario daquelle oriundo; o, em '
5 de maio ultimo, ' (fls. 1.9-50), quo não
collidern as acções movidas na 5' Vara Cível
e na 1' Vara Criminal, relativamente a rro-
priedade e posse do proluctos contrafeitos de
uma industrie privilegiada, porquanto, como
violencia ou acto turbatiao de posse, não pôde
ser considerado o da apprehensão legts,
base essencial do' processo contra os in-
fractores de uma patente de invenção, ou
.descoberta, não. havendo inconveniente no
proseamimento simultaneo das .duas acções
sub Adice, por serem differentes os elementos
que as constituem ;	 -

Que o paciente se julga ameaçado não só
em sua liberdade de commercioe como em
sua liberdade individual, porquanto está sendo
processado por queixa de Nenen (St Comp.,
Limitada, no Juizo de Dfreito 1* Vara Cri;
minal, onde 'já, foi qualificado e interro-e
gado, como incurso na sanceead -do art. 351,
§ 1°, do Codigo Penal, o art. 6 0, n. 2, da
lei u: 3.129, de 1882, gráo maximo, por ton-
eofter a circumstancia a,ggrarante do § 2° do
art. 39 do mesmo Codigo (docs. de • fis. 51 e
55), o está prestes de sor pronunciado, visto
já se achar encerrado o summaria. : de' culpa; -

Que sobejarnento se demonstrou que o pa-
ciente não praticou acto algum que se possa
emquadrar em qiNalouer dispositivo penal ;

Que se a firma Naegeli tem atentes para
fabricação de alguns corantes, por• um pro-
cesso novo, o paciente nada' teto om isso,
pois nie fabrica, nem vem prodirctos contra-
feitos de uma industrie privilegiada, e sim
mercadorias vindas do estrangeiro -lia dezenas
de annos; usando assim do uni • incontestavel
direito, sendo inverosimil que se estebeleçã o
menopolio do conneercio do anilha -as para o
effeito de ser vedada a importaaão 'das que
são fabricadas por antiquissimoi'processos; •
_ Que Lambem está provado qüe-a firma Nae-
geli só fabrica o preto aomnxofre em liquido,
ou em pasta, ao passo que esse prodecto é im-
portado em pó pelo paciento (fise,70 a 73),,sobre
o que silenciaram os suspeitiesimoS pontos,
que funccionaram no processo de busca e
apprehensão.

Dos documentos de fls. 83sle. 84, apresen-
tados pelo recorrente p consta,,quaos_aotos de
interdicto:prohibitorio foram edoclusos aO:juiz
da 54 Vara Civel para sentença 'final, e que
no processo instaurado ria l° ,iyara • Criminal,
já foi proferido o . despacho - de, prenuncia do;
paciente, nó art. 351 § 3°,"do CodigoePenal, e
art. 6°, n.12, da lei n. 3.129 de 184,„ .
. A firma Naegeli; por -seu'achrogedoçaieqUe-
reu que se juntasse-aos autos, vario -dodemen-
tos, allegando na petição de
na hypotbese vertente se oro-Meia 'obter, opre-
julgamento da acção penal, ou melhor, impe-
dir que a mipplicante use por meio, ordinario,
do direito de processar o 'paciente por crime
de contrafacção de sua industrie privilegiada;

Que é proprietaria das patentes do invenção
ais. 7.426 e 7,809, do «um novo processq para
fabricação do meterias corantes pretasacon-
teedo engoiarei, áá grau não são de um -oro-
dueto novo, como apregoam os contrafactores,
mas - de neVos ' meios para fabricação de•pro-'
dueto conhecido

'
' laypotheso dó-art. 151, n. 2,

da lei n. 3.229, de 41 de outubro do' 1882;
que pela publicação de seus relatorios, feita,

em 1913 no. Diario Officiab, ficaram conbecidoS,
aquelles processos,- cujas vantagens tem sid?
utilizadas de certo.ternpo para cá, por fabrie
cas estrangeiras: que, feita a busca e àppre-'
hensa.o, foi verificada pelo exame dos peritos
a contrafacção, e por isso a supplicante dett
queixa contra-o paciente; que a supplicanta
não possuo uma particula. minima que saia
de autoridade publica, e, pois, não póda
executar contra o paciente a violencia ott
illegalidado, a que so refere o art. 72, g 22e.''
da Constituição; que é uma extravagancia
que se pretenda com habeas-corpus fazer qua
o paciente não continue a •ser regularmente,'
processa-lo, em juizo competente ; por uini
facto que a nossa legislação considera crireee
- O que tudo examinado, e considerando: .,

Que, no accordain 1.e:remido, disse a 3a
suara da arte de A ppellação imo o pedido de.
recorrente se limitara á. protecção da liber-
dade de commercio do .paciente, mas se infere
da, inicial de fia. 2 a 7 que o rernedio do habeets¡
cor pus lambem foi impetrado, por estar o
paciente na iminencia de processo criminal:1
e tanto isto é verdade, que o proprio accora:;
dam dá 'como ultima razão do decidir que a.
possibilidade das apprehens5es servirem da
base a procedimentos erirninaes contra opa-
ciente não justifica aeuelle recurso, que tens
cabimento apenas no caso de constrangimento

.9venficado, ou IIM1)11 . 43 >te;	 .	 .•
Que ,não • se pôde pôr -em duvida (tua as ap-'

prehenseig 'foram requeridas para o exercício
da armee penal, que de facto foi intentada t
contra o raciente, estando esto pronunciado,-.
com se vO de lis. 51, 55, 82 a 84 e 91;
• ,Que o paciente estava protegido por neanzl•
dado probibeitorio do juiz da 5' Vara CIVIL

d
p4ra importar mercadorias do seu cornmercie

as quaee foram algumas apprendidas depois'
no juizo da	 Vara Criminal; 9
.. Que. portanto, é evidente a collisão entre •
as duas jurisdicções, conforme havia declarado
o Conselho Supremo da Côrte de Appellação, •
quando, em 23 do fevereiro do corrente anno,
no conflicto suscitado por Carlos Th. Benne-
mann, • mandou suspender o, feito criminal,
enquanto não 'findasse a instancia do que fóra--1
proposto no juizo civel, onde a questão:rela.-
tiva á importação de anilinas, e ao privilegio I
concedido pelo Governo Federal a.Naegeli &
CoMp., foi exposta, nos mesmos termos da que i
faz objecto dá acção :penal, segundo se veri-
fica dos docs, de lis. 8-13, 51-54, 84-86,
90---92;

Que ficaria,, assim normalizada a situaeld
Judicial .1dos importadores de anilinas, se o
Conse1b4 StSpremo, em contlicto de juriscli-
OO. eciovado ,em. maio ultimo por Naegeli
& Comp., sobre a Meteria já. por. elle exa-
minada ,. não houvesse negado a existencia
cla4collisão dai seções movidas, na 5° Vara' t

e'l” Vara. Criminal, admittindo que ellas
paeseeg iiis.seni Sim ultanea 133 eníe;

entretanto, no accordan do 22 de te-
ta'reiro:as me:roo Conselho affirmára, apoian-
'do-:s6 'na opiniãode Paula Baptista, que, pen-
dente dai juizo, civel, alguma contestação da
dfreites,,inherentes ao estado da pessoa, ou á
propriedade, :a. juiisdiceão criminal não Ode
conaecer. : da alludida violação, emquauto a: !
tal respeitO'bouvw litigio, perante a juris-,.
ejeção civiiie dahi concluiu que não obstautej
a.natureza diversa das acções intentadas nos

1. • arara Civel e da ia Vara Criminatae----ae-
crinder4nteae 4 propriedade e posse de mor-,
ca.'deriliso o Mterdict o, que;naquella,, protegia,.
esses 'direitego fdra , nesta, invalidado ¡Mit:
aPprehensão- preliminar, em virtude de queixal
offereeida, sob o fundamento de violação de.
lsrina, patente de invenção;
•ai--q uai) paciente, requerendo o interdicto,'
disse que o fazia, para não ficar expõ4tb-,a
mesina'violencia; ,que 'estavam soffrondd
portadores :de'' euereaddriam estrangeiras, as
quaes não ereta, nem' pbdiam serigtiaeg
de fabricação de Naegel 8c C. cujo inttiitea..

-
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Accordana pia: estes func. 	 "'ali dar

•provimento ao recurso, para
-

1 como
,:oneedem. do favor ao pacal	 yizzo
lato, a ordem do habeas-corpt,,	 ativo,
impetrado na inicial do fl. 2 a 'J.	 is etc-
causa.	 . •	 • . a	 •

	

,	 •
'Supremo Tribunal Federal, 12 do •ittalo do

3a20.-1ia do Espirito Sinto, P.—Sebastião
de Lacerda, relstor —João Lifendes.—Viveiros
de Castro.—Ptiarn 314 pala conclussto.
—Lconi flantos.—G. Natal.— Pedro dos San-
los.—E. Lins, veta 'do, confirmai, por seus
fundamentos a devisão recorrida .-LdIcrinene-
aildo de Da> ros. —Neguei provimento, ao re-
'curso para confirmar o accorda rn recorrido,
cujos funtiamontoS adoptei, sondo, portanto,
vencido.—Muniz Barreto, vencido, porque o
paciento está pronunciado pdr juiz compe-
tente, tendo intorposto ` recurso do despaeho
de pronuncia, recurso de julgamento raiado
o meio idoueo para revogaçÃo dessa despacho
(Lei n. 2.033 de 1917, artigo 18. § 3°) por

-ntotivo de ittexistencia de elemento moral da
infracçio. Em casos analogos ao presente, do
outro modo não opinei.—Peiro Lessa.

•
. RAMAS-CORNES

.Não conhece, o Supremo Tribunal Federal do
eltabeas-eorpui) que. além de lhe não com-
petir originariarnfrate„-não foi devidamente
instruido. •
N. 6.241. — Vistos, oxpoqtos o relatados

estes autos, em que Edmundo Borges Car-
: neiroaaevogado, requar orleni de habeas-
eorpus om favor • do Francisco Graziatto, ta-
bell ião em A raras, E.stP.do de -S. Paulo, o

'escrivão do ali-tataca° elcitorah e accusado
como tal, do falsificaçoa.ao dociimentos alei-

' tovaca para quo não soda constrangido a
; franquear os livros sob sua 0a:da 'a anu
(nome pericial requisitado da autoridade po-
hoial local:

Accórdain não tomar conhecimento •do pe-.
41do. po«pte, além 40 ser originado, alo

• 'ostá dorPaincote instruido ; pagas as custas
paio anpottante.

Supremo Tribunal Federal, 2 a da agosto
do 1923. — Pedro Lessa, P. tinteyino. —
f;, Natal, relator- . Sebastião de Lacerda.--

. 1.1fermenegildo de Barros.—:-:. Pedro dos San- .
tos.— Pedro Leoi2i Ramos. —Go..;
dofredo Crinha. — Viveiros de Castro. —

• B.	 Muniz Barreto. -- João Mcnies.

	

CONPL1cTo DE JERISDICÇÃO . 	 •

•Sào da comoctencia da . justiça comMum do
District° Federal.. .os crimes cornmunsdas
praças da Briga ta Pdicial dó mesmo di-
.strielo. embora eommettidos contra, praças
da Exercito, como o homicidio de unta
dessas praças	 •
N. 490.--,-Vistos, relatados e discutidos estes

• autos de contlicto do jorisdietzio, entre o Sc-
remo Tribunal r•iilitar e o. Sr. 'Ministro

carador Geá!, como -.suscitantes, e. coiro
',ailacitado, o juis'alc.	 Pretoria Crimin• 1,

crt4ca ;a0 que João Paulo do Oliveira, st la
-•

era converter u o privilegie, illegalmento
camcedido, em monopolio • do commercio do
unilinas;

á sombra da mandado prohibitorio,
o paciento condoiam a Ilegociar, e, neste ca-
so, será absurdo dizer que houvesse procedido
ale má fé;	 Y

—que, 'mexi-atento, como .é., o delido, por
falta de seu elemento moral, visto que se trata
de importação do mercadorias, autorisada por
mandado judicial, deve sor reputado nullo o
processo Crime contra o paciente, que não
affecta sómente os seus intaresses ec000micos,
sanão tombem sua pessoa, colocando-o numa
eituação de vexames, de compressão e de dos-

redito;
—que a pronuncia e 2,	 a condemna-

ção, em processo maio. na,	 m o-defe-
rimento do pedi 'o do ubaba

.1,

N. 3.589 — (Habilitação de hergoiros) —;
Belator, o Sr. doseinbargattor SaraIVa Junior;
habilitante, coronel Virgilio Aves Córra,a; ha-
bilitados. os' herdeiros do D. Maria L'abpoldina')
da Silva Fontes. — Foram julgados habilita-
dos os herdeiros, unanimemente.

N. 3.611 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiroilo; appellantes, Moina.
Pinto Marques 'de Sá o outro: appellado, ca-
pitão Antonio Forreira Monteiro da Silva. ---
Negotap provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

Nj. 3-422, 3.336 e 3.814 — Ao Sr. desem-
bargador Cicero Seabra.

Ns. 3.812 — Ao Sr. desembargador, Tor-
quato de Figueiredo.

N. 3.786 — Ao Sr. desembargador Saraiva
Junior.

Embargos de nullidade

Ns. 2.835 e 3.066 — Ao Sr. desembargador
GOIS° Guimarães.

• •	 céu	 -
.	 Appellações citais

1.141, 2.301, 3.301, 3.333, 3.713, 1.4t8,
••:".;.036 e 3.870. •

ACCORDXos PUBLICADOS
Appellucões citeis

Th. 2. 1569 e 3.589*.
a. I	 	 11

anca

Juizo Federal da Segunda Vara:v:11
De <ia praça, com n nrazo de oito dias e se.

gundo abatimento de 10 5,

Appellages eiveis

EDITAES
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dado do 40 bataloão de ittfaritaria. da Brigada
Policial do District° Federal, no dia 4 de se-
tembro de 1919, ás 14 horas e meia, na rua

•Christovão Ponha, es gaçai) da Piedade, assas-
sinou a Glycerio Mondas de Olieeirs. soldado
do 4° batalhão do infantaria do Exercito,
desfechando-lho- dons liros de pistola. Re-
metaidos os autos do inumai ao Dr. juiz da
74 Pretoria Criminal (fis. 76), este, sob o fun-
damento de se tratar do um di3licto da com-
Meneia da justiça militar (fls. 77 v.). man-
don remia:ter os autos ao commaudanto da
Brigada Policial (lis. 80). 	 •

Feita a romossa, foi convocado o conselho
do investigação, e, depois, -o conselho de
guerra, tendo sido o réo condomnado a dez
anuas de' prisão com trabalho, grão minimo,
do art. 130 do Codigo Penal Militar, ex-vi do
decrea) ti. 3.331, de 3,de outubro de1917,
tendo sido iutorposta a appeIlara.o nocessa • ia
para o Supremo Tribunal Militar (fis. 212
o 212 v).

Este, no accardão dá 11s. 215, julgou in-
competente o fôr° militar e suscitou o presente
conaicto negativo de jurisdiçao, expon-lo sua
razões no bom fundamenta 30 accórdão . do
lis. 215.

Isto posto, considerando que o art. 72,
§ 23, da Constituição. Federal estatua que. «á
excepção d.tfs causas que, por sua natureza,
pertencem a juizes especiaes, não haverá fõro
privilegiado» ,

'
-

Considerando que o art. 77 dispõe que «os
militares de torra o mar terão faro especial
nos delidos Militares»,;

Considerando que essas «forças militares do
terra e mar» sio «instituições nacionaes per-
manentes, desti.iadas á dcfeza da patria nó
exterior e á manutenção das leis no interior»
(Const. cit., art. 14) ; 	 •

Considerando que nesse dispositivo se não
araarn aomprohenditlas as forças publicas dos
Estados o do Districto Fecl•ral. já por não
serem . fiutituições nacionaesdá. por Se,. nã,o
destinarem á defeza da patria'• no exterior

Considerando que á espade. Se não . applica
o dispositivo no art. 1° do docreto legislativo
federal il. 3.351; de, 3 da outubro de 1917,
por se não tratar de um delicto propriamente
militar; pois, .

Consideranio,,que delietos propriamente
Militares são os que. só , por militares poluo
sor praticados, isto é, os que constituem uma
infracção especifica o fonecional da profissão
do solda 'o, corno oacrime• tas covardia, indis-
ciplina, doserção o insurbordinação, etc.;

Considerando que, na especie, ao contrario,
se trata de um crime commuin a_de homi-
cidio	 •	 •

Considerando que asso crime nunca poderia
ser considaado nem mesmo impropriamente
militar, .ratione tempo.	aut loa; , pais
cointnettido em tempo de paz e em' uma rua
publica

Acorda o Supremo Tribunal Federal julgar
procedente o conflicto para declarai compe-
tente a.justiaa commum do Districto.Federal,
Sem custas pela natureza da causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 do agosto
de 492,0.	 André Cavalcanti, V. P. — E.

relator.	 Hermeneoldo de Barros.
Leoa( Ramos, vencido. — G. Natal. — Pedro
Lessa., — Pedro Afibielli, vencido. — Munia
Barreto. — Pedro dos Santos. — Viveiros de
Castro; voncido.—Fui presente, A..Pires c Ak.
imipter0e. .

. • - •	 ,
Sessio da Primeira Camara, em 25 de

outubro de 1920
PRESIDENGIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO OUVIA-

RÃES,- SECRETARIADO PELO ASLMENSE JOÃO Luiz
pilnEITIO DA s1LVA: .. 	•	 •	 '

' Compareceram os Srs. desembargadores çi-
coro Soabra, TorqUato de Figuelredok) Saraiva
tatior. •	 .	 • ..

3ULGADIENTO3

• O doutur Octavio Kelly. afiz federal da Se-
gunda Vara do District° Federal, etc.

Faço sob% aos que o presente edital do 	 .
terceira' praça com o prazo do oito dias virem,
ou dellti noticia tiverem, que no dia 4 de no-
vembro próximo, ás 13 horas, no edificio ato
Supremo, Tribunal Federal. -á avenida Dia
Branco tf.'!:141. o norteiro dos auditorias ha •
de trazer,prégão de venda o arremataçio. a .
quem mais doê e maior lanço orlarem . acima •a
da quantia de oitocentos o dez mil réis (8105).
a quota ficotareduzicia o preço da avaliação
depois do .2° abatimento logal de 10 %, a
quarta parto do predio e respectivo terreno á ,
rua llonorio n. ?,05 na estação de Todos os
Santos. penhorados pola Fazenda Nacional nu
executivo fiscal que move a Agostinho Rota-
gues como successor do Joaquim de Paiva ' •
Azevedo. Predio torre°, em mio estado de
conservação, com duas janollas çlo frente e en-
trada ao lada, dividido em sala, dons quartos
o cozinha cimentada, sendo arpar:ales comm-dos '-
forrados o assoalhados : tem installação elo-
etrica e um pequeno jardim na frente com gra-
dil de madeira; é coberto com tolhas francezaa •
o sua construcção de pedra, tal e tiiollos.
terreno mede. de frente 11, 4'00, o do frente a
fundos 62. 0100, tendo sido a quarta parta •
desses itumoveis avaliada em 1:000S (um conto
de rais). E quem na mesma quizer lançar de-7'

' verá comparecer no dia, hera e legar dast-,
gnados.' Si nesta ainda não houver quem a
arremato, será incontinente posta em loillo„

neste caso, arrematado polo maior preço •
que for offerecido, som que ém hypotheoe_al•
goma seja permittido acçao de nullidade por-
lesão de qualquer espeCie, • tado de acto-ardo

nq	 Pa.n e 283 do daeretp si. UB,
de outubro de-1.890. • E t- p'ara que chegue

ao' contrcimonto lo todos, ije passaram esto e a,
mais doas de igual teór, que o porteir° doa '

•
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auditnrios publicará e afixará no Jogar do'
costume, lavraudo as competentes certidaes.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 23 de outubro do 1920. E eu, De-
tectado José. Pereira Guimarães, escrivão que
o subscrevi. —Octa vio Kelly,

-dada

Une de Appellãçãci
Faço publico que os julgamentos das armei-

laçõe.a eiveis, n. 3.870 appallante Caoperativa,
Popular de Credito, appellado Antonin Jo;é
Corrèa e sua mulher; n. 2.936, appe,la.ntes
Antonio Joaquim Vaz Guimarães e outros, ap-
penado Dr. João Antonio Teiveira Ba.stos; 'nu-
mero 1.158 appellantes Emitia Rodrigties
Silva e outra, appellados Calixto Borges de
Barros estia mulhdt ; n. 2.301 1° appellante
Manoel Joaquim Dominam Souto, 2° apmilln-
te Francisco Ferreira da Silva, appellado Gui-
lherme Augusto Machado Pereira (Viscande
do Pereira Machado); n. 3.713 appallante
Bartholomio • Julio Pellegrini, appellacla alada
Mo nikamen Taylor: n. 3.333,appellante 'Ma-
noel da Costa, appellado. O espolio do Joquirn
José de aliranda; e n. 1.141 apoellantes For-.
tunato Menéres & Comp., Dr. José Bevilaqua
e do sé Carlos Neves Gonzaga, appellada Irman-
dade de Santo Antonio dos Pobres e inven-
tariante de Antonio Eliseu Xeves Gonzaga,
terão Inizar na proxima sessão da la Camara
no dia 28 do corrente moa, ás 11, ou nas se-
guintes. Secretaria da darto de Appellação
em 25 sicaciatubro de 1920.

No impedimento occional do secretario — O
amanuense, feda Luis Pinheiro da Silva.

Zulzo de Direito da Segunda Vara'
de Orphãos e Ausentes

De te praça para venda e arrematação dos
immoveit abaixo descriptos, situados á La-
deira de Santa Thereza ias. 41, 43 e 19,
pertencentes a D. Anna Alaria da Conceição
BrP914
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz interino da

2° Vara de Orphãos e Ausentes da cidade dó
Rio de Janeiro:	 f	 -

Faz saber aos que o presente edital de
4° praça com o prazo de 20 dias virom ou
deito tiverem conhecimento, que dia 16 do
moz de novembrodno Forum, á rua doa : Inva-
didos n. 152, logo após a audiencia alue terá
togar á; treze horas, pelo porteiro, dos audi-

\ todos deste juizo, serão subrnettidos a pu-
blico pregão de venda q arrematação 03
predios abaixo descriptos, pertententes a in-
terdicta D. Atina Maria da Conceição Braga,
as avaliados pela fórmadseguinto: Predio asso-
bradado á ladeira de Santa Thereza n. 41,
construido de pedea, cal e tijolos, coberto de
telhas nacionaes, feitio do beira de telhado, pa-
rede de meda,ção com o de n. 43, tem na frente
unia porta e tros janellas de peitoril e para os
fundas quatro. jannllas de peitoril em cada pavi-
mento, tudo portadas de Cantaria e madeira
mede de largura 92,30 por 17°1,50 de com-
primento; o pavimento superior é dividido em
sete corna-rodos, digo, sete quartos e corredor
forrados e assoalhados e o porão em tres miar-
tos forrados, e assoalhados um socavão cimen-
tado, o sem forro, tendo privada e tanque.
O predio é de construcção muito antiga e está
erk pessimo estado, precisando de obras go-
ras; é edificado no a)inhamento da rua em
terreno murado para os fundos, morro abaixo,
medindo 9 2,30 de largura por ap metros de
comprimento. Avaliam em 18:0005. Predio
assobradado á laileirede Santa Thereza n.43,
construido de pedra s cal e tijolos, coberto de
telhas nacionaes, beira de telhado, parede de
inalação com o de n. 41, tendo na frente uma
parta e Ires janellas de peitoril, e para os
fundos quatro jurei/as de peitoril em ,eada -

;01N-41/auto, tudo portadas de cantaria e

doira, mede 92,3Ó de largura por 172,50 de
comprimento; dividido o pavimento superior
em sato guartos e corredor, assoalhados e for-
rados, e o porão em tres 'quartos forrados o
assoalhados e um soca.vão cimentado e sove
gorro tendo tanque e priva-ia. O predio a de
construcção antiga e está em possimo eata to,
precisando de obras geracs; é edificado no
alinhamento da rua em terreno murada
para os fundos, morro abaixo. medindo 92,30
de largura por 302 de comprimento. Avaliam
em {8:000$000. Predio terrao á ladeira de
Santa Thareza n. 19, construido de pedra,
cal e tijOlos, coberto de telhas nacionaea,
beira de telhado, tendo as parados lateraea de
nieiaçao e na frente uma porta o uma janaa,
portaadás de madeira, mede de laraura 42,50
por 82 .50 de comprimento, dividido em lima
sala e . duas alcovas forrarias e assoalhadas.
cosinha o privada . cimentada. O predio (-st á,

em pessimo estado de conservação, precisando
do obras geraes, é edificado em terreno todo
occunr, do pela construcçao. Avaliam em
8:0005000. E quem pretender arrematal-os
deverá comparecer neste Juizo, no tuia, hora
e local 'acima designados, onde o porteiro dos.
anclitorios deste juizo os submettcrá a publico
pregão de vendi e arrernataçao, entregando
o ramo a quem mais dér acima da avaliação,
advertindo-se ao arrematante guia, o paga-
mento será feito á vista ou mediante fiador
idoneo por troa dias, e correndo o Iaudemin
(se houver) por conta do arrematante. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do
todas, mandou passar o presento e mais dons
de igual tedr que serão publicados no Diario
Official e em outro qualquer jornal de grande
circulação, e afaxaclos no legar publico do
costume pelo porteiro, que de o haver feito
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na cidade do Rio
de Janeiro, aos 23 de outubro de 1920. Eu-
Ary-Koerner Larombe. escreventeajuramen,
fado, o escrevi. Eu, José Caetano Macdrado,
escrivãO, o subscrevo.— Eurico Torres Craz.
—Confere. — O escrivão, José Caetano Ata ..
chado.

Oerr

: uizci íe Direito da Primeitã Vara
Civel

eallencla de Guedes &
AVISO "AOS CREDORES

publicação de sentença, que declarou aber4c.
a failencia dos negociantes Guedes & Cruz,
estabelecidos á rua Olivia Naja n. 81, na
fôrma abaixo:

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz de
direito da Primeira Vara CM desta CaPital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente' edital virem
que a requerimento de Roque de Moraes Costa,
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes- Guedes &
Cruz, estabelecidos á rua, Diárias 'Mala rd 31,
por sentença deste juizo da 9 do 4ntunro de
1920. ás 13 horas, fixando o sou torrei) para
os atreitos legdes de 21 de agosto' de 1920.
Foram nomeados syndico os credores Teixeira
Meio & Comp., residentes á rua do Rosario
n. 24, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus are ditos, acompanhada dos
respectivos titulos; o ontrosim ficam os refe-
ridos credores convocados 'para a referida as-

asemblaa da presente fallencia que Será reali-
'zada no dia Ode novembro de 1920, ás 13 ho-

ras, na sala das audiencias, no-aFordrn» desta
cidade, á rua dos Invalides e. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da. lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de . t908. Dado e passado nesta -cidade do Rio
de Janeiro, aos 22 de outubro de 19201 Eui

Bartlett Jamas, escrivão. o ,subscrevi.— Fla-
nzinio Barbosa de Rezenie. (Está conforme.)
Pelo escrivào, Francisco Floro Leal Filho.

(5.8561
e

Juizo de Direito da Setrundã INL.*
Cível

'F lenda de Souza & Comp..
AVISO AOS INTEIIESSADOS

O ajor Barros communica aos interei
sacio da fallencia de Sonza & Comp., que a
asscitiblóa foi adiada para o dia 30 do cor-
rente ás 14 horas. Rio, 2! de outubro de 192o.-
-O escrivão, José Candilo de Barros. (5.451)

11•••n•

Juizo de Direito da Segunda Vali
Cível

Com, o prazo de 30 dias, para citação de
Palmgra Pinheiro Valente, na fôrma
abaixo

O Dr. Antonio P.atilino da Silva, juiz do
direito da &punia Vara Civel desta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados tinidos do Brasil, etc.:

Faço saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, e aos que o pre-
sente edital, com o prazo de 30 dias virem;f
que João da Silva Valente requereu o seu
desquite por meio de aeçao ordinaria contra
sua mulher Palavra Palheiro Valente, mas
como esteja ausente em tone incerto o não
sabido nesta Cro,eal, quer fazer a sua citação
por editos, e para isso apresentou-me a se-
guinte petição: Diz João da Silva Valente,'
que, tendo casado com D. Palmyra Pinheiro
Valente, como prova o documento junto e es-
tando della separado pdr alvará de separação
de corpos, quer, contra a supplicada sua mu-
lher. propor a ~patente acção °Minaria de
desquite, baseado, para esse fim no art. 317,
n. 1 do Codigo Civil e. por isso, requer o
supplicante que, D. esta, se digne de ordenar
soja intimada a supplicada Palmyra Pinheiro
Valente, para na primeira audiencia, após a
citação, vir fallar aos termos da presente
acção ordinaria de desquita onde melhor
exporá a sua intenção e bem assim, para
scieuria, por existir um menor, filho do case,

Dr. Curador Geral de Orphãos, ficando a
suprslicada desde logo intimada egualrnente
para todos os demais trinos da acção até final
da sentença, sob as penas da lei. Nestes ter-
mos P. deferimento. E. R. M. Rio, 7 de junho
de 1920.-0 advogado Lafayete C. Rodrigues
Pereira (('ilho) "estava devidamente saltada:
Despacho: Cite-se. Rio, 7 de junho de 1920.
Paelha.) da Silva. Replica: Achando-se a sopa
plicada, em logar incerto o não sabido desta
capital, conforme se vè da certidão supra, re-
quer o supplicante a V. • Ex. que justificado
esse facto, seja ella intimada por editaes, na
fórma e pelo'prazo tia lei para na primeira au-
diedicia, que a terminação do prazo, vir a este
Juizo faltar-aos termos da presente acção or;,. 

5dinaria de desquite, -de accbrdo com a petição
.retro E. R. M. Despacho: Na forma da re-
plica. Rio, 16‘de seteml,ro 1920. Pauline, da
Silva. E porque tenha o stipplicante .justiti-
cado com testemunhos contestes a ausencia
dad simplicada -por sentença a justificação
mandei expedir os cadimes na fôrma requerida
pelo prazo legal- Assim pelo presente, com o
prazo de dias, intimo a Palmyra Pinheiro Va-
lente a vir findo o dito prazo a primeira alia;
diencia deste Juizo, ver-se-lhe propor a refead
rida acção ordinaria de desquite,e acompanhar
a todos os termos della, até final sentença,
pena de revelia, daçretaçã.o do mesmo des-
quite, e condem-laça° nas custas da acção. E
para que chegue ao conhecimento do todos,
mandei passar o presente que será afixado áa,
portas do Forum, á rua dos Invades n. it12.

a

„
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o será 'putzliaado pala "imprensa. As audiencias
deste Juizo sào ás 24 e 5" feiras da cada se-
mana, ás 1.3 1/2 no‘Furion. Dado e passado
nesta cidade do nib de Joneiro aos 23 de se-
tembro de 192Q Eie João i,', •andido de Barros, O

subscrevi. —Attlania Pau/ao da Silva. Cais
tere •,— João Candido de Barros, escrivão. . •

(5.05.5
•
Juizo de Direit -ci` da Terceira Vara

Civel	 •	 "
Fa/lencia de,Maranhão & Comp.

• AVISO A0.3 CREDODES

O escrivao Cruz ilalvão communica aos are -
dores da fallencia de Maranhao & Comp. que
te acham em cartori), durante Cinco dias, as
relações o docurneutos apreseutados pelas syn-
tlicos, para serem examinados pelos intere.s-
mados, a.prosentando suas impuguaçOes, de
accbrdo coai os §a.b° o 6° do art.-83 da lei
ri. MN do 17 fie dezembro de908, os quaos
-tao do teór seguinte: § S c.—Durante esse pra-
zo de. cinco dias, os creditos incluidos na-
:lucilas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitiinidade, imporiancia ou
classificação. ;'§ 6°—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instru-
ido com documentos, justificações ou outras
provas.	 • -

• fio de Janeiro, 22 da outubró de • 1920.—
lb NRCriVii o. Cruz G oliA o •	 (5.138)

!••n••n••S

-juizo de Direito cia Terceira Vara
Civel

• ll'allencia do. Gabrist Pare ra Itiaxier
Aviso Aos CREDORES

Oeaceivão Cruz Calva° communica aos cre-
dores da fallencia do Gabriel Pereira Xavier
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos,para seremn examinados pelos interes-
sados, apresentado suas impugnações. de ac--
Dardo com os ag 50 zi• O'do iirt.83 da lei n. 2.024,
do 17 do dezernbro.de 1908, os quaes são do teor
seguinte:§5°.Durante esse prazo do cinco dias
os creditos incida-4s naquelias relações pode-
eão ser impogeados, quanto a Sua legitimida-
de, importaucia • ou 'classificação; § 6°. A lin-
ptignação será dirigida ao lula por' moio de
reqribrimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio da Janeiro,
ala de outubro dó 1920..— Pelo escrivão, João
tartista	 escrevente juramentado.

(5.40)

Jui de Direitq, da Terceira Varg
"	 Civel -	 •

Pai/onda de Maranhão & Coinp,
AVISO AOS INTERESSADOS

to ordem do Diajniz aviso aos interessadoa
nesta fallencia que..a requerimenta da sandia°,
roi adiada para o die 4 de novembro de.1920
as,1,3 horas, no Forum,. a assernbléa mie de-
veria reajizar-se hoje., Rio de Janeiro. 25 do
eutubrti do 1920a.— O escrivão, Cruz Gaivão..

(5.468)

Juizo de Direito da Quarta :Vara: .• .
Chiei	 .	 .

,
Falioncla de Vi:cento Joaquim Alves_

De eitaççto'com o nrazo - de 20 'LLS' aos
kr:edores da 'faEtericia de Vicente ,Joaquim
Atues e a quem intaressar poisa, 'vara sei-

- eneiii e dizérem sobre tema reclamação - de
4redito que foi floreteio TeiXeira Camellen
xla tórma abdito
O Dr' Carlos Affonso do Assis Pigueiredo

• Juniar, juiz inferido da.'4* Vara eivai do Dia
stricto Podaral. Esta,lo.j. Unidos do Brasil:

Faz Saber alia que-o preserve edital virem
ipa'sz oor alia GA u Àni 09 ,credores da fallcias

cia de Vicente Joaquim Alves e a quem inte-
ressar possa para scionciaa dizerem sobre uma
reclainaçao.de eradito que faz Iloraoio Tei-
xeira Camilo, para o fim de ser inch:ido como
orador chirographa rio pois uma nota proods,
saia do valor do 15 :0103 (quinze contos . de
reis) emittida pelo faltai° a favor do reque-
rente, cujo requerimento acompanhado de
declaração com ida:nação o parecer, se
acha em cartorio do escrivão gila -este • sub-
same, á disposição dos mesmos credores e
interessados durante o prazo de 20 dias, dentro
do qual podorã,o 'apresentar as impugnações
ou-contestações que entenderem, sob pena do,
á revelia, se proceder como fôr de direito na
fórum do art. 87 da lei u. 2.024 do 17 .de
dezembro de 1908. E para constar se passaram
o presente edital e mais does de aguai tqat que
serão publicados o affixados .na raiana 'da lei.
Dado e pass ido nesta cidade do Rio de .140,
ruiria. Capital Federal ia Republica dos Es-
tados' Unidos de Brasil, aos 15 de outubro de
1920. Eu, Antonio de Souza Coelho', asem-
Vento jaramentado. `subscrevo no impedimento
occasional do eseriva.o.—Carlos .A/ronio de Assis
Figue iredo .	 •	 (5.113)

Juizo de Direito- da ,Quinta Vara
Cive/

•
02, citação, com o prazo de noventa dias, a

Gastou Maria Adolnlio e sua mulher D. In-
' nocencia Ferreira Barbosa (Condessa Viette

dc la ltivageige), que se acham auSentet.em
anat.' incerto e nao sabido de Portugal, na
((ima abaixo

•
O Dr.- Francirco Casario Alvirn. juiz de ir;

volto da Quinta Vara. Casal do District° Fce
cloral, etc.:	 •

Pai al.ber'que por este juizo o cartorio do
°sarava° que este subscreve se processam os
autos de acção de dez dias requerida por Dona
Maria Eugenia Vianna Mendea dos Reis contra
Gastou Maria Adolpho e sua tnulhor D. hinb-
Gateia Ferreira Barbosa, (Condessa de l'a Viet:
te Riva.gerio), nos quaes foi justificada a au-
senda de .tes, que se acham (lin lagar incesto
o não sabido do Portueal, tendo sido julgada
por sentei-1w. a nstificaça.a produzida. Era
virtude -do que se passou o presente edital,
pelo tebr do qual se citam 03 ditos Gastou.
Maria Adolpho e sua mulher. D. Innocencia
Ferreira Barboaa (Condessa Viette do la Ri-
vagaria), que se acham auseutes desta Capi-
tal, em legar bica-rio o nio sabido, cru Por-
anal, para, findo o prazo do presente edital,
virem Cs primeirã. audiencia deste juizo ver-Se-
lhes propor a referida acção de doa d as para
paga.monto da impartancia de, duzentos o

'vinte . o cinco: nonatas sessenta e um ml
zentos o vinte réis (225:06i220), Provenien-
tes das escripturas 'de confissão de da iia la-
vradas em notas do taberna° Pedro Evange-
lista do Castro e injuros que se .vencerein
conforme a conta- junta aos autos, e bem as-
sim ver-se-lhes assignar o prazo legal para
offerecer . embargos, Gemido tambein citados
para todos os demais termes. da acção até a-
nal, .sob'pena de revelia ó lançarnonto, sabá.-
tificados sambem de que as audiancias doste
juiz) toem lograr ás terças e sextas-feiras, ás
treze horas, no Forum á, rua Menezes Vieira
numero cante e cincoenta o dons. E para-
constaiese passaram estes e outros de lanai
tebr, que serat publicados o •affixados na -fdr-
lua da lei. Dada) e Passado nesta cidade do
Rio de Janeiro; aos vinte de' julho de mil nove-
centos o vinte. Eu, Dario Toixeira da Cunha
83CIIVRO, o subscrevi.—Francisco Cesario
vim. (Estava legalmente senado). Está coa-
fórania.-0 escrivão, Dario Teixeira da Cunha

• (5,467i

Juizo de Direito da Sexta Vara,
C Wel

De praça com o prazo de dez dias, pava venda
e arremectção de um autonáel dèsmoutada
do fabricaate F. I. A. T..wr.Wotor n. 2.323,
penhor adi a Datid de Carvalho, tini antrza
de executivo que lhe move Joaquim CU& de
de Souza Filho

O Dr. Abelardo Buono de Carvalho, juiz
pretor em exercício na Sexta Vara Cível da
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital airosa
em corno no dia 26 do corrente, ás 13 horas;
á rua dos Invalides ri. 152, o porteiro dos au:
ditoios trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais dér o maior lanço
offereèer acima da respectiva .aváliaçao, o an-
tomovel abaixo descripto o'avaliado: Lauda
do avaliaçao dos bens penhorados por Joaquim
Coelho de Souza Filho á David Carvalho, na

• fairma abaixo. Um atitoatevel desmontado que
se acha depositado ria garage sCopacaban a»,
rua Inhangá. n. 10, do fabricante F. 1. A. Ta
licenciado sob ri. 2.212. faltando algumas pe-
ças, entre dias matando, volante e barra de
direcção, pneumaticos o amaras de ar; ete.

-A esta automovel, nó estada em que se acha,
damos á valor de a: 000$001a. nio do JaneWo,

•9 de ontabro de 1920.-a Tiro Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. (Está id.
lado). E quem o dito adtpmovel quizor ar:e.-
matar cravará comparecer aso logar, dia e
hora acima designados onde o porteiro o traia'',
a pablico refigã.o de veada e arrematação o.
quem maisalér e maior lanço olfereccr acitua.
da re9roctiva avaliação; advartindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, paragrapho
sagundo, do regulamento n. 737, de 1.8a0 (di-
nheiro á vista ou fiador por tres diasi). E para
constar, passaranasa este o mais dous dat igual
tear, que serão publicados o afixados na fôrma
da lei. Dado o passado insta cidalo do Rio da
Janeiro, aciaa14 de- outubro do 1920. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, aula
screVo.—.Abclardo Buena de Carvalho. Rio, 14
do outubro de 1920.— João do Souza Pinte.
Junio; •	 (5.328]

Juizo da Segunda Preteria eive/
t	 1De 1" praça, co,c o prazr de 10 dias, paro

venda e arrematação dos bens penreerados
por Caetano de Vitsconce:los e Comp. a ga-
tilitde do Nascimento, na fórma abaixo:

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz, em
exercido. da 24 Pretoria Cível do DIstriato Fe.
deral, etc.:

Faz saber a todos os que O presente edital
do primeira praça, com o prazo do 10 dias
virem ou della liaerem noticia, que no dia
nove de novembro proximo vindouro, ás treza
horas, depois- da audiaticia do eaty/o, e ál
portas da casa onde funcoiona este, Juizo, á
rua Barbara do Alvarenga n. 25, o official
que serve de porteiro dos auditorias lavará a a
puWoo prégão de venda e arrematação,
quem nada dér e maior lanço °Vermer acima
da avaliação em poder e cartorio do escrivão
Interina V.a °ata' sabscrave, os bens penhora,:
dos por Caetano de Vasconeellos St Comp. a.
Mathilde do Nascimento e qhe conStã.in da,
laudo seguinte: Laudo do avalitição. Nzala
abaixo assignadis, avaliares privativos dg,-
protorlas do Districto Federal, dahlarana0i
que, em cumprimento do mandado do Emas -
Sr. Dr. Pedro Delduque de Aluado, juiz,'.
1° suplente em enrolei° da 2' Pretória
e a requerimento do Caetaaro da Vastancellon
& Comp., procedemos á avallaçãb dos bew,
penhorados a MathiIdo do Nasci:Mata no.gXe,
Cutiv0 por aluguèis, que lho movem bs rOque
rentes. 03 referidos bens aeham-se em podU
da propria executada á ria Primeirb 'de Março' -
ti, 145, primeiro andar, onde os examinamos ta.
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ria Xavier de Brito Junior, directetainterindá
afim do firmar o ajuste,, para a prestaçãis
seus serviços profissionaes como acima se acha:

•especificado e detalhado • nas clausulas infraat
por espaço até trina e um do dezembrd do
corrente anno,aob as condições segdintes:

a
• Primeira — O Sr. George II. Bromerkel sei

compromette a_ montar fornos electricos no
Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro, a pôt`
eni marcha os fornos que montar: a fabricar
os types do aços, eligas que forem necessarios
aos serviços, sob a superintendencia do official
que fôr 'designado psr parto do Material
Be/lico para esse fim; a ensinar ao pessoal
proprio' do estabelecimento em que fôr mona-

, tacto o forno a: conducção do mesmo 1103

diversos trabalhos a que elle se destina ;
proceder aos concertos e reparaçaes dos appa.."
relhos que constituem a, installaçã.o do forne
sempre que se tornarem.necessarios.

avallames da férma seguinte: tres camas do
peroba clara para casal, em bom estado,
300$; tres camas de ferro simples para sol-
teire, 30$; uns guarda-casacas de, peroba
clara, com porta de espelho bisaras!), em bom
estado 1505; tres toitettes de peroba clara,.
com . pedras ~nora, escuras e espelhos bi-
sautés, em' bom estado, 450$; deus appare-
lhos de louça para toilette, 20$; um toilette
de peroba com pedra marmore branca e es-
pelho, 4205;, deus guarda-roupas do peroba,
1805; uma mesinhade centro, de peroba, 10$;
doze cadeiras diversas core , assento de pa-
lhinha, 605; • um sofá de canela com assento
de palhinha, 20$; duas mesas para cabeceira,
de peroba e tampo de marmore escuro, 60$;
um cortinado rendado, 30$; duas colmas de
peroba clara, 30$; dez quadros diversos"ordi-
Infles, .305; dons porta sbibelots de canella,
60$; uma mesa ,elastica côr ds canela, 30$;
um guarda comidas,' velho, 15$; um buffet de
canela, com portas de vidro e pedra mar-
more; 120$; tios pequenas mesas do pinho,
155; deus cabides do centro, de canela, 205;
uma mesa de pinho para cozinha, 5$; uma
mala de madeira, vasia, 105. Totald1:7655
(um conto setecentos o sessenta e cinco mil
réis). Rio de Janeiro, vinte e tres de outubro
do mil novecentos e vinte-aJoão Fe reira Ca-

. valcante.—Delio Guaraná de Barros (sobre
uma estampilha federal de seiscentos réis).
E quem pretender arrematar os ditos bons,
compareça no legar, dia o hora designados,
afim de ter togar a praça. E para constar e
chegar ao, conhecimento de todos, mandos'
passar o presente e mais deus de igual tear,
que serão publicados e affixados na fórnia da
lei. Dado o passado nesta Capital Federal 'aos
vinta e cinco de outubro de mil novecentos e
vinte? Eu, - Francisco Barreto Ribeiro de Al-
meida, escrivão interino, escrevi e assigno.—
Pedro peldeque de Macedo. Está. conforme.—
FrarzeiYco Barreto Ribeiro de Almeida.	 *

(5.462)

cento o vinte mil réis (1205000); treS toilettes
de peroba com espelho bisauté e pedra nuns
more dm de cinza, tresentos e sessenta mil
réis (3503000); dous toilettes do canela com a
espelho hisauté e pedra marmore côr do cinza,
cento e oitenta mil réis (1805000); tres mesas
ele peroba para cabeceira, com tampo de mar
more escuro, sessenta mil réis (605000); duas
mesas de cauella para cabeceira, com tampo
de marmore escuro, trinta mil. réis (305)00);
um guarda-pratos do canela envidraçado,
setenta miPréis (70$); uma mesa elastica de
canela, com tres taboas, quarenta mil réis
(40$); quinze cadeiras singelas, de peroba,-
com assento' de palhinha, noventa mil rffis
(905); seis mesas, de peroba, pequenas, para
centro, quarenta e oito mil réis (485); Ires
cortivados de filó, sendo um usado o deus
novos, sessenta e cinco mil' réis (655); cinco
cabides de peroba-para centro, encoenta mil
réis (50$) e um toilette de madeira enverni-
zelo na cal' de canela com pedra manter°,
caixa o espelhe, sessenta mil réis (60$). Total,
1:4735. Um 'conto quatrocentos e setenta e
tres mil réis, preço por quanto vão á praga
os referidos bens, no dia 26 do • corrente, as
treze horas, depois do finda a audiencia do-
estylo, nas portas deste juizo. Dado e passado
nesta cidade e 'carteei°. 13 de outubro do
1920. Eu, João Diogo Malcher da Cunha, ess
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Arme-
fio Jouvin; escrivão, o subscrevi.— Pedro
Delduque de Macedo. (Está conforme, João
Diogo Malcher ala Cunha, escrevente juramen;
lado.	 a(5.303)

a,
Juizo da Quinta Preteria

De citação, com o preso de dez -dias, ao réo
ausente Fernando Baptista - doe Santos

O Dr. Fructuoso Munia Barreto de Aragão,
juiz da Quinta Preteria Crimina/ 'do District°
Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Fernando Baptista
dos Santos, que é pelo presente citado a com-
parecer a este juizo, á rua Fonseca 'n . 14, em
S. Christovão, á audiencia que se i'ealizará.
dia oito (8) do proximo futuro mez de novem-
bro; ás 12 horas, afins de se ver processar
pela justiça publica como incurso nas penas do
art. 303, do Codigo Penal, ficatido,desde logo,
citado para todos os demais termas e actos do
processo, até final, sob pena de revelia. E para
constar ao dito, réo ou a quetk,Interessar
possa, passaram -se o presente e outros do
igual teeir, para fins do direito. • Rio de Ja-
neiro, 25 de outubro de 1920; ,E. eu, João
Augusto Brasil, escrevente juramentado, o es-
crevi.E ou, Pedro Brant Paes Lerne,escrivão,
o 5rib-escrevi.-- Fructuoso Manas Barreto de ,
Aragão.	 -

•_

• .

gigsterip da Guerr4

Intendencia da Guerra -• „...	 •	 -
-	 •	 ,

Directoria do Material,J3eUic0
.	 -

Termo de ajuste prévio realizado-. eitrO•à...ti-
rectoria do Material Bellico, Minis-seriada'
Guerra, e o cidadão norte americanõ Gebrge-

Bromerckel, afim de que este- preste
seus serviços profissionaes na qualidade de
montador de fornos eloctricos -e de director
da fabricação de -avo. •

Aos dezenove dias de moa do• outubro de
mil novecentos e .vinte, compareceu saia Dire-
ctoria do Material 13ellico.o Senhor George II.
Bromerkel perante o Senhor Coronel João sial

Segunda — Para execução desses serviço
o Minis tericada Guerra pagará ao Sr: George

Bromerkel o salario mensal á razão de
$ 500° moeda norte-americana, ouro, con-
vertido em .paeel til:eia nacional ao cambio
do dia do pagamento durantaio tempo que
necessitar do trabslho do Sr. George Il. Broa
merkel e que será inferior áquelle tempo.

Terceira . — No cas o de disPensa , de Sr..,
George II. Brotuerkel por parto da alinisterio
da Geerra, aqUelle senhor receberá as pas-,
sageria do ida em primeira, cla•se, e o salario
meusal de quatrocentos dollars (400") do-dia
da dispensa ao do embarque e duzentos
(200°°) do dia do embarque ao do sua chegada:
aos Estados Unidos da -America do Norte, feita,
a mesma converso..

.Quarta — No caso ele desistencia do Minis.'
terio da Guerra da montagens ,dos fornos ele-J
ctricos ou da dispensa do serviço do Sr.George

Bromerkel,. antas-de decorrido o tempo
que vae desta data ao 'dia trinta e um de
dezembro 'já citado, será 'pago ao mesmo,
senhora iusportancia correspondente ao tempo
que faltar para completar o referido prazo.

Quinta - - No caso da falta de cumprimente:
por parte do Sr. George 11. Bromerkel, das,
obrigações constantes çlausula primeira:
pagara, este unia multa no valor de todas as-
despesas feitas pelo 3,1inisterio da Guerra cota
O segundo contractante.,

Sexta )— Para execução da clausula prece:

p
dente ficam sendo fiadores do senhor Georae
Il. Bromerkel os senhores' Fenwick Fréres &
Compadhia; pelo seu 'representante nesta Ca-.

Pitait'ins..' aSe	 presente ajuste lavrado de aej
.

cardo com o artigo 186 da lei is 3.454, do G
de janeiro de l918,.fica sujeito d approvação
do senhor ' ,ministro da Guerra e registro do
Tribunal sie Centaa, para produzir todos 93

terials-- sob
)
re a consignação li a do orçamew%

to yige4te: alio de Janeiro, dezenove de outu-'
bre de anil 'novecentos e vinte. No original
achate-sê duas estampilhas do seiscentos réisa•-

' datadas de` 19 de outubro de mil novecentos á
vintes e inutilizadaa' cora as assinaturas dei
George II.: Bronserkel, João Maria Xavier de
l3ritpUnier, director interino:a -e Victor Seus-,
sanapar jotocuração do Ch, L, Ebert. Cqufere.
com o — Coronel Paulino da Rocha
Freiltag, chefe do gabinete.

2' Sub-directoria.
. Fia empenhada nesta Centabilidade.

accôrdo com os artigos 15 e 77 da lei ii, 3.9)1:1
0.5 de janeiro do corrente anuo, a quantia:,
de,f);:*314$555, para attonder ao presente ajas-a:
te, correndo a despeza pop conta da verba:
15 oAlaterialbk-Sub-consiguatã:o.11 lottra a, dd
ONamente 'actual, cujo saldo' fica reduzido gl

Juizo da Segunda pretoria Civel
De primeira 'praça com o prazo de dez dias

I para venda e arrematação dos bens moveis
que foram penhorados por Alves Moreira &
Companhia, hoje Jose Alves de Souza Mo-
reira, a Rolizeu Mendes Ribeiro, na fdrma
abaixo •

t.0 Dr. • Pedro Delduque de Macedo, juiz
primeiro supplente em as :micte) na Segunda
Preteria Civel, etc.:

Faz saber a todos quantas ao presente edital
de primeira praça virem que, por este Juizo
e Cartorio do escrivão que a esto subscreve
se processam e correm seus devidos e legaes
termos uns autos de executivo • por alugueis,
a requerimento de Alves; Moreira as Compa-•
nhia, boje, succedida por José Alves de
Soura Moreira, contra Romeu Mendes Ribeiro
e que por parte daquelle me foi dirigida a
petição do tebr seguinte: Petiçao—illustrissimo
e ExcellenpSsiino Senhor Doutor Juiz da Se-
gunda. , Pretoria Civel, Diz José Alves de Souza
Moreira, succossor da, firma Alves Moreira &
Comp., no executivo que este move contra
Romeu Mendes Ribeiro, que estando avaliados
os bens penharados, requer a Vossa Excel-
lenda se digne ordenar sejam expedidos-

' editaes para a venda em hasta publica' dos
•1 refratados 'bens de accardo com a lei. Nestes

termos P. deferimento. Rio de Janeiro, 10 de
setembro de 1920.—Jadibel Vieira, advogado.
Estava legalmente selada. Em virtude do
inc mandei passar o presente com o prazo

•de oito dias, para, de accardo- com o laudo
• de avaliação abaixo, ser feita a praça.Laudo de

do avaliação: um guarda-casaca de peroba
com porta de espelho bisautk, cento e vinte
eil réis (1205000); tres camas de peroba com

ôstrado . do,. madeira, pararn casal, cento e
ditenta mil réis (1805000) ; tres camas deaca-a•
cella com esteado de madeira,. para casal

. . seusseffeitos. . - 	 •

TE11110S , DE CONTRACTOS
i lespeza resultante com o pré.;

sente juste 'correrá á conta da verba — Ma4,,	 ..

4	 f	 ,	 •



Terea-ferra 20
	

DIARIO OFFICIAL.	 Outubro de 1920  177{3

• Regimento de Ar tilharia Montada
Aos vinte dias do mez de outubro do anuo

de tini nOVISCento4 viiite, compareceu neste
Segundo lieglineritcadd Artilgaria eibritadà,
'negbaiOnte Luiz Nacedo, afim de issignar

,preiente termo. da miiitractO para o forneci-
imanto dos artigos abaixo mencionados; du-
rante o anno de mi/ novecentos e vinte, de
-aecdrdo , com a proposta aprasentada á con-
currencia publiea, realizada aos vinte-e cinco

--a dias do roa de março do mil noeocentos e
vinte, pelo conselho, de administração deste
-Segundo ilogitnento de Artilharia Montada; e
approvada pelo senhordninistro da Guerra em
-despacho do dezen ivee'cle julho do mil nove-
centos e vinte, o lavrado em obediencia ás
'ordens do senhor coronel flonifacio Gomes da
Absta,sob as seguintes clausulas:
• Prisneira	 Coro Luiz Macedo, o seguinte:
barbante grosso, novelos grandes, a mil e

- tem -réis cada um ; barbante fino, novellos
grandes, a novecentos réis cada um; brivvard,
a doas mil e quatrocentos réis cada um; ca-
netas de madeira (Eagle pencil), a dons mil e
-quinhentos Má cada (luzia; testas de vime
para papéis, á tras mil o quinhentos dois cada
hum; colchetes «Fe-tenorse S. 4, a Mil e sete-
centos réis cada caixa; colchetes uNiagara
Clif», a mil o oitocentos róis cada caixa;
gomma arabice. «Sardinha», vidro grande, a
dons mil e quatrocentos róis cada um ; lapia
preto «Ubero rue 2. a dons mil réis cada
tingia; lapis biscolor aFaberado primeira, a
oito mil réis cada duzia; Japis de borracha, a
'doze mil réis cada duzia ; limpa-patinas, a
dons mil ,e , oitocentos réis cada um ; papel
abriam eFipme», palitado. da sete kilos,
a dezenas mil réis cada rasam; papel al-
tas= eFiume,, pautado de cinco kilos, a quaa
imo) mil réis cada. resma; papel ah:russo

aariurnea, liso do cinco latos, a liou) mil réis
çada resma; papel «Holanda», pautado, ca-
derno de 0,50 por 0,35 a dons mil e quinhone
tos réis cada caderno; papel para embrulho,
a novecentos réis caia caderno; papel mata-
borrão do cento o vinte libras, a trezentos a
oitenta réis cada folha: papei para cartas otfi-
ataca, pautado e timbrado para enveloppes
50-50, a sete mil e quinhentos réis cada caixa:
papel timbrado para °Maios. quinhentas meias
folhas, a vinte mil réis cada resma: pastas
grandes do oleado a eseto mil e quinhentos
'réis cada uma; pennast aMallato verdadeiras
punaero doze a cinco mil e quinhentos réis
cada caixa; idem imitação a tres mil e qua-
trocentos' róis cada: caixa; pesos de vidre
para papeis, a dons mil e oitocentos réis
cada um; raspadeira canivete alaralgers»
it cinto mil réis cada' uma; rapa de madeira
com filete do metal. de sessenta centimetros,
à dons mil o quatrocentos réis cada uma; idem,
aticei do oitenta centimotros, a troa mil e qui-
nhentos cada uma; sobre cartas para officio
timbrado, de quarenta centimetros por quin-
ze, a onze mil réis o cento; idem, ideal, de
Tinto o sois coutimetros por. treze, a nove mil
róis cada cento; tesoura para papel .Tto troa,
a nove rnil o quinhentos réis cada uma; tinta
preta «Sardinha» tetras mil e seiscentos róis
nada litro; idem, carmin «Sardinha» em oita-
vo do litro, a mil e setecentos réis cada vidro;
tinteiros de vidro com tampa, a tres mil e
-quatrocentos róis cada um.

. Segunda — Todos os artigos constantes do
presente contracto serão de superior quali-
dade, devendo ser, entregues no quartel deste
regimento, correndo as despesas de transporte
até S. puno. o da estagte) de Santa Cruz at)
quartel deste rommonto por conta do fornece-
ilor, o, entre aquellaa duas estaçOes da Ea-

;

trada de Ferro Central do Brasil por conta do
Ministerio da Guerra.

Terceira — Os artigos serão pedidoo na me-
dida das necessidades, sendo o prazo da en-
trega do qnarenta e oito horas, a contar da
data do recebimento pelo fornecedor doe pe-
didos feitos paio regimento, podendo o alu-
dido prazo sor prbrceado, a juizo do cornman-
danto do regimento durante o armo do con-
tracto, desde que o contractante justifique
cega necossidado.

Quarta—A firma Luiz Macedo fica obrigada
a exhibir, no acto da aseignatura desta termo
de contracto, o recibo da cauçao de dazentos
o vinte mil réis passado pelo thesoureiro do
conselho de administração, como garantia
da fiel execução deste termo. de centrado,
caução essa avaliada em dez por cento sobre o
valor provava] da fornecimento que a firma
contractante terá de fator durante o anuo de
mil novecentos o vinte, de conformidade com
o aviso de vinte o oito do junho de mil nove-
centos e doze, podendo essa caução ser levaa-
tada, depois do terminados os compromissos
contractuaes. Em relação á caução feita an-
teriormente á concorrendo, para garantir a
assignatura deste termo do contracto, sé po-
derá a mesma ser restituída depois de assi-
gnado pala firma contractante o approvada
pelo senhor ministro da Guerra. .

Quinta — O prosente termo de contracto só
entrará em elmo° depois da a.npreeado pelei
senhor ministro da Gateara, cantorma as dis
Posieees constantes do 'aaiso numero cento o

-vinte e quatro de vinte e seis u l e pinho de mil
novecentos.° onze, e registrado pelo Tribunal
de Contusa

Sexta — Para cumprimento do artigo cento
e trinta o una da lei numero dous mil nove-
°entoa o viram quatro do cinco do janeiro do
mil novecentos e quinze. declara-se que este
termo de contrarto é Wito de ao:cardo com a
autorização contida no artigo etroze afinca
primoira do decreto numero doze mil sete-
centos e sessenta e oito do vinte- do dezembro
de mil novecentos e dezesete, e artigo contates
Oitenta e sois da lei tres mil quatrocentos e
cin o ida e quatro, de - seis de janeiro de mil
novecentoe o dezoito.

Setima — As despegas com acquisição dos
artigos constantes deste contracto correrAn
conta da verba decima quinta «Material»,
Consignação aDiversas despenam, sub-con-
aignaçãa vinte e duas do orçamento da Guerra
para o anno de ml novecentos e vinte.

Oitava— Os pagamentos serão effeatuados
vista das competentes contas, em tros vias,
saltada a primeira ria . proporcionalmente da
asco-do com as leis vigentes, no quartel
deste regimento, pelo cofre do Conselho de
Administraçã,o, por occasião da reunião men-
sal p s ra tomadas do contas, devendo o for-
necedor fazeiechegar impreterivelmente suas
contas ás mace do fiscal, até o dia cinco de
cada meg, dopumentadas com todos os vales
expedidos, afim de poder ser feita a uccessa-
ria conferencia.

Paragraphounico —,0 fornecedor ou ropre-
Sentindo seu deverá camparecer ao regi-
mento para ajuste de contas, no dia o hora
marcados para a reunião do conselho, o con-
stante do aviso, que lhe será previarnonto en-
tregue. no qual lançará a nota (setenta», as-
signará o restituirá, ficando sujeito á,
somente, receber a iinpprtancia na sessão
ord'inaria seguinte, caso não eala o chamado
aftendido.

Nona — O negociante, signatario deste caie
tracto, não entrando cem qualquer artigo.
dentro do prazo improrogavel, que for estipu-
lado, incorrerá na multa de dez por cento
no valor total dos abjectos não entregues .: si
porém, o excesso d ) praza for maior dequmze
dias, Meará pagar mala ea eatijta do vinte

por cento, ficando entendido que, em qual.
quer desses casos, a multa será imposta sem
recurso algum, salvo o caso de força roaiOr,
provado perante o Sr. ministro da Gnerea ;
e se não tiver entrado com QS artigos, quinze
dias depois de expirado agi:pile ultimo prazo,
deverá pagar mais a multa de vinte por
cento, ficando entendido que, em qualquer
desses casas, a multa será irriposta, som m-
ous  algum, salvo o caso de força maior ;
e, não entrando coai as artigos quinze dias
depois de expirado aquele ultimo prazo.
alem do pagamento do vinte por conto acima.
aludido, terá a seu contracto rescindido.

Decima — São considerados casos do força.
maior, para o Estreito da c lausula, ante-
rior: fallencias, incendias, naufragios, retar-
damento de viagens, grévea, ravoluçdes O
guerras, não se podendo absolutamente coma
prehenier em ta,oe caos o retardamento de
entregas por effeito do roieiçãO de artigos,
nem outras circumstanciao tara delias.

lindariam — O fornecedor é obrigado a.
apresentai', os documentia com probatorios da.
allegação de força ma!or, afira do ser rasai-
eido o caso pelo goVerno; entrando prévia-
mente com a réspasstiva multa.

Duielecima — O eantraatante é obrigado n.
fornecer, peies Mesmos preços, a qualquer
funecionario civil ou militar deste ministerin o
desta Jantarada, 03 artigos constantes deste
contracto. desde quis o pagamonto seja ell'e-
Ctoado a dinheiro a vista e direcaameate pelo
funccionário.'

Declina terceira-0 reglmeato ficará, era
virtude do deerato numero tros mil norma
contos e setenta o hove, do Minta o um do
dezembro de mil novecentos e dezenove,
-obrigado a apresentar am relatorio trimes-
tral sobre a execução do contracto. E para.
clareza e constar, mau loa o senhor coronel
Bonifaeio Gomes da Costa, anammandanto do
aegundo regimento de artilharia montada, la-
vrar o presente termo quo assigno com 9-
revectivo contractante. E eu, segundo te-
nente Antonio Leonardo Pcdroza, secretario.
interino, o subscrevo. Aesignados sobre es-
tampilhas no valor de trem mil réis, devida.
mento in tili zad as,—Coro nal Donifacio Gomes.
da Costa:—Por procuro.ção de Luiz Macedo
Gastão-Mendes do Gosta.

Confere com o original. !--Antonio Leonardo
Pedroza, 2.° tenente secretario interino.

O contractante pagou a caução do min
trata a clausula quarta.— Antonio Leonard('
Pedro:a; 20 tenente secretario interino.

Deposito do Material Saltitaria do Exercita

- COABIGENDA.

No termo de contracto do fornecimento da
artigos para este deposito, publicado no.
Diario Official de 23 do corrente, deveria
ainda ser feitas' as seguintes correcçãos

Pagina 17.iO4.

Columna 1 —	 Lo Mario — em 104
erir de la Diana.

Pagina 17.565
Columna ia — linha 30 — leia-se mel;

'em togar do Frank.
Coluna 3, — linha 20 — leiaese em (alui

a- em togar de uma caixa.
Columna 3'" - linha 42 leia-se tornolrai

— em lagar de torneiro.
ruo de Janeiro, 'em 2Oe de outubro do i020:

josa Vairltr.. Ribeiro. eapitpa aja*.
daree.	 .

t i3$557a— C Sub-dfrectoria da Contabilida-
' f'de dá Gtierra, em 20 da outubro de 1910. —

Carlos Lage SliaPbaCeofilcial. — Visto, Petris,
sub-directure
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IESTITUTO HISTORICO
INSTITUTO HISTORICO E ' GEOGRA.4

PIII/C0 BRASILE/à0 — 82° ANNO
STSSÃQ MAGNA COMMEMORATIVA
DO OGTOGESIMO SEGUNDO ANNI-±
VERSARIO DA • FUNDAÇÃO — EM
21 DE OUTUBRO DE 1920 —
DE.N CL', DO SR. DR. EPITACIO P ES Sed

(Presidente da Republica e Presidente.
Tionorario do Instituto):,

-
A's vinte, e uma horas»;aresentes Os

Srs. Drs.. Epleaciso Pes'sôa (Presidente
da Republica. e Presidente Jlonorario
do Instituto), Conde de Affollso Celso,:
(Presidente Perpetuo), Benjamin Fran-.
klin Ramiz Gaivão, Manuel Cicerd Peree
gálio da Silva, Max Fleiuss, Agenor de
Roure, Homero Baptista, Alfredo Pinto
Vieira de Mello, Miguel Joaquim Ribeiro.
de Carvailio, Aurelino de Araujo Leal,
Laudelino Freire, lienriáue Marize, An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, Joaquim
Nogueira Paranaguá, Jonathas Serrano,
Eurico de Góes, Pedro Sento Maicir, An-
tonio Borges Leal=kastello Branco, Gen-1
selheiro João de Oliveira Sá Camelo
Lampreia ,e Conde de Leopoldina,. o Sr.
CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente):.
pede a S. Ex. o Sn.. P R ES MENTE DA REPT/7,

-	 •
aLICA para abrir a sessão.

3 Se. PRESIDENTE DA REPUBLICA declara
aberta a sessão, lendo o SR. Socnormuo
anorrtio nas EP H EMERIDES BRASECEIRAS,

do Barão do Rio '-Branco, as relativas á
data. de 21 d'e outubro.

Em seguida, o Sri. PRESIDENTE DÃ'

UEPLIBLICA dá a palavra ao SR; CONDE DE

APPoNso CELSO (Presidente do Instituto),
que profere a 'seguinte allocução:

O . octogesirno segundo anuo do seu
funeeionamento preencheu-o o Institua;
Historie° e Geographico Drasileiro do
mesmo Iludo que os anteriores, — traba.
ihando serena, 'constante, abnegada e ef:.
ficazrnente em - pról de seus' nobres
ideaes.

Em breves palavras 'rezume-se o prii-w
gramma por elle realizado e o que pre-
tende realizar: — fiel e escrupulosa.	 .
desempenho de seus encargos e obriga.,,,
cies.

.A insuperavel : diligencia do; 1° Seére4
ktario e a magistral eloquencia do_ Orador
,vão ennumerar — o . primeiro s factoS
relevages do período transcorrido, o

Áie613M1(5*- alt-Se-r.dak--ntr.ridOsi ktur44.1.0

mesmo prazo, irtexoravel tributo da coo.,
tingencia humana, em tróca do muitos
beneficies registados:

SObreléva áquelles factos a visita com
que honraram O Instituto Suas Majesta-
des os soberanos belgas, acompanhados
do S. Ex. o Sr. Presidente da Reptoe
blica e sua dignissima Esposa.

O Instituto-ainda urna vez se confessa
surnmamente grato' a tamanha distincção.

Ao rei Alberto conferiu elle o titulo
de seu presidente honorario, a exemplo
do que, .ha 57 annos, praticara com o
avó de Sua Majestade, o egregie rei Leo.,
poldo I, em memoraveis circumstanclas
que conheceis'..

Effectuou-se selennemente a entrega
do-diploma em sessão' conjuncta com a
Academia Brasileira de Letras e outras
Preclaras agrerniações scientificas e lite
rarias.

Contribuiu destarte o Instituto, no ti.;
mito dos seus elementos, para que o Bra,
sil acolhesse de condigna maneira os au-
gustos visitantes, e folga de testemunhar
que a nossa Patria procedeu com ca-
valheirisnio e esplendor:, mostrando ao
mundo achar-se ein condições de airosa-
mente receber em seu seio tdo quanto
o Velho Continente possúe de mais ele-
vado, de mais bello. de melhor.

Sobre `o anniversario do Instituto pu-
blicou- hoje um dos grandes .orgãos da
nossa imprensa diaria, o Jornal do Coin,
iffercio, um artigo que vou ler/ já por-
"que Oua synthese completa e justa
do passado e ` da missão deste grei-Mo, já
porque' rendo 'assim homenagem de re-s.
conhecido .apreco ao autor do brilhante
escriptp. ; •

Eia o artigo:
4Completa hoje o seu 82° anniversario

b Instituto Ilistorieo o Geographico Bra-
sileiro, Mie desde '1838 tem vindo acom-
'Anilando, dia a dia, todas as phases e
SUCCCSSOS por que tem passado 0 nosso
paiz.

Seria impossivel pormenorizar num
simples artigo a série de serviços pres-
i.ados peio Insrituto á historia, á geo-
g/nide, á ethnographia brasileiras. A:
sua incoinparavel Revista,- constante de
84 tornos, ou 13,3 volumes, é o Oo-
emento vivo do labor incessante e be-_
nemerito serviço prestado ao paiz por
essa instituição urna das mais antigas

.da.America. Em suas paginas está crys4
talizadá,' a vida	 nossa patriai

it..}b5._iieséo-ltitnenWtraila'skg• -

iniciativas têm surgidd do seio do Itle
stituto, attestando o nosso progresso mj4
rd e intellectual, como sejam o culto MS'
herdes, as commemorações do descobrrei
mente da America e do Brasil, a realf.c
zaçã'o do 1° Congresso de Historia 0:
Brasil, em 1914, e o preparo do Cot&
gresso Internacional de Historia da Am-
rica, a reunir-se em 1922, nesta cidadO,
.o 4Diecionario Historico, Geographie0
Ethnographico „do Brasil>, a sahir
lem em . 1922; a creação da Faculdade
Philosophia e Letras)

Fundado em 21 ,Ce Outubro do 183E(
pelo Conego Januar-10 da Cunha Bar,e,
bosa, Marechal Raymundo José da CunboX
Maltes e' mais 27 cidadãos cultores d.a?

historia e geographia. nacionaes, o InT,4
stituto encontrou logo no joven imperk4
dor D. Pedro II o F eu grande e magna.•
.4imo protector, tornando-se para log4
como disse o seu prirneiro presidente,
Visconde. de S. Leopoldo, co represen4k
tante das idéas e illustração, flue em dif-i
ferentes épocas se manifestaram em 4
nosso continente>.	

-	 '
De facto, desde então, fez-se á Instr.;

luto o centro da mais fecunda irradiação',
s,

intellectual em nossa terra, conquistan-r
do ..um logat de excepcional prestigick
-quer no Brasil, quer, no extrangeiréfi
onde a sua Revista é c' ônbecida em toda

• 

bibliothecas, universidades, faculda-t)
des,_escolas superiores, todos os estabe,:x..
lecimentos, emfim, que„eultivam e diftde
dem (is conhecimentos historicos.:
.Possue o Instituto vallossimas col101

cções de mappas. Medalhas e objecto
bistorÁcos, que tern, Vindo organizandef
durante a sua londexistencia. Em se&
museu encontram-se verdadeiras pre-i;
ciosidades, como, entro outras, o crane,d,
do homem primitivo da Lagoa Santa, erf-3;
viado_ por Lund e, que tanto preoccupo.
o mundo seienlifieo..A sua mappotheCW
constante de 5.000 mappas, cerras, plar11
ias, roteiros, etc., é diariamente conái.Ü
tada pelo publico e tem servido até park')
derimir relevantes questões. O seu ai.
• riquissime em documentos e rrte

historicas, contém, entre outrose
os archivos do Visconde de Ourem, Mae4
quez de : OlinTa, General Osorio, Joá
13onifacio, o Patriarcha, José Anthr
Saraiva, Visconde de Ouro Preto, Fi;ari
cisco Belisario, Alencar Araripe,
langer e Manoel Barata. A sua bil;lio
.4:1	 s.
Doca "comprie2kCle terek.:41d..W.1
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limes, entre os • quaes verdadeiras e
inapreciaveis raridades, exemfflares uni-
os, e mesmo alguns ineunabulos.
E tudo isto põe o Instituto, dibgenta,

'O disposição do publico, que frequenta
assiduamente a sua sala de leitura e vai
alli colher informações voe difficiinwn-
te, encontraria ean turra parta. Tesdos
os dias, aIi chegam, vindos de toda
parte, da Europa, da Aanerica e até da
Asia, cartas de investigadores e associa,
eões scientificas e literarias, pedindo mi
Instituto informações sobre varios as.
surnptos.

Eis ahi, em largos traços, o que tem
sido a vida desta benernerita e patrio-
tira associação. Uma larga existencia de
82 annos de trabalho ininterrupto e fe-
cundo, acompanhando com devoção 0
carinho toda a vida do Brasil, foco irra-
diador da sua cultura, guarda fiel das
suas tradições..

Aos esforços o no prestigio da actual
direcção devo o Instituto o desenvolvi,.
mento que todos os que O frequentam
têm podido acompanhar.-

E assina vai o Instituto HistoricoS se-
renamente, realizando, sern
mento, consciente do dever cumprido,
olhos fitos na patria, essa missão gran-
diosa de educação e civismo que se inn-
Poz. E' que elle, pela alma do passado
iptie encerra, pelo vigor e desinteresse
com que trabalha no presente e pelos en,
sinarnentos que- reserva ás gerações fu-
turas, sobrepõe-se luminoso acima das
paixões que desvairam os homens e as
êpocas, para ómente attentar na gran
desa, esplendor e magnitude do Brasil,
gila Pile quasi vio nascer para a liber-
dade, para o trabalho e liaça a gloria.k

Tço conceito de um pensador, o arse-
nal das forças psochologieas encerra ar,
maa que, bem mangjadas, podem tornar.,
se mais efficientes do que os canhões..

O Instituto é um antigo, mas anima,
dissimo arsenal de taes armas: o esbsdeii
a perseverança, a probidade, o civismo•

Não sárnente se exerce em nianejal-as,
como se empenha em ensinar o povo a
tanibein com acerto brandil-as.'

OCs novas gerações repete o lernma
traduzido nos versos de 1?elix Pacheco,
um dos nossos prezado consocios:
— Moços de meu pais, promessa florea,

:Amai as tradições  de nossa historia
1 E o gatanho,/ que alcançaremos será

Igrande.1

1)1A11.10 OFFltoola.
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Patria ncriliy mo seu fatitro e.rpmule:

E' o passado que as forma e glorifica.

Sim! Cultivar corn amor as tradiçõesa
nacionaes, labutar confiando na gran-
deza e na gloria do a.manhan brasilairo,
tem sido, ha 82 annos, são e hão de ser
as duas azas do esforço do Instituto,

ondo pulsa ardente aspiração de surtos
cada vez mais extensos e mais altos.

Assim Deus nos ajude, em osos.ito do
brasil 1

(Applausos Calorosos).

Lágo depois o SR. 111 E!PENT E DA.

REPUBLICA dá a palavra 'ao Sr. aux
reunoss (Secretario Perpetuo do Insti-

tuto) o qual lè o seguinte rino-aTonro:
--- (Foi neste mesmo recinto que tis

illustrado Dr. João Mendes, ao tornar
posse de sua cadeira, disse: -- aha um
principio superior que domina o pensa-
mento do Instituto -- é a unidade na-
cional corno tradição, a unidade nacio-
nal mantida não só pela unidade da
lingua official e vulgar, como pela uni-
dade do sentiinento patriotico.a

No anno que hoje se encerra mais de
urna vez se reaffirnnou esse

que deve constituir não só o nosso riais
fervente culth, corno tambem a virtude
(terminante 'em lodos os Brasileiros,
dignos deste nome. No desemornlat es-
erupifloso de seus programmas, sorvai-
do á nossa Patria com a investigarão o
a divulgação de sua historia, o Instituto
tem conquistado o titulo á benenaeren'-
eia, dando um grande-exemplo de civis-
mo, quf é a expressão da nos sa nacio-
nalidade. -

«As nações, já o exclamou impoluto
Raul Pornpeia, não vivem só de ter o
nome sobre o mappa. R preciso que a
realidade se reahse.a Essa realidade só
so traduz pelo arrOr á terra. que nos é
berço„ provando-o no exacto cumpri-
mento do dever e no trabalho ardente e
sincero pelo engrandecimento patrio.

O Instituto Historico foi areado sob
essas auspicios que tem sabido justificar
na sua longa existencia do oitenta e
dous annos.

No periodo decorrido da ultima sessão
magna de 31 de Outubro do 19I0 até
o dia de -hoje' cumpriu a nossa associa-
ção, chni a maior integridade, as suas
nobres tarefas, o que tentaremos de-
monitrar era rapida exposição.: -

flutubrd de 'M(J_ 177.•••n•••••••••••"

SESSÕES -- Realizarann-so ern nu-
mero de oito, sendo duas 'do assenablS.a.
geral.

A primeira assembl‘ça, foi N 'IR dei!
Dezenahro de 1919, para eleição da ül,1
rertoria e das commissões permanenteS1
no biennio de 192C-1922.:	 1

As sesses ordinarias iniciarani-S0 U f
24 de Abril ultimo. Nesta foi fido tY1
Aviso do Sr. Ministro da Justiça, noss..61
Mostre ronsocio, Dr.. Alfredo Pantos1
eonvidando o, Instituto a nomear um re...)
presentante	 para a conferencia
limites interekaeluaes, 	 a icelebrar...:sá

Ican I° do junho nesta' capital, ten4o i 1
por essa °ocasião, o nosso insigne Pre,-\
sidante informado á casa qual o prnee,1
dinnento sempre mantido pelo InsLitulia;
com relação ao problema dos nossos li
mitos internos e declarando que o In,
stitulo asa:citava o convite, escolhendo .
para repres e-Mal-o o Dr. Manuel Cl,
caro, prhmeiro vice-presidente.

Na Mesnaa sessão foi concedida li.4

men, por tento indeterminado, ao
segundo secretario, o distineto e pre-
zado J). Roquette Pinto, que davia
partir para o Paraguay, afina de inau,i,..	 .
gurar o curso de physiologia na Facut,'
Jade de Medicina daquelle pada,

Para sub ,stituil -o, designou o Sr.,
Preidenl• o Sr. Agenor de Ilmnre, exer-
vendo, porem, o cargo o Sr. Jonathaa
Serrano, em virtude dos justos inapadi-
mantos da Sr. &use, cujas funixea
da secretario da Prasidanria da flava-
Laica não lhe ocrmittens lazeres,

Ainda nossa sessão counnomiquei
primai ra reniPsa dos naanuscriptos de.t
8. A. o Princioa &Islão da Orléans, i
Conde d'Eu, contendo o seu aiDiario de i

uma viagem militar ao RIO Grande kliii
Sul, Agosto a ,Vorembro de JRG3D, nal
qual S. A. descrevo toda a viagem que
fez áquella antiga provincia para re,
unir-se a seu sogro, o Sr. D. Pedro II, 1

iie para ali partira, quando occorreu hl
invasão paraguaya. Os manutsN:rintos
estão agora completos, são era munem
de 281 paginas, devendo amarem?
trabalho em uni dos proximos nurneroai
fi.r! TIOSSR ri.EVISTÁ, C, de certo, 111llita 4

agradará, pois, além do interesse kIN
narrativa. ros,ue o de exaltar muitas I
passagens daquella gloriosa campanha a..
kpla fonios obrigados para clareza kla 'I
nossa honra, luetanda com ura iiihnig6
que se preaarara cuidadosamente achan.al
dawse o Brasil qua s i desorevenidds
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Itê1Weth que neste ponto manifeste-a
nos o noSso pensar, julgando irriprescin.-

_
divel que inats do que nunca ese salientd
a-litatiça do nbsso procedimento e quo
chamemos a &tenção para um patriotico
trabalho publiêado não ha muito, no Rio
Grande do Sul, peio tenente do Exercita
ht asneiro, Sr. Sousa Docca, que do-
àtTnentadamente prova quaes foram ;d
cisas da guerra, seus verdadeiros pro-•
vocadores, o estado do exercito para-,
guayo e o das exercites alliados; Li-
vfos dessa ordem deveriam ter ampla
diVtalgação vara .que a grande empreza
db lápizmo ao alcance os restiltados a
que almeja de nos attribuir 'uma fel-,
tão Menos digna e generos, empres.,
lande ao ¡lidador raraguayo o papel de.
vicetima, sita° o do heróe.;

Commutiquei tombem a *offerta do
trehivo do saudoso consocio, Marechal
Bormann, feita por sua excelIentissima
viuva, • 1). Anna Vera Monteiro 'No
gueira de Bormaan, e intermedio de seu

24igino cunhado, .major Dr. Dano • Cas-
'tello-Branco.

Nessa sessão .tomou Mse o socio ef-
Ni.it-o, Dr. *Henrique Aferiu; cujo ex..
ellente discurso, versando sobre a ver-

dadeira área do Brasil, estimada pelo
Criinente coiertt .ista, em s.552.0po
irnêtros quadrados. mereceu .tulanirnes
icatorosos lipplausos.

A segunda sessão ordinaria effectuott-
t e a 22 de Maio, abriado-a o nosso Pre-.
Gidente coma proposta, immediatameni.
to approvada; de um yeto do àpplatiso
ftV r. -Presidente da Pwepublica pela
trecho da Mensagem dirigida por.S. Ex.
Vb Congresso Nacional, reJative Aos des..
Pojes mortaes de D. Pedro- It. Nesse
k'nomento fez o nosso Presidente. todo o
historie° da intervenção dó Instant°

•rara realização deSse acto:de justiça r!

'gratidão nacional. Por provista' minha;
Ç-áraliera apoiada, foiline.luida. na: acta a
purte da, Mensagem que tratou do as-1

1111ipte:.
..Ainda nessa SeSPriel dei noticia da ca-

Yálogação dos .nossosmappas,- preparada
'pelos S.rs .. Graccho de Oliveira. Eugenio

e Pedro Vercillo, immediatamente
dirigidos pelo notavel cartographo capi-,•
Uo . Dr. .Taguaribo' , de MattoS, todos
Ca: dommissãO Itoriticn. Os trabalhos
kitham-se- élnási —coliduiÃos, Cuidando:
•Agera a tommissão da extracção dos res-,
á/actives verbetes. Constituirá relevante

Ogerviço (prestado ao Instituto.,

Na mesma data foram propostos: os
Drs. Anselmo de Braameamp Freira
para socio honorario; Nuno Pinheiro de
Andrade para effeCtivo, Padre Carlos
Teschauer S. J. e Padre J. .. B. Hafkme-
yer para correspondentes, estendo em.
estudos _as ...obras cm que se basearam ale
propostas.

Dei. Lambem conta da brilhante re-
cepção que teve em' LisbOa o nosso dis-,
findo consoc.io Dr. SolidOnio Leite que,
no. momento, entregou ao Instituto seis
preciosos documentos offertados, por seu
henevolo intermedio, pelo Mostrado con-
socio Sr. João Lucio de Aaevedo.
, Tomou psse nessa sessão o FOCi0

Correspondente, Dr. Jeronymo de Mel,
lar Figueira de Mello que, efn inferes-
t ante discurso, tratou das"pesquizas por
elle feitas nos archiVos da Propaganda

FWe e ne,f3 archivos . de Vaticano, de onde
photographou tres .mappas.importantis.-
simos do seeulo XVI, que foram expes..
tos' por projecção, e sobre , os quaes es-
creveu o Dr." Rodolph6 Garcia,. nesse
competente companheiro de trabalho.
erudito estudo.

'A 28 de Junho. realizen-se a terceira
sessão ordinaria; votando-se os paree_e-
res da Commissão do.ridmissão" . do So.
cios, dos quaes resultou a eleição una-.
nime dos Srs. Dr. Justo Chermont i e
Clemente Fregeiro corno sedes honora-
rios e ' Dr. Jose Arthur ,I3oitcux, *como
correspondente,	 c

sFlai apresentada uma proposta
Cando `o Dr. Eugenio Vilhena de ,Moraes
para meio effectiyo e tomou pósse 'o so.
cio correspondente Dr. Gentil de", Assis
Mura, que no . seu discurso tra.t.ou .dos
Camiaos Crás Bandeirantes.

: Nessa sessão tive a honra de recupar
.a attençao do Instituto, prestando pial-
lida heMenagern a Joaquim Manuel , de
..Macedo.

O posso .egregio Presidente falei] eni
seguida, sobre a eommemOraç'ãn proje-
ctado ao 'teme' do levante de 1720 em
Villa Rica -- Philippe (les Santos; refe-
eindO-se ao substE.ndoso esttak que a 28'

Junlin' de 1010 fizera no Instituto o
illustrado Dr. "-- Antonio Oiritlio	 di-
zendo que a nossa associação celebraria
proxima sessão no dia IG de Jultio,• data.
1i-centenaria do. mart.yrio . de 'Plilli,ppe
dos Santos, prestando, desSe 'Modo, uma

_homenagem á 'sua memeria. Propoz
bem. e foi aprovado, que se: trausere?,
yesse na acta o erudjte artigo. que

bre o' facto "publieára dias antes o Dr.,
Mdlo e Souza, digno secretario geral da
Sociedade de Geographia do Rio de Ja-,

ileiran.N quarta sessão, effectuada a IG dg.
Julho, o 'Dr. MRaue/.Cicero,• nosso pre-s
mio ,e ilustre primeiro vice-presidente
e representante na Conferencia sobro .o&
limites interestaclUaes, apresentou sai
minucioso relatorio, dando conta de to-
dos_ os trabalhos levados . a effeito nr"
mesma Conferencia.

Leu-se o parecer da Conemissào dO
Historia, relativo ao Dr. Manoel Porpb1-,.
rio de Oliveira Santos, indicado para se-
eiã effectivo e foram propostos para a
mesma classe os Drs'. Mello de Sousa
Reis, Carlos Miguel Delgado de Carvalha
'e COmmandanto Eugenio Teixeira do

_ Castro.
Teve depois a palavra o Dr. Jonathas

Serrano, que brilhantemente tratou da fi-
gura.de Philippe dos Santos, o precursor
de TmanwrF:a,. recebendo • os maiores
appiausos do numeroso auditorio, ten-
do-se feito_ representar p. Ex. o Sr.
Presidente da Republica.

• Por stiltimo, o Sr. Conde de Affonsa
Cieis° apresentou duWa moções, ambaq

applaudidw urna' para que se consi-
gnasse em acta um voto de congratu-
lações á Camara dos Deputados pela
approvação do projecto que mandai:
4.ràladar para a patria, os despojos sa-,
grados de D. Pedro II e ` de . ua con-=
sorte D. Thereza Christina Maria e quO

•revogava o banimento da familia impe
ri-ai; e outra de--congratulaaties ao Exnif
Sr. Dr. Epitacio Pessea, Presidente
Republica e Presidente Honorario

4 histitutO, e ao illustre censoro' io Dr.
'Alfredo Pinto, Ministro da Justiça, petc#
eito alcançado na Conferencia de Li.-'
nines Interestaduaes.

A' segunda Assembléa Geral ,effeetubtf n

só a 17 de Agosto para o fim espeeial da>
ser eleito Presidente Boaorario do Insti-
tute o rei Laherto. Cios Belgas, que em'
breve visitaria a nossa Patria. Justifi-

, e.ando a, praposía. Valeu o, nosso Presi-
dente sobre as relat;i5es existentes entre.
o Instituto .e 4 a Belgica, salientando que o
avô do actual rei fora tombem eleito, e:

em eireuri-istancias esPeciaes, Presidente,
Honor•ario. A proposta teve unanime ap-,'
provação.
= Nesta assembléa, aprouve ao Instituta
elevar-me á classe dos socide grandes
pop coa' orá ¡os, nOs Jlerin o s gos: EstaáttneA



c.

Sala pub:ica de leitura —Consulta
Consultas do Exterior e dos Estados
Obras oftartadas ou adquiridas 	
Revistas nacionaes o extrangeiras recebidaa 	
Catalogos de bibliothccas nacionacs e extra.

goiras recebidos 	
Volumes encadernados 	
Visitas ao aluzeu Ilistorico 	
Documentos recebidos (Arcbivo) 	
Oficies recebidos (Secretaria) 	
Nados expedidos (Secretaria). 	
Mappas consultados (alappotheca) 	

1.407
411
430
a01

290
725
625

20.689
là:)2
1.809

138

1.232
246

1.693
5;9

232
616
329

2.79á
1.239

928
67
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No mesmo dia 17 de Agosto realizou
iSe a quinta sessão ordinaria, na qual rol

lido o valioso parecer da Commissão do
Historia, sendo relator o Dr. Viveiros do
Caro, sobre os trabalaos do Dr. Ro-
dolpho taarcia, indicado para saieio effe-
ctivo, e foram propostos os Drs. Paulo do
Frontin para socio lionorario; Olympic,
da Fonseca para efaectivo e Joaquim
Bensailde para correspondente, tendo
sido Lambem lido o parecer da Counuisa
são de Admissão de Socios, refeaente ao
Dr. Oliveira Santos • -o que não foi ainda
Notado por falta de vaga.

Ainda nessa sessão o nosso dedicado
illustre terceiro •ice-presiderote, Dr.
Augusto Tavares de Lyra, leu um traa
balho seu sobre — Usos e 'costumes do
flordeste brasileira no secai° XVIII.

Na ultima sessão ordinaria, a 29 de
Setembro, foram apresentadas varias ofa
ferias, entre as quaes' duas do eminente
consoai° Dr°. Homero Baptista, e tomou
p6sse o socio correspondente, Dr. Fidea
Uno de Figueiredo, notava' publicista
portuguez, e o Dr. Rodrigo Octavio leu
alguns trechos de um livro que preten-
de publicar.

Nessa sessão foi approvada a prorow
calção do orçamento para o anno dá
1921, mandando tambem essar quaes-
quer cominissões extraordinarias.

Todos os recipiendarios foram recea
bicos pelo nosso preclaro orador per,
petuo, Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, credor de toda a nossa estima e
de, toda a nossa admiração, pelos servi-
ços que, não obstante os trabalhos do
cargo que exerce na alta administração
'do " paiz, presta ininterruptamealte ao
Instituto.

Merece, com effeit_o, especial destaque
"ó concurso do inclyto varão. Já na . tri-
buna do Instituto, quer na direcção da
REVISTA, como na presidencia da Conaa--
missão do eDICEIONAIII0 ' HISTORIE°, GEO-

GRAPHIco E ETIINOMAPIIICO DO, BRASIL,

e tamboril na chefia da Commissão exe-,
autiva, do 02 PRIMEIRO CONGRESSO INTER-

NACIONAL DE IlisToeiÀ DA AMERICA»,

cada momento, a cada instante, o Dr.
Ramiz Gaivão acóde com o seu elevado
saber o inoxcedivel ornado, constitu-
indo elle e o Conde do Affonso CoIso
as duas figuras magnas de nossa Com-
panhia

•
A REVISTA — Acha-se quasi em dia
nossa tradicional publicação.. Foi dis-1

fribuido o Torno Si. Resolvido pela As-.
senihWa Geral de 19t7 que cada tomo
tivesse nume/anão prapria, cessando a
clesignacão de parto primeira e parlo
segunda, julgou a Directoria, conveniente
ccordenar a numeração, dando a cada
torno a especifiaição por volumes.,
Assim, até-agora foram publicados 81
tornos, divididos em 138 volumes, nãci.
incluidos os cinco do Tomo especial,
consagrado oa; (PRIMEMO CONGRESSO DE
HISTORIA. NACIoNAL», realizado em 1914,
nem os dons volumes dedicados ao cena
tenario da Imprensa rip Brasil, oro 1908.
O indica analytico de todos ' os volumes
acha-se	 _ impressão na Imprensa
Nacional..	 •	 .

BIBL/OTIIECA a- À reforma dos caa
talogos continua' a ser feita pelo Dr.,
Rodolpho Garcia: Até agora estão prea
parados 49.068 verbetes, eorrespondena
tos a 24.514 volumosa

ARCHIVO — Houve necessidade de
reorganizar completamente a cataloga
ço do archivo, serviço que reclama
muito tempo, pois é preciso ler os do4
cumentos, fazer-lhes o extracto, nume-
ral-os. TOMOS hoje em manuseio diarica
7.056 verbetes, relativos a 2.983 ma-
mascriotos. Esses trabalhos estão attri-k

buidos aos funccionarios Dr..; Feffond4
Nery e Romeu RiDelro,	 •

Necessario é salientar que o grande
numero de obras entradas em 1919 pro-
veio, principalmente, da bibliotheca do
Marechal Bormann.,

OFFERTAS — Muitas foram as offer-
tas, convindo salientar as da Viuvo do
Marechal Bormann, do, archivo de seu
saudoso marido, achando-se entre os doa
aumentos os originaes ineditos da Cam-
panha (la Cisplatina — 1808-1825, devia
dos aquelle illustre militar; as da Exma..
Viuva do nosso inesquecivel Desembala,
gador Sousa Pitanga, destacando-se
nestas a carta, autographa de D. Pe-.
tiro I£ datada de 7. de Abril de 1831, (10

MAPPoTHECA — Como dissemos, a
eatalwaação das nossas collecções dkaa
ri-movas está quasr concluida,
apenas algumas centenas 4o	 'et-beC,
que já são em numero de 5.000a

SAIA PUBLICA DE LEITURA:
Correram os serviços com a maior 1'0:4
gularidade, estando sempre presente ri •
bibliothecario, Dr. Pedro Souto Majora'
Temos recebido innumeros pedidos nOi
sentido de ser lambem franqueada, Â
noite, a sala de 4eitura, medida que tra-i
ria grande proveito aos estudiosos., ".4•N
deficiencia de nossos recursos não o teg
porém, permittido, pois, seria indispen-i
savel augmentar o quadro dos funceid,;*
nerios, além de outras despezai-.,

MUSEU IIISTORICO	 Transferidi)
para uma sala do primeiro andar, tola.
sido '- ci nosso Museu Historie° mais
sitado. O catalogo dos objectos expo-
los já foi iniciado, estando disto tasi!
cumbido o °Meia' da Secretlaria,
Alpheu Roméro. ' 	 À.

SECRETARIA — Todos r39 traballiA
foram executados com presteza, 'tenda
sido, na maior parte, confiados ao offlai
cial, Sr. Alexandre Camisão.

O movimento geral das seaçõea caai
Instituto, foi, desdo a ultima sesrli

magna, o seguinte:
.11

4 4a. gl

2G5

38
109
296 '

17.891
113
881

71

bordo da nau ingloza Warspite, na qtiell
o.. ex-imperador pedia a José Bonifacic;
que acceitasse a tutela dos seus filhos; ai,
do Centro Academie° Nacionalista, d
busto em gesso -do nosso Presidente,
do Dr. Homero Baptista o a do ConT'a:
mandante Fabricio Moreira Caldas, pat
intermadio do Dr, Mozart Mouleiro,
colleeção do periodico Oitenta e iNP 0-15:1!

monitor	 republicano, publicado ntil
Piauhy em 187,3 e no qual se propholi4
sava o advento da Republica em noW
terra para o armo , de 1889.
• VISITAS — Foi o Instituto honra

or numerosas visitas, sobrelevando

•
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de 21 de Setembro, feita por SSI ; MM.
os reis dos Belgas, acompanhados do
Esmo. Sr .Presidente e de sua distin-
clissima Senhora

Não "olvidará- jámais A Instituto 'esse
dia, em que mereceu .verdadeira.tonsa-

grRção, tendo, os eminentes .vlsitantes
'percorrido todas , as dependencias' desta
aEsociação..

•

• •
•

*

1\k, dia 10 de, Junho realizou-sp neste
\ (instituto a colina° solenno de grau á

!primeira turma dos bachareiS, em scien-
Cias politicas e sociaes .da Faculdade de
Philosophia e Letras,- fundada pelo
ítituto, com o nome de Academia de AI-

' s Estudos, em 19 de Outubro do ;1915,
Ohdo iniciado seus trahalllga CM 20 de
Yittarif de '1916n.-

O acto, que se revestiu do maior realce,'
presidido' pelo Exulo. Sr. Dr. Epita-

cia Pessôa, Presidente da Republica, Diki
Teclar Honorario e um dos fundadora'
da mesma Flacuklade .

Hoje 'é uma inStituiçã.o autonoma,
pleno desenvolvimento, e que funcelona
na Escola Deodoro, Sendo seu actual di-
rector interino, como vice-director eleito
unanimemente pela Congregação, o Dr.;
Laudelinó Freire, que tem:dado á arca--
gão do Instituto todo o prestigio dá Sua
eempetencia e ,.vercladeira dedicação,

'acompanhado dá illustrado corpo do-: -	 .cento.	 1

'.	 „
Heaton o Instituto suas antigas rela-

ções com as bibliothecA universidades
e livrarias. 'tendo já recebido

‘dollas varias obra de valor, destacan-'
do-:se a do eminente ethnologo Profes-
sor Theodor Koch . . Grunberg, intitulada..

Vont. Roroima zuni Orinoco,' 1° vol.,
resultado de suas , viagens ao norte da
"America Meridional, de 1911 1913:
Com os estabelecimentos congeneres'doS
p,aizes americanos , continiia o Instituto a
manter a -maior Solidariedade.

"

uma.

Perdeu o Instituto no-anuo decorrido
eis socios, que:foram -- D. Carlos Lix-

Klett, D. ,João ; Baptista Correia Nern
Dr. Rivadaiva , da Cunha Correia, Dr.:
2rnesto da Cunha de Araujo Viana, Con-
Selheiro Salvador Pires de ' Carvalho e
Albuquerque e- o , principe D. Luiz do
Prléans O" Iraiança, 0,Oviremos

dentro de poucos instantes, o que sobrd
cites. vae dizer o nosso provebto orado,

21.	 fir

São estas as occorrencias que deviti
relatar. Delias ee verifica,que o Insti-f
-luto •soube trabalhar proficuamente 110
anrio que ora termina, merecendo dis-a
tincções excepcionaes e mantendo assim
com honra g que com honra nos foi
gado.

(Palmas.)
• Acto co-ntimlo o (Sn. PRESIDENTE D-ift

REPUBLICA concede a Palavra ao orador
Perpetuo do Instituto DR. CBENJAMIN

rRANKLIN RAMIZ Gm..vÃo que, da tiibuni;
'profere este discurso:

4Exmo... Sr. Presidente da Republica",
Sr. 'Presidente e dignos- Confrades do
Instituto, Exmas. Sras.Meus

chegada a hora de pagar o Insti-i
tuto; pela minha voz, Q tribubo que do-,
vemos á memoriaa dós saudosos compa-
nheiros que se foram, arrebatados pelo
braço inexoravel da morto durante d
anuo social que ` hoje Se concílio. Fana-
rei em nome da nossa Companhia e
tambem . em nome da Pátria, porcino to-
dós.; elles ou" amaram o- Brasil ou co Bra,
iii serviram com dedicação memoraveI.,
"Si a minha alãvra, já debilitada pelo

intenso trabalho e pelos canos, não CO'r-
responder ao merito insigne despes con-
sócios illustre.s, valham-me ao menos a
intenção patriotiea, que a "anima, a
1bn-dado tucum̀ aravel coai quo. desde
nluito honraes . este vosso confrade, en-
canecido nas luas da vida, e nos dissa-
bores da existencia humana. Exqueeni
a pallidez dos meus conceitos, para ná.e4
ver no' quadro que ., vou esboçar. ante
vóssos alhos . sinão o brilho do talento o-
das virtudes, com que os nossos mortos

Ale 1920 EC recommendaram á estima ou,
ã- admiração da posteridade. Para todos
cites já coyneçou a justiça da Historia, o
'Osta . não deve, não p&le ser indifferento
aos serviços '1n:estados com patriotismo,
o cora denodo á causa nobiiiSsima dá.
Sciencia; da Religilo o da Humanidade,-

— Carlos Lix Klett, cidadão argentino.
e antigo consul geral de seu paiz no
de Janeiro, foi um patriota 'exch .ecido e-
ao mesmo tempo um sincero e devotado
amigo do Brasil; pertenceu portanto k't;
numero dos distinctos Argentinos, que ná
nossa patria rrIo vêm sinão o alliado
amigo fiel, O admirador sincero do pro-
gresso e da opulencia econófnioa_ da no"

••,..

Teve lambem o Instituto a. fortuna de
assislix, no Palacio do Cattete, A assb-;
gjiaeura do deercto n. 4.120, de 3dc Se-4
tembro, pelo qual . foram mandadOs tras-
ladar para o Brasil os deSpojos Sagrados
Ue Pedro II, o Mag;tanimo, e . de Thereza
Christina, a Me dos Brasileiroes; bem',
ebnio revogam/O:a lei do banimento 'dos
Membros da familia imporia/. ;I

A cornmissão do Instituto, 'chefiada
velo nosso Presidente, - compozrsedos dl:-.	 .-
grlos consocios Drs.. Ramiz Gaivão, Ao-
fonio Olyntho, Jonathas Serrano; Barão-
ie Studart, Solldonio Leite, Amotino'
Leal e de quem ora occnpa a attenção cio
4uditorio, tendo o Sr. Conde. de Affonso
'Celso usado da palavra para exaltar a
grandeza do tcto, a dos. que o suggerirara.
o 'pratica4r. am e a de Toem o :sanado-.
na''va

Tomon lambem parte o Instituto na
fiessão effeetuada a 23^ de' Seterobró no
pub dos Diários,.presidida pelo Dr. Ra-

- niiz C:alvão, em hoinenagem aos sobera-
nos belgas e ia. p. qual o nosso Presidente,
CM eloquente' discurso, fez -entrega ad`.
rei Alberto- do diploma de..•Presidento:
noriorario do Instituto.

" O cadastid é, neste momento, o.
aregiiinte: — . Presidentes Honorarios,. 5; •
f:4.ocios grandes-henemeritos,' 4; havendo.
uma vaga que sé Ode ser preenchida,
noS .termos dos Estatutos, pelo socio bc-

Jiemerito qUe tiver no mínimo vinte
annos de serviços na 'Directoria ou , naá,
Commissões permanentes; Socios bane-
tneritos, 27; havendo um excesso de sete;
Socios honorario's, 19„ havendo uma

• • vaga;  Sticios effjetives., 54, havendo 'una .
Weliara-se• em completo andamento os. oxcesao de 24 Socios-,. Socios eorrespon-

‘raballios do. eDiecionario ' Ri4orico. den,tea 65, -havendo um' excesso de 40.
:Cyteographico e .Ethnogr,áphico do D . a—	 . Para normalizar os. quadros 'sociae%,

, bem como os do 'Congresso Inter- estabeleceram os actuaes Estatutos Que
tt4Icional dc-• Historia da' -AmçricaD, COM de cada duas vagas que °ocorrerem en-

ue a 'nossa companhia eommernorará o • ire os socios benemeritos, effectivds e
'ententirio d Independencia. 	 correspondentes,: só será preenchida

•



para o intelligente princive ,da igreja um
vasto' campo de acção doutrinaria e

• • .	 •

• .1.)s interesses espirijuaes de suas ove,
•

lhas e os interesses da Patria preoccu,
param-n'o por igual. Neste particular
foram dignos • de alto louvor' os seus .es-
forços pelo _preparo militar da M0014'

dade, p\ronyovendo uos-collegios
giosds de sua diecese a formae:ão dos

tificar a admissão do illustro bispo f.
esta Companhia. Engano'. -lu prirn;e:g
dessas Pastoraes ha um appendle.0 11414.
;iode° .de grande valor sObra o . Est*
do Espirito-Sancto, e na segundo: 	 1I}
signa prelado discorreu sobro 4.-a'eá4
phia e Historia #do Sul de Minas Gertipo-
com a auctoridade de quem' observirg,
viu com olhos de pattriota o sabio.: •
• 0 .. illustre i bispo de 'Campinas, .oradet;

ublic ermil. Seus • ahalhos concorre-
ram sempre para este duplo fim alta,•
mente louvavel: dar a conhecer ao aluir-
do ' as exeellencias do .seu torrão natal,
como o fez naquella _ InteressantiSsima
publicação: ,gEstudios sobre protlueion,

finanzas e intereses genéi'aes de ta Re,
Ipublica-Argentine,, cora- que fez a sua
'entrada •à•-i nosso greinio em. 1901 pela'-,
Mão do illustro visconde de Oilro Preto;
s ao mesmo tempo intensificar as rela,

•g;fies. comrnerciaes, politieas • e intelle,
• etuaes entre as duas grandes nações da

Ainerica do Sul, como bem assignalott

batalhões eseholáres, pr	 na-égando	 eloquente, escriptor de norito, C.1.1Pa

ceseidade adextrar os moços_ nesses, almas vigilante, Brasileiro da mais fina
'exercidos, que tinham a. dupla vanta- tempera, deixou' portanto nos .annae:s.dzi"
gem de lhes aprimorar á força physica ' -Religião e da Histvia um nome,

'por °ocasião, de sua morte um llluatre . " e de os preparar para quaesquer emer- será sempre proferido com grande res'4
'

regador do Jornal do Brasil.,	 • -..gencias- da defesa' nacional. Dest'arte peito 'e profunda saudade.,

Antes de aqui desempenhar funcções - dava ''ao 'seu, clero um exempla e uma	 — Corriam ainda 03 dias cá. VO4.4

de Co'nsul da Argentina já representara licção preciosa,' estimútando-o a tornar retro, outra, Vez ' batia a morto' ak

' h seu	 no Congresso Commercial. de parte actiya ha realização de um pro- .1as do Inst4uto: Era o 'senador

- • ;r;iliiladelphia era 158. na Expesição 	 gramma, que. felizinerje	 entputroiti • davrà' 'da Cunha Corrêa que por bb.a •Vq

Paris de 1889 e na de.Cbicago em imitadores e que se generalizou com pagava o inexoravel tributo; fechando"	 ;	 1892. -
UmbrãeS-Aqui; nós dez annos _que passoti (.0111- brilhantismo no Brasil.- 	 .os olhos á luz e transpendo os,

•n•

Uosco, foi , 'inifal(gavel pregeeiro das	 Brasileiro devotado, D. .Joãe Nery da Eternidade. `-=-'
tietaneia	 Na'sceu o nosse censure' èiri Sírltal.jrcm-	 nossas riquezas -e , conStanto paladinn-	 .srevelou ainda em outras c	 •.

• . cordialidade entre os dous povos ame-, o seu acendrado patriotismo:_	 "Anna do Livramentcr-no Rio Grande
. -

icanos	 • •	 Sul, a"9 dejultio de 1866, tendo por pro-itamigos,'que: •?:e eoropletatii; advoo	 Quanno os acOntecirnentos levaram -
liosso paiz a tonar .pa'rte na tremenda gemtc.res José. Bento . Corrêa e D. Aund,*1

"guerra. européa, que tão tristemente da Cunha Corrêa, , que alli mesmo,

repercutiu i mundo inteiro, 	 sabido torrãe. natal, o prepararam parkir.

que o Governo brasileiro no -intuito de 	

cur;e'
.ih '	 é

sar em S. Paulo a Faculdade Jur'itlicht

acudir á Premente necessidade 'dai na-

ii...')
Graduado em..1887 por essa Faculdade, N' ,',•

para o palz, pe-

"
, Or. Rivadavia era já. conh

diluto a inçansifitação.	

ecido *como les:41,ções alijadas appeilou
trenUo•jordálista, pais desde os /numa .da lavo-tira e a .

gando elle e praticando aquelle célebre
onceito do seu grande compatriota:

• 4( tudo nos Une, nada nos ,separaa9.
•I A 30 de janeiro'do corrente anuo per-

-	 demos esse precioso amigo, que a G do
dezenlbro de 190/ havia entrado para o
Instituto Histórico na. qu alidade de seu • 2.e 

•,. 'sacio correspondente::	 • • .	 .., collaboração de todos p. s . braçoa _ nesta	 adernieos pleitedra , na intrehsa. •

•-•.-.1%.1•ão se haviam, passado 48 'horas. v .grande obra dc. auxilio aos . paladinos. .ardor eia ' . ideaea a1:olielonistasie - rep‘,1 .," ' .'

	

n 	 -	 • •

k recebiamos aqui . ¡L triste nova do fià: da c.iivilização. Pois - bem; o appello.,do htipnoe ao- lacta da Falcão Junior, , Rd, .

1eclmento do um das lniinares 	

„

Governo na() encontrou ' auxiliar marg racio de efirvialhoy: . 11.aà1 Penipflia ' (

igreja brasileira	 o dia 1 de fe•Crereire. 
-•	 .	 da

.	 .	 .	 edhusiasta do 'que,. o Preclaro bispo- de c.oélho.,'Nette

do - 1920 apartou-se do numero dos vivo Campinas ei-lo 
.. •N	 •	 .	 c.,.	 ,	 11 -

-...,	 .	 sem deirtora a intervir.	 'Está propagánda activa . abriu-lhe AS --

'tr
,	 s	 :	 •	

.-
..

	

	 . 'Mão Baptista Cottea. Xery. , tdspà .-. Com. sUa Palavra- e seu conselh -o;. . gti: portas. do'scenar,lo politico, deliois do
'a.:.-

de .:C ariiPinas, — prelado de formoso ta•i 'mulando o povo • paulista a multiplicar , inaugurora a Republica. . em 1889 prigr,

	

.._.	 _ .
lento,.e . cidadão 'emerito polo it'I deri -fte • a producção agricola, .que d	 -meiro, comonnembro _da CoConstituintee ' facto fic

	

..	 ..	 .	 : .-,
.„ patritisnio _que o diatinguia,, -	 ..,•	 avolumou. E a exportação-, brasileira, da .A. s,sembJéa LegWativa de á Paula .,

Nascido nessaNnesma cidade de Carii, todos -o- sabemos, com "esse e aom •mUi- . dePpis como..represgntante . do.ltfo'Gran--

	

'	 _	 .ngre_l	 _t
pinas • a 6 de ;outubro de 1803, fez o ._ tos outros contingentes, ...assumiu pro• de do Sul . no Co	 ssaNaolona desdo-

'	 atO	 ,.	 ta  
porções notaveis, que a 'Estatistica re-i 1895	 1910, salve , um cur	 ieda

,curso theologico no Seminvio de 'São-
Paulo, tiomou,ordens do preslaytero a 11i
de abril de 1886, e, encetado a carreira
apOstolica corri zélo, e excelsa virtude,:
:viu-se ' dentro. em pouco cercado de res,

,	 ..

gista	 .	 , I	 de afas amante voluntario "
.,	 *	 ,	 ....

6 nosso Instituto -Levo ó prazer ê O - Durante a presidencia do Sr. rnare;*

' wi7 dial Hermes' da' Fons-eea' exerceu o Dr .3
iionra de inscrever D. João Nery na eatè,

* goda  de seus socios em 1909. Serviram, • rtivadavia ' os cargos do- ministro . da In,'

lhe aqU	
ueublco	 uma despdf

i de credericiaes as duas Cartas terfor . e ministroda?Fazenda; em j9.1.-4
,

peito e admiração.- • Dez annos drf	
'pastoraes:

	

pois ã	 o preside, ate ,Sr. :Pr: • Wenceslau Braiii

	

-	 q	 piu:.	 .eur-:
. - Santa Sé, conhecedora de seu raro me4".	 ncto, confiou-lhe a Prefeitura- :do- -Distrieto- i-', s
• , if •	 t	 do-se da Diocese do Espirito-Sa

r'-°' e1"ev"-o ao

1,,
 Episcopado, "

tregan'i '''' outra ago deixar a Diocese do Pouso Ale, ' " Federal, :alto eargo'ido qual , se ,apar.totx
.,o-lhe o goyprno espiritual do bi...pado''"	 - g	 '	 -	 - • o meu illustre patricio em 1916; quandk --

l'e.-	 -

,

	

o Espirito Santo Transferido em 1901	 Podia parecer ao primeiro te/Idear foi eleita senador Ola seri Estado- natatii .,.!pi. 

	

Para a diocese de Pouso Alegre e pouca 	
V n;1'

, 	
d'élhos-ilue,, faltassem -á 'Iam documen- ----Foi nesta posição: que a morta O veitir.,', -,- -

41m0.1§.p..iir1 •alle .eamPinas, Alli à abriu *" 4 es' os ‘ . cl . d •.' " ....4ár'es 'para itis'.- -' 4, 1eolher i íTuasi inopinadamente, ern d"..eirg.
.,-	 ------	 - -• ,---- - "OS os pre len' 0, neee,..._r____	 ., ,.

:-.	 .	 .	 .

.	 ••.. • ...211 	
p

.sa-le g' a	 '  4.~~1111~•~1~...'

- 	 • - DlAtt/v,	 Outuurõ de 1920 11771t___
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da Arte no Brasil.
Suas obras ', entretanto, na 'especiali-

dade' da Engenharia, já o . recomnhenda-
,

varn ,ao .apreço dos scientistas, quatidd;
entrou para as' nossas fileiras. Publl-
Cára de' facto apreciadas rnonographias
Obre assumptos geodesicos, e entre ou-

tras uma memodá intitulada il.e niveau
à niiroir horizontal. perfectionne:>, em
que o illustre 'engenheiro descreveu um
instrumento do ,,zuà invenção.

Foi assiduo dollaborador de revistas e
jernaes scientificos: na Renancença,

na Revista dos Constructores, ná Noticia
e_ein outras folhas diárias tratou de as-.
siimptos -varios, senda sempre de sua
particular predilecção ' as ouestõe 's, de

'Arte retrospectiva.
Pertenceu ,Araujo Viana ao Instituto

Polytechnico, io Club de Engenharia, á
Sociedade de . Geographia_ 'de -Lisboa*:
como membro do nosso' Instituto tive
eu proprio a honra de 9 receber na
são de 13 :de Maio de 1916, em que o

•ouvir-Aos discorrer com brilho -'(sobre a
personalidade de seus ilustres avós: o
marcp_iez de,'''apucalii • • r	 víscol¡de

de Aleantara: •
Quando por iniciativa do instituto His-

- todo° aqui se fundou em 1915 a Escola
de Altos EstUdos s, pouco depois transfor-
mada em FaCUldade cie Philosophia e
Lenias, o' nosso' distinoto consocio foi

; logo - convidado P-ara uma cãleira do pro-
fessor. a nona teria sem du:xida revelada

quez de Sapucaby . que presidiu , Coin r
lustre a nossa conípanhia por longos'

naseVi nesta Capital, a 28' de;

Maio de 1852:	 .	 • •	 0 -„. •
Formado em seienciaS physieas o na-

turaes pela antiga Eschola Centra ,  exer-

ceu cargos- de Engenharia no vizinho
•Estado do Tio de Janeiro, traiialliou -na
Inspectoria de Terras e Colonização e
por _ultlino dedicou' á sua actividade ao

magiSterfo, profesgando na cadeira de
Hi ç:toria	 Theoria de-Architectúrá da

nossa Éschola de.Bellas Artes: -
:Convidado para •fazer aqui no . Insti-

tuto um curse sobre Artes plásticas . no

Brasil, desempenhá-se em . 1915 ." deste.
encargo com brilhantismo e, competencia.
Esse valioso trabalho deu-lhe entrada no
nosso gremia; que ', o elegeu em 1916 se-
do efetivo; 'aos lições Se acham pu-
blicadas no tomo 78e_da nossa Itovista e ,
ii'ão de ser sempre lidas com rnaximo.
prazer' por "quantas cultivam "a Historia
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polis, na tarde de O' de fevereiro proa51,
ano passado.

Nas altas e distinctas posições
len e administrativas; em que foram
postos á. prova o talento o a competen-

:eia do Dr. Rivadavia não poderei de
!certo, fanando em nome da Verdade, da
Justiça e da Itistoria, exaltar toda a sua

• Vbra; mentiria á ratinha consciencia o
Ima mostraria indigno portanto da po-
sição que tão benevolamente inc Confim
sta honrada e benemerita companhia.•

A grande reforma áo ensino secunda,
tio e supedior, a chamada Lei Organica
Mua elle assignou em 1911 como ministro
'do Interior, e da mesma Virara' a' remo,
tielatiI6 por que fez passar o .enaino nar-

ina', profissional o primado quando
prefeito do District ò Federar ém 1915,
falharam positivamente aos 'intuitos de
legislador, einbaraçaram o- progresso
teal destes departamentos' do serviço
publico o -crearan2 clifficuldades' que o
tempo Veiu mostrando em toda a sua
Andez. Não' ha negal-o.

• 'Mas com esses programinas i :novos 1
Ousados, _filhos certamente ' da orienta.
ão philosophica do ministro o do EOU

enthusiasmo pela organização didaetica
de' outros povos, 'diversos do...nosso pela
cultura, pela indole e pelas tradições, h-.
com essas reformas radicaes, e intem.
Festivas,- repito, alguma Cousa de mo-
yeitavel e_tiom, poude permanecer, e es-
te

•
u certo 'permanecerá.- S,eja • dito em

sua:honra, e ella não é pequena' . Qual é o

homem piiblico que nO exercido de altas
funrçoes e -na resolução de,,, graves pra-

" blemas se Me jactar de haver -sempre
attingido á perfeição? Não 6 perinktte a
tontingencia hUmana, Com as melhores•
Intuitos erramos militas -vezes.

Nosso consocio o Dr. Itivadavia Cor-
téa, induzido por sentimentes. iiberaes e
descentralizadores7 foi , victima de

•	

soes, mas, como já se exprimiu .tim dos
biographos e amigos, teve acoragero

do pensamento e ecdierencia de escholaa..
-E' (paia° basta phra how:armes a sua

Mamada, nós que a 4 de Maio de 1912
o fizemos iodo. hOnorario ,do. Instituto

• Historico em attenção a outros serviços
que prestou "sua Patria; 	 •

.-- O Dr. ,Ernesto da Cunha de Araujá
• .Viana, filho do •Dr. Ernesto Augusto' de

rAraujo Viana e de D. Marianna da
¡Cunha Vasconcellos de Araujo Viana,
12910 do illustrk e sempre lembrado mar,

'sua notoria eompetencia, si às drenai..
stancias o houvessem c pern¡itticto., Era
um estUdioso, e si a morte o não hou-
vera colhido tão cerdo a 14 de Fevereiro
proximo passado, muitos ' e sazonados
frtictos teria dado ao Instituto Histori-
e°, que por minha voz lhe tributa esta
saudosa, _homenagem..	 _

—O conscelheiro Salvador Pires de tar.
valho e Allniquerqueee era do grupo dos
'eternos dà nossa 'Conlpanhia. Nascido

em . 1817 na 'então provinda da Bahia,
'enveredou pelo estudo do Direito logo:*
que teve o espirito preparado pelo curso
de: Humanidades, que naquelle tempo se
fazia com apuro e sem a preoccupação
fimesta das carreiras vertiginosas, que:
em regra só dão incompetencia e
'sucia.	 .

Na-; Faculdade Juridica do • Recife ap-
parelhou-se 'para o futuro, e alli tomou

• hh,
o grau do . bacharel . em 1872.	 _

Seduziu-o logo -Cedo o exercioio da
Slagistratura, apostolado dos mais no-.,
bises e que estava de pleno accórdo com
g seu charaeter ponderado, calmo - o do
notoriá sisudez.* 	 -•

Iniciou esta carreira camoopronioror o
juiz municipal na comarca de-Jacobina.
Promoido a juiz de direito, serviu em
Pastos Bons, no ' Maranhão, em S. José
doMipibú, no Rio Grande do Norte, e
em Nazareth, na Bahia.

Graças aos predicados notayeis reve-
lados nestáj judicatura, o paiz reclamou 	 s
seus servi(os nas chefaturas do Policia
da ParahYba, do Paraná, „o da sua pro-
yincia natal.' 	 premio pelo feliz _des-,• ^-
erepenho e taes commissões Ordinaria-
mente penosas não devia denacar-se:
foi -promovido" a desembargador da Relá--,-•

' eão de Goiaz, c.-dallitransferido para ' a.
da ' Bailia.	 •

DIARIO OFFICIAI,
	 drdalbro "de 192h.,

áf"

Inaugurado o novo regimen, a tradição
de 'cultura e do honradez que' acornpa-

• nhava o integro ,juiz desde, sua mocidade- •
elevou-o o- conselheiro do Tribupal do
Appellação e Revista da Balda, 'mereceu-'•
do alli de seus pares a escolha para a.
presidencia .do referido Tribunal, cargo
que , por alguns annos exerceu até que

• lhe foi dada a merecida: aposentadoria.,
Bahia, e na qualidade; de presideu,--	 N

. ,te do seu . Instituto - Geograptico e His..
Larica, teve O desembarodor Salvador)

• Pires occasiãO de promover ' a celebração`
d9 bi-centenario da •morte do 'grande a
inolvidavel Padre Antonio Vieira; a it.
de Julho. de 1897 pronutieloU CIL pra ug.4.4
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, e nosso sacio, hQ-4

norario desde 1903.
Nasceu o príncipe D, Luiz em Petrci..,

,polis a 26 do Janeiro de 1878.
Quando em 1882 tive a honra de seè

Ominado ' ás funçções de preceptor dos
filhos da "Sereníssima Princeza Imperial,
approxImava.se D. Luiz da edade de 5.
annos, seu irmão mais velho. R. Pedra
attingira à de 7, e o mais moço D. An-
tonio mal entrara na vida '. E' claro que
só aos dous príncipes mais 'velhos tinha
de prestar por emguanto particular at•4
tenção. .

São. passados,. Senhores, muitos manos
desde aquella data, para mim, memora-4
yel na 'vida, em.que„por gratidão ao iro' -1
parador delibeyei., encerrar 'o livro da
minha carreirailpub.lica de director da
Bibliotheca Naçjoi,~ profe,ssor da Fa-t
cuidado de Medicina para assumir tini
Peste de tamanha responsabilidade. São
Passados muitos armes; guardo todavia,
Com .perfeita nitidez • na,',anerporia: #
Auadru-do primeiro encontro em Paire,
Polis com os. meus ~DA g nov_és

'pulos, D. Pedro, o príncipe_ primogenito,
acolheu-mo affavel, benigno_ e risonho:
D. Luiz, reservado, sisudo e, quasi se
póde dizer ,com uma gravidade que nãq
condizia com seus yerdes annos. Estava'
•alli o 'germe de um pensador, de uni ho-
mem -reflectido, que não se curva ante
as primeiras impressões :Anta vez gAga-
nadoras.,' 	 ,

Iniciada cautelosamente a minha ar-
dua , e melindrosa tarefa, cumpria con-
quistar aquelle coração, inocular-mo na ;
estima do singular discipulo, arredar de

esPirito a possível desconfiança que
1Úe inspirava este desconheeido.peda.• •
ego, destinado á interromper a cadeia
encantadora dos' seus folguedos da In-
fancia.-

Não foi diffied esta campanha g:lese-4s
ducção: e' m breve eramoo bons e Dre.s
zados amigos., .

Referir-vos o prazer.que . senti ao ini-
ciar as licções, e como esse prazer foi
crescendo com o tempo, 4 proporção
que a lucida intelligencia do augusto
menino se desenvolvia, servida e auxi-
liada por uma firme attenção a tudo •
.quantá i o mestre lhe dizia ou lhe mos-
trava já nos livros, já nos mappas, já
na propria- naturezp, nesta nossa natu-
reza tão prodiga de belleza e de pro-,

_ digios; ,_•••!.. referir-vos por menor os en-
- cantos desta missão ,é • de l certo para

todos vós inutil, porque facilmente os
_eomprehendeis. Ensinar é a mais bella
cousa da vida, porque *illurnina o pre-
sente e projecta luz no futuro; mas en-
sinar 'a quem soffregamente anceia por
saber e quasi adivinha o que. o mestre '-
deixa entrever de longe, essa si a delicia.
suprema da Pedagogia., •:	 • -

Similhante prazer não o gozei só en'.;
•Em 1887 experimentaram-no igual

os professores do 1° anno 'do Collegio_
Pedro II, em que D. Luiz se matriculou.

•por ' desejo muito louvayel da Familiá'--
Imperial, e em cujos exames obteye sem
favor a nota de DistiineçãO..	 •

De 1i88 em deante tive no meti
cargo por auxiliar e companheiro no
ensino o inolvidaver córonel Manoel
Cursino Peixoto de Amarante, . talento
distineto e um doo characteres mais
puros que já encontrei na vida. Para
elle tambem foi urna delicia i ensinar o
csperançosd, filho dl, Senhora ' D. Isabel.

Em poucas walayra,s ,p ooderei resumir
o que nosoo.kabalho procloziu
'ávido aqueda planta rara.: 	 jr-

Aos 11 112 annos de edade, quandd
SUCCUSOS de 18819 trouxeram o novo r.O.:1.
gime, o princine D. Luiz conhecia mui;
regularmente a língua patria -o a frui.,
coza, iniciára o estudo da alieman, tin1,,a.
noçõgs adeantadas de Geographia geral
&da do Brasil, devassara toda a Histo•-•
ria Sagrada, conhecia os episoclios , capkn
taes da Historia brasileira e generap,...
dadas 'de Historia natural; do PhysiCa o
de desenho, sabia com segurança a Ari-4
thnietica e começava p estude da Alga:
bra.

Não era possivel desejar mais,•dà urria
ereança, á qual se davam horas
pensaveis de repouso e folgádo., ao lado
de passeios c exerdelos physícos que
boa educação da mocidade ' reclama C.01119..
absolutamente necessarios.; 	 . .; •

Tudo presagiava pois o exito mais fe-
liz, ,e o tempo veio mostra-lo.; 	 ' •

Chegou  porém o . dia 15 do Novembil, •
de 1889,, r, a resoluçao estalou . no Rie_
de- Janeiro.Janeiro. " Para distar meus caveis/
discipulos de theatro- da luta, cujas
sequencias no. primeiro momento era 	 •
difficil prevêr, offereel-me a seus'
rosos paes, naturalraerite inquietos,' paru
conduzir os principee 'para Petr' Op011if, -:2 •
onde a salvamento chegamos na -tOrde"'
desse dia .,- e -onde permanecemos' até
biánhã de 17, quando, avisado da Parti-4	 '-
da e do exilo da Família Irriperial;
de' os trazer apresádamente para o Itié '•
e os entreguei a seu paes
a bordo da corveta' Parnahiba..

E alli, perante : uma 'acena doloroea
que' nunca poderei exquecer,- ali ,entrE
llgrimas nos apartámos. Dcixae-me"
accrestentar. Tenho': censdencia
de /lavar cumprido' o .:.meu deyerató : 4 ; " -
'derradeiro instante,-rb . meu • dever- cie •
amigo e. de •:,Brasilehlo; 'do - amigo ..qtid
pretendeu e exforçadarnente ..trabalhon •;'; :
por- aprimorar. a •eduéação	 luturoi•
imperantes da minha Patria,-,w,-, do.Bra ,•	 •

•que' Antepoz a• todas-as' con:é ..•
siderações de estimai agradecida - 11 .;a111- ,••4 •

supremo a...esta terra; ,em que tevd• •-f(
fortuna 1e abrir, os' olhos. : á • 1112,-- 	 da..•
-qual não se quiz apartar. ,t) :meti que'=
rido ,Brasil abrira osa)raçós-á:Dernoc-'
eia, talvez um poue.so prernaturamen.le,
porque ,lhe ,eseassea,va ainda o „fun.da,44
mento solido. em quef eia -.pro,sptSra	 —
a educação -do Oto; ripo abrira9-0 14 •
os . ao'nov,o ,regime..	 ,

£uppria, aos. patriotas seryi ,hi 43.
deyotamento o amor para mingrat f!ãl,

tavel disourso em homenagem ao ini4,
Mortal Jesuita, que tanto dig,nifico.0
tribuna sagrada e à Historia da língua
portugueza COMO, Q Annaes da Cateehese
no Brasil.;	 •
• Esse discurso foi titulo bastante para
'flue em 1902 o nosso Instituto abrisse
suas portas ao yenerando magistrada
bahiano.

Aqui p yirnos muitas yezes, já enfra:,
\cplecido e coberto de caris, acompaw
nhando os nossos trabalhos, com visivel

'interesse; si já lhe escasseavarn as for-
ças para novas producções, tinha entra-
nhado prazer em animar e applaudir 03.
lutadores -novos.

A 19 de Março o oerdelnos, e a Patèlã
perdeu nelle um servidor illustre.

.•.; Chego, Sr. Presidente, ao capitulo
mais doloroso desta missão, que Me é,
imposta pelo , 4ver; mais doloroso, ren
pito, porque delenvolta com as homena4
gens do Instituto surgem aS recordações'

' saudosissimas do mestre e amigo, qud
durante sete annos do constante convi-,
yio ponde • aquilatar com segurança
quanto no illustre e amado disejpglo ha-
Yia de 'talento e de character.•

Refiro-me, Senhores, ao príncipe Doai'
Luiz de Orleans e Bragança, Segundo fU

-lho da- princeza D. Isabel e do senhor.
Onde d'Eu, neto do . benemerito ex-im-,-
perador D.. Pedro II
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perigos da aventura, si possivel fosse.

pepois de Deus, Patria, super omnia.
Mas é tempo de acompanhar os 'pas-

sos do querido principe D. Luiz.
Segue no Alagoas, rumo da Europa,

a Ffamilla Imperial. O principe cohti-
Mia na Europa seus estudos tão espe-
rançosamento iniciados, matricula-se
depois numa Eschola Militar austriaca,
'onde faz brilhante curso, viaja,

interessantissimos livros como Duns

les Alpes, Tour d'Afrique, A lravers
rIlindo-Kusa, cheios de observação ia-
telligente.

Em 1907 emprehendeu 1). Luiz via-
gem á America do Sul a bordo do pa-
quete Amazone, que no dia 12 de Maio
aqui esteve ancorado por horas na ba-
lila do Rio de Janeiro. Como era de ri-
gor, as auctoridades brasileiras não
consentiram no desembarque' do prin-
eipe; isso lhe foi dolorosisshno, mas era
dnevitavel deanie das exigenci 'as da lei,
e assim resolveu o proprio Supremo
Tribunal Federal, recusando a ordem
de habeas-corpus então requerida pelo
illuslre advogadi Sr. Dr. José da ' S il-
va Costa.

• •ias depois, em • Santos lambem lhe
foi vedado desembarcar. O Amazone
seguiu rumo do Sul.

D. Luiz visitou ' por essa occasião a
'Argentina, o Chili, o Perú e a Botivia;
atravessou de novo o continente, des-
ceu de La Paz á fronteira brasileira;
de Porto Suarez veio pelo rio' Paraguai
até Buenos-Aires, e voltou á Europa,
sem ter podido gosar sinão de longe os
encantos desta Natureza, acerca da qual
escreveu estas palavras: anão lia no
mundo mais bella, nem luz mais loura,
nem mar mais azul.».

A deseripção desta viagerh, que tão
de perto lhe faltou ao coração, está no
'livro por ello publicado em 1912 sob
O titulo — SOUS /a Croi.z., -du Sud	 do
qual se fez uma versão portugueza, re-
vista pelo Sr. Dr. S. C., Mello . de Re-
:kende,

D. Luiz, de regfesso -a Europa, des-
posou a 4 de Novembro de 1908 a prin-
ceza D. Maria Pis de Bourbon, filha
dos condes de Caserta e princeza das
Puas-Sornas. Deste feliz consorcio
vem tres filhas, D. Pedro, D. Luiz e
P. Pia.
• Chegaram, tinalmente, os 1ugunres
dias de 1914, em que irrompeu a funes.

ta e estupenda guerra européa, desti-
nada a abalar o mundo.

Ao preclaro e nobre principe patrícia,
só podia caber o papel de pugnar pela
causa da Civilização, do Direito e da
Justiça, e elle a abraçou convicto,' de-
nodado, heroico. Alistado nas fileiras do
exercito inglez, -acudiu ás trincheiras
como brioso militar e alli soffreu com
os alliados todos os horrores dessa cam-
panha feroz, titanica e gloriosa.,

Mas foi enorme o sacrificio realizado.
Na rude faina, seu organismo, apezar
de robusto, não resistiu As inelemencias
o adquièiu os germes de urna enfermi-
dade que veio depois a cortar-lhe o fie
da preciosa vida, a 26 de Março de 1920.
NesteWia, Srs., posso e tenho razões
para o dizer, apagou-se a luz de__ um
grande espirito e se desfez á porta do
tumulo a rijeza de nobilissimo chara-
eter.

Criticarão alguns a intransigencia 'do
filho da excelsa e benemerita prineeza
Sra. 1). Isabel, que ainda em, 1912, os-
erevendo a um dietincto amigo, man-
tinha sua pretenção dynastica ao throno
do Brasil, e declarava ve o seu dever
era «ficar perpetuamente ás eas-k,ns
Divina Providencia e ás disposição da
Patria para ser nos momentos de. crise
o seu supremo recurso, o seu instru-
mento de unidade, cohesão e grandeza»..

Quanto à mim, perdôo-lhe essa in-

transigencia, filha' de preconceitos ata-
, vicos, que não á facil desarraigar, e

filha tambenn (porque não dizei-o?) do
ardoroso patriotismo, com que julgava
poder um . dia oppôr barreira á desag-.
gregação da Patria, e portanto ao seu
enfraquecimento e á sua rui, deaute
dos erros da Administração e da Poli-
tica, que por vezes parecem comprCk.
metter o seu futuro.,

Quanto a mira, • reconhecendo essa

illusão, a perdôo; a intenção era nobre e
patriotica„	 •

Não sou dos que desconhecem as
agruras do presente nem as dificulda-
des que erpharaçain o progresso do meu
amado Brasil. Mas sobra-me confiança
nos inexhauriveis recursos deste aben-
çpado solo, e ainda não descei do patrio...
tismo nem do talento dos 13fr.E.ildros,
que hão de conseguir vencer as atgus-
tias da crise produzida por causas mun-
diaes; a que o tempo, a constancia e a

—
firmeza nos bons principlos economicos
darão certamente remedio.

Os distinctissimos e amaveis soberanos
da Belgica que, acompanhados por
nomens de alto valor, • acabam de hon-
rar o nosso paiz com sua gentil visita,
apreciaram as magnificencias da nossa
bella capital, o visivel progresso do Es-
tado do Rio, de Minas Geraes e de São
Paulo, onde, ao lado dai exuberancias da
nossa prodigiosa Natureza, admiraram
lambem o esforço do homem, a organi-
zação do trabalho, os fructos da educa-
ção popular, a actividade do nossas fa-
bricas e officinas, a cultura dos nossos
scientistas e homens de lettras, o em-
penho vivo coar que a nossa geração
labuta pelo progresso, pela riqueza na-
cional e pela resolução mais ou menos
feliz de todos os problemas que se agi-
tam num pais novo e fartimente dotado
peja Providencia.

Desta preciosa visita, a que o nosso
Govêrno e o nosso povo fizeram as hon-
ras devidas com uma solicitude e uma
espontaneidade admiraveis, delia ha
de resultar certamente, entre outros be-
neficies, a divulgação do nosso progresso
e o reconhecimento de que alguma cousa
já valemos entre as potencias do Mundo,
apesar-da nossa juventude como povo
autonomo.

E' doloroso que já não viva o meu
querido discipulo D, Luiz, socio - hono-
rario deste benemerito Instituto, para
011\ k do simpathico e inteligente rei Al.
berto a narrativa do que este oude vèr,

e apreciar nas terras iluminadas pelo
Cruzeiro , do Sul, e ficar sabendo que
mercé de Deus não se approxirna «a hora
do supremo recurso», é que mercê da
Deus não correm perigo ea unjdade, a

• cohesão o a grandeza» da Patria. -
"A Providencia que nos dera em horas

Criticas um Imperador como o s. audoso
Pedro II, illustrado, honestissimo e pa-
triota, cujos restos vão felizmente voltar
á sua amada terra brasileira; a Providen...
eia que nos dag uma Priuceza
magnanima -e capaz de arriscar o seu,
throno pela causa saneia o nobilissima da
libertação de uma raça; a Providencia,
que nos deu o illustre principe D. Luiz,
primor de intelligencia e de characteN
merecedor da estima e da admiração do
seus mestres, patricios e confrades; essa
mesma Providencia dá-nos e dar-nos-ha
cidadãos benemeritos capazes de arrostar,
!crises assustadoras e de conduzir a Baliu-.
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Mica Brasileira ROS. seus gloéiosos desti-
nos. A Patria viverá. Si o Impado a
ihonrou„a Democracia . tambem sabeiA
ironra-la e engrandecê-la. (Applauso8
prO(ongados e calorosos.)	 •

-Terminado o discurso do Sr. Dr. lia-
diz Gaivão, O Sr; CONDE DE , AFFONSO-

01.5a .(Presidente do Instituto), agrade-
lido o honroso comparecimento do S.

Ex.. o Sr: Presidente da Republica, dos
Ministros de Estada, que ambos são

tintikos socios do Instituto, das altas au-
toridades e seus representantes, e do nti-
ineroso auditorio, pede ao Chefe da Na,
ão que se digne , de encerrar a sessão. I

N O SR,. PRESIDENTE DA REPUBLICA de-_ •	 "
tiara encerrada a sessão; ás vinte e tres
.horas

MENOR DE nounÉ
Segunda secretario interino.

J-ustificarani a . ausencia os consocios:
13r. ''Augusto Tavares de Lyra, 3° vice-.
presidente; SenadPr Joio Lyra, Almi-
rante Antonio Coutinho' Gomes Pereira.
Pastáo Iludi; Dr. João ' Coelho Gomes Ri-

Amiro, Antonio de 'Sarros Ramalho Orti•
tão, Commandante hadler de • Aquino,

ThatimaturgO de Azevedo,
.Çardeal D. _ Joaquim Arcovertle,

iao I` de- Viscdnceilos . Galro.
ji Entre os assistentes havia as seguia-

es pessoas: Desni'hargail-or Geminiano
•ela Franca, chefe le palieja; paraneza
'de ¡Areio, D. Maria Argemira do Para-
naguá Mortiz, Dr. kcyr do 'Nascimento

rePrpsentjindo. o Se. Ministro das
pelaçóes Exterioi cs; .0orenel . Dr. João
Baptista Neiva Figueiredo, comman-;
Uante do, Corpo' de Rcinibeiros; Senhora
Annita !tamis Wrilit„ senhora á senho-
rinha Max Floaiss, senhora Hermann
flehiss, Major 1 ,aulo Gomide, polo' Ge-.
parai Silva Pesséa; D. Hermann
Jr. Carvalho , Istourão, !Presidente .do
jnítittitO dos 'Advogados; Mario Villalba,
pelo Centro Paulista; Dr. Alfredo de
IParanaguá Mcmiz, • Roberto Moreirtt da
¡Coita. Lima, pr. II. C. de Souza Araujo,
Mario 'Paes Leme de Abreu, .pela A Tri-
kuna; II. Thomé . Bezerra, Dr. Salvador
Pires de _Carvalho e Albuquerque Filho,
r.AIVaTo Ilodrigues, pela Viuva Rivadavia
Corrêa; Pedro Jatatiy, Waldemar Ramiz
Wright, ' Albino Costa, José Vazs do Ama-
ral, Dr. Antonio Claro, pelo Gabinete

'Portugtiez de Leitura; Gil Cesta, pelo
'n:) Jornal; Airinos .Pimentel, pelo Jornal
tio-Brasil; João de Soim Laurindo, pelo
Correio da 34.141, etp,

Faculdade do Philosophia.
Lo trai!	

•
. Rellizatu.se hoje na escola-Deodoro, á rua
da Gluria, as atuas da Faculdade de Philo-
sophia, e Letras, regidas pelo seguintes prto•
fessores :

Azevedo Amaral - Literatura antiga, Gre-
ga o Latina, ás 4 horas.

iainalno Ortig.10	 Economia Politica, ás
4 ho a:, e Theorm e Pratica das Operações
Commerciaes e Bancarias, ás 5.ho -as.

José do Oliveira Santos - Psychologia,
5 horas.

S,.'odré da Gama - Geometria Analytica, ás
5 horas.	 .

Todas as aulas da Faculdade 'são frauquea-
das ao 'publico.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Callete, estiveram, hontem á

tarde, corri o Sr. Presidente da', Republica, os
Srs. Dr. Alfredo Pinto', ministro da Justiça;
Dr. Ninem Daptis'a, ministro da Fazenda: e
Dr. Azevedo larques, ministro das Relações
Ext‘triores.

• -Esteve hontem á taftle, no Pala,cio do Cat-
teto, o Sr. Dr. Raul Veiga, Presidente do Es-
tado do Ilio d Jan.iiro. que foi agradecer ao
Sr. Preádnte da Republica. as rilanifestações
de pezar de S. Ex., por occasião do falled-
mento de sua esposa.
-O Sr. Presidente da Republica recebeu

liontem . á tarde, fio Palacio do Cattete, na
hora reservada aos membros do Conzresso
Nacional, os . ;:rs. Senadores Rego Monteiro,
Cunha Pcdrose, Mende4 de - Almeida, Antonio
Massa: e Deputados Carlos ,de Campos, Ologa-
rio Pinto, Otavio Rocha, Arli.do Leoni,
Matta Machado, João Siinplicio, Saltes Filho,
Elpitlio de Mesquita, Augusto de Lima Oscar
Soares, Costa Rego, Vicente Sabesa, Anibiade
Bezerra, Afranio Mello Franco, Feliz Pa-
r.be,co, Gols° Bayma . ,e Torquato' Moreira.

recebendo impressos-até ás 10 horas, cartas
para o interior 'até ás 10 112, ditas com pode
duplo e para o exterior até' ás 11 e objectos
para reg strar até 'ás 9.

Pelo Vasari, para Barbados o Nova York,
recebendo impressos ató ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 o Objectas para
registrar até ás.

Amanha: .	 •
Pelo Paus da Ines, para Bahia, Las Palmes

o Europa, via Lisbtia, recebendo impressos
até às 10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com port duplo e para o
e xterior até ás 1/ e bjectos para registrar
até ás 9.

A Suporin!endenria do Abastecimento foi
informada pelo respectiva delegado em Per-
nambuco,que acabam do sahir de Recife para
o exterior 31.000 mil saccos de assucar crys-
tal. sondo 30.000 para Nova York e 1.000 para
o Urti,-tiay.

Injuiticlo-se essa ultima exportação, já se
eleva a 150.135 o numero da sacros de assnear
da nina safra remettidoa de Pernambuco para
e estrangeiro.

1

Gompanhix.de Loterias Nacionaes e40
Loterias da Capital Federal - Lista. geral

dok. premios da (15 a loteria do plano 359. 1023
extraroo do aiMo da 4920, realizada em: 25;
ide outubro do 1.9 .510, em beneficio das
tolcões mencionadano art. 31, § 12. lottra
e art. 35 da lei n. 221, de 30 de dezembro'
de 1916 e em virtude do c'tantracto celebrado
em 46 do fevereiro do 011, na Procuradoria
Geral da Fazenda PubliCa.

&

•

h Repartição dos -Correios expedira malas
pelos seguinteá paquetes:	 1

Hoje:
Pelo Coi d,..ba, para Dakar e Marcella, re-

cebendo ..impressos até ás 8 horas e cartas
para o- exterior até ás 9.

Pelo Espana IV, para Santos e Rio da Praia,
recebendo irm ressos até às 8 horas, cartas
para o - , interior até. ás 8 4/2,' ditas 'com

r 131,
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25.466 	

	

10.144 	

	

34.971 	

	

16.798'	

	

4.145 	

.1

	

23.017 	
"

	27. 082	

	

2.019 	

porte duplo- e para o exterior: até ás 9.
Pelo Rio de Janeiro,. para Santos

'
 Parana-

guá, S. Fraficitco, Ilio Grande e Rio da Preta,

-	 750 	
8.7.9!	

	

.40.294 	

	

21.301 	

	

34.665 	
38,341
14.015
2 .133
3.555

8.414
20.761

	

27.218 	

	

1_720 	

	

29.241 	
1 119 

	

1.05l0 	

	

2.302 	

	

414.955 	

	

29.020 	

	

13.624 	

	

4,641 	

	

39.037 	

	

39.529 	
32.375  s

&

1205000
12 0100G
-30 %SOO°
1 )1000
1 ':u$1:100
1205000
4205410
3005000

3 :o001000
05000

(205000
1205000
1205000
1205000
4205C00
1203°00
12,)5000
120000
3005000
3005000
1205000

'	 1205000
1205000.
120.000
,1205000

20:0ança00
3005900
12°5000
3005000

4:2005000
1205000
4205000

• 1205000
.42i)snoa
4201000
3005000
1205000
42 00G
1205000
1.205000
3005000
1201000
120:5000
1215000

g:2105000
3005000
1205000
421)5000
12n5000
1205000
3°0S000
1205900
1201000.

•1205000
1205000
/205000
1,205000

Approximações
22.430 e 22.432.... 	 	 1805000
3.554 e 3.556 	 i	 110500nt

Dezenas
22.431 a 22.440 	

-4MOO:, 3.651 a 3.560
Centenas

22.401 a 22.500 	 	 9S600
3.501 a 3.630 	 	 6500a
Todos os numeras terminados em 31 teca

6$. e os terminados em 1 teem 3$, oxcepaa-
ando-se os terminados em 31.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Pereira do Albncinerque,ajudante.-0 director
assistente. Antonio Chyntbo dos Santos Pires.
vice-nresidente. - O eserivio, Firmb10 dqk
tantuaria'.
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S. L. do Maranhão 	 759.2 ' 28:5 '	 .0
Barra do Corda (X,, 	
Fortaleza (X) 	 \-
Quixeramobim (X)...
Natal	 (X)..... .......
Parallyba (X), 	
Recife (X) 	 	
Pão de Assucar(X)..

.--	 - x
Aracajú 	

• •
	 	 . 61.5	 27.6	 -0.4

Bahia (X) 	
Caetité (X)... 	
Januaria (X) 	
Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni.: 	 	 59.4	 24.5	 2.5
Uberaba 	 	 ` 58.7 : 20.0	 -7.0
Caxambil 	 	 	 ' 60.6	 10.0	 -4.0
Goyaz .a) 	
Santa Luzia 	 .	 •	 .	 . 66.4 -1, 21.0	 -3.0
Cuyabá (X) 	 ... ..	 ,
Corumbá	 (X) ........
Victoria (X) 	

:	 -
.... .L1

Capital Federal 	 	 . 57.6 , 21.5	 -0.5
Campos. 	 	 .60.6 i 23.0	 0.0
Friburgo 	 	  • 59.5	 " 19.0	 -3.0
Pe,tropolis. 	 	 57.9 ;19.5	 0.0
Rezende 	 '	 58.0 '' 18.0	 -4:0
Cabo Frio 	 .....	 56.6	 23.0	 -1.0
Therezopolis 	 	 57.6	 . 19.0	 •	 0.0
São Paulo 	 	 57.1	 19.0	 0.5
Santos.	 t 	 	 58.0 *: 22.0	 -1.0
Paranaguá. 	 	 " 59.5	 21.0	 . -1.0

iCtirityba 	  ...	 59.3	 • 16.0	 -2.0
Floria .	,olis 	 	 57,2	 20.0	 -1.0
Lages (A 	 .	 	

.

Por:o Alegre .	 . 	 	 ..60:5	 - 19.0 . .--1.2
Cruguayana (X) -	 	 •.:
Montevideo	 . 	 63.8	 , 13.0	 1.0
Buenos Aires (X)"	
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W ,2 5 Vagas:, B. ( C. manhã) 26.0 18.0 Ç 11.0I. PM.
C . O 10 Chão. 1.	 (c.	 manhã) 25.0 14.0 ;; --,-	 'C.	 pin.

W 2 10 . 1.	 (c.	 inauhã) 23.0 •10.0 !	 9.7 C. t. iSm.4	..
C

S

O

3
-

8

6

Chão.	 - 1. (h	 manhã).

B. (v. manhã.)

21.0

23.0

17.0 10.31 am. O. plIM,Ch.

•
E • 2 5 B. 19.0 13.0

i

Pasto;
- Postos

-„Tepaperg44, -
1 . 

8 ã extremas

I	 '
.	 CO C4 . ‘ -- • Maks=	 M'	 enina

e§ ,,,2	 Temperaturas
d ó- e	 extremas
> 42 ----- • 	E.= -

•

 *rà 44	 Alaxima 1 Minima
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia /3 Physica do Globo - Boletim cio tempo -=-Synopse do tempo em todo a;
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. rio Rio de Janeiro) no dia 24 de outubrode 1920	 -r 9

n 	 •	 '	 I .1,
Zona Norte - Deixa do ser feita a synopse desta zona por falta do dados meteorologicos. Zona Centro - Tempo em geral incerto,

coberto e com a temperatura em deellnio. Choveu o trovajou Isentem á tarte e esta manhã em varios pontos de Minas e Goyaz. Zona $ue-ti,
Tempo em geral incerto e mau com a temperatura em deelinio. Choveu o trovejou hontem á tarde e esta manhã, /no interior dos Esta.,clos,
de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. A maior temperatura - 35.0, verificou-se em Tatully e a menor, 10.0,.
em Cç .ityba. Previsão do tempo para o District° Federai e Nitheroy: Tempo instavel (1) trovoadas ainda provaveis (2). Temperat'ara'=q-
tavel ou ligeira ascenção (1). Veutos- normaes (1); Escala de probabilidades: 1) muito provavel ; 2) provavel; 3) algumas probabiliClades:].
Nota-Serviço telegraphico: em geral, regular.

Observações meteorolo cricas effectuadas Simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 24£10 outubro de 12.202j
(Resumo do boletim organiiado no Observatório Nacional)

Estações
-

Observações de dia Observações da vespera
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/ ;Cd
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g •

E
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Estado do céo: em deeinios de eeo encoberto - 0, totalmente limpo; 1.0, totalmente encoberto. Estado do teinp,0;1i), boM;.• i l000rto;: .
In, mão. Phenomenos diversos e, chuva; ne, neve; flo. nevoa secca; n, novoairo densa; at, nevoeiro teque;:fig),,,par.aiv;a;:40, geak; -
tr, trovoada com relampagosyt, trovões; r, relampagos; o„ orvalho; Ir, ventania. Os naineros indicativos _da_força "do Vento referem-se
á escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 9C., ao uivei do mar e a gÉaíiaícIno-rofat.- -"----- - ?

.	 .	 : .
Observações mateoroldgicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 24 ás 7 horas e as

ctuperaturas foram observada4 cio dia 23 ás 21 horas.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	  4 	

Penha 	
5. Januario 	

Nota - (X) Não veia telen'amma.
•

-
Cascadura

▪

 (11..N.. S. das Dores)„,„ .	 _0,0
Tijuea ( Collegio"Baptista) 	 	 _6.0
Nitheroy ........ 	 	 'o:0 •

1

28.0	 1.8.0
- -2-9.--6,- - 1.8;3 - -

264 '	 '' 17,8

4co.

").
• /	 '

•1

25.8
	

18.8
• 28.5
	

16.1
26.4
	

18.7
24.5
	

19.8

0.0
0.0
0.0
0.0
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Esta0es.
N'ento

Observações 'do dia

Estado do
mar

760.2

58.9

60.5

59.4 2.0

55.9 25.0	 SE
•

57.8 25.0	 0.5	 NE
57.5	 21.0	 1.0	 .INE

, 48.1	 18.0 •• 2.0	 E
54.9 26.5 -	 N

57,0 21.0	 Calina

57.8 25.0 -
58.0 '23.0	 1.5	 'ENE
58.6	 25.0	 -2.0	 S.
57,5 24.0	 -2.0 Calma

' 57.5 17.0 -2.5 Calma
56.5 22.0 • 4.0 WSW

23.0 . 0.0 SW
57.5 17.0 -1.5 Calma
58.6 17.0 -2.0 Calma
59.0 23.0	 1.0	 SW

	

- 59.0 24.0	 3.0 Calma
58.8	 1./3.0	 0.0
57.2 20.0	 0.0

59.5 K7.0 -2.0 Calma
59.5 17.0	 ' SEs
58.8 17.0 -1.0	 MV

. 28.5

30.0

28.0
27.,P

0.0	 NE

SE

- NE
- $E

.	 •-•
.,‘

2.3 G.•pt6,4

E. arn.
C. t. r. pula
C. aM. pmf
C.

C. pai.

C.t. r. am. pra.;
C. t.
C. t.teittn.
C. tfipm.
C. t. ptn.
C. prIl.
C. azn. c. t	 pai;
Chs. t.
C. pol.
C. t. ¡nu.
C. pie.
Clu. pra.

1 
Lam. 'pia.

1.6

0.3

-
2.8

11.6
32.5

10.9

3.2
29.0
2.3

3 ).0
47.3
5.5

18.b
28.8
0.5
4.4

0.5
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pireetoría de Meteorologia e Astronomia-Secção do Meteorolozia o Par sica 1 ,) . 11lotrà - Boletim do /empo -Synnse do tempo om todo o
• -	 • Brasil ao meio-dia de Greenwich	 fis. no Rio de janeiro) no dia 25 de outubro do 1.920.•

• Zona norte - Tempo incerto e bom. Chuviscou esta manhã em Goyanna. Choveu hontom em Parahyba 'e Bahia. Zona centro
'Tempo inco rto-e bom. Chovei; esta manhã e 'lindem em toda esta zona. A temperatura subiu ligeiramente. Zona sul - Tempo, em geral;bom. Chuviscou esta tnattli.. em Lagiipa. Com excepção do Estado do Rio Grande dg Sul, ohoveu houtem e chuviscou em toda esta zona.A temperatura subiu lireit •antente. A maior temperatura de hontent, 7.5, em Tberezina; a mentir, 19.0, em S. João Evaukejista o São
Paulo dos Agudo 4 . Previsão do- tempo para o District° Federal. e Nitheroy: TeMpu . instavel (1) sujeito 4 trove,acbis (3.). Temperatuia estam)/.ou Ligeira ascensão (1.). Ventos normaes e ainda frescos (1). 1) muito provavely 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço
lelegraphico: em-go:81, bom.	 • •-•
Obisorvaç0os meteorologicas effectuadas simultaneamente ao moio-dia de. Greenwich (9 ha. na Rio de Janeiro) Ao dia 25 de outubro de 192C

(Resumo do Motim organizado no Observatorio Nacional)

Observações da vesPera

phenomenos

Estado
do tempo o	 E	 Estado do tempo

g	
c.,	 .2 .	 o phonomenos›o ,

E i	
8

diverso.diversos	 'r.-'.	 .=
-	 ,	 I •ç'

..t
. ,11.n.• .....................n 	 -~n•••n 0...11.11.11~~1~1111ir.

Temperatura
do ar

•

8. 1.. do Maranhão._
Barra do Corda (X)...
fortaleza. 	
Quixoramobini (X) 	
Natal 	
Parahyba....
.Recife (X) 	
'Pão do Assuem' (X).".;
Aracajú (X) 	
Nbia 	

-Caetitó (X) 	
Januaria
Bello llorizonto (X): 	
Theophilo Ottont 	
'Uberaba 	
4.1axambn.. 	
•Goyaz ........ 	
Santa'Luzia (X)..,„, 	
Cóyabá 	  	 ...

. Corumbá (X). 	 •
Victoria 	 -

• Capital Federal 	
-Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende.' 	
'Cabo Frio 	
Theresópolis 	

-:S., Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
cusytiba 	
Florianopolis. •
Lages (X) 	 •
..Porto Alegre 	
• Uruguyana  -
.14ontevidéo 	
Btionos Ayre,s (X). 	

••
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5
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•
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o.
2
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o
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0 8

0' 40
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O
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2
3
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7
8
3
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5

-6

40
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a.
4
9

-1

7

Chão.

Vagas.

Chão.

-

-
-
-
..

-
reanquillo.

,
-
-

Chão.
--
-

Pols. vagas.
Chão.

Chão.

L

E1. (o. manhã).

R. v.
B. y.

I .ns. (i.o.ns.m.

-

I.	 rit.	 - •
13.-(c: manhã.)
(3. (Lu. manhã)
R. -k i. manhã)

I.	 (i.

I. (c.	 Manhã).
1. (b. manha)
B.
B. (u. manhã).
1 (e. manhã).
11: (c. manhã).
B: (v.	 manhã)

r.
B.
B.- (i. manhã).

B.

B. (b. o. man.)
B. (i. manhã).

31.0

31.0

30.0
30.0,

1

i
27.0

28.0
!

30.0
,	 25.0

22.0
. 2-1.5

31.5'
- 24.0

29.0
22.0
19,5i

28.0'
20.0
23.0
23.0

' 20.0
22.0'
22.0

22.0
2à.0
19.0'

23.5
1	 -	 I

23.0.
t	 1

24.0
23.0,

22.0

1 .8.0
 ,-

17.0
18.0 1
15.0
22.8

17.0

22.5
19.0
18.0

15.5
1'7,0
21.0
13.5
15.0
19.0
14.0
13.0
17.0

17.0
13.0
11.0

•,

Estado do céo eu, decirnos de céo encoberto- 0, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado tro tempo: b, bom 1, incert.• m, máo. Phetioniellos diversos - o, chuva; no, neve ; ns, novoa, seeca ; a. nevoeiro deusa	 nevoeiro tenue ; na, saraiva;
geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r,•relaMpagos ; o, orvalho ; v, -ventania. Os nu Meros indicativos da torça do

vento referem-se á Escala de Beaufert do O Calma a 12"tufão. A pressão baromotrica, acha-se reduzida a O'C., a,o uivei do mar o a gravidade
, normal.	 •- • Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva roi medida no dia 25 ás 7 horas O a;tempefaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

• • ,
'

•	
- Postos

Chuvas em
24 horas

mim

Temperaturas•
extremas .

Postoe	 '

u.
4t..

:1.8 a
I	 Ag -iii 1

Temperaturas
extremas

,
-

- -	
. , Maxima I	 Minina ' c., E	 Ma•xiina	 I	 aliniml

Podregulho • • ,. .. 	 • 	 31.2 27.8	 ,14.6 -	 .	 .	 , " ' .
Engenho de Dentro......... . . 	 ,	 31.2 27.8	 15.7

,
Cascadura (H. N..S. das Dõre,$)... 32.0 28.6 18,0Penha 	 	 '-'	 -S. Sanuario 	 _

39.4
20.5

•	 26.1	 17.9
21.2	 20.0

Tijuca, (Collegio Baptista) 	
NItheroy 	 	 --

40.4
43.1

28.6
25.8

18.4
48.4

Eota, 7- (X) Não veio telegramma
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Companhia Terras e Colonização..
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia Predial e do Sanea-

mento do Rio de Janeiro 	
Companhia Prograsso Industrial do

Brasil..
Companhia de Tecidos Aliança 	
Debentures da Companhia' Edifico-

-dera 	 ,• • .,
Debentures Companhia America

Fabril 	
Secretaria da Camara Synclical

Janeiro, 25 de outubro de l90.-
seu, syndic3.

133000

1.1$000
•

503000

2108000
2158003

4603600

200300e
do Rio de
A. Sinton-

'Outubro 'de 1..trzv 

'Por despacho da Junta Commereial etií.
sessão de hoje annotou-se no registro n. 13.711
a transferenciada marca «Zero», de Schmidg
Mello & Comp., para seus successores Schmid%
Lopes & Comp. Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1920.— Isidoro Campos, director. (Ao laaí
estava o carimbo da Junta Commercial)..
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MARCã REGISTRADAS
N. 13. '7.1V .•

SChMidt, MIO Sz Comp., estabelecidos nesta
cidade, á rua de S. Bento n. 12, apresen-
tam a marca supra, que consiste na palavra
«Zero».-tendo . acima a palavra «Marca» e
abaixo; «Registrada»; o todo acha-se encer-
rado pelo signal ~rico zero. Esta ••marca,
que Ode varar em typos, coares e dimensões
serve para distinguir toucinho aeondicionadO
em qualquer recipiente'oe envolucro, carnes
conservadas, banha e produtos pecuarioa, da
fabricação e commerele dos depositantes. Rio
de Janeiro, 5 de °cubro de 1918.— Sehmidt,
Mello 84_ Comp. (sobro uma estampilha de

 •

600 
réis.

e—ntada na secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 15
minutos do dia 5 da outubro de 1918.

Registrada sob • n. 13:717 por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de salto . por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de ' noverabro
de 190 -Isittpro Campos, direotorz

O

CE

METALLICA 2
A' vista a

12 27/32-g
.53a6
8085	 !«*r.p8.214

U555	 .
283500-'

-4	 •
13990

43560

43603
$809
3905
$384'

15771
25887

$7(48
$784

18108
•8360

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

a
4.528:086932

160:4643489

•• 4.688:55(5421
Um igual periodo de 1919.. ; 4.'M:959831
Differença para mais 	

	 • 236:5913590.
•

Auandega do Rio 416 Janeiro
WH Da' OUTUBRO

	

Renda arrecadada em 23:	
Em ouro 	 •	 232 : 3895077
Em papel 	 	 224:4n25268. —

Total 	 • 	 456: 7915345

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	 • •	 8.67433418703

Em igual período de 1919 	 5.307:8963790

Ditlerença a mamar em 1920, 3,366:4443913

PARTE COMMER-Clí-á
Camara Syndleal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MORDA

Praças .	 90 d/v•
Sobre Londres  - 	 1231f3'3
Sobre Paris  • 	 3353
Sobre Hamburgo 	
Sobre !tala 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libiia esterlina em moeda

Ni$ohre Buenos Airesi(peso
ps pel)  •	 - •

Sobre Buenos Airespeso
eu róf 	

Sobre Montevidéo (peso
ouro) 	

,Sobre Ilespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos):
St:0,re 'Iolanda (tlorim).:
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	 -
Sobre Stiecia •	 • '	 -
Sobre -Palestina e Syria.
- Moedas

Liras (papel) 	 • 	 $240
Escudos (papel) 	  . 	 	 • $960
Mareba (p.i pel). 	  • 0093
Francos' (papel) 	 •	 $390
Apolees -uniformizadas de 1:0003, •	 — •

5 % 	 	 •	 8953000
Apelices diversas emissões de .5 %,

initidaa, nom 	 	 	 9005000
Apolices diversas emissões de

1:0003, 11%, nom 	 "	 8685000
Apolices diversas emissões,. . de - 	 -
,1:0`.11$; 5 • %, nem., (cautela) 	 	 8553000

Apolees . diversas emissões de
1 :CT/05. 5 %, port. (1917)	 852$000

Apolices do emprestimo Municipal	 •-
de 1901, port  '	 2385000'

50 apolices do' Emprestimo Mutilei-
pal 1906, nom 	 .	 192090-

Apolicas Ernprestimo Munielpal.efe
de 1914, port. . . 	 • — '	 1805000

kpolices do Einprestimo 'Muni-
cipal de 1917, port. 	 -	 1763500

Apolices do Estado do Rio do da- 	 •
neiro de 1008, 4 %, port  • 	 1013000."

Banco'Commercial. do Rio do Ia-
neiro 	  	 • •1/55000

banco do Brasil " 	RO-0§99°

r. iu.oss) • -

nesta cidade, á rua Sete de, Setembro n. 59; .
C.. N. Lefebvre, negociante, 'estabeleciO

apresenta a marca supra, que consisto na
represensação de um cysne. Esta -niarág•
-que Ode variar em córes e dimensões, serve
para -distinguir amido e anil para lavatiderii;
do commercio do depositante. Rio de Janejrb,
30 de junho de 1920.— C. 1V. Lefebrre (sobLo
uma estampilha de 600 reis ).

Apresentada na secre aria da Junta • Com•:.:
marcial da Capital Federal ás 14 horas ó 20
"minutos do dia 30,d3 junho de 1920. , • . .• .

Registrada sob n. 15.989, por despacho da. -
Junta Cornmercial em sessão de hoje:- Pag0t
no prinnitio exemplar 20$ de selo por estam"
pilhas. Rio de Jane i ro, 18 do outubro de1920.:
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava e..
carimbo dajunta Cominercial). 	 (5.466)„

• N. 1N.993

	

uckbaus &	 negociantes, est3te1eir
dos nesta cidade, á tua General Camara,-

n. 67, apresentam a.ina'rea supra, qua con-
siste em uma etiqueta dourada, oblonga - coru
os cantos arrecloadadoa, tende em todo o come"
prin3ento uma faixa encarnada com o nV
mero «80)0» em letras amarelas :•sobre,

"lendo . preto ; nomeio, .4 esquerda, a palaN'ra
«Navalha» e á direita, - a palavra «Cruz»
ambas em c& amarela.. Em seguida, se achá.-
um escudo amarelo com uma estrella .
quatropontas, tendo uma cruz no centro e

•as pala niras «alareaw em 'cima e «Registrada»
em baixo. Na part3 superior da etiqueta se:
acha o" nohie «Genther's»,, tendo de cada Jadq-
uma estreita de quatro pontas. Na parte"
ferior estão os dizeres 'Fabricada per LM'
khaus & Genther-Remsepeis». Esta marca,
que pé le variar em côre,s7 typos e dimenags,".
serve para distinguir as navalhas, do Coáiái,
mareio dos depositantes e applica-se impresSi,
em papel, dentro dos estojos 6u itnprewa sO
bre as tampas das cai3iinhas contendo as.n&I-
valhas.. A dita 'marca &apresentada efri re: -
novação do registra' tffeetuado nesta Jun4.
em 16 dè outubro de' 19C5-, -sob n. 4.3-91
Rio de Janeiro, .8 " de butábro de 1920.---Por
procuração de Luckhaes & Comp.; :Tose Brit:b.
tigan t. (sobre lima," estampilha : de 600 réis).- •

• Apresentada na secretaria da-Junta ,Com,:."
marcial da Capital Federal ás 12 horas e",iie
minutos do -dia 9 deoiltubro de 1920._,

Registrada sob o n. 15:993;`por despaffib da:
Sunta Commercia.1 em' ses4o. de hoje. Pagou'

- no primeiro exemptar' Ci$ . de sello por'estam-
Rio de Janeiro, 18 'do "'outubro do

1920.—Isidoro:Vainpos, director. •1
estava-o carimbo' da junta Coinmercia 	 • .1

•
CERTIFICADOS' •

	

LSTADO DE	 PAULD

	

,	 .	 •

.Ns. 3.325 '3.835 rd4.035.	 ,	 .
Certifico que.as marcas n-C4a,iplra»,*(3Odaf

•

 .i.
solo» e a A Indiana», .'registradas na.. Juntá.:
Commercial do S. Paulo -sob numeres. tres mil
treserstds e vinte e cinco, tres mil oitocentos

'e trinta e cinco e quatro mil e trinta e cinco,'
respectivamente, .•por Fratelli- Guidl, forana, -
transferidos para seuss uccesseres A. Gpidi
Comp., tendo sido feitas . , as respectivas anno,ç
tações de transferencias, por despacho Odev
rido em sessão de quatro- de outubro co?-i
rente. Eu Luiz AugustcOlves Fejtosa, 3e
peia) archlvista, passei a presAntó, gr

assignow .

onda arrecadada de 1
23 de outubro de 1920..

Renda arrecadada em 25..-..
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gato.
Secretaria da Junta Commeroial da Capital

- Federal. 20 da outubro do 1910.- Luiz Au-
gusto Alves Feltosa, 3 è o llicial sobre • uma es-
tampilha fel-laxai de 23001. Visto. J. C. em 20
do outubro po 192 a-fsidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado o carimbo da Junta Cominar-

.cial).

11, 4.663	 *•
Certifico que a marca «Sabonete Fiaissimo

'Pata Tolos», para sab6es o sabonetes do fa
brico de Oscar Lassen. registra-ta na Junta

• .Commercial de S.- Paulo sob numero quatro
mil seiscentos e sessenta o troa. foi deposita-ia,
nesta junta *em se.ssão do , vinte e um de se-
lembro ultimo, jÁntamente com o eaemplar_
do Diario Oficial daquello E-tado .em sare a
tnesma faa publicada. Eu, lana Augusto-.Alves

• 'Faltosa, ,a1 Oleial arcbivista, passei a presento
.vertido, que aasigno.

Secretaria da Juuta Comtnerelal da Capital
• Federal. 20 de outubro de 1920. Luiz Au-
-gusto Alves Feitosa, 3^ official (.0bro uma es-
tampilha federal de 23•)00). Visto. J. C.. em

• :•:10 do outubro do 1.920,--e Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta

-Commereial.) •	 '	 (3.403)
;

Nt 4.664
Certifiecr alue marca oSalus», para niorin-

-gas, talhas e filtros do fabrico de Dr. Rob.
llottinger, registrada na Junta Commercial do
S. Palita sob numero quatro mil seiscentos e

,eassant.a e quatro', foi depositada 'Hasta junta a
ern sesstio-alo vinte o um de setembro nitimo.
juntamente com o exemplar tio Diario
tbt.quello Estadó em que a mesma foi publi-
cada. Eu. Luiz Augusto Aires rei tosn„ 	 offt-

-dai archi%ista, passei a presento certidace que
assikrio.	 •

Secretaria da Junta Commarcialafa Capital
Toderal. '20 de outubro de 1920. -LatiaAugusto
Alves Feitiisa, 3" o!nrial (sabre ,uma'cetampi-
lha federal dó 2e000): Visto. J. C., em 20 de

-outubeo de 1920.- litio ro CampQs, dire&or.s.
4Ao lado estava .o Carimbo da Junta Com-
Interaja!). - te.463)

^ *.rePellaare;jra 
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Outubro do 1920 4'772s.

aes^	 , ••
Secreta:lt da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, 20 de °C-Abro de- 1920.-'
Luiz Augusto AlOes Feitosa. 30 °Meia!,
.aobre urna estampina fadara' do 25000. Visto.'
J. C. em 20 de.- outnitr a de 1 920- Isidoro
deitmnos, 'director. (A n lado estava o carito-
Ia) daa 'Junta Coinneerdial).

-	 •-n

Ne4-.023, '.	 •	 .	 ,

Certifibo que a marca «Mina», registrada
tina Junta Commercial.clà S. Paulo sob numero
'quatro Mil e vittt-etras ' 5Iesa &
Comp., foi transterida - para seu' cesssionario
Fornate lo Lima -do Oliveira, tendo sido feita a
competante aura-Anão do trarrsferancia por
•despacho proferio em stnsão de vinte o tros
do soternbro do mil neveeentos e vinte. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa. 30 Oleia' ar-
cblvista; passei -a presente certidão, quo assi-

Ns, -5,069 .e 1.676
C,ertitleo que. as •.marras - «Capsulas Anti-a-

grippaese o «Xarope de 5fulaingit e Bromo-
fortnioa,para prepa,- idos pharmaceuticos
raprica de \latoeira° Ferroira Villas Boa. rc-
gistrada. na Junta . Comine.reial . de S. Paulo
sdb comerá quatro mil seiscentos e sessanta
e novo o quatra mil saia:entras o setenta, to:-
rant dopefitadas . nesta Junta em sessão de
vinte e um de setembro t Rima, juntruneuto
etSin o exemplar do Diario Oficial daquele
Estado em que - aa'masmas l'siteon 'publicadas.
Ene- Lniz Atikusto Aivia sreltosa, 3° &leal
arablvista, passbi r a presente certid2o, que
asslgno.	 -

-.Secretaria da Anna Conuocreial da Capital>

Federal. 20 do outubro de 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Feitoka. &Mal (sobre uma es-
tampilha tbJeral de 28• 010.) Vista.- J. C.,
em 20 de outubro de 1920. a- Isidoro (. .a4m62p )os,
director. (Ao lacte estava o carimbo da Junta
Coramercial).

,	 I	 •
's. 4.671.o4.09%'

Certifico que as Marcas «51i/aarinaa o «MN
erobicida Gallo;sapara preparados antisepticos
do fabrico • do . Carlos Gaito, ; registradas na
Junta Cota-marcial eia S. Paulo sob numeres
quatro mil saiscentos e setenta e um e quatro
mil seiscentos enoventa iá garatusa foram de-
positadas nesta Junta em sessão de vinte e
um de setembro e ultimo, juntamente com o
exemplar do Diario Official daquelle Estado
em que as mesmas foram publicadas. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° 'oficial archi-
visca, passei a presente • cedida°, que as-
signo.- •

Secretaria da Jiinta Commercial da Capital
Federal; 20 de setembro do 1920. - Luiz
Augusto Alves Feitosa, ofilci51 (sobre uma
estampilha federal de 2$000). Visto..-i. C.
em 20 de outubro ,de 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo-da Junta
Comwereial 1• '	 1631.

•
N. 4.672

ejtineo que a marca «Emporie a Confeita-
ria Buenos Aires.), • para SOCCOS, molhados C
artigos de confeitara do C.:numerei° de Casar
Augusto do Andrade, registrada na Junta
Curnmercial do S. Paulo sob numero quatro
mil seiscentos o setenta e deus, foi depositada
nesta junta em sassão„ de vinte e um d5 se-
tembro ultimo, juntamente com . o exemplar
do Dfario Ornejai daquelle Estado tini que a
menu foi publica-la. Eu, Luiz Augusto Alves
Foi tosa, 3° °tildai a rchivista, passei a presente
certidão, que assigno.
• .Secretaria da Junta Commerciat da Capital
Fe !oral, 20 do outubro de 1920,- Luiz Au-
gusto Alves &ilusa. 30 oficial archiVista (sobro
'unia estampilha federal dá 2y). Visto, J. C.
em 20 do outubro do 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimba, cia Junta

m	
)

”nrPinl

N. 4.67n
Cortine° Mie a marca «Rex», para appare-

lhos arara conservação de productos de faca
deteriorarei°, do eorernerciO do ,Chierfi eZ

Comp.. registrada na Junta Corninercial
S. Paulo sob numero quatro mil seiscentos e
setenta e tres, foi depositada . nesta iunta
em sessão do vinte o um do setembro ui.-
titno, pinta.mente com o exemplar do Diario
Offic:al daquele Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa;
3° °Melai arehiaista, passei a presente certidão,
que assigno. -
• Secretaria da Junta Commereial da Capltal
Feleral, 20 de outubro de 1920.- La;z Au-

-gasto Alves licitosa, 30 ofliciul arceivista (so-
bre urna, estampilha federal do 2$). Visto. J.
C. em go de outubro do 1920.- Isi-toro Cam-
pos (Asilado estava o carimbo da Junaa Com-
marcial.)	 ,, (5.463)

s
Ns. 4.G74, 4.075 e 4.675

Certifico que as marcas «Sisa., «Jitisubo-'
sana» o «chujotora para preparr.'is mediei-
naes - do fabricOde Isoeinom Iiidon, regi-ara-,
das na Jun t a Conuncraial do S. Paulo, sob
namoros quatro mil seiscentos e setenta e
qualaoe quatro anil seiscentos e sete -ta e
cinco e quatro mil seiscentos e sateeta e seis,
foram depositadas nesta Junta em seárs -ao de
vinte e um do . setembro 'atira°, juntamente
com-0 exemplar do Diario Officiat daquelle
Estaen em qao as mesmas -foram publicadas.
Eu, Luiz Augusto Alves Foisosa.• 3" &licita ar-
chivistai passai a prescntwcerlidão,
signa.

e as	 .
N.4.680 ."

' Certifico que a marca aDivinol», com a ti-a
gura de um Cúpido, para-umn IS-reparado phar-
maceutico do fabrico de Frkueiseo Alario Ber-
gamo, registrada na Janta Commercial do
S. Paulo sob numero quatro mil seiscentos o
oitenta; foi denosittala nesta Junta em seasão
de vinte e um de setembro ultini¡e juntamente
com o exemplar do Dia rio Official daquelle.
Estado em que a mesma foi publicada, . Eu,
Luiz Augusto Alvos Faltosa, 30 oficial archi-
vista, passei a presente cedido que as-
signo.

Secretaria da Jupta Commereial da Ca-
pital Federal, 20 de outubro de 1920.-Luia .1
Augusto Alves Feitosa. 30 off-letal; (sobre uma
estampilha federal do 2000).

'Visto, Junta Cominarem!, 20 de outubro'
de 3920.- Isidoro Campos, directar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commtercial).

• (3.4031

Na. 4.G83-4.601
Certificc que • as marca -s «Campeão» O aYpi-

rastear, para artigos do papais o artes gra-
ph usas com excepção de tin'a a ultima, do
fabrico e cotntnercio da Companhia Paulista.
de Papeis e Artes Graphicas, registradas na
Junta Commercial do Se Paulo sob In:meros,
quatre mil seiscentos o oitenta c tres e quatro
mil seiscentos o noventa e uni, foram deposi-
tadas nesta junta em sessão de vinte e um de
setembro ultimo, juntatinonto com o exemplar
do Diario Offici ql daquele Estado enato° as- te
mesmas foram publica as. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficia: archivista, passei a
prosentu certidão que assignor

•Seeretarla da 'Junta Cotnmeocial da Capita/
Federal. 20 de outubro de 1920. - Luiz Au- -
gusto Ales"Feitosa, 3" oficial: (sobro um es-
tampilha Io ieral do 25000). Visto. J. C.aom
20 de outubro do 1920.- Isidoro Campos. di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta,
Colmem-ai).	 (5.4G3).

(i..4631J •

' Secretaria da Junta Commercial da Cael
pitai Federal, 20 de outtibee do i920.:t.'
Luiz Augusto Alves Peitem, 3° afficiata
(sobre uma estampilha faderal de 2000).

VáSta2, Junta Counaercial. 20 de 'outubrata
de 1.920. - Isidoro Campos, director. (Ap-
iado estava o carimbo da Junta Commercial).

(5,463)

N. 4.688
Certifico que a marca (deka' da Dellezana

com a figura de uma moça o dizeres, para
um preparado destinado ao embellezaruen to dd.
peite, do fabrico do Mario da Silva Junqueira,
registrada na Junta Commereial de S.; Paido
sob numero quatro mil seiscentos e oitenta o,
oito, foi d posita.la nesta junta C111 . 8(3SSit0 de
vinte o um de setembro, ultimo juntamente
com o exemplar do Dia mio Official daquilo
Estade em que a mesma foi publicada.Eti, Luis
Augusto Alves Foitosa, 3 oficial archivista,
passei a presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Corumer,cial da Capital
Federal, 2.1 de outubro de 1920. Á- Luiz Au-. .
gusto Aires Feitosa, Olear': (sobre uma os- .

-Mansilha federal de 2000). Vsito. J. C. em
20 lie outubro de 1920.- Isidoro Compos, di-a
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial)a .

N. 4.689 •

16.403)4,

Certifico que a marca eSphingeo, com ),:es-
- peetiva figura, para Meias °artigos de magtia,

com excepção de gravatas, do fabrico de Esse
terna° Nahn & Comp., registra-la na Junta
CáturXrcial de S. Paulo sob numero quatroa:
mil seiscentos e oitenta e nove, foi depositaeaa
Utsta junta em sessão do vinte o um de 40-
lembro ultimo, juntamente com o exeralnlar
do Diario Official daauel/o Estado em tosa
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-Secretaria da junta Commercial da CapiIal

Federal, aro 20 de outubro de 1920. -Lute
• .ANTusto Alves Feilom, 3° official, sobro uma
estam pilha federal de 23. Visito. J. C., em 20
dee outubro de 1920.-Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado' estava o carimbo da Jointa
Commercial.)	 2-	 (5.463)

N. 4.693
Certifteo qua a marca «Garage Guanabara»,

p .tr?. automoves e accessorioe, do commercio
do 'Zeforfnn Gonçalvest. registrada na Junta •
Carimercial de S. Paulo sob o numero qua'ra
ini saj ecent"s e noventa e tres, foi depositada
nesta junta em sessão de vinte e um de se-
tembro allima, juntamente com o exemplar
do Et' o rio Offico'd/ daquelle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Feitosa: 3° offieial archivista., passei a presente

Curada() que assigno. .
; Secretaria da Junta Cornmercial da Capital

Federal. 20 de outubro de 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Feito, 30 official (sobre urna es.
tampilha federal de 25000). Visto. .J. C- em
20 de outubro de 4920.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) 	 (5.463.)

nnn•n•n•

: ea. 4.693 e 4,663
Certifico que as marcas, a primeira consis-

• tente nas iniciaas tSc C.» em tres hes
sagonos justapostoe e a segunda «O Emporio
Ingleze (The English Store). para comestiveis,
bebidas e perfumarias do commercio de
Waggott, Maltas & Comp., registradas na Junta
Cominercial de S. Paulo sob 'nurneros quatro
mil seisc.entos e noventa é cinco e quatro mil
seiscentos e sessenta e cinco respect-Vamente,
foram depositadas nesta • un l a em sessão
do vinte e uru de setembro ultimo, junta-
mente com o exemplar do Diario Official
daquelle Estado em que as mesmas. foram pu-
blicadas. Eu, Luis Augusto. Alves Feitosa, 3°
officio.] arehivista, passei a presente certidão
que assigno.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal,. em 20 de outubro de 1920.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° official (sobre uma
estampilha federal de 25000). Visto. J. C. em
20 de outubro de 1920. Isidoro Campos,
director (Ao latia estava o carimbo da Junta
Commercial). 	 - -	 (5 463)

o
Ns. 4.706 e 4.705

Certifico voa as marcas «Café Aásembléa
Extra», e ((Café Assembléa Especial», ambas
em rotulo circular com a figura de uma agida,
fiara café de torrefacção de 111organti & bjal-
ratti, registradas na Junta Commercial de
São Paulo sob numeros quatro mil setecentos
13 seis ó quatro mil setecentos- e oito, foram
-tlepositadas nesta Imiti:aro' seedo 'de onze do

_.porrento, juntamente C0111..Q . exemplar do

Diario Official damielle Estado em que as
mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official archivista, passei a
presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 20 de outubro •ele 1920.e- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° official (sobro uma
estampilha fidaral de 25010). Visto. J. C., em
20 dé outi br de 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava é carimbo da Junta
Commerciall	 (5.463)

S. 471.4
' Certifico que a marca aCortume Franco
Brasileiro» com a figura de uma aguia do
azas. abertas; para solas @ couros cortidos
CIO fabrico: da Sociedade Anenyina Cortume-
PranOo. Brasileiro, registrada na Junta Com-
marcial de Saco Paulo sob numero quatro mil •
setecentos e ejuatorze, foi depositada nesta
Junta- em sessão do onze do emante, jun
tamente COM o exemplar do Diario nificial
,da,quelle Estado eru• que a mesma foi publi-

' cada. Eii,F Luiz.Augusto Alves Feitosa, 3° offi-
, cial archivista, passei a presente certidão que
. assisem°.
1 Secretaria dá Junta Commercial da Ca-
,' pitai Federal, 20 de outubro de 1920.- Luiz
I Augusto -Alves , Feitosa, 3° racial (sobre uma/

ettampilha federal de 25000). Visto. J. C., em
20 de outubro de 1020.- Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Jeleita
Commercial.)	 •	 '	 s

•N. 4.715
Certifico que a marca «Atlas» para sapona-

caos do fabrico de Paiva & Tavarae, regis-
tada 1)a, Junta Commercial da São Paulo sob
numero quatro -mil setecentos quinze,' foi
depositada nesta Junta em sessão de onze do
corrente, juntamente com o exemplar -do
Diario qfficial daquelle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu. Luiz Augusto Alves
Feitosa, _2° official archivista, passei a pre-
sente certidão que assigno. 	 ,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 20 de eentubro do 1920. -Luiz Au-

.- gusto Feitosa, 3° official (sobre uma estam-
pilha federal de 2500)): Visto. J. C.-em 20 de
outubro da 1921.-Isidoro Campos, director-.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commelas
cials 1	15.463)

	

a--_,	 a
,Ns. • 4.716 e 4.71a

Certifico que as marcas «Katarsolfina» e
Creosa.rsolcm para preparados chimicos ,do
commercio de A. Giiidi & Companhia, regis-
tradas na Junta Commercial de S. Paulo sob
nuineros quatro mil setecentos o dezeseis e
quatro mil Setecentos e dezesete, foram depo-
sitadas nesta Junta em sessão de onze do cor-
rcn'e, juntamente com o exemplar do Diario
Official daquilo Estado em que as 'mesmas
foram publicadas. Eu, Luis Augusto Alves Fal-
tosa, 3° official archivista, passei a presente,
certidão que assigno.

Secretaria da Junta CommerCial da Capital
Federal. 20 do outubro de 1920.-Luis Augusto
Alves .Feitosut, 3° oficial. (sobre " uma estam-
pilha federal de Zgooa). visto. J. C.;em 20 de
outubro de 1920.-/si4oro Campos, director.
(Ao lado estaa-a o carimbo da Junta Commer-
ciai.)	 • •	 ••	 4631

N. 4.718
Certifico qua a marca .Caniarlioho Novidade

920, em rotulo sobre um tubo com dizeres,
para balas. bonbous e chocolates do fabrico
de Grecchi & Comp., registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero quatro
mil setecentos e dezoito, foi depositada nesta
junta em sessão de onzes do corrente jantas
mente com o exemplar do Diario Official tla-
quelle Estado em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Aügusto Alves Feitosa, 3° official ar-
chivista passei a presente 'certidão que as-.

•

Secretaria da Junta Commercial da Capital
re !Pra], 20 de outubro .de 1920. -Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° official (sobro uma es-
tampilha federal de 2500)). Visto. J. C., em 20
de outubroale 1920: Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado o carimbro da Junta Cominar-

(5.463)e

mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusta Alves
Feitosa, 3° official archinsta, passei a pre-
sente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de outubro de 1920.-Luiz 4g,gusto
Alves &Vasa, 3" official, sobre uma estampilha
federal do 25. Visto. JI. C., em 20 de outubroo
de 1920.-/sidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.) , • .

'5.463).
nnn•n•n

N. 4.602
C.eetifico que a marca aEmbim earalo Bar-

et: aft» com a figura da cabeça de um cavallo,
alara nra preparado pharmaceutico do fabrico
dt- R. C. Barcroft. registrada na Junta Com-

- meimial de S. Paulo sob numero quatro mil
seisfentre e noventa e deus, foi depositada.
pasta junta em eassão de vinte e um de se-
tembro ultimo. juntamente com o exemplar
do Diario (.3ficial daquelle Estado em que a'
plasma foi publicada. Eis. Luiz Augusto Ales
Peitem, 30 official archivista, passei a presente
certidão que assigno.

Ti

•nn-.

7	 •

. N,4.721•
Certificeque a marca F. S. Sorocabaiios;

para facas, facões e artigos de cutelaria do
. fabrica de Soares &, Comp'., registrada -na

Junta Comincreiaralea S. Paulo sob numero •
quatro mil setecentas e vinte e um, foi depo-
sitada nesta junta em sessão de onze do coro•
rente, juntámente com o exemplar do Diario
Official daquelle Estado em que a mealha foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,-3°
officio" archivista, passei a Presente certidão'
que assigno.

Secretaria daIuntaCommercial da Capital
Federal, em 29 de outubro de. 1.920e - Luiz

. Augusto Alves Feilosa, 3° officaal (sobra -uma
estampilha federal; de 25000). Visto, J. C.',
em 20 da outubro de 1920. - lzidoro CamPss.'
director. (Ao lado estava.o carimbo da Junta
Gomo ectal).	 • %Aux.

Ns. 4.722 e 4.4.3
Certifico que • as marcas- eamidotrinca's-

aAtal 'o • g ilha», em rótulos com as liguNa
de uma fabri-a e um pavão;' para amido dl
fabrico de Frassei & Biasi, registradas na:
Jenta Commercial de S. Paulo, sob nuinerda
quarra? mil setecentos e vinte e dous e Migre
mil se'ecentrs e vinte e tres, foram deposita.%
das nesta junta aem sessão' .de onze do Ehrs'
rente, juntamente com o examplar do Diarió
Officitrl damielle Estado, em que aamésroas
foram publicadas. • Eti aLuiz Augusto Alvas
tosa. 3° official archiii3ta, passei á ,presento

,ecrtidão que asUgno.	 •
- Secretaria da Junta Corimaórcial da Capita'
Federal, em 20 de onttibro'de 1920.- as Luis' e,

. Augusto Alves Feitosa, 3° officiat.-(sobreanta
estampilha' federal de25000). Visto: j aC. etn
20 de outubro de 1920.-Isid iro CamPos,.'Cli-
rector.' (Ao lado estava' o carimbo da Jun-ta
Commarcial.)

' r

/111, '4.801 ••
Certifica que a marca «Café Prompton, parz'

café prompto do fabrico:de Bua Arcada, rea
gistrada na Janta' Commercial de-S. • Paulo,
sob numero quatro mil' oitocentos e um, fo'..
depositada nesta, junta --em sessao de. vinte e
um. do corrente. juntamente com o eiemplar-
do Diario Official daquelle Estado, -uri ceie a
mesma foi publicada. En;Luiz aApgusto Alves'
Feitosa; 3" oficial • archivista; passei a 'pre-
sente certidão que a.ssig.no .^

Secretaria da Junta Cornámrcial •da.CaPitaa.
Federal; ein22' de entábro de 1920.•-•
Augusto	 'FAoSa.-'3°''official (álote Uma
estampilha? federal dé 23000)'. : Visto,'J. C. -22:
de.outubro de 1920.	 isi ,(oro campoi;`
ator. t.lo ladcapátata • evito:Abo da Junta -Com:-
marcial.) •	 "1 

-
Certifico que tnai4ea ' -aZingaro 77» • Pafg

cigarros do fabricada Caetano,' Casteilano &
Comp.", registrada:' I riâ»Junta • Commercial de
S. Paulo sob numero to-ua,tro mil oitoCentos 'e
dons, foi de positada Pasta- Suara em sessão de
vinte o um do corrente. juntamente. " com o
exemplar do Diario Official-daquelle Estado.
em que a mesma feil pnblktada. EuaLuiz Ata.;
gusto Alves Feioós'a 3° . - alojai arahivista,
passei a presente certideo.que.assigno.

Secretaria ' dá. Junta Corômercial • da Ca-
pital Federal,. 22 : de'outubro 'do -1920.-
Luiz Augusto A'ves •Feitàsa, 3°- (Alojai (sobra
tuna estampilha feiarral de 250a0). Visto.

em 22 de outubro de t920.- Isidor0
Campos, direto;.- (Ao lado estava o :carimbo"
da JOnta Coaitrerálal.) '• 

.	 .	 •
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CeRifiao que a marca eCi'garroe reloarosaa,

'para aigarros - do íitbrito de Caetano, Costeie
lano St Comp. rogistrada na Junta Commer-
eia! de S. Paulo sob numero quatro mil oito-
centos e tres, foi deposita ia nesta Junta em
Se&ão de vinte o um do corrente, juhtatnente
com o exemplar do Diarió Official daquele
Estado, em que a mesma foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Abolis Feitbsa, 3° ciliciai archl-
ybta, passei a presente certidão que assigno.

• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 22 de outubro do 192O. — Luis Au-

• nuito.Aires hilosa, 30 aliciai (sobro uma es-
Iam pilha federal do 2000). Visto.—J. C., em 22
do outubro do 1920.—Isidoro Campos, dire-
-etor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

_	 Marcial.)	 (a.a63)

SOCIEDADES ANOMMAS
.Fser ;iam de con•tituiçâo de sociedado

a yuan, uCompanhia do Tecidos de
alha Franco Btasileiraa entre Adolpho
olibeu de Lima, José Chrimia Francisco

Chamió o outros, na fórma abaixo

Saibam quantos esta virem que no anno do
Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de
mil novecentos o vinte, aos dezeseis de se-
tembro, nesta cidade do fio de Janeiro, em o
Meu cartorio e perante mim tabellião por me
haver sido a presente diatribuida hoje, com-
pareceram como outorgantes e reciproca-
mente outorgados Adolpho Melibeu de Lima,
brasileiro, casado, commerciante, 'residente á

-rtia Andrade Pertenco numero vinte o um,
José Chamié, brasileiro naturalizado, solteiro,

• commerciante resideuto á rua dos Ourives
numero noventa e nove, Francisco Chamié,
brasileiro naturalizado, commerciante, re-

sidente no Estado do Pará, cidade de Delem,
pasto acto representado por seu procurador
Adolpho Meliben de Lima, conformo procu-
ração lavrada digo procuração bastante, la-
vrada -a folhas setenta e cinco do livro Ire-
Lontos oe oitenta e quatro, próprio desde

• Cartorio do que dou fé. Fordinand Fara, syrlo,
,casado, industrial, residente-no Estado do SIM
Paulo á ruí Apeniuos numero trinta o seio,
-Elias fliomé Roxo do Lima, digo Tohmé,
syrio, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dente á rua Cluti Athletico numero elncon,ita
e sete, Elisa I? . Pano do Lima, braeileira,
casada, sob o regimens da separação de ¡MI%
residente á rua Andrade Pertence murteiro
'cinte C um: Celina Roxo, professora, brasileira,
volteira c maior, residente á rua Andrade
Pertence numero vinte um, o Carlota Roxo,
brasileira, solteira tachygrapha, maior, resi-
dente á ama Andrade Pertence numero vinte
uno contrecidos como os proprios das teste-
munhas infra nomeadas e assignadas sendo
natas Minhas eouliecidas do que dou fia.
E perante as mesmas tostemunbas por eles
ano foi dito que resolveram fundar sob a do-
olominação de aCompanhia de feridos de
Malha ..Franeo—Draziloirao,' unia 'sociedade
anonerna cuja téde, objecto capital, admi-
nistração, prazo constam dos estatutos se.-
,guintes : Estatutos. Esialutos, da Companhia
de Tecidos de Malha Franco—Drazileira. Ca-
pitulo Primeiro—Deuominaoato, séde, fina o
duração. Artigo I. Fica • constituida, eob a
denominação de Companhia de Tecidos de
Malha Franco Prazileira, urna sociedade ano-
nyma com tuAn o fero juridieo na Capital Fe-
deral, regendo-se por estes estatutos o dispo-
siçõesdde leis em vigor. Artigo H. A sociedade
tem por firn a fabricação do tecidos do malha
o pratica de tolas as operações que se
prendam a essa industria. Artigo UI. O p.raso
.da duração da sociedade será de vinte annos
tontados da data de sua installaçao podendo

• ser prosogado. Artigo IV. A Sociedade po-
derá estabelecer succursaes fillaes, agencias
011 implcs reOrgentaoSee m Onla:0s . logares.

do pala ou do esirangeiro. Capitulo segundo—
;Do capital social e dos accionistas. Artigo V.
O capital social é do seiscentos contos de réis,
divididos em mil e duzentas acções do qui-
nhentos mil róis cada urna. • Paaagrapho pri-
meiro. O capital social será parte em dinheiro
no acto da subseripção, o parte em bens de
propriedade tnciividual do .José Chamié. Pa-
ragrapho segundo. Na bypothese de ser

•augrnentado o*capital social por deliberaçâo
da assemblea geral extraordinaria . para tal
fim especialmente convocadas terão os accio-
nistas preferencia á subscripçâo na pro-
porção de suas acções. Artigo VI. As
acções serão nominativas ou ao portador e
transferiveis por todos os modos perinittidos
em direitos, se, depois do integradas,
nisso conviér a assembléa geral. Artigo
VII. Cada accionista terá um Noto em
cada chuto nações desde que estejam legal-
mente inscriptas em seu nome pelo monos
quina° dias antes dal reunidos, Artigo VIII.
As acções só serão tra.nsferiveis na séde da
'sociedade mediante a apresentação dos titules
e termo em livro proprio da sociedade' as-.
signando-o a cedente o ce.seionario, o director
-presidente ou quem cstiyer no exercido desse
cargo. Artigo IX. As acções só polorão ser
negociadas depois de inte,gralisado todo o
capital social. Artigo X. A sociedade não re-
conhece mais de um possuidor para cada acçao,
sento por isso convidadas digo isso considera-
do indivisiveis. Artigo XI. Tolos os accionis-
tas Mem direito do assistir ás .assombléas
discutir todos os assumptos. Capitulo terceiro.
Da administração e .suas (atribuições. Artigo
XII. Cabo a administração da sociedade a
dons diuctores com as denoiniiiações de di-
rector-presidente e director-technico, eicitos
na primeira assei:111)14a gorai extraordinaria,
especialmente conOocada logo ciopore da ordi-
nada, podrndo realizar-se ora segui ta a esta
se Meio convierem os directores. Paraerapho ,
primeiro. O mandato de ca 'a directoria, ter-
min..rá quando forem julgadas as contas do
ultimo exercido social e eleita a directoria
pela primeira assemblea geral extraordinária.
Paragraaho segundo. -Cada director, antes de
assumir o exercicio -do canso cauoionará em
favor da sociedade, e para garantia de sua
gestão, vinte acções, propriae ou alheias li-
vres de outros ontis, só porletido levantai-as
depois de definitivaniento app-ovadas as con-
tas de sua gestão. Paragrapho terceiro. A
cano deverá ser feita dentro do prazo de
trinta dias a contar da elíaão sob pena de
ficar de nenhum . elfeito a elairso o conside-
rado como tendo o director dado renunciado
o cargo. Artigo XIII. No caso de vaga ou im-
pedimento temporario de qualquer director,
será subsiituido pelo membro do con.sellio,
fiscal mais votado, e, em caso de igualdade de
condições, pelo mais velho em Mode. Artigo
XIV. C). que exerces); as funcções de di-
rector ficará sujeito a canção prevista pelo
artigo XII paragraplio segundo, além das de-
mais obrigações do director çubstituido. Ar-
tigo XV. Compete á directoria, aléi9 dos de-
veres estabelecidos por lei: a) Cumprir e fazer
cumprir ceies estatutos e deliberações das as-
senibié.a s , observando eis disposições legaea
na parte em quo forem os mesmos omissos.'
b) estabelecor succursivia, filiaes, agenciai; ou
representações dentro ou fora do paiz, no-
mear os rest ()calvos agon(as, gerentes, repre-
sentantes o procuradores; c) fazer lavrar em
livro propilo e assignar as actas.de suas de-
liberações em comuipm o mu cortando com
o conselho fiscal; d) fazer as distribuições de
lucros G.arlividendos; e) assiguar cheques, sa-
ques. acceites. endoSsos do letras, balanços,
contas e quaestiner contractos que obriguem
a sociedade e do interesse exclusivod a mciana.
Artigo XVI. Compete ao director pre.sidoute;
iír assinar a corre.spondericia da sociedade;
b) representar activa e passivamente a so-
ciedade em joie() ou gira delia .por si ou por
maniatarias que ebnUituir; c) decidir todos
os newoelMe 01,1 quePly5 ZQQ19.Q.5	 gn.0 fmtd.	 _

da competencia privativa da directoria: 4)
convocar o conselho fiscal quando se faça pre-
ciso e as assembléas genes ordinarias e ex-
troordinarias; c) rubricar os livros da so-
cieda le; f) gerir a parte administrativa, com-
marcial e financeira da sociedede; gy funccio-
nar com o director tochnico em todos 03 cltáos
provistos nestes estatutos; h) nomear o de-
signar empregados, marcando-lhes attribui-
ções e vencimentos. Artigo XV. /.1. Compete ao
director techuico: a) gerir o administrar a
parte propriamente techolea da fabrica, no-
mearia() e dispensando lis remonte seus opera-
rios; b) funccionor com o presidente tios USOS
'indicados no artigo _decirno Ouro destoe es-
tatutos; c) fiscalizar o serviço cia fabrico to-
mando medidas tendentes ao sei! regulai' fun-
ccionamento; d) adqu i rir, de (Animam ao-
côrdo com o director-presidente, novos mo-
chinismos cm sobstituiçâo aos já gaste, ou a
outros que concorram para maior desenvolvi-
mento da fabrica. Cardtulo quarto. Do con-
selho fiscal. Artigo X lavará tres fiscara
effectivos o tece, supplentes deitos
mente pela assembléa ge:al ornilaria, accia-
pistas ou não podondo ser reele:tos . Artigo
XIX. Compete ao conselho ile sa' todas as at•
tribuiçOes conferidas pelas lei , em vigor. Ar-
tigo XX. Aos supplontos do 'conselho fica! ira-,
emeee suestinur oa efeectivos pela ordem da
idade de cada um delios. Capitulo quinto.
Lucros, fundos e dividendo. Artigo XXI. Cons •
stitiiirão os lucros da soda; l ado amiellcs que

•se verificarem d,t mplora,;:',) de sua industri-i
e oporia:0w inhoectites em ealanços annuaes.
Artigo XXII. No fim de. cada anile social, que
Manivara cru trinta e um do thmembro, pre-
ce:l er-se-ha ao balanço e, dos lucros liqaidos
vociacados, se fará a seguinte distribuição;
a) cinco por cento para a directoria; b) cinco
por cento liara o fim io de depreciação de ma-
ehinismos, contas não paga; o possiveis pie-
juízos em colo-ouças do dividas activas
cl quinze por cento para o fundo de reserva;
d) setenta e cinco per cento para dividotult
mis accionistas. Capitulo sexto. Las assem.
bléas geraes. Artigo XXIII. A as.sembléa geral
será ordinario ou extraordinaria: a primeira.
terá legar no primei -o trimestre de cada atino.
a se,nuida, sempre que se faça preciso. Ar-
tient-XXIV. A assembida geral ordinaria ou
extraoriiinaria se reunirá por convocação do
director-presidente com dia, hora e ioga:-
certo, salvo nos casos expressos em lei que po-
dera ser convocada pelos fiscaes ou accionista
cru numero legal. Parag,rapho pritheiro. A as-
semblea geral ordinaria tora por fim a leitura
do relatado da direri:oria, do parecer do con-
selho fiscal e exame, discussão o deliberação
sobre o inventario, !Mano e contas annuaes
dos accionistas digo dos administradores e elei-
ção do conselho fiscal e supple ites. [ara-
granito segundo'. As as;:embh5as geraos extra-
ordinadas terão sempre deterniiiiado fim não
sendo perinittido tratar-st: de assumpto di-
verso árpielles para os gimes foram convo-
cadas. Paragraplio terceiro. A directoria será
Vita em as.soublea geral extraordinarla, que
poderá fulicekniar em seguida á assomblés
geral ordinaria so nisso convierem os seus di
rectoree . Nesse eas1 se annunciauá pelos jor
naus e com a n.wessarir.antecedoncia espa re-
solução da directoria. Artigo XXV. As assein-
bleas geram; ordinarins ou exiraordinarias
serão presididas por qualquer accionista at-
clamado que convidará um outro rara seroar
de 'secretario. Artigo XXVI. As assembléasi
geraes serão compostas do possuidores de
acções devidamento inseririas no registro pro-
prio da souledado e, sendo ao portador ou
transteriveis por endoaeo, deverão ser daposi-
tadae na caixa da eccied idn com antoctodeucia.
do tres dias pelo menos sob pena do SAlls pos-
suidores não tomarem parco nas cliusslies e;
dejiberação. Poragrapho unice. Os possui.-
dores de acções presentes ás asseinelaae &comer
ou procuradofes assiguario os cupis toei as era
41vro de preemiça, próprio coln declarara°. ctre:
!nume de aega‘s	 Mznem 14s cnittgiseá-

•
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reino, A. Guimarães. O escripturario, assi•-•
gnatura illegivel. E de como assim o disseram
elo que dou fé; me pediram este instrumento -
que fiz lavrar por Manoel Arnuto Costa, niea
ajudante juramentado.4 Outorgaram, akceitaO
rani o assignaram depois de lhes ser lida e as

:. testemunhas Ernesto Simões - e llonorio Cruz;
perante mini Victor Ribeiro de-Faria, tabel-
lião, que a subscrevi•Por procuração de Fran::
cisco Chamié, Adolpho Melibeu Lima, José
Chamié, Ferdinand Farah; Elias Tohme; Eli- ¡
sa F. Roxo do Lima; Celine Roxo; Carlota'.
Roxo; Ernesto Simões; Honore) Cruz. Nada
mais consta em a dita eseriptura aqui tranei.
scripta. da qual fiz bem e fielmente extrabidaOl
a presente certidea.que conferi, e achando em
tudo conforme, subscrevo e assigno nesta ci..:
dada do Rio de Janeiro, aos vinte de outubro
de mil novecentos o vinte. E eu, Victor Ri:
beiro de .1,' rià, tabellião, a subscrevi a assi.-4

• e '

.	 .	 I
Saibam quantos esta virem' que nó atufe;

do nascimento do Nosso Senhor Jesus Cbristo'
de mil novecentos e.vinte, aos vinte e soei
do setembro, nesta Cidade do Rio de Janeiro,e
em o meu cartorio e perante mim tabelliãe,
por me haver sido a presente edistribniddo
hoje, compareceram partes entre si justas en
contractadas, reciprocamente outorgantes ti
outorgados, Francisco Chamié, brasileitti'
naturalisado, commerciante, solteiro, vesti:
sidente no Estado' do Pará, representadoe
neste acto por seu procurador Adolpho Mee‘,
libou de Lima, que exhibiu procuração bas-
tante lavrada a folhas setenta e cinco do livrai
trezentos e oitenta e quatro, proprio destiil,
cartorio, do que dou fé, José Chamie, brae
sileiro naturalisado, commerciante, solteiro O'
residente á rua dos Ourives numero noventa:
e 'nove, Adolpho Melibeu de Lima, brasileiro,':
casado, commerciante, residente et rua • Anel
drado Pertence vinte e um, Ferdinand Farahl-
syrio, commerciante, residente em São Paulog ..,
á rua dos Appeninos, trinta o seis, Elisa IM!
Roxo de Lima, brasileira, casada sob o riP-r!
gimen da separação de bens, proprietaritet
residente á rua Andrade Pertence vinte o
um, Celine Roxo, brasileira maior, prefesg.'"
cora, solteira, residente a'N'a Andrade Petkt .
tence vinte um, Dias Tohmé, syrio, solteir'étr,
auxiliar do commercio, residente á reá' Club'

1Athletico.cincoenta e sete o Carlota RUM
tachYgraplia, brasileira, solteira, maior, re-
sidente á rua Andrade Pertence vinte e urro'
os presentes conhecidos como os premeies das'
testemunhas infra nomeadas e assignadas11
sendo estas de mim tabellião.cmhecidas, da'
que dou fé. E perante as mesmas testemu-e
nbas, por cada um delles outorgantes e re .t ,
ciprocamente outorgados foi dito que, de
commum accbrdo. constituiram por escri-
ptura de detzeseis do corrente mez o a.nnoO
lavrada em notas deste cartorio, livro qua-,
trocentos o dezoito, folhas setenta e tres,''
a Sociedade Anonyma Companhia de Tecidos'
de Malha Franco-Brasileira, ficando, po.:'
rem, adiada a sua constituição definitivta,:+
por tetro subscripter do acções José Chamié
entrado com as prestações em bons de sua'
propriedade individual. Que, • por esse mo-e'
tive, o de accõrdo com, as leis em vigor, foi' -
convccacla a assembléa geral de subscripto-.'
res para nomeação de peritos que avaliasséril t
os ditos bens o' finalmente, approvado o 'lau-
do pelos mesmos apresentado, conforme con0 4,
ta das actas abaixo transcritas, cuias copiai'
authenticas, assignadas por todos os subseri-
ptores, me foram apresentadas e ficam aro,
chivadas neste cartorio, do que deu fé,..v.- •: ..._ ..

enol.

Es

.11
-

ietura de constituição definitiva de. •
ociedade Anonyma Companhia de Tecidos

de Malha Franco-Brasileira entre Fran-j.
cisco Chamié, José Chaxnié, Adolpho Mer
libeu de Lima e outros, na Meneai
abaixo:

;

deste artigo. Artigo XXVII. ise convocações
serão motivadas e feitas pela imprensa com
antecedencia de quinze dias para a assembléa
geral ordinaria o de tres a quinze dias para
as assembléas geraes extraordinarias. Para-
grapho primeiro. Não comparecendo numero
legal á primeira convocação, far-seoha se-
gunda, annunciada com antecedencia de troa
a oito dias na qual se deliberará com qual-
quer numero. Paragrapho segundo. Tra-
tando-se; porém, de reforma de eltatutos, au-
poente de capital, liq tlidaçáo ou dissolução da
soriedado, responsabilidade ou destituição da
directoria, do conselho fiscal ou do qualquer
dos seus membros, far-se-ha a terceira convo-
cação annnuneiada com antecedoncia de dez
a quinze dias, que resolverá com qualquer
numero. Paragrapho terceiro. Da data da
primeira convocação ficarão suspensas as
transferencias das aeçOes. Artigo. XXVIII. A
assembléa geral parapeder validamente func-
cionar e deliberar em primeira convocação é
necessario se achar presente um numero de
accionistas que represento, pelo menos, um
quarto do capital social. Artigo.XXIXe. A as-
sembléa geral que tem de 'deliberar sobre o.
aup;mento de-capital, reforma de estatutos al-
teração, liquidação ou dissoluçãm da directo-
ria, do conselho fiscal ou de qualquer dos
seus membros, só poderá validamente resolver'
em primeira ou segunda. convocação, achan-
do se presentes accionistas que, no minimo,
representem does terços .do capital social.
Artigo XXX. A assembléa geral que tem de
delibeaar sobre emprestirnos ou obrigações ao
portador só poderk validamente deliberar si
se acharem presentes tres quartos do capnal
social, sendo suas deliberações adoptadas per
'accionistas que representem metade, pelo me;

, nos, do capital ida Sociedade. Artigo XXXI.
• As deliberações das asSembleas gemes serão

*tomadas por ma:orla de votos, dando cada cin-
co acções direito a um voto. Artigo XXXII.
São admittides a votar nas assemblées geraes

• o marido pela mulher, o pae pelos filhos meno-
res, a mãe com o patrio poder pelos filhos
menores, o socio pela firma soiial, o legitimo
representante peia sociedade anonyma ou
cornoração, o invontariante pelo espolio, o
accionista com procuração bastante por um,'
-outro accionista, o tutor ou curador pelo tu-
telado ou curatelado e os synclico/ ou liquida-.
tarios pela massa fallida, Artigo XXXIII. Nãoi
poder5o votar nas assembléas geracs os admie
nistradores quando se tratar de balanço, cono
tas e rclatorios referentes á sua gestão e os
fiscaes em seus pareceres. Artigo XXXIV,
Compete ás assembléas geraes extraordinarial
todas a.; demais a,ttribilições conferidas pelas
leis em vigor, inclusive a do reforma dos pre-
sentes es!atutos. Artigo XXXV. As actas deis
assembléas geraes serão publicadas pela im-
prensa dentro do prazo Maxim° de trinta
dias. Capitulo selim°. Disposições Cieraes —
Art. XXXVI: Os casos omissos destes estatutos
serão regulados pelas leis em vigor que regem
as sociedades anonyrnas. Capitulo oitavo.
Disposições Transitorias. Art. XXXVII. 'A
primeira directoria será constituida da set
guinte forma e seu mandato terminará em 31
de dezembro do anuo de mil novecentos , e
vinte e tres: Director-presidente, José Cila-
mie; director technice, Fordinand Farah. Con-
selho fiscal: Adolpho Melibeu de Lima, Fade-
rito Antonio Dias Leite. Supplentes,
Luiz Figueira Junior, Max Grunbaum Krauses
o Manoel Siqueira Eiras. Capital Federal,
quinze de setembro de mil novecentos e vinte.
—Por procuração, Francisco Chamié.— do!-
-h Milibeu Lima.— Ferclinand Farah. —

Elisa F. Roxo de Liina.—Celino Roxo.—Car-
lota Roxo.—Elias Tohmè. Disseram mais os
outorgantes e reciprocameute outorgados o
seguinte: a) que o capita/ social que é-de
seiscentos contos de reis, em mil e duzentas
acções de quinhentos mil reis cada unia., -se
acha todo subsgripto o cerca de tres quartas

artes intgborakzado, se_od? a "gegel ute a lista

dos subscriptores:— Lista dos suliscriptores de
acções da Companhia do Tecidos de Malha
Franco-Brasileira, para o capital de seiscentos
contos de reis, dividido em mil e duzentas
acções de quinhentos mil reis cada uma. No-
mes, profissões o ',endemias.— Por procura-
ção ele Francisco Chateie, solteiro, commer-
ciente, brasileiro naturalizado, residente no
Pará. (Procuração do setimo olficro de notas,
em vinte o cinco de: agosto de mil novecentos
e vinte, livro tresentos o oitenta•b quatro, fo-
lha setenta e cinco verso), Adolplió Alelibeg
de Lima. Numero de acções, qua trocentas e Oi-
tenta. Valor das importaricias, duzentos e qua-
renta contos de reis. José Chamié, solteiro,
commerciante, brasileiro naturalizadoresiden-
te á. rua dos Derives numero noventa e nove.
nnmero de acções quatrocentos e oito. Valor
das importâncias, cinzentos o quatro contes de
reis. Adolpho Melibeu Lima, caaado, bra-
sileiro, commerciante, residente a rua Andra-
de Pertence numero vinte e um, Rio. Nume-
rode acções, cento o vinte. Valor das impor-
tancias, sessenta contos de reis. Ferdifiand
Farah, casado; syrio, commercian to, residen-
te em S. Paulo, á rua dos Appeninos numero
trinta e seis. Numero do acções. cento e vin-
te. Valor das importaneias sessenta contos de
reis. Eliza F. Roxo de Lima, usada, proprie-
teria, brasileira, residente á rua Andrade
Pertence numero vinte e um, Rio—Numero
do acções, trinta e seis. Valor das impoOtan-
Cias, dezoito contos de reis. Calina Roxo, pró-
prietaria, professora, solteira, brasileira, re-
sidente á rua Andrade Pertence numero vinte
um ' Numero de , acções, doze—Valor das im
,portancias, seis contos de reis. Carlota Roxo,

-'brasileira, solteira, tachygrapha, residente á
'rua Andrade Pertence numero vinte e um,
Rio. Numero deeacções doze. Valor das iro-
pertencias, seis contos de réis. Elias Tphme,
solteiro, syrio, auxiliar do cominercio,
den te nesta Capital, á rua Club Athletico mi-

, mero cincoenta e sete. Numero de'aeções;
doze. Valor das importa.ncias, seis contos do

. reis. Total das acções mil e drizentas—Total
das importancias, seiscentos contos de reis.
b) que o subscriptor José Chamié offerece em
pagamento das acções que subscreve o terre-
no e edificio sito a rua Tenente Costa nnmero
cento e oitenta. e tresetudo de sua proprieda-
de exclusiva, obrigando-se a entrar com ó ex-
cedente em dinheiro, caso a avaliação dos dl-

' tos bens seja inferirr á importancia subscri-
pta ou entrando a sociedade coei a diferença
era caso contrario, c) que, nessas condições,
e, de accôrda com as leis em vigor, fica adia-
da a constituiçIo difinitiva da sociedade para
depois de serem em assembléas geraes dos
subscripteres nomeados peritos para avalia-
ção dos referidos bens o approvação do res-
pectivo laudo. di que ficando suspen sa a
constituição definitiva da sociedade devido á

• avaliação a que se vai proceder nos bens já
descriptos com que pita elle entra o subscri-
ptor José Chamié, exhibirão o conhecimento
do deposito. do dez por cento Era lei es-
tabelecidos, por mccasião da ser lavrada a
definitivr escriptura, caso seja approvada a
alludida avaliação, e) que fica desdq já, mar-
cado para o , dia dezesete, ás troce horas, do
corrente mez, á rua dos Ourives numero no-
venta e nove, para se effectuar a assembléa
dos subscriptores em que devem ser nomeados
os peritos para avaliação dos bens já indica-
dos. E por estai' em pleno accórdo como o
acima estabelecido, acceitam a presente como
está feita. Numero nove mil e dons—Recebe-
doria do District° Federa/—Sello por verba—
Exercido de mil novecentos e vinte. Reis no-
vecentos mil reis. No livro do redita, fo-
lhas — fica debitado o thesoureiro ,pela
quantia de novecentos mil reis, recebidos da
Companhia. do Tecidos de Malha Franco Bra-
sileira de sello sob o capital de seiscentos con-
tos de reis conformo verba numero dez. Rd-
cebedoria 'do District° Federal, treze dg se:

ot•	 sb,tçmbrcrde nid novecentos e rito. Q A05011-
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Acta da primeira assembléa de subscripto-
res de acções para constituição da So-
ciedade Aponyma Companhia de Tecidos
do Malha Franco-Brasileira, convocada
para, o fim do serem nomeados peritos
que devem avaliar os bens com que en-
tra pera a sociedade o subscriptor José
Chamié:

Aos dezesete dias do mez de setembro de
mil o novecentos e vinte, reuniram-se 03
subscriptores abaixo firmados o possuidores
do cautellas que representavam mais de
dons terços do capital com que pretende se
constituir nesta cidade a Companhia de Te-
cidos do Malha Franco-Brasileira, acelasnan-
do para presidir á assembléa o subscriptor
Ferdinand Farah: Este agradecendo a des-
ignação do seu nome para presidir os traba-
lhos da assei-11We, convidou a mim Aclolpho
Melibeu Lima para secretario: Declarou o
presidente que, como já era sabido pela es-
criptura de dezeseis de setembro do corren-
te anuo, lavrada nos livros che tabellilo Bels
miro, nesta capital, o subscriptor José Cha-
ntié offerecia para sor incorporado á socieda-
de anonyma, que se pretende orgnisar com
a denominaçãoelo Companhia de Tecidos de
Malha Franco-Brasileira, o terreno o edi-
feio á rua Tenente Costa cento e oitenta e
troa (fregnezia do Engenho Novo) tudo do sua
exclusiva propriedade, secobendo em paga-
mento as acções que subscrevera. obrigando-se
a entrar com o excedente em -dinheiro, caso,
pela avaliação feita, tenha menor valor ou
restituindo á sociedade a diferença em caso
contpario. Ponderava á ossembléa ser de todo
o interesse para a - companhia a acquisição
dos referidos bens, pois, dessa forma, poderia

•installar nestes a fabrica que se projecta
montar. Nestas condições, subtnettia esse facto
á deliberação da asserribléa que, approvando-o
deveria eleger tres pessoas idoneas que ser-
vissem do peritos para avalikao dos ditos
bens. Pede a palavra o Sr; José Chamié di-
-aonde se abster de votar polo facto do serene
de sua proriedado`ses bens que vão ser avalia-
dos, entregando nessa occasi3.o a escriptura
do vendi dos alludiclos bens que foram poe
elle adquiridos em does do corrente pelo'
preço de quarenta contos de réis, da firma
Naeglii dl Companhia Limitada. Concordando
todos os subscriptores na Indicação do Sr.
presidente, elegem unanimemente os Srs.:
Drs. Alberto Bandeira, João Paes Barreto e
José Pedro de Abreu e Lima, que deverão
servir da peritos na avaliação dos ditos bens,
sendo-lhes marcado o dia dezoito ás treze
horas para a entrega do respectivo laudo.
Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. presi-
dente dá por encerrados os trabalhos, mar-
eando o dia dezoito, ás quinze horas, para ter
Jogar a segunda reunião de subseriptores,
qual será lido 'o laudo de avaliação dos peri-
tos nomeados. Lida esta por mim e pelos sub-
scriptores ouvida, foi achada conforme 'pelos
enesines e assignada. Rio cio Janeiro, dozeseto

ede setembro do fnil novecentos e vinte. Eu,
secretario da -assembléa, lavrei a presente
acta no livro competente e dello extrahia
presente cópia. Rio de Janeiro, dezesete do
setembro do mil novecentos e vinte. —
Ferdinand Farah, presidente. — Adolpho
Milibeu Lima, secretario. — Por procuração
de Francisco Chamié, Adolpho Meli eu Lima.
— José Chamid. — Etisa F. Roxo de Lima.'

Celima Boxe. — Carlota Roxo. — Elias
Tohmé.

Acta da segunda assombléa do subscriptore,s
da sociedade anonyina Companhia de Te-
cidos do Malha Franco-Brasileira, convo-
cada para o fim do ser ouvida a leitura do
laudo sobre a avaliação dos bens. que oiro-
roce em pagamento do suas acções, o sub-
scriptOe José Chamié.

Aos dezoito dias do mez de setembro do
1 'IML-4M P9MONAN O yinte, retihirainig

á rua dos Ourives numero noventa e nove,.
primeiro andar, do accorclo com a convocação
préviamente mareada, os Srs.: Ferdinaud
Farah, Adolpho Melibeu Lima, José Chaanié,
Francisco Chamié, representado pelo seu bas-
tante precurador Adolpho Melibeu do Lima,
que exhibiu a respectiva procuração, Elias
TohniésElisa FeRoxo de Lima, Celine Roxo,
Carlota Roxo, unicos subscripteres de acções á
constituição da 'Companhia 'de Tecidos de
Malha Franco-Brasileira, 'representantes, por
conseguinte. de mais de dons terços do capital
subscripto para o fim de resolverem sobre a
avalinão dos bens oferecidos em pagamento
das acções subscriptas pelo Sr. José Chamié.
Acclarnado presidente o Sr. Ferdinand Fatah,
convidou esto a mim Adolpho Melibeu Lima
para servir de secretario da assembléa, auto-
rizando-me, em seguida, a • proceder á leitura
da acta anterior que foi approvada sem de-
bates. O Sr. presidente, declara se achar
sobre a mesa o laudo dos peritos nomeados na
sessão anterior sobre a avaliação já referida,
o qual submetto ao estudo e discussão doa pre-
sentes, procedendo eu á :leitura do mesmo,
redigido nos termos seguintes:

finitiva da Sociedade. Redigida esta acta,
senhor presidente manda lei-a aos presont
que, achando-a conforme assignam commigo
com o presidente. Rio do Janeiro, dezoito
setembro do mil novecentos e vinte. Eu
cretario da asscmbléa, lavrei• a presente act
no livro competente e dolo extrabi a p
sente cópia. Rio de Janeiro, dezoito dq s
tembro de mil novecentos e vinte. — Ferd
nand Farah, presidente. — Adolpho Melibe,t) .,
Lima, secretario.— José Chamié.—Por prara
curação de Francisco Chamié, Adolpho 1f4
Lima.—Elisa F.,Roxo de Lima.—Calina Roxo.,„4. 1 '
—Carlota Ro:.o.—Elias Thome. Disseram ainda'
os outorgantes e reciprocamente outorgadasel
a) que convindo a sociedade a acquisiçÂo dos .
bens oferecidos pelo subwriptor José Chamiés
pelo preço estipulado pelos peritos, ficam ia? -
corporados a socieda le. passando, por consen
pinte, a plena propriedade da mesma;
é) que, , nessas condições entrará o senhor .
José Chaudé com a diferença em dinheiro
afins de perfazer o numero do acções. .
subscriptas; c) que -a primeira directoria,.
cujo mandato terminará em tr;nta e uni
de dezembro de mil noveceutoa e vinte • •
o tres. será eoutituida pelos senhores Jos.
Chamié, cem° director-presidente e Ferdis
nand Farale como director-theroureiro; d1
que o primeiro conselho fiscal, cujo man-
dato terminari em trinta o um de da-,
zembro de mil noverentos - o vinte e mu,
será composta dos senhores Adolpho Alclibou
Lima, Frederico Herde o Antonio Dias Leite,
sendo sooplentes os senhores Luiz Figeeira
Junidr, Ma a-Cru:dia:mi E retise e Itlatmel .Si-
queira Eras; e) tine foi integralita,do oitenta.
por ,cento do capital se ia.1, ficanda, • por con-
seguinte, vinte por conto para se proceder a'
càamada em °ceaste ,/ oppertuna; ,f) que
ficam rectificados todos Os actos pelos funda-
dores, digo os actos pratica ire-nela fundador •
senhor digo o senhor MI Item Molibeti Lima
ficando isento de oliaeseuri r responsabilidades-
—Rance- de Brasil. -Endereço Teles:tete:deo
Sat.-Hitt:. Rio de •laii p it .0. vinte e quatro do
setembro de mil nivecetitos e vinte. Reis
einco4ta ,e seis G,-,nt •u; duzentos o Oitenta .
mil. Recebamos dos se Sioree Adolpho Sleli-
beu Lima a quantia de x incutdta e sois contos
duzentos e o.tenta mil réis, sendo cincoenta c%
s&s 4 ritos de réis correspondente a dez por
cento Sobro oo:obrn'es e sessenta contos de
ctis, capital uni dinheiro com que se eonsti-
tué a Sociedade Anel/pila Companh:a de
Tecidos de Malha Franco reeseileira.e duzentos
oitenta mil rét • nossa commissio de meio por
cento sobre a referida operação. Para constar.
firmamos o presente. Pelo Banco do Brasil
liptglui, thesourcin. E lyr estarem de pleno
accõrdo com o acima estipulado acceitam a .
presente como está feita. E de como assim o
disseram, do que (len fé, me pediram esto -.
instrumento que fiz lavrar em minhas notas
por Manoel Arindo Costa, meu ajudante Pra.- ..
montado, outorgaram, acceitaram e assignam S,
depois de 1 is sme lido o as testemunhas Er- '.
nesto Sitnries o Reflori° Cruz, perante mine ‘,

. Victor Ribeiro de Faria, tabellião que a sulee'
screvo p.p. de Francisco ChamiéeAdolpho
Melibeu Lima.—dosé Cltamié.—Adolpho Metia,' .-
bei/ Lima,—Fertisni Farah.—Eliza FernausS ..'
das Roxo de Litna.—Elias Tohrné.—Coline -I

Rojo.—Carlota Roxo.—Ernesto Simões.-1100: *,
nono Cruz. Nada mas se continha nem dee •:
elevava cio dita escriptura, que bem o fiels e
mento, fiz e'extrahi a presente certidão, qua t
Conferi, e achando em tudo conforme, sat., .:
screvo e assigno • nee,a cidade do Rio do Ja..., .
nein), aos dezenove de outubro de mil no
centos e vinte.—Eu, Victor Ribeiro do la
ria, tabellião subscreto e amigue.

• Ir

Certifico que, por despacho da Junta Corm-,x
marcial de ti do eutubro do I.PO, arol rton-.
stit nesta report-ie.o sob o 1i•. 1,.EQ9. o

Laudo de avaliação de tán terreno o edifi-
cios situados á rua Tenente Costa numero
cento e oitenta o tres, em Todos os Santos,
freguesia do Engenho Novo.	 e

Acceita.ndo a ineumbeecia que nos fora
confiada pela primeira asseri/1)1U de sub-
ecriptores tio acções da Companhia de Tecidos
de Malha Franco Brasileira, de avaliarmos o
terreno e edifitios que oferece em pagamento
de suas acções o subseriptor José Clermié,
vimos apresentar o sresente laudo: o terreno
alludido bem pôde se dirzer, compõe-se d 3
duas partes distinctas, cuja unica entrada
feita pela rua Tenente Costa numero cento o
oitenta e tres. A primeira parte tem quatorze
metros de largura na linha da frente, o dez
metros de largura na linha dos fundos, qua-
renta o sete metros de extensão no lado da
rua José Bonifacio o quaresma o novo metros
e quarenta e cinco centimotrá do lado da rua
Getulio, tudo approximaclamente. A esta se-
gue-se a segunda parte, tola mura ia, coai
cincoenta o novo metros o setenta o nove een-
timotros na linha da frente . ° quarenta metros
e oitenta e cinco centimeteos de largura na
linha dos fundos e cento o vinte e traz metros
de exteesão, tudo approximadamente. si-
tuado nesta parte, encontra-se uni barracão
de zinco armado sobre ferros e outras pe-
quenas casas de tijolos pequensse cobertas de
telhas francezas, proprias para eseriptorios,
deposites o armazens. Avaliamos tudo em'
quarenta contas de réis, preço alias, pelo qual

"foram adquiridos de Naegeli Companhia Li-
mitada, conforme eseriptura que nos foi mos-
trada passada nas notas do tabeliião Evaristo.

• Na convicção de termos bom satisfeito a in-
•cumbencia que nos fora conferida, lavramos
o presente laudo que vae por todos assignado.
Me do Janeiro, dezoito de setembro co mil
novecentos o vinte. - -Alberto Bandeva de
Mello. —José Pedro de Abreu Lima. —João
Paes Barreto. Pede a palavra o subscriptor
José Cher:ale, declarando abster-se de dis-
cutir e votar paio facto de serem de sua pra-
priedape os bens referidos no menciono
laudo apresentado á approvaçâo dos presenteas
Unanimemente approvado, declara o senhor
presidente que serão incorporad is á Compa-
nhia de Tecidos do Malha Franco Brasileira os
bens offerecidOs pelo subscriptor José Chamié,
o p3rqu'cs o valor dos referidos bens, segundo
o laudo apresentado, representam hl/pertencia
inferior a subseripta, entrará o senhor José
Chainié com o excedente em dinheiro. Coa-

- cardando nisso o senhor José Chamié, o pre-
sidente declara que como a sociedade está
sendo constituida por escriptura publica, de-
verá ser lavrada em additamonto a primeira
urna entra em que os subscriptores resolverão
sobre os ci, uoispsurapt0 -da cOnstituição

•



A commisstio do estatutos
Armanda Julio Walsh.
Alfredo Luiz Machado.

, .Pranaisco Moreira Damasco. -
Directoria eleita para 1920

Armando Julio Walsh, presidente.
Bornardino da Silva Branco, 1° vice-presi-

dente.	 -
13oaventara Martins. 20 vice-presidento,
Carlos Ribeiro de Meara C aecretarioa

•
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tas documentos referentes á Companhia de
Tocaios do Malha Franco Brasileira, a saber
duas escripturas lavradas em notas do tabel-
liao Betiniro de Moraes, tradscrevendo os
estatutos, a lista dos subscriptores de acçõea,
o talão de paganiant ) do salto feito na Roce-
bedoia de Distriato Feleral, actas das assem-
talas geras rtializa ias em 17 e 18 de setem-
bro ultimo, a primeira que elegeu os peritos
para avaliarem oa bens a serem incorporados
como capital do accionista José Chatnié e a
outra que approvou o latido apresentado pelos
ditos peritos e transcrevendo o recibo do de-
posito de '0 % do capital, feito no Banco do
Brasil. Eu, João Hygino do Araujo, ia official,
da secretaria dosta imita passei a presonte

- certidão, Rio de Janeiro, 18 de outubro do
O. — João Hggino de Araujo, 1° official.

Pagou cincoenta mil réis de saltos por estam-
pilhas deridamante inutilizadas. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commet .cial e a dar-
gom lia-se). Visto. .1. C., 18 de outubro de
1920. -- Izidoro Campos. 	 (5:472)

.SOCIEDADES CIVIS,
Club Gesumustleo, fies

Remito

Zstatut os •approvados na assombléo consti-
tuinte da 10 de outubro de 1920

CAPITULO 1
Do elub e seus fins

Sob a denominação de Club Gyinnastico
Pio Bonito, fiea nesta data de noz do outubro
de 1920. constituiria por quarenta e um soa
cios fiindadnres e por outro; mais que, em nn-
fite-o illimitado, no futuro ingres sarão, uma
sooio !t .te recreativa com sécia nesta cidade de
Rio 1' oito, em predio determinada pela di-
retoria. O aluis seri a parsonalidado distin-

. aaa sias dos membros que o compõem g tem
por fian nsnertial promovar o facilitai a educa-
orlo e o desenvolvimento physieos cle seus as-
sociadas e co :reat-os por meio rios sports atitle-
ticos cm coral, A em particular pela „pra-
tica do sfoot-halta ct pelo cultiva das Listes
musical e dratnatico, sendo a diretoria ras-
pousarei perante os sonioa, por fada o activo
e passivo da associação.

CAPITULO I/

Dos sonos

O alui: comnor-se-a de doas .cate,garlas
rocia' prares'os com teias . as •obrieações na
"Interpretação Pratica dos Estatutos" a Que
Ee refere o Capitulo XII dos presentes estas.
tufos..

A admisslo e a'reaimissão dos socioss o I n-
t:eito dos mesmos; seus dever,es e pruali.Ladss
serão observadoi de arcôrdo com .a referida
.46 hatwpretnào Pratica dos estatutos".

carrecao
Da directoria

O ciub será administrado por uma dire-
ctoria aleita &anualmente por as somblaa ge-
ral , ordinaria, que se realisará na Or:meira
quinzena do mez do janairo, o tomará posse
no primeiro dia util da segunda quinzena do
mesmo 'noz, sendo o penedo administrativo de
a de janeiro a 31 do dezembro. 0'; directores
poderão ser reeleito s, uma ou mais vezes e•
serão deinissivels por qualquer daa aasembléae
gemes. nu'ento antes de findo o sou mandatia

di rectoria	 . p aes	 .	 esi on e , °
e 2° vice•presidentes; 1° o 2' secratarioa; 1° e
2° thesouroiros; tres naemhros da em-imissão
do desportos ; um representante da arte mn-
picai c outro representante da arte drama-
pa, A atiribuicães da directoria eas penalis

MARIO OFFICIAla

dadas dos directores serão detallsaclamente
impostas pelo catiitulo III da «Interpretação
Praaica dos Estatutos' a que se refere o capi-
tulo XII.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

As attribuiçarta do aonselho fiscal são aspe-
eificaaas no capitulo IV da eliaterprataçâo
Prata ia dos Estatutou a que se refere o capi-
tulo XII.

CAPITULO V	 n

Das assembléas gerges

-- As assembléas goraes, quer ordlnarias,
quer extrairdinarias, obedecera° ao ostatuido
no capitulo V da alaterpretação Pratica dos
Estatutos', referida no capitulo X1I.

CAPITULO TI

DO patrimonio

A rácaita do club e a sua despeza sio cjn.;
stItnidas pelo que reza o capitulo VI da «In-
terpretação Pratica dos Estatutos)), referida
no capitulo XII.

CAPITULO VII

Da filiação do club e ?'"claçé;es cora outras se.
ciedades

A filiação do Cites a ligas desportivas e itS
relações. com outras soci ndadei congeneres'
estão previstas pelo regimento interno.

CAPITULO VIII

Do regim. ente interno

O regimento interno para a Loa diree0.0
do chi!) o regular funceionamento do suas di-
versas se çOes, de perfeita conformidade com
os rire .enses estatutos, será de exclusiva coma
Petencia da directoria gila derorá elaborar
e revel-o.

CAPITULO IX

Dispcsiçõcs geracs

Os socios não responderão subsidiariarnento
pelas obeigaçõàs que os seus representantes
contraiiirein expressa ou intencaonaimanto
em nome do club. Os presentes estatutos Lao
poderão ser alterados antes do armo de 1Q22.

•.
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Auto Damasco, 2° secretario.
Elias Rifan, thesoureiro.
Miguel ilertnsdorff, 2 thesoureiro.
Antonio Nora, membro da COMMISSãO de?

.Desuortos.
Alieraldo Silveira, membro da Coaamissão.

de Desportos.	 •
João Ne.poinuceno, membro da Commissães

Oesportos.
.Fraisto M. Damasco,sco, representante da.

arte musical.
Antonio Tavares Filho, representante daia

arte dramatica. .
costscatio mesa PIRA 19:10

Alfredo Luiz Machado.
Miettei A rtbur de Sá Vascomsellos,
Luiz Alves Valioso .Janior.

(5. 4G0)

/PATENTES DE INVENÇÃO

•

Para o fiel e uniforme cumprimento de,stes
estatutos, devem ser obso -vadas as disposios
conii . fas na parte da acta da assnmbléa. coas-
tittlinte ide data dez de outubro de 192%
intitulada: «Intorpretr.0.0 pratca dos. estato
-tos do Club Gyninastico Rio Bonito».

Ilio Bonito, 10 de outubro de ,i920.

CAPITULO X

• Disposições especiaes

club uão se dissolverá onsquanto tiver 30
Ou mais zocios quites.

CAPITULO :ft

Dis ;osiçÕes transitorias

- O mandato da a ttual directoria principiará
nesta data de dez a?, outubro de 19S.0a termi-
nando no dia 3i de .dezembro do mesmo
aproa.

• c sarreso att

••	 A :interpretação pratica))

fÇ U. 27	 Memorial daseriptiva
invenção de «um dispositivo de lanr-
pada' electriea, do- algibeira, com
eador 'mcconico d.e electo¡cidade», para:
que pretende-. privilegio  Antoine LUZV'è

• domiciliado em Paris, França.

liefere-se a invenção a um dispositi-s
vo de lampasla electrica, de algibeira, de-
nominada sal-Ansi-toda Luzya, e destinaste
á illuminação intermitente de curta du-o
ração ou á illuminação- continua e .Drom
Longada, 'senda nesse diepositivo!asm-

_binados:	
a.

1°, um gerador de electricidade dOt
tapo magneto, mas de buam pariria:tient°
girante, bipolar ou multipolar; 2°, uni
mecanismo @e direcção agindo quer sola
a acção de uma alavanca de mola regu-
ladora (poussouir) para iliuminação ra-
pida, quer sob a acção do uma mola re-)
petidOea (á remontoir), para a illurni-s
nação prolongada.
• 'Ne) desenho annexo representa-se, ts
titulo de exemplo, uma applicaeão deste
dispositivo de tampada electrica, de al-
gibeira, sendo: fig. t"vista em elevação'
do dispositivo; fig. er secç.> vertical ta
transversal, o fig. 3 vista do plano ciai
parte superior.	 '

'Em uma caixa metallica de duna' para
tes 1. formando ,envoltorid e armação, es-
tilo Montados um gerador de electricida-
de e um mecanismo dé direceão. O ge-
rador do electricidade . é formado de urra
induzido fixo 2. fixado contra- a parede
da caixa pelo alvado 3 e collocado entro
os ramos de uni imam permanente gi-
rante 4, fixado era uma arvore 5 muni-
do do um , rodeie dentado G, que rece-
Ilso movimento da roda dantada '7
daria do rodeie dentudo 8, elle proprio.
tocado pela roda dentada 9, trazendo em;
sou eixo o radate 1 O diri gido pela roda:

- dentuda 1 1. Mn stiva ItIvretuarite na;
arvore 12, que traz do trinquete 13. 01
atira do imana por meia dó system mul-
itiplicasior de rodas dentadas se obtem

goreefido uma pressão manual sobre ao
alavanca 11, articulada no . -eixo 15. Esta
olavenaa. é representada em linhas pon-
tuadas na fig. a,, era posição do iniciar:

• movimento; trai-lamino seu movimento ti

• roda 11 por meio da -biela 10 articulada.
• zsa chapa 17 e na extremidade da' aio-

anca IR .fixatia na arvore 12, que tooa•
o trinnuete 13, o qual faz girar a roda

l. impoltsndo a lingueta 10. A ondas-
aaraastist manual aolire a alavanca R 4s.
sista Se abaixa centra a caixa, c o iman•ta,

anima-se do uma velocidade Pufficien--.
ie para tirar por ai s& durante D.e* Q.



gra minuto. O levantarrkento da alavanca,
14 se obtem automaticamente por uma
'mola 20, que age sobre a alavanca 21r
fixada na arvore 12. A corrente electria
ca gerada no induzido fixo 2 é levada 4
tampada 22 pelos couductores 23 e 24;
'que „terminam nos parafusos 25, 26 li-
gados aos etectrodos da 'arraiada. A luz
desta é reflectida pelo reflector 27.,
Na posição de repouso, a 'alavanca 14
levada contra a caixa e mantida pela
chave 28 presa no enchixe feito na caixa'.
Sk parte superior da caixa é feahada par
uma lente 2,9 engastada em urna virola
30, que se fixa na caixa por uma monta-
gem a parafuso ou a baioneta. Em uma
das faces lateriaes da caixa lia uma ca-
vidade 31, em que se introduz o pollegar
"do portador da impada, tornando mais
facil o seu manejo. Afim de reduzir o
?ilida das engrenagens e ampliado pela
resonancia da caixa, esta traz aberturas
dissimuladas sob guarnições exteriores
que formam amortizadores. Emfim, pó-
de-se accrescentar ao . mecanismo acima
descripto um accendedor com fio de pla-
tina, para fumantes, ao quab se pôde di-
rigir a corrente de magnata para o jogo
'cle uni commutador. Este mecanismo
pede tambem applicar-se á alimentação
de pequenas installações de illuminação
por tampadas electricas fixas; neste caso.
basta levantar o dito mecanismo em um
supporta apropriado e accionai-o tom
os pés. Este mecanismo Ode applicar-
se ainda as tampadas portateis da mesa
ou escriptorio, ás-de minas e ás divisar-
as 'atenua; póde abula ser accionado

por uma mola que se substitua periodi-
camente.

As vantagens da irwerição resaltam
claramente, si se considerar que as' pilhas
ou accumuladores empregados nas Iam-
padas eiectricas, de algibeira, são gera-
radores relativamente custosos, pouco
seguros,- que precisam ser substituidos
ou recarregados frequenterriente, e que
estão exgotados quasi sempre que deites
se precisa; não se verificando esses in-
convenientes no apparelho acima descri-
ptu. cuja duração é praticamente inde-
finita e cujo funccionamento está sem-
pre garantido. Independente dessas van-
tiagens, a lampada desCa invenção se ca-
racteriza pela sua fórma estudada sobe
ó ponto de vista de occupar o menor es-
paço e ter o manejo mais facil.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Lampada electrica, de algibeira, cara-.
"eterizada pela sua ferma especial, e na
qual a corrente é formada por gerador
magneto-electrico de imam permanente
girante accionado por engrenagens diri-
gidas por uma alavanca reguladora, po-
dendp taste 'dispbsitivb siar empregado
nas tampadas electricas portateis de
mesa, nas minas, lanternas, e para a
alimentação das tampadas electricas fi-
xas, reguladas quer por uma mola, quer
por um peso quis Se substitue periodi-
camente.

tiro de Janeiro, 18 de outubro de 1919.
iaa. Por procuração, Leclerc cf. C,

(5.465).'

N. (1 .228 — Memorial deseriptivo aci
invenção de cum apparelho de engate
'automatico de vehiculos de estradas de
ferro», para que pretende pvivilegio
Anders Gustaf Sandstram, domiciliado
em. KõPing,,Suecia..

a Éefera-se esta invenção á apparelhos
epgalé autotnatica de yehiculos de es.J

traelas de ferro, como se descreverá abaia
xd. Os appare.thos de engate segundo
e-Sta invenção são construidos por mocas
tal que nenhuma das suas partes ealã
sujeita a ruptura quando os apprelhos
de engate não estiverem na devida po-
sição para se engatarem, quando esbara
rarem um no outro. Estes apparelhos
lambem são construidos por modo tal
que podem ser usados em carros que
Icem o gancho de tracção ordinario, e
iins condições taes que permittern o en-
gate por estes ganchos si se desejar:

A invenção refere-se mais especial-
mente a apparelhes de engate automatia
cos que teernacabeças de engate com a
férma de folameta, e aaracteriza-se
principalmente em que cada cabeça de
engate consiste em um gancho cuja aber-
tura está dirigida para cima, sendo o
gancho munido de um pino de engate
supportado por alavancas pivotadas
gancho, tendo os braços do gancho fôrma
de forqueta e sendo formados no seu ex-
tremo dianteiro com superficies de guia
inclinadas; pára levantar o pino de en-
gate do armaram de engate oppostos

• guiando para dentro do dito gancho
quando os apparelhos de engate esbara
varem um no outro.

A invenção está representada nos de-$
senhos juntos, em que: A fig. 1 é uma
elevação lateral de uma apparelho de en-
gate construido segundo a presente in-
venção. A fig. 2 é uma planta do mes-
mo. A fig. 3 é uma secção transversal
pela liriha A-A da fig. 2, através do nino
de engate. As fig. 4 é uma elevaçãar la-
teral de dous engates do typo ordina-
rio engatados um no outrok sendo um dos
ditos engates munido de uni apparelho
do engate automatico segundo a Presente
invenção. A fig. 5 é uma planta de dons
apparelhos de engate segundo a pre-
sente invenção engatados um no outro.-
A fig. 6 é uma planta de um disposi-
tivo de aferrolliamento que serve para
impedir desengate caeual de dous appa-
relhos engatados. As figs. '7 e 8 são re-
spectivamente uma elevação lateral e
uma planta de partes de um apparelho
de engate construido segundo a presente
invenção, e mostra as partes do dispo-
sitivo para operar, o pino de engate e o
dispostivo de aferrolhamento. A fig. 9
representa a acção do apparellio de en-
gate pelos movimentos verticaes de uma
das cabeças de engate em relação á ou-
tra.

O apparelho de engate segundo a prea,
sente invenção comprehende duas par-:
tes principaes, que sãos um gancho com
a ferina de forqueta 1, e um pino de en-
gate 2 supportado por alavancas4 pia§
votadas no gancho 1, corno se vê na fi-
gura 2. O apparelho de engate lambem
comprehende um dispositivo de aferro-
lhamento para impedir desengate casiíal
de dous apparelhos engatados, e um dis-
positivo para operar o pino de engate d'
o disposito de aferrolhamerito. O gan-
cho 1 pôde ser ligado por crelalquer modo
adequado á barra de traeção de vehiculo,'
ou Ode ser montado no gancho • de tra-
cção de um engate oadinario. O appaa
relho de engate segundo esta invenção;
pede ser usado em canoa que teem um
apparelho, de engate ordinario, sem ser
necessario remover eate apparelho or-
dinario. Segundo a fig. 1 o gancho 1
está pivotado no gancho de tracçãe• 5 qe
um engate ordinario por meio de um
eixo 6. O furo 60 (fig. 2) formado no
gancho de tracção 5 pára receber o dito
eixo tem f&rnia adequada a permittir um
geetp snovirrseula pscillantq lateral d2
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gancho 1 em relação ao eixo do ,lbraaetiJci
5, para não se produzirem esforços 0,
convenientes em curvas. Por meio dè
unia cavilha 7, que pede ser inserida d'rD
aberturas nos braços do gancho 1 inia
abraçam o gancho de tracção 5, e na àljéit,
Lura do gancho de tracção 5, o ganc/i:ô,
1 pôde ser mantido em posição para cria
gato como se representa na fig. 1. A cags

-yilha 7 tambem pôde ser usada kaj'a
aferrolhar o gancho 1 em posição in pl
rativa, quando se tiver de usar o engato:
por meio do gancho de tracção ()Miura
Para esto fim a cavilha 7 t3 ineerida e
Outra abertura 71 nos braços dos g
cimos 1 que abraçam o gancho de trac, Q,
5, e aferrolhadas por se apóiar contra ,$)
gancho oe fracção 5, como se represetira'
na fig. 4. Para evitar que se perca O
gancho de tracção, pôde ser ligado por
urna (arreate ou semelhante, fixada em
qualquer parte conveniente, na cabeça
de engate.

O gancho tem a fôrma de forqueta no
seu extremo dianteiro, e os braços da
forqueta estão indicados por la e lb, fi-
gura 2. O espaço entre os deus braços
é adaptado a receber -o braço la de um
apparelho de engate oppoato. Para que

• os dons ganchos 1 se engatem, mesmo,
quando os ganchos não +estejam alinha,
dos um com o outro, como em curvas, o
espaço entre o braço Ia e lb diverge para
fúra. Os braços de engate ia e lb teem
um recesso 9 no seu lado superior, ada-
ptado a receber o pino de engate do ap.'s
parelho opposto, tendo este recesso fóra
ma tal que é capas de deter o dito pinsa
como se vê na fig. 3, e ao mesmo tempo
permittir o seu levantamento por melo
G) diSriPiiiiliCn cperativo qae we descre-
verá abaixo. Os braços de engate la e
lb de cada cabeça de engate são forma-
dos nos seus egtremos dianteiros com
superficie. de guia inclinados 10 qnte
servem para levantar o pino do apparek

-lho °riposto para dentro da abertura In t '
quando os apparelhos de engate °sina...
irarem uni no outro. Atroz dos recessos
9- está formada uma ponte li entre 0.4
braços la e lb, servindo a ponte para'
assegurar o engate dos apparelhos um no
outro e o engate de carros do alturas difa
ferentes. Na face inferior da dita ponto
lia urna espelda 12 adaptada a enerar,
em um recesso 13, fig. 2, do braço la
do apparelho de engate opposto, para que
dous ganchos 1 engatados um no outro
possam actuar como paracheques, "e sceN
rem ao Iiii.MTIO tempo capazes de man-
terem á mesma altera as aberturas ou;
recessos 9 de dons ganchos engatados. N
espalda 12 e o rece;so 13 fo . mani parto
de urna-superficle oylindrica cujo eixo M'
é representado pela linha de contacto'
cetra o pino de 'engate 2 e o fundo dos
recessos 9, figs. 1 e 3. E assim as ditas'
superficiais actuarão como uma articula-

'cão nos ni(i vimentos verticaes de dous
 engatadosngatados relativamente um'

'com o outr . Este effeito está represene'
tad() ,na fig. 9 que mostra dous apparea,
lhos engatados, estando o da direito re-
presentado em duas alturas differentes fp,
e II. Para permittir movimento longi-
tudinal do apparelho de engate, a barra
de tracçãp 14 está dividida em !IllA9 para
tes ligadas uma á outra por um %Imita

15, ligado rigidamente a uma parte da
barra de tracção, mas corrediço na oua
tra parte desta barra. Entre o estribo 15
e um flange 150, fixado na ultima parta
acima mencicaada da barra de tracção,
está inserida uma mola 16, fig. 1, que é
comprimida e actua como para-choques
guando ha impulsos contra o gancho 1',?'
,.. Q Ripo de engate 2 é formado com em,*
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perfiaira planas para entrar ern contacto
tom os'lados doa rdeeasos 9, çomO se Vê
na fig. 3. AS alavancas 4 que auppor-
tam o pino de eugate teerp propoações
taea qua o pia° pôde aer posto fio reá
casa() ou abertura 9 do gancho 1. Pára
levantar Q . pino para fóra da dita pcisi-
Cão ha o pispositiyo seguinte. Às ala-
vancas 4 que supPortam o pino de en-
gate são formadas çorn prolongamentos
que se difagam para baixo 40, que por
Meio 'de unis 17 estrzo pivotadoS em fu-
sia 19 que par sua vez estuo ligados a
btaao'S 2,0 monjados para (moinar em um
eiko 21 qua por sua vãi está montado no
kaiichõ 1. Os ditas braços 20 podam ser
apoiadas p6r maiô de salicncias 22 liga-
da rigidanaente-ao eixo 21 o adaptadas á
aattiar sobtatai lado -superior do braço
26. ak, oPerliaão do eixo 21 pode ser effe-
atuada do lado do carro por . meio do
qualquer ampunhadura, operativa ade-
quada, que pôde ser nampicla de. um dis-
positivo de afarrplhamantó, ou• de um
cantrapeso, para que possa ser mantida
em posiçãa_ depois de levantado o pino 2.

Para impedir desengate casual de alous
apparelhos engatadoa mutuamente ha
um dispositiO afertolhador que consis-
te em uma parte 24 com rórida de arco
ri. 1, 6 o 7, adaptada a apoiar-se con-
tra a face inferior 25 do braço ia da
cabeça de aparate oppoata, como se vê em
linhas pOrituadas na fig. 1, se o pino
2 ou as alavancas de supporta 4 tenda-
regi a mover-Se para . ciina • por qualquer
Causa. A dita parte 24 com forma do
nrco é a_upportada por eixos 18, 18', mon-
tados nos extremoa das saliencias 40 das
'alavancas 4. O eixo - is supporta uma
caixa 26 que oontOm uma mola que tendo
a manter o arco 24 na posição aferro-
lhada repre,aentada na Ug. 1, sendo a
dita mola ligada em.um`dos seus extra-
:tos ao dito eixo 18 e no outro extremo

caixa 26. A caixa 26 apoia-se contra
p. ealiencia 27 sobre o arco 24.
, O relaxe do dispositivo aferrolhado' 6
adaptado a ser cateetuado simultanea-
mente com o levantamento do pino da
engate por meio do eixo operátiVo
Para este fim o arco . 24 está ligado por
meio de um eixo 28, fig. 6, a. uma ar-
mação . fechada 29 gila pôde ser operada
pela manobra do eixo 21 por meio do
urna maniVella V. Na forma de exe-
cução representada a manivella 30 é mu-
nida de um pino 31 que Mina a face
laiferna da armação, o que nos seus lados
oppostot á munido do dons diseos â2
para guiar a armação.

Para engatar deus appareihos da
p,pnstruccão acima descrapta, o pino de
anote de tira dos appatelhos -deve ser
P OSO eiri çon,nextio com a abertura do
gancho 1 oorrespenderite, pais que o pino
-ale engate do outro appa-relho deve estar
leVantado., . Quando os aNarelbas esbata.
tarn um no outro dada um dds braços
tçs Penetratá entre os braços do .gancho
:OPPoafo, e o pino de (Agata que.penetra
▪ gancho cotrespondente será ao Inesruo
A,ernao lavalitado 'V.a/as QuPerfic1N3 (Xe
guias 10„ `oiltro apparelhõ, e depois do
Lar passado pela_ parte Superior das di.•
ltga superfloies • Caliirá deatro - dós laces-
lias ou aberturas dos agua ganchos, pois
lque as ditas aberturas eátarão então Si-g
XUadas lado a lado, pelo lime o pino afeia.
olharà conjantainanta os dous appare.
lja. .Sta posição as espaldas 12 doa

tanohos penetram nos reemos 14 para
firt actma-mencionadO.

o pine	 engate ge Ver .1;10
!gsade et.ivXt n nivel stip.WOr. to -dal

superficies dç guia 10 do outro appa-
chibo, será conduzido pára a abertura
do outro armarello pela ponte 11 deste

Si os pinos de engates dos deus arma-
relhos estiverem em connexão com os
ganchos corresPondantes quando os dous
¡apa i,rellies esbarrara um no outro, o
unico effeito será que os pinos, eshar-•
rando um no outro, se movam para cima,
Vara fóra	 connaxão com os ganchos,
e assim não se effactiiará engate. Como
os pinos de engates podem ser levanta-

'dos livremente, incleperale,nteinclate dos
seus dispositiVos oparatiajos pois que
deacansam nós ganchos didclo ao sou
proprio peso e ao peso e seus meios'
'de supporta, não' /ia tendencia para ru-
ptura dos pinos .ou de qualquer outra
parte dos apparelhoS.

O dasengate éasual .era impedido por
meio de arco aferrolhador 24 pêlo „modo
já deseripto.

a.A. fig. 5 representa dous apparelhos
na posição de engate.	 - •

Para desengatar um do outro dos deus
apparelhos faz-se girar para a esquerda
o -eixo..21, pêlo que a manivella 30, 31
fará gdrár a armação 29, que pôr sua vez
moverá o arco aferrolhador 24, fazen-•
do-o oscular para cima para fóra da
superficie 25 do outro apparelho de n-
gate, permittiado assim o levantamento
das alavancas 4. Como se vê na fig. i
o arranjo é tal que as stdiencias 22 ope-
rarão Os braços , 20, para levantar o
pino 2, sómente depois dó ter o eixo 21
effectuado um quarto de uma revolução,
deste a posição inicial representada na
figa 1, permittindo assim que o arco 24-
seja movido completamente para fora da"
posição de, aferrolhamento, antes do co-
mece do levantamento do pino 2. O le-
vantamento do pino é efectuado pela ro-
tação -ontinuada 'do eiao 21 na mesma
direcçao.

Para que um carro com um apparelho
-do engate segundo esta' invenção possa
ser engatado em um carro com um ap-
parelho de engato cm o gancho de tra-
ação ordinatio, éstão montados na cavi-
lha 6, figa, 1 e 4, fusis de engate 33, 34.
Para usar estes fusis e o gancho dc tra-
cçãa ordiaaaio 5, abaixa-se o gancho 1
para a posição na fig. 4, em que será
aferrolhada por meio da cavilha 7 pelo
lindo já descripto, Para que não possa
impedir o uso do engate orclinatio.

Como se vê na fig. 1, o apparelho de
engate ,segurido esta invenção não tem
qualquer parte muito acima do gancho
de tracção ordluario, o assim o appare-
lho pôde ser applicado a carros com pla-

.1,aforma a pequena distancia acima do
apparelho de engate.
- Em rektrao, reivindico como pontos o
caratterea constitutivos da invenção:

:1°, um apparellio de engate automatico$
paiN velliaulos de estradas de ferro, do
typp que' tem-uma cabeça de engate com
á fôrma de forqueta, em que a cabeça
de engato eonsiato em um gancho que
tem uma abertura dirigida para cima o
'é Munido do tini pino de engate, Suppor-
lado Por alavaneas niontadas'no gancho,.
sendo o braço do gancho em fôrma do
forquèta o formado nO seu extremo dian-
teiro com superficiea de guia inclinadas,
;destinadas a levantar o pino do engate
de uq apparelho do engato oPPostnsi
rara dantro do gancho quando os afipa-

. Falhos de engate: São mqvidos um para O
outro;
... 2°, Um apparelho de engate segundo a
reivindicação 1, meios operati-vos para
levantar o pino de engate,

hande um aixo operativo montado nal
gancho o capaz da ser operado do lado
do vehiculo, sendo este eixo munido de
saliencias ou semelhantes por. cujo meio
ad aia n ancas ue auppurte cio pino de en-
gate podem ser iteradas positivamente
em uma direcção somente;

3°, em um apparelho de engate segun.4
do a reivindicação 1 meios de aferroa
lhamento para impedir o levantamentO,
casual do pino de engate de dous appa4
relhos engatados um no . outro, colidis-.
findo no_ dito dispositivo de aferrolha-
mento em uma alavanca 'ou semelhante
com fórma de arco ligada ás alavancas
de supporta do pino de engate e adaptada
a apoiar-se contra a face superiow do
gancho de um apparelho' de engato opa
posto, para o fim acima mencionado;

4°, um apparelho de engate segundo a
reivindicação 3 em que a alavanca afer-
a'olhadara é 'munida de :uma mola do
retracção;

.5". em um apparolho de engate auto;-
matico segundo as reivindicações 1,, 3
e 3 meios para relaxar a alavanca afer-
rolhadora, operados por meio do eixtra
operativo por modo +adequado a retta-.-
xar a alavanca aferrolhadora, antes da
ser levantado o pino de engate, e s_ende
o arranjo tal que a alavanca aferrolha-
dora será mantida automaticamente fóra
do caminho da cabeça do Um apparelhok
de engate °riposto, durante que o pino
de engate corre por cima da mesma, a
será automaticamente movida para a
posição de aferrolhar assim que o pino
do _engate entrar em connexão coni
duas cabeças de engate , auand,o movidas
uma para a outra;

6°, em um apparelho do engatea-auto.
'natio° segundo a reivindicação 1, e eia
que a cabeça de engato está pivotada
gancho de fracção de um apparelho or-r•
dinario, caracterizado em que o appa-
relho automatico é formado com duas
aberturas para receber uma cavilha ada-
ptada a ser inserida em urna das ditas
aberturas, ç na abertura do gancho de
trae,eão para manter o apparellio de en-
gate na posição operativa, ou outra aber-
tura e atraz do gancho de tracção para
aferrolhar o apparelho cria posição ineaa
perativa;

7 r. cm um apparelho do engate auto-;
rneatico segundo a reivindicação 1 e anal
que a cabeça de engate está ligada a bar-a
mas de tracção operadas por mola, a cara.;
cteristica que consiste em que os can-.
altos com fórnia de forque,ta são -fora
macios com espaldas o recessos corres-a
pondentes, que são parte de superficieta
calindrioas, cujos eixos são /perpendicu-
lares á direcção longitudinal do appare-
lho de engate, para o fim especificado..

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1920.i
Fnn Por procuração, Leclerc & C.

(5.465).
	 ir".

EDITAES E kVISW
hIlaMerio'da Justiça e Negociou

Interiores
-Escola Nacional de Eellas Artes '';

De orde- ni do Sr. director, faca publico Para.
conhecimento dos interessado; que se acha,
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta,
data, a inscripção para o concurso ao provi
mento da cadeira vagá de Coniposi00 de Ar-
Ohitéctura, desta ,Escola,, devendo os ÚNil



Eugenio de Aguiar, Antonio José Estavas
Netto, Waldemar lkloraes4lo Nascimento, José
Augusto Ribeiro, José Barbosa, ltagyba Fer..!
nandes de Mattos e Luiz de Sá.

• Prova pratica
Passancantilli Porfio). •

Inspectoria de Volficulos do Districto
deral, ero 25 do outubrolo 1920. — Capitão
I/. Midler, inspector.

12' I • • •' e4
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- ,
De ordem do., Sr. director geral (de con-

fOrmidace com as inso-ecções expedidas em
18 de Janeiro de 1917, pelo Sr. ministro da
Justiça o Negra:los lateriores para a execução
do „art. G73 do Codigo Civil, faço publico que
se efibetnaram os seguintes registreis:

N. 3.726 — Ilero'erido polo. autor, A. N.
Tin000: «Physiologia nervosa».' Um vol. com
205 pgs. numeradas, dedieatorias o indica.
Impresso em 1920, nesta capital.

N. 3.727-11equerido pelo autor, Raul de
Azevedo: «Confabulações». Um vol. com 448
pags. numeradas, uma dedicatoria

'
 retrato

do autor é indico: Impresso em 1919, em

	

List:Jóia.	 -
N. 3.728 — Requerido pelo autor, Rpgerlo

Gualiabara: «Transformação do Banco do
Brasil ein Banco • Emissor». Uni folheto,
com 12 pags. numeradas. Impresso em 1920,
nesta capital.'

N. 3.7'29—Requerido por Estilar Fialho fio-
drigues dos -Anjos: «Eu». poesias completas,
da lavra de Augusto dos Anjos. Um vol. , com
131 folhas, uma dedicatoria, indico e o elogio
de Augusto dos Anjos,- por Orris Soares. Im-
presso em 1920, na capital o Estado da Pa-
rahyba.

N. 3.730—Requeri lo pe'o autor, Vespasia••
, nO.Garela •de -Figueiredo Riao: uPromptuario

DIARIO OFFICIAE

da Legislaçlo Máitar para o serviço pharma-
Gentia° do Exeretta». Um vol., com 115 paga.

.numeradas e me prologo. Publicado em 1919,
nesta capital.

N. 3.731—Requerido pelo director proprie-
teria, Paulo Cloto Bezerra do Freitas: «A Opi-
nião* ns. 1 a 8. Revista semanal, com texto
variado e illustrações. Anuo I. Publicado em
1920, nesta capital.

N. 3.732 — Requerido pele. editor proprie-
tarjo, Lucio de Mello: «Sport IlluStrado» n. 1,
de-7 de agosto do 1920. Armo primeiro. Re-
vista semanal, publicada nesta Capital.

N. 3.733 — Requerido, pelo autor, Tertu-
liano Antonio da FOUSOra Lassa: «Liclicador

, do [lig 'de Janeiro». Um volume, com 210
paginas numeradas, indico, errata e uma

•Irtração do autor. Impresso em 1920, nesta
CR pitai.

N. 3.734 — Requerido pelo editor proprie-
tario, Dr. Cavalcanti Mello: (t0 Momento», •
ri. 1.300, do 20 junho do 1919. Anuo 5°. Pu-.
blieado em Nic,theroy:	 ; •	

_

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 25 de
mann) de (920.— Alfredo Mariano _de Odi-,
v^ira, secretario.

Policia do District° Federal
IN •2PECTOMA DE FERICUI,03

Exame de motoristas

Chamada para o dia 25 do corrente, ás .	,
horas, nesta inspectoria : 	 -

Luiz Steiniberg. Bonito Estavas Moura, Luiz
Peixoto, Joaquim Maria de Aze ttedo,, Carlle-do
dos Santos, Avelino Alves Carvalho, Lafayet-
te Vieira, Armando Pereira da Luz José An-
toldo Llopart Marcy e Alvaro Rodrigues Vase
concellos.	 •

Turma supplententar

Ministerio da Fazenda

Outubro. de 1920 MU"

not	-
c) prova do que contam mais de onn an foi

de (electivo exercicio, a partir do dia. /1
posse e descontadas' as licenças, férias
guaesquer outras faltas de oonapareciniènW
justificadas ou não.

-João Tavares Dias PessM, secretario. (11,1'
Sala do concurso, 28 c1.3 setembro do 190

-•	 J

Caixa de Amortizaçie"."
Faço publico que a Junta Administrotr

desta Caixa, em sessão de 14 deste moa,
solveu prorogar, atét31 de dezembro "prosi (5'
futuro, o prazo para-4reciolliimento sem d
conto das notas abaixo: enumeradas, do qWe
trata o edital desta inspectoria de 29 do dj;
zembro de 1919, para as ouaes deveria cOz•
maçar a pratica dos descontos legaes no d4
(de julho vindouro, a.saber:

Notas de 105000 das estampas lia o 121;1
Notas de 205000 drVestanipa 12';-
Notas do 505%)0 clã estampas ' W o 12°11,
Notas de 106000 diik'estampas 11° e 12° •A	 •Notas de 2)05000 da estampa 12°,
Notas do 5005000 da' estampa 9'. ••
Caixa da Amortização, 26 de junho de 1020 g

__ o inspector, F..Çlta3as Gaivão. • 	 *)
j•

1 :
Caixa de'Amortização„.

datos requerer ao • director a respectiva
insuipção, juntando folha corrida e certi-
dão de idade, provando serem maiores do 21
annos.
• Po lerão inscrever . e tanto 03 nacionaes

como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento..

referido concurso constará., na confor-
miclodo do art. 26 do regimento interno, de:

`b a) uma prova pratica de desenho, de accOr-
do'coni a natureza da cadeira, prova que
tora eliminatoria; .

1)) urna prova didaCtica, a qual consistirá
em urna lição dada pelo candidato em tempo
o'do modo que se possa 'verificar si elle possne
aptidão pira o ensino;

c) un a prava pratica final da mataria en-
sinada na cadeira cru concurso.

A pro v a pratica constará, de accôrdo com
o art. 43 do referido regimento, de um, es-
boço do fachada do uru editicio, em estv'o de-
terminado, com um pormenor o:i d "alho,
em escala dada e dovidamente aloarellado.

A inscripção encerrar-so-ha no dia 22 do
janeiro de 1921.

'Secretarid •'a Escola Nac:onal do Peitas Ar-
. tos, 25 do settimle:o de 1920. — 	 C. [tiriri-

gues Horta, socretarn).-

Conseitio. Superior do Ensino
UNIVERSIDADE DO 1110 DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO	 •
l'elo ,pre,iento ()ditai, sã O 'convidados todos

os mem`wos das cOngregações dos institutos
tos incorpwados á Universidade, • para uma
reunião que se realizará amanhã„ 26 do cor-
reli moz, no salão de conferencias da Biblio-
teena Nacionol. ás 2 horas da tarde, para ap-
prova ;.to da relacçI.o final do respeotivo
regimento interno. Si uit) houv,er numero
legal de p:mfossores presentes a essa reouião,
ficam do4de ,já os membros das congeogações
convoiadas para lima outra, que se realizará
no nie ,iinn dia 23, ás R horas cia noite, no
relendo local, e qtim delibarará com qualquer
numero na ferina regimental.
• Ri) do Janeiro; e' (1 • o-itubro do 1920.
Dr. B. Ft lianliz Galvo, presidente do Con-
selho Superior do Ensino o reitor da Univer-
sidade.

_

I3ibliotheca Nacional
DIBEIT0.3 AUTORAF.S

Faço publico que,- -tendo-se extraviado	 .
apolice da divida publica interna fundada, dg
valor nominal do 804, n. 801, einittida.
(.838, de juro annual do 5 °/. papel, antiga'
6%, pertencente ao fina•do padre Alfredo Rde
drigues de 'Macedo com a condição Patrimo-t
nio, vai sor expedido.novo titulo si, dentro •

'do' prazo de 15. dias, ;não houver reo1ana40,2,
em contrario. • .

Caixa de Amortização, 18 do ontobro d ,
.1 192).-0 inspector, F. Chagas Gaivão.

.	 r rr.;„

,

Caixa Eennomica do Rio do Jatiro
De -ordem do Sr., prosi lento do Couselhci

Administrativo, faço publico, para conhni-
, monto dos interessados, que as provas para O
, concurso destinado ao provimentddo cargo de
• perito avaliador, terão inicio, nesta repálçt •'

tição, no dia 28 do corrente, ás 4 horas di !
tarde.

Rio de Janeiro, 20 de outubro do 1920.4`...,
Horacio Ribeiro da Silva, gerente.-

.- •

	

Directoria do Gabinete* do Thestuaró*	 Alfandegà do Rio de Janeiro' ',
,	 Nacional	 .

• • '	 ,COMMISSÃO FISCAL DA ArrticAcKo DO PAPEL I3IPO.11.:,; .n

CONCURSO PARA pROVINEENTO DOS LOCARES DE .:. .

	

2	 -.TOO mote DE DIREITOS POR EmPREZAS TORNA=3

.....	 SEGUNDA ENTRA,NCIA
LISTmGAS

*De ordem do Sr. presidente da eommingsãO1,
• -- Do ordem do Sr. inspector convido os Srs:,

	

-	 z1

examinadora, faço publico, para conhecimenthe-'„,- comp. ,
Venoso &' Comp.,.sucessores de Patrocini‘f ar ;

a Virem dentro do prazo do 13 dia54,' • ',dos interessados, que, do accórdo com o dis-;::,
regulai-auto approvado , comprovar a ápplicação do 41.832 kilos dgposto no art. 2° do regula 

o. 8.155, de 18 de agosto de.• . papel, • despachados livre do direitos em 3119pelo decreto	 th, ;
.clastinados ao•periodico Nossa Terra, sob pon4:1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta

dias contados desta data, a inscripção para-o _I de correr a revelia o respectivo procdsso.	 -1
1

concurso destinado ao provimento:dos logarea -.1 Alfandega' do R10 de Janeiro, 22 de outub ° •
de segunda entrancia deste ininisterio. 	 . . ;do 1920. — Luiz V.. de Affanseca, Nal

O concurso postará das segointes matarias, oisenção do papel..
conforme preceitua o ale, 13 do regulamento : "	 ` " •
citado: escripturação mercantil por partidas o ' ' 	 ..,,
dobradas e applicada á COntabilklatio Pu-j,	 Alfandega do Rio de Janeiro '' t • '4, - :
blica; noçOes de economia politiCa e. de ? -.

de fazenda e Pratica

	

.	
o -, í COaturssXO ' riscai. DA APPLICAÇÃO 40 meu:, a;finanças; legislação 	 . .

PORTADO mus DE DIREITOS POR Untem matis (repartição.- 
Os candidatos deverão dirigir soá,pe1ioõeS.,;'-5, 1",eros. emas

ao Sr. presidente. da mesa piaininadora, •:-, De ordem do Sr.- inspector da Alfandegg •
acompanhadas dos seguintes dociimentos; - to, ;convido o Sr. -Julio Cesar Suchow a vir deliu,

a) attestado de aptidão para o serviço. pulk,tro do prazo do 15 dias, comprovar a applii l• •
blico, passado por Seu chefe immediato na ro-"cação de 303.210 kilos de papel, importa4
partição;. „

	

,	 :' - - livre de direitos em 4918 e 19(9. sob pena de
h) certidão ,completa das notas que ti- correr a revelia o respectiv0 proceis0.

verem no ponto' das repartiedeS CM -que. . Rio de Janeiro;- 25 do outubrO de 02,0.‘-ek-
' • serVirem e tenham'servido; . - 	 Luiz de Annseca... -



1,113b ll'araa-ietra
	

1/1Allika urriulAli	 •	 UUtubró	 192(1

Imprensa Nacional
Faço publico, para conhecimento dos interessados, que,

at.o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas,
proamfaas para o fornecimento de cinco machinas typo,graphi-
eas aMonéaaposa — ultimo modelo de 1920, e para as peças
sobresalentés constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos á concuarencia saUeitar-se-lião ás seguin-
tes condições:

• Primeira

• 'As propostas deverão ser feitas -em duas vias, ambas sei-
Vidas, datadas e assinadas, sendo nas mesmas especificados,
àere entrelinhas, borrões, emendas, accrese.imos, rasuras ou
resalvas, erp algarisinos e por extenso, os preços de cada um
po artigos, convenientemente fechadas e lacradas.

• Segundo

Esse involuaro deve ser acompanhado de Um outro, era
separado, tontendo todos as documentos que possam provar à
adoneldade dos proponentes comprehendendo-se, entre eRes;
'es recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que

Feativer sujeito.

Terceira

Os proponentes declararão em atlas propostas o fabri-
cante das mathinas, juntando catalogo com sua indicação, bem
tomo das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
aipaeaelltadas deverão ser feitos em moeda naciónal,

Quarta

'A miestão de idoneidade será julgada por tima comrtissão
tanneada de accOrdo com as regras estabelecidos pela cir-

n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se urna acta
nesse julgamento, assim como da Sessão de abertura dás pro-

:postaal.

Quinta

o contracto será lavrado cara o proponente preferido e
t,C, se tornaná valido depois de approvado pato Ministerio da
fazenda, e registrado no Tribunal de Contas.

Sexta

'As propostas cujos autores não tiverem Sido considerados
VOneos não serão abertas..

Setima
Fica reservado á Directoria da Imprensa Nacional o di-

reito de açoitai, Ou recusar o total ou parto das ~binas a
Obresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a con-.

turiencia, desde que assim convenha aos interesses da Faa
pida Nacional.

. Oitava.. .
No casa de absoluta igualdade entre duas propostas com

ireito a melhor classificação, caberá á Directoria da
saarensa Nacional escolher a que julgar conveniente,

Nona
Nos trabalhos desta concurrencia, bem como nos contra,

atos (Ne se lavrarem, serão observadas, além das condições es-
ecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobro
neuarencia, notadanieRte as do art, 54 da 101 n. 2.221, de

9 de dezambro do 190.9.

- Decimã

éo O pagamento dos fornecimentos realizados nos termos do
lltraCto 'aelebrado em virtude deste edital, será elfectuado
 Thesouro Nacional, por conta do credito aberto enawirtude

Ftkp deorpto u. 14.349, de 9 de setembro de 1920, uma vez Ve-
trinado O Perfeito funOcionámento das maChinas, conferidos
pdos és artigõs e provada sua perfeição.

Decima Primeira
• O proppnenaa que for preferido, se obriga a manter a sua

e
na, na. 1anpaensa N.;.,ciOnal durante seis meros coaSocutivoa,'

In .afficiat, macanico que nem só acompanho o aasentainento
ia_a3 placktrit4s, Conio.ta0em forneça aos opetarioa inatrucaões
*§O,an aelf hinbcioniffiento,

Decima segunda

Os preços se entendem para o fornecimento entregue na
porto desta Capital, — Cif Rio — correndo por conta da Im-
prensa Nacional a despeza de frete.

Quaesquer outros esclarecimentos sorão prestados no
Secção do Artes, diariamente, até ás 14 horas,

'Imprensa Nacional, 4 de outubro de 1920.	 O director
geral, A. B. L. Castcllo Branco.

RELAÇÃO DAS MALDETAS TYPO,GRAPHICAS — MONOTYPOS E PEÇAS SOBBESALENTE3
A QUE SE narrar o EDITAL DE CONCIAMENCIA ACIUA PUBLICADO

Monotypos do ultimo mcdcao de 1920

machinas do fundir e compor typo automaticamente, com torna
a gaz.•

5 teclados para compor, com unidade eloctrica o repetidor autos
matico, sendo :
4 de uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).

a porta originaes (para originaes de 20 "de largura).
escala pdra como& 90 ciceros.

5 apparelhos_ para augmentar a composição até 60 ciceros da
largura.

3 additamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composição automaticamente até 18

pontos.
2 apparelhoa para fundir fios, entrelinhas, revias, lingotes, etc,
1 fundidor (conversivel) para fundir fios, éntrelinhas, reguas, lin-

gotes, Cie.
2 cortadores automaticos para os apparolhos do fundir fios.
h motores electricos (especiaes para fundidoras de compor).
1 motor do 3 IIP para o compressor de ar, que será de dous

cylindros.
1 motor para o fundidor de fios, etc.
6 jogos de barras intermeliarias (3 C 1 e 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos de barras intermediarias para reduzir a largura doa

!imolais o fazer as tabellas estreitas.
jogos de barras do topo para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras de tope para o typo de machinas de escrever

(typowriter).
(50 bóbinas metalicas para enrolar o papel do teclado.
ti bobinas motaliaas (estylo Newspaper) para enrolar o papel da

teclado.
Moldes de compor estilo 2 E:

4 moldes de 6 pontos para•compor,
4 moldes de 8 pontos para compor,
3 moldes de 10 pontos para compor,
3 moldes de 12 pontos para compor,
1 molde de 7 pontos para compor,

Moldes especiaes para compor em 14
altura Didot

•

i molde de 14 pontos para compor, altura Iklot.
1 molde do 18 pontos para compor, altura Didot.

Moldes para fundir typos de tantasia de 12 a 36 pontos
tl moldes estylo «To para fundir 12, i4 e 18 pontos.
2 moldes estylo ,(11, para fundir 2-1, 30 e 36 pontos.

Moldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: Seis estai*
L-&-Et, um ostylo Column-Rule-Mold, o um estylo Tic-upe
Slug-Mold:
2 moldes L -&-R de 2 pontos.
2 moldes L-&-:11 de 3 pontos.
2 moldes L-&-R de 6 pontos.
2 moldes L-&-R de 12 pontos.

Caixa do matrizes de compor:

15 caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuidas em cinco
alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:

6 caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:
,1 caixa 8,A com gripho o versalete (C).
3 caixas 8A com aas .1 e versalote (C 2), normando commutn.

• caixas 8 Pt. cora ii8 3 o 48 .1 (C 1) normando emaden.sado

••

altura Didot:
altura Didot.'
altura Didata
altura Didot.
altura Didot.
e 18 pontos, estylo
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4 caixas de sete pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) normando condensado.

3 caixas do 10 pontos, 10 sot:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido:

3 caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho o versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) norrnando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com dispo-
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreg10 C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, series ns. 38 E, gripho
e 107 J.

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho e
versalete, sendo:

-
1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C).
1 caixa de 10 pontos 10 set (c).
1 caixa do 12 pontos 12 set (c).

8 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 225 matrizes
distribuidas em cinco alphabotos (C) combinados 15 E, gripho
e versalete, sendo:

2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C).
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set (C).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series'— 98 J e 98 K, sondo:

1 caixa do 6 pontos 7 1/1 set (C e C 2 :}
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C o C 2 .
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (C o C 2 .
1 caixa do 12 pontos 12 sot (C e C 2).

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada 'caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabotos com series 1á 13, 23 1(
o versaleto, sondo:

1 caixa de 6 pontos 7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2).
1 caixa do 10 pontos 10 sot (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 2).

4 caixas do matrizes para compor, contendo cada caiNa, 225 ma:
trizes distr:buidas em cinco alphabetos com series 15 E, ver..
'saleta e 76 .1, sendo :

1. caixa do 6 pontos 7 set (C1).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (Cl);
i caixa do 10 pontos 10 set (C 1).
I caixa de 12 pontos 12 set (C i).

2 caixas de ma1rizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes disrtibuidas em cinco alphabetos: series 1 A, gripho e
versalete. sendo :	 I

1 caixa do 6 pontos 6 set (C).
1 caixa do 8 pontos 7 set (C).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma:4
trizes distribuidas em cinco alphabetos : series 72 L, 107 .1,

-.....	 sendo :
. 1 caixa de 10 pontos 10 set com .083 " sot (C 2).

1 caixa de 12 pontos 12 set com .100 " set (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos :

11, caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes de Couapon
sendo :	 /

1 caixa de 14 pts. series 21 G 8 1800).
1 caixa do 14 pts.: series 37 E 8 500). •
1:caixa de 18 pts, series 37 E S 500).;
1 caixa de 14 pts. serlea 8 A (S 500)a
1 caixa de 18 pts. series 8 A (8 500).:

Fontes de matrizes do fantasia (Fontes especiaes) :

3 fontes serie e. 20, de 24, 30 e 36 pts.
5 fontes serie n. 38, de 11, 18, 24, 30 e 35 ptsi4
4 fontes serie n. 193, de 12, 18, 24 e 30 ptaN

Fontes de matrizes de compor :

1 fonte de matrizes gregas (com caixa),1

Matrizes para fios, etc.:

17 ma trizes para fios, reguas, etc., sendo uma de cadiS.

N. 2 10 RL, N. 3 10 RL, N. 6 10 RL, N. 6 1441 RI4
N. 2 11 RL, N. 3 II flL, N. 5 11 RL, N. 6157141a
N. 2 35 RL, N. 3 40 RL, N. 6 18 RI..
N. 2 350 RL, N. 3 141 RL, N. 6 18 RLS.
N. 2 38 RL, N. 6 1421 RL, N. 12 740 RL.

500 matrizes especiaes para compor signacs mathematicoa, numerq
pretos, linhas verticaes, phases d4ua, quebrados, pontos
raias para pautação etc.

23 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada

12 pts. n. 335,12 pts. n. 334, 18 pts. n. 335, 18 pts. n. 334
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 21 pts. n. 285, 2% Pts
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 35 pts. n. 28>
36 pts. n. 282, 21 pts. n. 222, 24 pts. n. 222 A, 33 ptà
n. 222, 36 pts. n..22 •4, 24 pts. n. 65, 30 pts. n. 63
36. pts. n. 288, 18 ets. ii. 2901-.18 Pte - n. 6, 12

n	
Ita;

n. 323, 35 pts.	 . 5:.).4, 12 , pts. n. 423 o 12 p•
n. 424.

Accessorios:

30 Cunhas normaeA, sendo:

1 cunha de 6. set.
5 cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 1/4, set.!
4 cunhas de 8, set.
4 cunhas de 8 1/2, sota
4 cunhas de 10, set.

cunha de 10 1/4 set.
4 cunhas de 12, set.
1 cunhas de 7, especial.
1 cunha S 500. especial:
a cunha S 1800, especial.'

40 escalas de justificação, sendo;

3 escalas de ti, set.
5 escalas rie 7, set.
2 escalas de 7 1/4
5 escalas de 8, set.

esed,as do 8 1/2, sag
5 escalas de 10, set.
2 escalas de 10 i/4
5 escalas de 12, set.
5 escalas de 7„ set.
2 escalas de S 500.-
1 escala deS 1800.

1 supporte de matrizes para fundir typo solto:
2 supportes de matrizes para fundir typo do fantaig
3 gabinetes para guardar espaços.

gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo deus micro:nacos, 10 pina,

brocas, chaves do' parafuso, um taladro (apparelbo perfura!:
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumbo «Monotype Standard».
80 graneis de bronze para• ro.ceber a composiçào das macrkiiiae

- fazer as tabollas, obedecendo as medidas seguinte 1

1.0 graneis de 4 a/4 x 23 3/4"
10 graneis do- 6	 ' x 23 3/4
6 graneis de 8	 " X 23 3/4
3 graneis . de 9 3/4 >c 23 3/4

10 graneis de 	 x 14
7 graneis de 10 1/4 " x 16
5 graneis de 12 ' 	 x 18

Os graneis devem -ter os bordos graduados a cleeralld
•25 caixas de papel de teclado para perfuração da composiça0a

Secção Central, 4 de outubro do 1920.	 O . 1 3-escripturario, 4411,
Untio J. de A. Araripe FON

-1"1-
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Ministério da Guerra
1a Circumscripção de Recrutamento .

JUNTA DE REVIStO E soerem MILITAR

O general do 131:israrla graduada José Can-
dido Ro Irieues, chefe da 1° Circumseripção
de Recrutamento e presidente da a Junta do
Revisão e Sorteie Militar. s

Paz saber, para conhecimento de toàos os
interesgados. que tendo sido o alistamento
para o aorteloonilitar no norrente anuo, obti-
do em parte'do reeistro civil e do-gabinete de
identificação da policia, convida aos tidadã,os
naecjclos nos annos de 1-809 e tombem em

4
1898 até 1891, inclusive, á verificarem as seus
nomes nos exemplares do Diario Official
abaixo declarados, afim de terem tempo vara
apresentar Qualquer reclamação antes de R
de novembro, quando termina, do accôrdo
com a lei, o service da revisão. tino sendo
posteriormente admittila reclamações ou pe-
didos de isenção, especialmente de arrimo de
familia, transforencia de claase -e .outras alie-
'rações relativas ao alistamento

Diario O rada/ de 3 de satembro, alistamento
*do 3° distriato, Sacramento; 4°. S. José: 191,
Inhainuaa21°, Jacarépagná; 23°, Guaratiba;
24°, Santa Crus; 25°, Ilhas;

• Mario Offleial de 4 do setembro, 2° dia
tariota, Santa Rita; •
' Vario Officia/ de -7 ,de- setembro. 1° dia

•atilam, Candelaria; 5°, Santo Antonio; 26°,
• Copacaba u a:,

Diario (Viciai de 11 do setembro, .9° di-
Stricto, Gavea; 10°. Sant'Anna; 11°. Ganabba;
130, S. Chriatovão; 47°. Engenho Novo; :18°,
Meyer: 22', Campo Grande;

Diario nfficial de 17 do setembro, 6° dl-
stricto, gama Thereza; 15°, Andarahy; 160;
'anca: 209, kap;

Diani Official de 14 do setembro, 12° dia
atrieto, Espirito Santo;

Diario Official de 19 de setembro, 70 di-
atricto, Glori ;

Diario Official de 2 do outubro, 8° districto
Lagiia: 14°, Engenho Velho. • •

A Junta do Reviso funcciona diariamente
das 11 ás 15 horas na Itepartição do' Servic,0
de Recrutamento com sé le na ala esquerda
no Quartel General proximo ao ideal onde
existiu a Pagadoria da Contabilidade da
Guerra.

E pira que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital que vae por
mim assignado e rubricado polo presidente:—
Jorge Gustavo Tinoco , da Silva, major se-
cretario.	 _

Capital Federal, 22 de outubro do 1020. —
General, José Candido. 

Primeira' Região Militar '0 Primeira
*á-'a	 Divisão do Exercito _	 .

"CONCURTIENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DAS
OBRAS NE{ ESSARIAS 'AO ' POSTO DE QUA-
RENTENA DO HOSPITAL VETERINARIO DO
•EXERCATo E Á ENFERMARIA DE ANIMAES
DA ESCOTA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF.'
FICIAF.S, NA VILLA MILITAR.

De ordem do St...general commandanto
*desta região e em cumprimento do desa
lanho do Sr. ministro, 'datado de 20 de
setembro filado, declaro aberta, pelo
prazo. de 60 dias, contados desta data, 2.
Coneurrenciã publica -para • a execução
das obras necesaarias no Posto de Qua-
rentena do linapital aVeterinarin do
Exercito e á Enfermaria de anima.es da
Escola de Aperfeicoamento de OfficiaeS,.
na Villa Militar, de accôrdo com o pro-
jeeto e especificações que poderão ser
examinados 'e estudados pelo concuoren-
tes. durante as horas de expediente, nd--
Serviço do engenharia desta região, onde

'serão dados outros tinaesquer esclareci-.
mentos a respeito .,	 ' a

As propostas para esses trabalhõs serão
entregues ás 13 horas do dia 11 de de-
zembro nroximo vindouro, em tres vias,
dentro de envolucro fechado, datadas e.
assignadas. corá indicação de residencia
e escriptorios dos proponentes, sem
emendas nem razuras ou outro qualquer.
deleito que dô togar a duvidas, devida-
mente sellada a 'primeira via e deverão
conter as declarações seguintes:

Prazo de duração das obras; preço pelo
qual serão executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos; e de • sujeitar-se
o concurrente ao pagamento em apolices
federaeso constituindo um dos elementos
do apreciação das propostas o .modo por'
que taes titulos serão recebidos pelos
proponentes,-

As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:

a) guia do deposito de 5:000$ em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da' Guerra, para garantia da aasignatura
do contracto;	 a

b) provando estar o concurrente .em
dia com o pagamento dos - finpestos fea
cfeyaes, municipiaes e estaduaes;
- c) contracto social ou carta profissio-
nal e, quando tratar-se de.d'ociedade ano-
nyma, estar ella constituida legalmente,
nos ternaos do decreto n. 434, de 4 de
julho 'de 1891;

d) Provando haver dado bom desem-
penho a obras • publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deva • o concurrente declarar por esa
cripto:	 .

a) respeitar 'as candições tochnicas e
administrativas; subordinar-se nos tra-
balhos tis plantas, desenhos e natureza
das construcoões o sujeitar-se ás verifi-
cações e exames prévios de todo o mate-
rial empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito de
5 % sobre a importancia em que o valer •
do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima referido. •

O proponente apresentará fiador ido-
neo, que. em: documento habil, se re-
sponsabilize .pelo pagamento de quaes-
' quer multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as on a isto se recusar.

O concurrente preferido, perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar de assignar o coaltractoono
prazo de 'oito 'dias, a conlar daquella data
em que fôr publicado no Diario °Meia,
notificação da acceitação de suas pro.
afastas; ficando lambem considerado não
idoneo para transigir com o Ministerio
da Guerra, pelo prazo de tres annos
(aviso ti. 56.1, de 30 de agosto de 1920)

No caso de igualdade de preços entre
duas ou 'Mais propostas, será • preferida
-a do coneurrente que propuzer .por es-•
cripto e secretamente maior abatimento
e,' si ainda os preços menores foram
iguaes, -a daquelle que propuzer a caca
eueão das °bisas em menor prazo.	 -

Mesmo não se achando: presente, por
occasião da abertura das ,propostas, qual-
.quer concurrente, não deixará de ser to-
mada em consideração a que elle houver
apresentado.

A idobeidade dos coneurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das proppstae,
sendo "abertas sómente as daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co-
nhecimento, no serviço • de engenharia,
das bases - formuladas para • o contracto
a realizar-se concernentes, ás condições
para fiscalização das obras e sua exe-
cução.	 ,	 •

Serão tomadas em 'consideração as

propostas que contiverem quaesquer
ferias, não previstas no presente edital,
nem as que contiverem - apenas o offe-
recimento do reducção sobre a proposta
mais barata.

As obras contractadas deverão ser ini-
ciadas um mez após a ssignatura do comi-
tracto e concluidas oito onzes depois da
Mesma data.

Na conformidade do art.. 170, § 2°, da
lei n. 3.454, de ti cie janeiro de. 1918,
não será acceitanroposta . alguma cujo
preço seja superior á base official do
cento e quinze contos cento e seis mil
duzentos e oitenta e sete rdis
(115 :106$287), valor correspondente aos
seguintes projectos: "
Limpeza e divisão do ter-

reno em quatro potreiros '.14:412$946
Galpão de 25m x 10m,

tendo uma mangedoura
ao centro ..	 ..	 13 :945$74fa

Trais . galpõea abrigo, tendo
10in x 8m	 15 :908$45

Gal pão de 15m -x 10m,
• tendo an.angedoura ao

centro .	 .	 8:718$06Q
Pavilhão para alojamento

de praças e dependenciaà
do serviço veterinario.

Reparação da actual en-
formaria de Gericinó

Enfermaria de animaeS
para a Escola de Aper-

.feiçoamento de officiaes 20:150$13a

115:10611287 •

Capital Federal, 11 de outubro de
1920. -.- Ayres de Moraes Ancora, te-
nente-coronel, chefe do Serviço de En.
genharia.	 -	 _ t„•

Ministério da Marinha
Escola Naval • •

. De ordem do Sr. vire-almirante graduado;
director, faço publico para conhecimento dos
interessados que no dia 4 de novembro proa
atino sindouro. terão alisa) no Avehivo da Ma- -
rinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de ac-
córdo com o regulamento annexo ao decreto
II. 14.127, de 7 ele abril amimo findo, os
exames para pilotos e machiuistas da Marinha
AferCant.

Os candidatos que se julgarem aptos deverão
dirigir seus requerimentos ao director da Es-
cola Naval, endereçando-os á declarada rna
até . o dia instruidos com es documentos coa.
forme determina o art. 215 do citado regu-
lamento: certidão de embarque extrahirla dos
dois de equipagem, caderneta de matricula
da Capitania do Porto, carteira de identidade,
áttestado elo vaccinaçAo, o de pratica em Ot-
ficina, ultima carta obtida e carta de nato-
ralizaç:lo si não se tratar de brasileiro pato

Aos candidatos a • qualquer carta de piloto,
além da clausnla de embarque estipulada no
.regulamento das capitanias, será exigida a
presença do derrotas individuaes nos seguintes
termos:
. Para segundo piloto:

Unia derrota estimada completa com os Lm,
speetivos calculos.

Para inatneiro piloto:
Uma derrota completa, contendo pelo, menos

os calculos de um ponto observado.
A e .brança da taxa de exames, a que se ro

ferem os arts. 221 e 223 do mesmo regula-
mento, será efaertoada peio secretario da es-
cola, no mencionado Anilho nos dias 1 O

das 11 ás 15 horas.
Escola' Naval, 21 de- outubro de 1920. —

João Augusto. Pereira de damorim Junior,
capitão de fragata honorario, secretario.

19 :374$875

10:59004"
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Superintanclencia de IS'avegaça4

DIBECTOBIA DE PlIABOES

AVISO AOS DtlYEGANTES N. G2

trasil: Estado de Pernambuco

Restabelecimento do caracter de 1 ,!:: do pharot
do Recife

Por ordem do Sr. vicesahnirante Americo
'Ima° Silvado, superintendente da naveg-
çAo, o á vista de participação tolearaphica do
capitão do porto do Estada de Pernambuco,
avisa•se a03 navegantes que, da noite de 29
do ;dez corrente em deante, serão exhibidos
os earacteristiros do supracitado pharol. que
estava emalado luz fixa, conforme fez publi-
ao o aviso aos navegantes a. 11, de 3 ds mar-
ço do anuo carrento.

Directoria do Pharées., no Rio de Janeiro,
25 de outubro de 1.920.-Adalberto Guimari:es
Listou, capitão d: corveta, directo: interino.

NoL - lima cópia do autographo do aviso
supra foi enviada, nesta data, as seguintes
companhias: Co teira, Cornmercio e Navega-
çao, Lloyd Brasileiro, Lloyd Nacional e Llo,yd
'Transatlantico Brasileiro.

'Contahiliaale da Marinhe.

CONCI:RSO DE 4." OFFICIAES

convido os candidatos abaixo doelarados a
comparecerem amanha; 25 do corrente, ao
meio dia, na sala da Associaçao Beneficente

' dos Sub-Ofticiaes da Armada, á rua Conselhei-
ro Saraiva 22, 1° andar, pera coatinuarem as
pravas escriptas, a saber:

Não haverá segunda chamada.
Alfredo NOgueira Junior.
Alfredo Rodrigues Teifiira Junior.
Alvaro Mondairti.
Antonio Anatocles da Silva Forreiraa
Antouio Corréa de Araujo.
Camillo Ilearique D'Areanchy Filho.;
Carlos Augusto de Oliveira.
elemento Marque *lá do A.mara4„
Demosthenes do 10.ivbir'Ã Dias:
Eqclydos Ribeiro Via.nna.
Eurystbenes de Almeida piresg
Go !ofredo da VascoMellos.
Gualter da Silva;Porto.
llotiriégie Togo llooke Sarty4
JoaS Cabral do Laeerda.
JosS alaria Goulart.
Lincoln Augusto Rollirn Pinheiro4
Mano Roballo de Mudança.
Ostvaldo da Costa Dourado.
Ossvaldo Fernandes do Sott2a Xeréni,
Ossvaldo Jui-andyr do aluado Silva.
Raymundo Gonçalves Martins.
Renato Severo da Silva Ferrelea.
Sylvio Belém.
Vicente Zeferino Gomes Paulino.

Directoria Geral do 'Contabilalado da Maria
nha, orla 2'; de outubro de 1923.-0 Director
Geral, ApollStio Gomes de Carvalho.

Deposito laayal.do Rio 'de Zaneiro

SECÇÃO DE FAR,RANIENTO

o proximo salhado, 30 do corrente mez,
das II horas o 30 minutos as14- horas e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costur.eiras matricaladas na terceira,
/parta o quinta catégorier.

Deposito Naval do filo de Janeiro, 26 de
lentubro de 192Qa-,. Ntavitl Dias etti.":nji
taDitãO tenente, .51w-director. interino.

Conselho de Compras da MailriTia
DEPOSITO N'AvAt. DQ 1110 DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-a/miranto presi-
dente, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 3 do novembro pro-
ximo futuro, ás là horas, na Secretaria do
Conselho de Compras da Marinha, serao re-
cebidas e abertas propostas para o forneci-
mento , durante o anno vindouro, dos artigos
de primeira qualidade, abaixo mencionados,
constantes do grupo numero 3 Manti-
inentos.

Especificação dos artigos - Unidade - Quan.
tidado maxiarsa- Preço maximo

, 1. Assacar branco, refinado, de • ia elltali-4
dado, kilo, até 594.804, 15200.

2. Arroz !guapo, de jft qualidada, kilo, até
165.892, 5880.

3. Anita doce, de Lisbaa, litro, até 5.700,
85500.

4. Bacalbao, kilo, até 43.200, 2Ss:10
5. banha de Porto Alegre, kilo, até 16.500,

25100.
6. Batatas, kilo, até 316.828.560.
7. Café em grão, kilo, até 235.790, 15500.
8. Café moldo, ki/o, até 8.609, 1$90ta
9. Cangica., kilo, até 4,32, $600.
10. Carp a de vacca em conserva, em latas,

tilo, até 9.400, 35800.
11. Carne SeCeet, kilo, até 81.965, 25100.
12. Cebolas, cento, até 10.924, 125000.
13. Farinha de mandioca, kilo, até 630.580,

$380.
14. Feijão preto, kilo, até 328.500, $000.
15. Feijoada cru conserva, kilo, até 1.030,

25900.
16. Fubá de milho, kilo, até 432, 5600s
17. Goiabada, kilo, até 4.080, 25803.
18. Legumes seccos, kilo, até 7.200,

85500.
19. Liuguas em conserva, kilo, até 11.188,

85800.
20. Linguas seccas do Rio Grande, kilo, até

14.482, a5900.
21. Lombo de porco salgado, kilo, até

50.400, 252.0.
22. Macarrão, kilo, até 21.600, 15450.

• 23. Manteiga nacional, ki:o, até 56.138,
65000.

2•. Matte em folha, kilo, até • 18.258,
i$go.

9.5. Matte em pó, kilo. até 8.250, 15150.
23. Queijo de Minas, kilo, atO, 6.6 lO, 35200.
27. Sal coniffitim. kilo. até 58.72, 5160.
28. Suam de limão, litro, até 825, 55500.
23. Toucinho nacional, kilo, até 1-41.276,

15500.
30. Vinagre tinto, de Lisboa; litro, até

66.138, 11900.
. As propostas deverão ' ser apresentadas cru
trçs vias, sendo uma sellada, e não podem
conter razuras, emendas ou cousa que cause
duvidas.

A iloneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as que pertencerem
aos concurrrontes que não forem julgados
ittoneos.

As propostas serão abertas o lidas deante
todos os concurrentes o serão rubricadas por
todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em consideração que es-
quer offertas e vantagens Lao previstas ir,:s0
edital, nem proposta que contenham apuais
o offerecirnento do uma reducção sobre a pro-
pasta mais barata.

03 concorrentes deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marinha a caução
de 30:0005 para . o fornecimento do griipo nu-
mero tre-Manthuentos-perdendo metade
dessa importancia si não comparecerem á
coucurrencia e toda ella o que preferido st
recusar a auzignar_ o contracto.

• As propostas não pnierão conter senlin
formula completa de submissão o. toda
clausulas deste edital.

Os concnrrentes, siijeltar-se-MO a todr
disposições do regulamento anum) ao deéta
n. 6.605, de 3 de outubro de 1907, o a lei na"4
mero 2.221, do 30 do dezembro de 1909.

Os concurrentes, firmados os rs,specti/os eotfot
tractos, obrigarnse a fazer Os fornecitnentd.
parcelladamente, á medida que lhes forett,-

apresentados os pedidos dos corpe.S o domai!,

estabelecimentos de Marinha, nos dia polt:
essas unidades determinados, com aviso dd.
21 horas, em época normal ou immediatffl,
mente conforme as necessidades do servi
nxclusivamente julgadas por autoridade mi%
litar.

Secretaria do Coaselho do Compras da Maa
rinha, em 25 de outubro de 1020. - Angela
Monda uni, secretario.

Ministerio da Viação e Obras I! tità
•blicas

Directoria aaeral dos Correios
SUB-DITIF.CTOBIA DE CONTABILIDADE
Pelo are.seate. fica intimado o ex-praticante

de 2° classe desta directoria geral Asdrubal
Cardoso, a recolher, dentro do prazo de 311
dias, a começar da priineira publicação deste
edital, a importancia do 2115 .100, relativa á
responsabilidada imposta por portara n. 1.050,
de 4 do correr-do mez.

Sub-direstoria de Contabilidade, em 21 de
setembro r'e 1 : . -Servindo de sul-director,

	

Antonio Itodeipics cie Campos Sobrinho.	 (-

	

Ihrebtoriã Geral doa Correios	 •
Pelo presente, fica intimado o eo-servonte

desta directoria gora), José Valido dos San-
tos, a recolher aos cofres desta repartição,
dentro do , 1'323 do 30 dias, a contar da pri-
meira publicação deste, a impartancia' de
issuoa, ralativa a multas impostas por porta-
rias as. 19 e 21 de 3 de julho o 1 de agosto
do lula. raspectivarnente.

Sub-Directoria de Contabilidade, 29 de se-
tembro de 10)0.-Servindo de subdirector,
Antonio Itodrt:mes de Campos Sobrinho.

1
•

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente. fica intimado o ex-praticanta.

de l a classe ;desta directoria geral, Ataliba do
Moraes, a recolher, driotro do prazo do 30
dias, a contar da primeira publicação deste,
a importaneh. de 695000, relativa á responsa-
bilidade imposta por portaria n. 1.127, de 2t.i
do setembro de 1916.

Sub-Direchoria de Contabilidade. 30 de se-
tembro de 1920.-Servindo de sul-diretor,,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Ditiblorbi Geral dos Correio§
Polo' presente edital, fica intimado o es-lhes,

Soureiro da Agencia Postal do CascatIura,
Viriato Carneiro Lopes, para do prazo de trin-
ta dias, a partir da primeira publicação des-
te, allegar o que fdr a bem do seu direito so-
bre o alcance de 227:1095667, verificado na
processo de tomada de contas do periodo do,
31 do julho de 1909 a 12 do setembro do Ma.
bOlD ColliCt a produzir documentos, constituir
procurador na séda do Tribunal de Contas da
110110 declarar o seu domicilio, para o fim do
ser notificado do qualquer decisão interlocu-
tora ou d*litiva, proferida no processo, sol'
pena de revelia..

Sub-directeria. de Contabilidade, 25 de Ote,
tubro de 1920. Servidilo de sub.direetor,
Urdo flodrútirs de Cauwos Soblinho. •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURP.ENGIA PARA O FCRSEGIIIENTO 135 GBIENTO

PARA A QUINTA DIWSIO, 	 1e21.

Concurrencia ri. 5

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 3 do novembro prosimo
futuro, na latendencia desta estrada, na es-
tatal°. Mar itiina, serão recebidas propostas
para o fornecimen`o de:
• 10.030 barr:cas de cimento de 150 kilo
e	 urna,	

-
erammas via ua, peso bruto, conforme
caderno de ncargos„ sendo 5.000 por conta
da sub-consignaçao—o necessario para as Di-
viskis—e 5.000 por conta da subaconsignaçao
-melhoramentos na 1:nha, etc..

*Preço maximo da barrica. Sa.00.
Os proponentes deverão apresentar amos-

tras do cimento que pretendem forneceracom
a designação da marca e procodencia, ou
certificado passado por esta estrada, no qual
se verifique que o cimento proposto foi jul-
gado bom, até a hora mareada para- a con-
currencia.

Ficarão dispensados da. apresentação de
amostras e certificados os concorrentes que
apresentarem  propostas das marcas: Alpha,
Atlas, Lehigh, Deva, 2clison, \al bite Brottar's,
Pyrainide, (Knight Bestam), Hilton, Ancora,
Bandeira Sueca, Aalborg e Zenith.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro ainvicano, para
barrica de cimento de 150 kiloa,,rantmas, peso
bruto, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, direitos adua-
neiros por conta desta e todas as dentais dea-
puas por conta do fornecolor, dentro do 40
dias, a contar da data do registro do contra-

- ato no Tribunal da Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
tra ella e qualquer outra.

A entrega não acudo no prazo mardado su-
jeita o contractante a uma multa que, coa-
forme entendimento da administração, po-
derá ser até o valo: da caução do coatracto,
sendo dado novo prazo, sa não preferir a ad-
ministração a raseisão do contracto, por
simples aviso ou tioaticação, independente de
acçao ou interpelação judicial, com perda da
cana°, e sem que assista ao contractaaim di-
reito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, rica o contractante obri-
gaio a entregar a respectiva importancia
'fleaouraria no praz.) . de48 horas, a contar da
hora do recebiinenta da intimação por escri-
aeo. sob pena de veacisão fio contracta, nas

, co;n1:eGes já acima estabalecidas, si não ffir
cumprida a iutitnação.

A estrada recusará as propostas que apra-
, sentarem preços superiores aos maxime3 . es-
'itabslecidas.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, coai a iadicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em Ires vias, em involocroa fechados, com a
declaração, por fóra, do assuinpta e do nom°
do proponente.	 -

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contetrio todos os
documentos que possam provar a idoneidade
da proponente, comprehendendo-se, entre
tales, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeita..

No acto da entrega da praposta, o papo-
naná deverá exhibir o recibo da caução do
3:0008, em dinheiro ou cm titulas da divida
publica fadara!, préviamente feita na the-mu-
raria desta estrada, para garantir a asaigna-
tura do contracta, cauç io que reverterá para

Los cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respetivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da &traga do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exacnçao
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia cot're5pondente a 5 Sa

-do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, • ou ema titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornara efectivo depois
de approvado definitivamente peita alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado peto
Tribunal do Contas.
- A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem Sido
considerados idoneos ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos propo-
Dantes serão roarcul.os o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de .nIo
aeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annuLar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessea.
_ As propostas não poderão conter sinão uma

for.nula dc completa . submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabalecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que coutivereat
apenas e oferecimento de uma redacção sabre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia -a que apresantar
preço mais vantajoso no desampate.

A estrada reserva-s-3 o direito da restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que aio 04 tiver
inteiramente de mareio com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Ila de ou(ubro de 1923.-0 secretario.
Dtocleciano Canlitio dei-cucou:eitos. •	 ('

E:Arada de Ferro Central do B:asil
GONEURRENCLA PARA O PORNECIDEYTO DC DORMEN

Ims DE BITOLA LARGA E DE BITOLA ESTREITA. PE
!LADEIRAS DE LEI, PARA A ha DIVISÃO, EM 4921

• Concurreuc'a iz. 6

Da ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de novembro de 1920,
ria Intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidaaproaostas para o for-
necimento de:
230.00) dormentes de bitola larga com 23%635:

X0.20x0",1 .1, sendo 70.000 para
duplicação no ramal S. Paulo.

1,00.000 dormentes de bitola estreita com
1mq15x033,18x031,13.

Os dormentes serão das segaiutes qualida-
des de madeira:

Outubro de Igar

Primeira, classe—Aroeira do sertão, canella
prego, canella preta, cane:la sassafraz
ou pão Brasil, guarauna parda ou bramia
parda, guarauna preta ou brauna preta, gua-
rabti ou roxinha escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá caLitina, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jaaaran !á tal"; jatabá ou ole,o do jatahy,
jatobá roxo, jacaré do sortã.n, massaranduba
vermelha, oleo pardo,. oleo vermelho ou bol-
sar-to, orelha de onça, páo forro, peroba rosa,

páo preto do sarai°, sapucaia VENDE..
lha , soarasil, sucupira amarella. sucupira

•preta, tapinhoan, ubatão vermelho e uru-
,c e nina '	 _

. Segunda clasta—Aagelim pedra, angico ra.-
jo/o,, arapoca arnarella, arariba rosa, arco do
pira, ararat p . ra t I ga, eab reu v a ou ca,porehy-
ha, canana parda. cangerana, eapebano, caia'
Uri:antera vermelho,. relha de bolo ot . larga,
garapa amarela ou gara„iapunha, grossahy
azeite, goncalo alvas rajado preto ou guarabit
ralado, ipé rosa, ipé una, magaló, marandi-
ba, oity, pão d'arco, pequiá amarello, peroba
amarela, pereira ou pão pereira, sapticaba
vermelho, sebastião d'arruda ou pão -rosy.
tarumanatajubo ou amoreira, batinga e olco
de cojahiba vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, u(5.3 careados os outros de-
feitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
os topos cortados em esqiradria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas aa_ machado, salvo a que rocebe o
trlho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehetodila do Laafavette a Sete Lagoas
o de Jaca,rohy a- Norte serão excluidas todas
as caa Ilas constantes da relação supra.

No ramal de Santa Cruz a àlangaratiba
serão acceitas madeiras de 1 4 classe.

Serão ad nittida.s as tolerancias indicadas
nas con lições geraes que se encontram na.
intendencia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados deverão
ser depositados á margem da linha. dentro
'das cercas da estrada ou na Estação Mari-
tima.

Excepcionalmente e com autorização da
Directora poderão ser marcados dormentea
fira dos legares indicados ; em tal caso a
33 via da nota de marcação só será entraguei
ao fornecedor &pois de terem sido os dormentes
transportados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação o empilhamento
immediato serão feitos pir pessoal do forno-
ceior o a sua custa ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a imoortancia, dos salarios desse pessoal
ter paga pelo fornecedor antes do processa
das respectivas contas, mediante nota romet-
tida pelo escriptorio da Via Permanente
Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada a
por ella pago.

Os proponentea obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaes de dormentes de l a e 2a classe.
Na falta de madeiras de ca," ciasso podarão
fornecer todos- oa maior 'porcentagem det
l a classe, com a bonificação de 2 1/2 para
os que excederem da porcetitagem Lixada. Na.
falta. porém, de dormcntes da 1 a classe, o
propononte poder l subseituil-os por 2, tendo,
neste caso, o abatimento do 3 ti quando a.
quantidade a completar a porcentagem fixada.
fér interior a la %, e de 10 í quando axe
C3 ler a 45%. .

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedidos,
a estrada acatitará a...3 quantidades - de cada
proposta „pelos SCUS respectivos preços, atá
attingir a quantidade Lixada neste edita),
escolhendo taes propostas na ordem dos malta
baixos preços.

Jadministraçao- dos Correios do Estado de
Rio de janeiro

Pelo presente qtlital fica intimada o Sr. An-
tcnio de Fitas- Silva, e'-agente do Correto
ale Travessia para ri o prazo de 30 Cias, a
contar desta data, allégar o que fôr a bem
.de seu direito aobae o alcance do 235-100
(vinte e sois mil e quatrocentos ratis),. veria
ticada no proreaao de tomada de suas contas,
relativo ao periodo ale 7 do dezembro do 1890
a 30 de abril de 1907, produzir documentos,
instituir procarador na série do Tribunal de
Cartas ou neste clec:arar o seu dornicifio, para
o fiar do ser notificado de qualquer decisão,
interlocutoria ou definitiva, proferida no pro-
cesso.

Administração dos Correios do Estado do
Ria do Janeiro. Nitheroy, 4 de outubro de
1920.— O administrador, António de Souza
Barbosa. ••	 (•
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AS propostas deverão mencionar :
procedencia alegar onde serão retirados

es dormentes e onde serão apresentados.
2°, as qualidades das madeiras que fornecerá

um maior quantidade.
Todos os outros esclarecimentos serão en-

contrados nas condições geraes existentes na
Intendencia da estrada, condições que farão
parto integrante de todos os contractos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para unidade de cada bitola,
65 o maximo para dormente de bitola larga e

. 45 o maxila° para dormente de bitola es-
treita, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por imnima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A entrega será, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
dentro de successivos espaços de tempo de
30 dias, em porções iguaes, taes que todo o
fornecimento esteja terminado a 31 de de-
zembro do 192s, ou antes.

A entrega, não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multa que,
conformo entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto
o a augniento em cada urna das porções a en-
tre-ar, que corresponda a quantidade em
falta, si não proferir a administração a rescisão
do contrac-o, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação juSi-
eia!, com perda da caução, o sem que assista
ao contractante direito a reclamaoão de es-
pade alguma.

-No caso de multa, ficao contractanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escrita°, scb pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datad:s, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em tees vias, em involticros fechados, com a
doeleraçlo, por foro, do assumia° e do nome
do p 'oponente.

Uai involucro deve ser acompanhado de
um- adro, em separado, contende todos os

--mentos que possam provar a idoneidade
do. pré,. esute, comprobendendo-se, entro
ci. É, os recibos de quitação da ultima colectas
dc limpostos a que estiver sujeito.

jo acto da entrega da proposta o propos
n..nte deverá exhibir o recibo da caução de

0305, em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, caução que revertera para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, paraoarantia da execução do'
'fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 '°/0 do
yalor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tom irá effeetivo depois
de approvado definitivamente pulo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
.será julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propnstas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoss não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para

- abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
. Fica reservado ii. estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresenta-

das, ou annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa-submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas offerecimento de uma redacção) sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proeostas terá preferencia a que apresentar
pr	 mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades peidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 20 do outubro de 1920. — O secretario
Dioeleciano Candido de Vacconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENEIA PARA O PORATCIMENTO DE MADria.i
DE LEI PARA A 53 DIVI5X0, EM 1.9e.1

ancurrencia n. 7

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 10 do proxituo mez do no-
vembro, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de timos de madeira
de lei:

250"3,00 de cedro amarelo ou rosa, do
4",20 a 10°1 ,00 do comprimento, esquadria
mininsa 0 11,40x0,40, "3 , a 2005000.

180" 3.00, de jequitibá rosa, comprimento
min ino 4".20, esquadria miniraa 0",50 ee

a 1205000.
1801'3, 430 de qualquer madeira das constartr

tes nas “Condieões Geraes,,, comprimento mm-
nino 41°,20, esquadria ininitnaeoe',40x0",40,
3e3 , a 1205000.	 .

1.000e333 de peroba parda ou amarela, de
44°,20 a 1.0"1 ,00 de comprimento, esquadria
minirna 0",40x0" 1 40, 1", a 2105000.

350'3,00 de peroba rosa, de e",20 a 10",00
de comprimento, esquadria minima 0",40X
X011,40, "3 , a 2105000.

180'4•00 do peroba parda ou amarela,
comprimento minimo de 10°1,10, esquadria
minima de 0"0x0",40, ib3 , a 2805000.

2501°3,00 de vinhatico, comprimento minimo
de 4",20, esquadria minium de 0"1,40x0",10,
ral , a J.:50SO00.

Vigas de madeira de lei:
70 vigas do G e4 ,00 a 8m ,00 de comprimento,

esquadria 0%25 x 0",25 até 0",10 x 0 11 ,10, "3,
a 1405000.

70 vigas de 8",10 a 10",00 de comprimento,
esquadria 0 e,25x0",25 até 0%40 x0m ,40, 1U3I
a 160500J.

GO vigas do 10°1 ,10 a 12",00 do compri-
mento. esquadria ose30x0",30 até 0%40X
x0",40, "3, a 1805000.
• Os preços marcados são inaximos.

A entrega será á margem da linha, a con-
tar da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, dentro de succossivos es-
paços de tempo de 30 dias, em porções iguaes
taes que todo o fornecimento esteja terminado
a 31 de dezembro de 1921,*ou antes.

A entrega não sendo conforme está marca-
do sujeita o contractanto a unta multa que,
conforme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto o
a augmento em cada uma das porções a en-
tregar, que corresponda a quantidade em fal-
ta ,- siorão preferir a administração a rescisão)
do contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acçlo ou interpelação judi-
cial, com perda da caução, e som que assista
ao contractante direito áe reclamação de os-
peei° alguma,

No caso de multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva iinportaticia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação po
escripto, sob pena de rescisão do contraem)
nas condiçõesjá acima estabelecidas, si- não fel
cumprida a intimação.

A concurrencla versará apenas sobro o
preço, em reis, para o metro cubico das
ma feiras pedidas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da pronosta mais barata, por
minima que seja a differença entro ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entretece,
cm tres vias, cm invcilacros fechados com a
declaração por fixa do assumia° o do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um otite- ATil separado, contendo todos os do-
cumentos quo poosses.- provar.a idoneidade do
proponente, comprehendenslo-se, outro eles,
os recibos de_quitaçao da ultimu calceta dos
impostos a que -estiver -sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente
devera exhibir o recibo da colação de 3:0005,
em dinheiro ca em titules da divida publica
federal, previamente feita na Tlaesouraria
desta estrada. para garantir a assignatura do
contracto, canção, que reverterá para os
co rres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se. •a .assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias conta-
dos da dota da entrega do ecnvito que for
expedido para esse fins.

O fornecedor, para garantia da exceuelle
do forneeimonto, caucionará na Thcsonraria
der-ta c:, trad.i, quantia corresponden'e a 3 "S
do valeu do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publie.a fe-
deral.

contracto só se -tornará •efleetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Teibunal de Cordas: ' - • - - - • "	 -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, auto-3
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
censidermlos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo•
nentes, serão marcados o dia e bora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de accei-
tar parte de urna peoposta e parte do outra,
ou outras, conforme a differença para menoe
nos preços dos varies artigos a serem forneci-.
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou amalhar a (esmur-
re-eia, caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão) a todas as
clausulas deste edital, o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste eche
tal, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a proe
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos.
tas. terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-st) o direito de restrinsir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente no acciirdo com este edital, na(
será tomada om consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central at, •
Brasil, em 21(10 outubro de 1920.

O secretario, Diocleciarto &indicio dc Vas.,
coneeflos.
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Estrada de Ferro Central de Brasil
CONcomrimA rAna O F0RINECIME31TO DE LENDA PADA A 41 DIVISÃO EM MI

Concurrencia n,

Be . 'rdem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 28 de
Outubriade 1920, na Intendencia desta estrada, na estação Marítima,
aerao recebidas propostas para e fornecimento de:

A lenha a fornecer obedecerá á seguinte tabeila:

Consumo

Preço
Pontos de abasteciment0 Mini=

mensal 

I

Total em
m.3

O	 111.3

maximo
por m.3

A~leliiMMIKXamma

Comprimento de r,00;

S. tiogo 	  6.000 50.000 85500
Santa Cruz 	 3.000 30.000 85500
Belém 	 •• 	 3.000 30.000 85500
Barra 	  10.000 120.000 85000
Cachoeira 	 18.000 180.000 85000
Jaearehy 	 	 # 12.000 100.000 85500
Norte 	   12.000 100.000 85500
Entro Rios 	 12.000 120.000 85000
Creozotagern 	 2.500 30.000 75300
Palmyra 	 ***** 19.000 150.000 75300
Lafayette 	  5.000 50.000 65000

Comprimento de 0m,80:.

Cafayette 	   4.000 40.000 65000
Sabará 	  	 3.000 36.000 65000
Bailo Horizonte.....,. 	 3.000 36.000 '65000
Santa Barbara 	 600 7.000 65000
Marianna 	 600 7.000 65000
Sota Cagdas 	 3.500 40.000 6000
Cordisburgo.... 	  • 	 •• • 600 7.000 55500
Curveilo 	 3.000 ,	 36.000 55500
Curralinho 	  3.000 36.000 1000
Buenopolis 	 600 7.000 55000
Plrapera 	 600 7.000 hS000
A. Mala 	 4 6.000 70.000 85500
Portella 	 • 6.000 70.000 85000
Valença. 	   0.000 70.000 85000

A entrega para cada ponto de abastecimento será em uma ex-
tensão de 100 kilonsetros aguam do ponto que se considerar e igual
distancia alem, nIo podendo haver baldeação.

Para Barra, a: distancia aguam principiará na estação Humberto
Antunes.

O recebimento no ramal do Mangaratiba, para S. Diogo, será em
toda a extensão desse ramal.

As entregas começarão em janeiro. -
As condições para o fornecimento são as seguintes g

1

a) a lenha deverá ser dircita, sem galhos, sã, do /oba qualidade,
Ceca e carregada nos vagões da estrada, depois de medida e acceita;
. b) terá o comprimento do um metro ou oitenta centimetros, con-
forme se destinar á bitola larga ou estreita, variando a grossura do G
a 18 centimetros •	 -

c) será disposta em pilhas regalares, com as alturas do 1,00 o
im,50, na bitola estreita, e de 1%00,1%50 e 2 m,00, da bitola lar a,e
sia° podendo cada pilha conter mais de 200 metros cubicos ;

d) o empilhamento se fará em terreno previamente preparado, á
margens da linha, em pontos escolhidos a juizo exclusivo da achninis-
fração, de conformidade com as zonas do entrega ;

e) a mediçã.o será feita por - occasião do recebimento, cabendo
catão ao fornecedor um documento, que dará direito á apresentação
da conta mensal;

f) não se acceitará a lenha proveniente das especies em seguida
lndicadas, nem de outras semelhantes, reconhecidamente imprestavels
como conibustivel:

Araticum; articurn, bacuburú ou falo de breu, baenbú, bandarra,
cedro, corindiba, cacheta branca ou farinha'secca, cacheta amarella,
cachão branco, cajueiro, carrapateira, caribá, chiearra, coqueiro,
cajá, cutieira ou ladayassú, esperta, figueira, fumo bravo, gamai-
leira, guararema ou páo d'alho, itaUba, imbaúba, imbabá, imbirussia
irnbaiba, itabibuia, imbintbefe, icubio branco, imbiramba branca, ma-
joro, mulata, maria melte ou páo de cobolla, muque gueira ou fructo
tio vOtilbOt melarei paiuoiraa, paineiras da esphsho, paineiras lisas,

palmito, pio do terra, papagaio, pixici.,a, pinhão, quaresmazindiha
sana ma.nandistl ou satvajão, dsisanindú, sangue de drago, tatibuia,
toucinheira, unha de anta o unha de boi.

g) não será igualmente recebida a lenha cujo empilhamento de-
feituoso augmento o seu volume apparente, salvo accerdo com o for-
dneeeelo v..dor, para a deducaão de porcentagem conveniente, até o maximo

h) a estrada avisará a hora para o cemegamento, com a ante-
cadencia minima (13 2 !* horas, ficando responsavel pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas responsabilizando igual-
mente o fornecedor pela recusa ou aproveitamento tardio do trens
fornecido;

i) fica dispensada do carreganient6 a lenha empilharia nos dopo-
sitos ou palatos do estaeão indicados pela estrada;

j) a esirada não se obriga a receber a lenha quando houver in-
terrupção da linha ou não Ih'o pormittirem as condições do trafego;

h) no caso de não sor forneoida mensalmente a Linha contractada
nas condições desse edital, poderá ser imposta ao contractanto a
multa de 5005 na primeira; na segunda, outra multa de 1:0005, c na
terceira o contracto poderá ser rescindido, indepandentemente
acção ou interpellação judicial, mediante simples aviso ou notificaçãu
da Estrada. com perda da respectiva caução, sem que assista ao coa.
tractante direito a reclamação do espocie alguma;

1) sendo imposta ao eontractanto uma multa, deverá ello entrar
com a respectiva importancia para os cofres da estrada dentro di
prazo de oito dias, contados da data da communicaaão, sem o que
lhe será deduzida essa importancia da caução de que trata esse edital,
ficando suspensos os seus direitos de contractante até que restabeleç:è
a mesma caução;

Aas multas serão impiastas pela directoria, á vista das Moi.
mações da intendencia.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em reis, para a
metro cubico de lenha, separadamente para os pontos pedidos, até ás
respectivas quantidades indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devidamente selladas, datadas
e assignadas com indicação das residencias dos proponentes, serão
entregues em tres vias, cm involucros fechados, com a declaração,
por' fera, do assumpto o do nome do proponente.

Esse, involucro deverá ser acompanhado do um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidada
do proponente, cornprehondendo-se, entro alies, os recibos do qui'
tação da ultima colleeta dos impostos a que estiver sujeito ;

b) as propostas não poderão conter sinão uma formula de com•
plata submissão a todas as clausulas deste edital, o preço, em róis/
para o inetra cubico de lenha-a fornecer o a prec;sa indicação clè
protendido fornecimento;

e) no acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibiç
o recibo da caução de 5005, eta dinheiro, ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverter,:
para os cofres da mesma estrada si o proponente preferido rocusar-sq
a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de Seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fax' expedido para esse fim,

III

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada ante(
de conhecidas as propostas.

As dos ano forem julgados idoneos serão abortas elidas em dia
43 hora a:Inundados, o publicadas antes de qualquer decisão.

IV
A estrada não tomará em consideração
a) as propostas que não estiverem inteiramente de accôrdo com

este edital
6) as que estipularem preaos, para o metro cubico de lenha, su-

periores aos =almas estabelecidos ;
Fica ainda estabelecido que :
c) todos os impostos federaes, estaduaes ou munioipaes a que N,

lenha estiver sujeita correrão por conta do fornecedor;
d) nio se tomarão em consideração quaesquer odertas do van•

tageas não prescriptas nes o edital,' nem propostas que contiverem o
°fibrocimento do uma redacção sobre a proposta mais barata ; e, ti-
'saimento, que

a) no caso da absoluta igualdade entre duas ou mais propostas.
eabda preferencia ao concurrente que se propuzer fazer o maiiír
abatimento.

V
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais baa

rata, por minima que seja a diferença entre 'dila e qualquer outra.
No caso porém, de ser a quantidade proposta apenas uma fracção da
ialicada para cada zona, calnrá, o torneia:tento connalementarao$

alam
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autores das propostas do preeps sueeessiva o inunecildiament0
veriores.

VI

O fornecedor para garantia da exocueão da contracto, effectIvi-
dado das multas ou obrigações em que incorrer, depositará na thesou-
raria da estrada a quantia correspondente a 5 Se do valor do
fornecimento a realizar, em dinbeiro, ou om tantos da divida publica
federal. Na hypothese do valor do contracto excedor de 100:0j0e, a
caução será calculada á razão de 5 oe sobre esta quantia o mais
2 Vo sobre o excedente,

VII

Os contractos só se tornarão effectivos depois de approvados dell-
nitivamen to pelo Ministerio da Viação o Obras Publicas o registrados
pelo Tribunal de Contas.

A estrada reserva-se o direito do annullar a concurrencia, caco
assim convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, fio de Janeiro,
- 14 de outubro de 1920. — O secretario, D,Nocleciaao Candido

Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O P3RNICIME5TO DE ESTOPA E

GRAXA PARA A la DIVISÃO, EM 1021

(Correcção do edital do 7 de outubro de 1020)

Concurrencia n. 3

DG ordem da (directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 16 do proximo moz do noveim-
bro, na Intendencia dessa Estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas para
o forneciineWo do:
79.200 kilos de estopa de lã, maximo do

kilo, 2000.3
12.100 kilos de graxa, conforme caderno ele

encargos, tnaximo do. ki 10,15200.
de7.e00 kilos do estopa branca de algodão,

maximo de kilo 900 réis.

A concorrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em reis. para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a ditforença entro dia e qualquer outra.

A entrega da estopa de lã será no Casse do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 60 dias.

A graxa e a estopa branca de algodão serão
entregues na Intendencia, sendo a graxa den-
tro de um espaço de tempo de 00 dias o a es-
topa dentro de espaços do tempo suceessivos
de 30 dias, em quantidades iguaes taes que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 do
dezembro de 1921, ou an(es.

Todos os espaços de tempo serão contados
a partir da data do registro do contracto co
Tribunal do Contas.

A entrega filo exulo no prazo mareado, ou
sondo do artigo de qualidade inferior a da
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
de comprar, onde lho aprouver, as quantida-
des em falta, correndo por conta do contra-
etante a diflerença do preço para mais o fi-
cando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do can trado, si não
preferir a administração a rescisão do coo-
tracto, por simples Dois° ou notificação, indo-
pendente do acção ou interpellação judicial,
com perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de especio
alguma.

No caso de multa e do ditferença para mais
em preço, fica o contractante oluegerdo a eu-
Cega das respectivas importanc:as na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intiumeeo, serão de-
luzidas as importancias da caução do coo-
racto, ficando o contractante obrigada a

t
itegralizal-a immediatamente, sob pena do
escisão do contracto, nas condições já acima

esta helecidas.
Os concorrentes' deverão apresentar na

eitendencia, até a hora mareada para a coo-
surrencia, amostras das estopas cio lã e algo-
dão o graxa que pretenderem fornecer, afim
lie seroai as mesmas devidamenlo exul-
tadas,.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em onvolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do asstiMpto
do nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro
enes, os recibos de quitação da ultima cot-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prope-
Dente deverá exhibir o recibo da caução de
2:00a$, em dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica federal, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguaturado
contracta, caução que reverterá para os cofres
da mesma eetrada, si o proponente preesrido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
osso fim.

' O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará .ila thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica fede-
ral.

O contrasto se se tornará effectivo depois
de approvado delluitivamento pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e da acceitação das amostras será ,joigada e
examinada prévianieuto, antes de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores Lilo tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não acceitas, não serão aber-
tas.

Depois dejulga.da a idoneidade dos proponen-
tes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto de uma propo-ta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos peeços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de leão acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não padrão conter sinão uma
formula de completa submissas) a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o O:ore:orneja° de redução sobre a
proposta. mais barata.

No caso do absoluto igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no deesmpate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquor proposta que nãe estive/
inteiramente de accôrdo com este edital, não-
será tomada ene consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai de
13easil, 20 de outubro de 1920.-0 secretario,
Diocleciano Candido dc Vasconcellos.	 4,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DP. °LEU

PARA FROM:MO DE GAZ, PARA A 2 DIVISÃG.
EM 1021

Concurrcacia a. 4

Dl ordem da directoria faço publico quei
ás 13 horas do dia 4 do proximo mez do no.
vembro, na intendoncia desta estrada na es-
tação Maritima serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo de 1021
da 310.000 litros do oleo para producção
gaz, conforme o caderno de encaro, prevas
leeenio, porem, para esto fornecimento a1
seguintes modificacões:

Densidade a 15° centigrados será 0,800 4
0,920; cem litros do oloo doverão prorluze.
no MilliMQ quarenta o oau metros cubico(
de gaz; o pauto de fulgor ene vaso fechada
(penses) será no minimo de 60 contigra.
dos.

O preço maximo para o litro será de AO
reis, não sendo acceitas as propostas Ta.
apresontarem preços superiores. 	 -

Os concorrentes devem apresentar na
mesma intendendo, até a hora mareada para
concurroncia., as amostras dos ( deo; que pre-
tenderem fornecer, na quantidade do 20o
li'ros, no minimo, para serem as mesmat
devidamente examinadas.

O °em deverá ser importado dirooatnent.
para' o serviço da Estrada o entregue na
Intendencia, correndo por conta do fornece-
por todas as despesas até o local da entregz
e por conta da Estrada somonto os direitos
aduaneiros, devendo vir por isso os coleie.
cimentos do embarque em nome da mesma
Estrada.

A concorrencia versará sobre o preço, eu
réis para o litro, cabendo a preferencia dl
direito ao autor da srop soa que -ae apresou
tar mais barata em consoquencia das rela-
ções entre OS preços e as prodweõee do gai‘
em metros cubleos encontradas nas oxperion.
cias que a Estrada fizer com as amostras que
forem entregues.

A entrega será em partidas do 100.004
litros; sendo a primeira dentro da um espaço
de tempo de 60 dia; a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do Coutas;
a segunda, dentro de uni espaço do tempo
do 30 dias, depois da decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tuna-
bem dentro do espaço do 30 dias, depois de
passados 60 dias da data da segunda entrega.

A entrega não sendo no prazo marcado on
sendo o oleo entregue do qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará á estrada o de
reito de comprar, onde lhe approuver, aN
quantidades em falta, correndo por conta d4
contracianto a differença em preço para mai(
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
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si não preferir a Administração a rescisão do
contracto, por simples aviso eu notificação,
independente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução, e sem que as-
pista ao contractante direito a reclamação de
)specie alguma.

No caso dc multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado á eu-
tre,ga das respectivas importancias na The-
eouraria, no prazo de 48 horas, a contar da
nora do recebimento da intimação por es-
cripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a innnediatamente, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

As propostas, que devem estar devidamente
.selladas, datadas, assig,nadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involuero deve sor acompanhado do
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles os recibos do quitação da ultima coltecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o redibo de caução de
2:0005, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feita na the-
soura ria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que reverterá
para os cofre da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

!: do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
ãe approvadO definitivamente pelo Ministerio
fia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
l'ribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes e
'analyse das amostras apresentadas será jul-
gada c examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujosautores não tiverem sido
Considerados idoneos e as que corresponderem
a amostras não acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nãs
teceitar nenhuma das propostas apresentada

annullar a concurrencia, caso assim con-
Wenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fi:rmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Vertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais baraaa.

Ni caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberá a preferencia ao proponente
nue o apresentar menor no desempate que
fier providenciado.
• A estrada reserva-se o direito de restrin gir •
a quantidade pedida.

Toda e qualquer propesta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
lorá:tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
‘Crasil, 9 de outubro de 1920.— O secretario,
klieocleciano C'uncliclo de Vasconcellos. 	 (.

Estrada de Ferro Rio d'Ouro

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA 1A4
CRINA DE ATARRACRAR PATtAFFZOS E CANOS DO
FABRICANTE CRENENFIELD CORPORATION DE NOVA
TORE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-i
blico guano dia 30 de outubro proxinio vin-
douro, ás 13 horas, na sede da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo

287, serão recebidas propostas para o for-
necimento de uma niachina de atarrachar
parafuzos e canos do fabricante Grenenfield
'Corporation de Nova York, conjugada com
motor electrico de 220 volts, corrente alter-
nativa, 50 ciclos, para fazer roscas internas e
externas em parafuzos e percas do 1/4" a
1/2" e canos de 1/4" a 2", provida do machos
e cassinetes, ao preço maaimo de 8:0005, do
accôrdo com as clausulas seguintes:

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem razuras, devi-
damente sanada a primeira via e auibas da-
tadas o assignadas, pelo concurrente ou seu
representante legal, dentro de involucro fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
do-enataria,' no Aluioxarifado da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Caje.

ri
O involucro contendo a proposta deverá ser

acompanhado de um outro, tambem fechado
e lacrado, em que reunirá cada concurrenle
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quites feios impostos federaes e muni-
cipacs, e nelle incluindo o conhecimento do
deposito da quantia de 5005, feito ten moeda
corrente ou em lettras, de accórdo coai o
disposto no art. 30 da lei n. 2.980, de 28 de
agosto do 1910, conformo disposição contida
no aviso n. 51, de 71 de outubro de 1016, do
Ministerio da Viação  e Obras Publicas, de-
posie:m esse feito no Thesouro . Nacional, me-
diante guia expedida pela Secção de Expe-
diente. Esta quantia servirá unicamente de
caução para garantir a assignatura do con-
Cacto, visto que o concurrente preferido terá
de fazer uma outra caução do valor de 10%
da importancia total do fornecimento, sendo
aquele primeiro deposito restituido logo após
a assignatura do contracto, salvo si se recusar
a cumprir essa formalidade, que o perderá
então em favor dos cofres publieos. Os de-
posites dos concurrentes não preferidos ser-
lhes-hão restituidos.

A caução corresponte a 10 te do valor total
do fornecimento, de que trata a clausula
é feita para garantir não só a fiel ob3ervancia
do contracto, como tambem para pagamento
das multas a que o mesmo der Jogar. 	 s;

IV

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrencia, ás 13
horas, quando na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertas
em primeiro Jogar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e, logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gadcei idoneos, pela eommissão de funeciona-
rios da Repartição, designados pelo director
geral, propoetas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas.

V

O material de que trata a presente rancor-
rencia deverá ser fornecido pelo contractauto
em sua totalidade ate 31 de dezembro do cor-
rente anuo, mediante guia do compra conve-
mentenlente processada,

No caso de não Ser satisfeito pelo contra
ctante o fornecimento dentro do praso esti-
pulado na clausula anterior, ficará o mesmo
sujeito á perda da caução dos 10 04 do valor
total do fornecimento que reverterá á Fazen-
da Nacional independentemente de interpelei
'ação judicial.

VII

As propostas dos concorrentes não julgados
idoneos lhes serão restituidas immediata-
mente.

• Os concorrentes rubricarão as proposta5
uns dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao 'navio Official e nele publicadas ala
integra.

VIII

O material proposto deverá obedecer rigorca.
•sarnento ao estipulado no presente editai.

IX.

No caso de absoluta igualdade de preço ett.
tre um o:1 mais concorrentes será preferido
aquelle que propuzcr fazer maior abati-
mento.

X

A repartição se reserva o direito de nãO
acceitar nenhuma das propostas ou de an-
nullar a concurrencia.

A não acceitação de qualquer ou de todas
—as propostas não dará direito de reclamação

posterior a nenhum dos comacurrentes.

XI

As propostas não poderão conter sino meia
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital.

XII

Não serão tomadas em constderação quaeo.
quer offertas do vantagens na() previstas no
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento de reducção sobre a propoAa
mais barata:

XIII

Todas as propostas deverão conter preço)
em moela nacional.

Secção do Expeiiente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 15 do outubro de
1020. — Pelo chefe de secção, Oclacino

Pinto Junior.

:".".••••••4,

Repartição de Aguas e Obras Publicai

SECÇXO DO EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, que no dia 11 de novembro proximo fu-
turo, ás 13 horas, ima sede da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachnelo
n. 287, serão recebidas propostas para o for-
necimento durante o anuo de 4921, dos arti-;
gos cujas quantidades e preços maximos con-
stam da relação transcripta no final do pre,a
seate edital sob as seguintes condições:

A"

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
damente selada a primeira via, e ambas da-
tadas e assignadas reto concurreute ou eco,
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rçpresentante legal, dentro do envolucro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
da artigo, no Alinoxaritado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112.

111

O envohicro contendo a proposta deverá ser
acompanhado do um outro, tombem fechado
e lacrado, em que reunirá cada concurrewe
no seus documentos de idoneidade, provando
1.13t1T quites dos impostos federaes o montei-
pus C nele incluido o conhecimento do depo-
sito da qoan'ia do soag, feito em moeda cor-
vento onom lotaras, de accordo com disposto
no art. a3 da lei n. 2.983.. de 28 do agosto
de 1913, conforme determinaelio contida no
aviso ti. 54, datado de 11 do outubro de 1916,
do alinisterio da ViaCãO e Obras Publicas, de-
posito esse feito no Thesonro Nacional medi-
ante guia expedida pela Secção do Expediente.
Esta quantia servirá unicamente de caução
para garantir a assiguatura do contracto, vis-
to que o concorrento ou concorrentes prefe-
ridos torão do fazer uma outra caução do va-
lor de 10 % da importando total co forneci-
mento que lhes couber, sondo aquele primei-
ro deposito restituido logo após a assignatura
.110 contracto, salvo o do que se recusar cum-
prir e3sa formalidade, que o porderá em fa-
vor dos cofres publicos. Os depo itos dos con-
correntes não preferidos ser-lhes-hao resti-
tuido3.

3.°
SO serão acceitas propostas apresentadas

em impressos fornecidos pela Secção do Expe-
dionte da Repartição, até á vaspora do dia
fixado para a concorrendo, os quaes só serão
entregues aos interessados mediante a prova
le terem feito na Thesoliraria do Thesouro
'racional o deposito do que fana a clausula a'.

4.°

A cauçlo correspondente aos 10 'a do valor
do foonechnonto do (rue trata a clausula 2e,
será feita para garantir a fiel observancia do
contracto e pagamento das multas a que o
mesmo dér lagar.

foio3 os envolucros devora() ser entregues
no dia mareado para a concorrendo, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro logar 03 que contiverem Os do-
cumentos do idoneidade, e logo após os que
encerrarem as propodas dos que forem julga-
dos idoneos, pela commissio de funccionarios
da repartição, designada pelo diractor geral.
propostas que serão lidas á proporção que
torcem sendo abertas, as quaes serão rubrica-
das pelos mesmos interessados, e antes do
qualquer derisão, publicadas, na integra, no
Diario

6.3
As propostas dos concorrentes não julga-

dos idoneos lhes serão restituidas 11111ot:chata-
mente.

7.3

.1‘ artigos de que trata esta concurroncia
deverão sor fornecidos pelos contractautes,
dentro de dons dias após o recebimento das
guias de compra, assignadas pelo chefe da
&colo 'de Contabilidade da Repartição. A
igual prazo ficam sujeitos 03 concorrentes
para sobstittão dos artigos que forma re-,
ousados.

8.°
No caso de não serem satistalijiã FAO-àii

tractantes o foanecimento dentro do prazo

estipulado na clausula ia, ficarão 03 mesmos
sujeitos á multa de 30% sobro o valor do ar-
tigo que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta imposta pelo director geral. sob
proposta do chefe da Seccolo de Contabilidade,
podendo a repartição, em 2as .) de reinciden-
eia, comprar o artigo independente de con-
tracto cru qualquer parte.

92
A diferença de preço dos artigos compra-

dos fóra do contracto, no caso praviSto
clausula 8a, correrá por conta do fornecedor
com o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
dentro do proso aludido da clausula 7°, sendo
essa diferença, bem como as multas, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja do
ser processada ou da caução do contracto,
no caso de não existir contas a processar.

103
O contractante que incidir nas penalidades

previstas na clausula 8', por mais de uma vez,
dará motivos a que o contracto seja rescindido
pelo director geral. indepcndentemen te de in-
terpelação judicial, revertendo a caução á
Fazenda Nacional.

iia
03 artigos propostos deverão obedecer rigo-

rosamente ao estipulado no presente edital.

121
I% caso de absoluta igualdade de preço

entro dois ou mais concorrentes será proferi-
do aquele que menores preços apresentar em
(lia e hora práviamente marcados pela com-
missão que presidir a concorrendo, eus cartas
fechadas, queserão abertas em prosença dos
interessados.

132
A repartição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas e de annullar
a concorrencia. A não acceitação do qual-
/mor ou de todas as propostas não dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con-
correu tes.

143
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão ás clausulas do
presente edital.

152
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens não previstas no
cairo], no n as propostas que cootiveraan.
apenas o offorecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

1G°
Todas as pronostas deverão conter preços

em moeda nacional.
Secçã.o do Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 22 do outubro de
1020. — Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe

secção, interino.	 (')

RelaAo das forragens neeessarias para o atino
de 10.1,41

Quantidades — Especificações — Preços ma-
XiM03 por unidade

4 .140 sacco.s de milho verde superior
(sacro com GO kilos), sacco.

12.312 kilos de alfafa, kilo 	
96 saccos de farcllo (suco de 35

kdos), sacco 	
3,235 talhas de capim verde (talha

de 16 feixes), talha 	
200 klos d3 cal grosso, kilo 	

Ministerio da Agricultura, Industria
e Consmercio

Directoria do Serviço da Pov.. °manto

Pelo presento edital convido os colonos lo-
calizados nos nucleos coloniaes e centros agri.
colas, a cargo deste serviço, possuidores da
lotes a titulo provisorio, o que estiverem euo
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, e na fórua das
disposições contidas nos decretos n3. 9.081, de
3 de novembro do 1911, 9.214, de 15 do de-
zimbro de 1911, a competente guia, quis será
fornecida pelo administrador, zelador ou en-
carregado do nucleo colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na collectoria federal
mais proxion, das prostaaaes veacida.s, inclu-
sivo os juros da móra.

Findo o prazo acima referido, os debito
existentes serão cobrados, de conformidade
com as normas traoadas pelo Slinisterio da
Fazenda em circular n. 17, do 29 de fevereiro
de 1916.

E para que diegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente edital sara pu-
blicado no Diario aliciai e affixado nas sédes
o demais lagares publico3 dos nucleos colo-
Moas e centros agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
12 de agosto de 1920.—Dsiphc Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria cio Jardina 13otanico

tm cumprimento ao disposto no art. 13 da
lei is. 3.901, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria voe adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga & Comp.. nagociantes es-
tabelecidos á rua da Asseinbléa n. 90, mil e
quin'aentas folhas de papel do tamanho o da
(c6o9nosisooteon)c.ia da amostra ao preço de qua.-
trocenios e . sessenta tis cada urna (5400), na
imo srtancia de seiscentos o noventa mil réis

Wcis;flog Irmlos	 nua Buenos Aires nu-
meros 40 e 42

435 estampas espociaes, do accórdo
com a amostra, uma 3203.... 87$000

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1920. —
Pacheco Leão, director.

Escola Superior de Agricultura e laralleina
Vetermarta

EDITAL DE IN3CRIPCNO ,PAIIA O PROYTAIENT-, D.t
27 3 CADURA —ZICONOATIA E ESTATISTICI rima
—CONTABILIDADE AGBICOLA.

Estando vaga a 27' cadeira (Economia o
esta tisti .:. a rural—Contabilidade a.gric(a), dos.
ta Escola, de locar& com o art. 20 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
la. ,120, de 20 de março de 1020, pelo presen-
te roço publico, que estarão abertas, na se-
cretoria dosta. Escola, pelo prazo de 120
aias, contados da data doste, as inscripÇõeS
para o concurso para preenchimento ca,a
dito cargo.

Po:lerão se inscrever todos os brasileiros 
que exhibirtsm folha corrida e forem maiores.
de 21 annos (art. 50, citado regulamento).)

O concurso c,onspr ohoudeoá:
a) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entreanes á secretaria dá Esodla, Te,»
dia do encerramento das inscripç es e aeem
diante recibo, 50 exemplares impresso?..

5)—arguição durante 30 minutos;
c)—Peolecçã.o durante uma Bora, sekit2

um dos poatos do programou que fOr orpn
niz..ado pela commissão examinadora e appo•-;.
vado pela congregação, tirado á s0éti3 14,41
noras antes.

10;000
S500

73000

$800
S250
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As provas cscriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e. sobre o Me5M0
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destas, caso em que se-
rão divididos em turmas de troa, organizadas
.por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-
tigo n. 32, citado regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
eandiSfatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. '770, Fonseca. Ni-
theray, todos os dias utels das 11 ás 10
horas.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
3 de setembro do 4920.

Paulo Partira Horta, director.

Escola Superior da Agricultura e Melo
cina Veferinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
Estando vaga a 12a cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas indusiriaes, alimentares o forr o

-g.eiras), de acata-elo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.12a,
de 29 de março de 1920, pelo presente, do
ordem do Sr. De. director, faço publico, gire
ratarão abertas, na secretaria desta escola;
pelo prazo do 120 dias, contados da data deste,
as iascripções nava o concurso para preenchi-
mento do dito c •rgoa.

Poderão se inscrover toJos os brasileiros que
(orbitarem folha corrida e forem maiores do
21 amuas (art. 30 do cit. ragulamento).

O concurso comprebenderá:
• a) tiro trabalho sobre a cadeira, do qual se-
rão entregues á secre:aria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemsiares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) urna prova pratica;
(1) prelecção durante unia hora, sobre eia

los pontos do programma que fôr- organisado
pela commissão examinadara e approvado
congregação, tirado, á sorte, 2a tocas antes
(art. cit., latira d).

As provas praticas o de pralecçáo serão
préáfadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponte,
por todos os candidatos, salvo se fiar excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de ires, orsaanisadas por sooteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão pulaieas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da os-
cula, á Alameda São Baaventura n. 770, For.
saca, Nietheroy, todos 03 dias ;ateis, das 11 ás
10 toras.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veteritialia, Nictberoy, 17 do
agasto de 1020. Eu. Mario Justiniatto Onintdo,
seeretario-bibliotheeario, que escrevi.

Instituto de Chimlea

2n) cumprimento ao disposto no art. 73 da
rei n. 3.991 de 5 de Janeiro de 1920, faço pu-
Mie() gire este Instituto vae 'adquirir á. firma
arnaido Braga & Comp., negociantes dona-
Aliados á rua da Assembléa, n. 00, nesta Ca-
pitai, o seguinte material
-Ires caixa de lacra a 1000 	 303000
Quinhentas Mias de papel para &li-

dos 	  4.85000
floze borrachas (clItiby», ir. 212.... 4 105100
Use borrachas erabern, n.	 1.08090

Total 	 o	 • 985000
Rio de Janeiro, 20 da outubro de 1920.;
n director. De. Laaria Saraiva.

Camara Syndical

Adolpho Simonson, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicas:

Faço saber, de ordem do Sr. ministro da
Fazenda mio, tendo a firma Zenha, Ramos &
Comp. communicado a esta Camara, em data
de 31 de julho do corrente anno, ter cessado
as operações em cambiaes por meio de saques
que fazia com o publico, polo presente são
Convidados quaesquer interess.acios que tonbam
reclamações sobre aquellas operações a virem
fazei-as nesta secretaria dentro de 30 dias,
contados de boje, afim de que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma reqoerer o
levantamento do deposito feita no Thesouro
Nacional para garantia das alludidas ope-
rações. E eu, Lucrado Fernandes de Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, IS de setembro do 1920.— A. Si.
mcneen, syndico.	 (4.983)
~•~444.4~1.4nn	

MINUNCIOS
Departamento Nacional de Sande.

Publica

rAcliR-se exposto á venda,. na tbo-
souraria da Itunrensl Nacional, o
folheto conten(o os ;_lecreto c. nume-
ros 3.987, de 2 de janeiro de 1.920
: (reorganiza os serviços da Sande
Publica) e 14.354, de 1.5 de setem-
bro de 1.920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Sande Publica), Preço do exemplar.
3$000.
	 .././.0•••n••••n•••/../....ffar.

Declaraçã,o

Para evitar quaesquer arguições de incom-
patiblidade nu prosimo pleito das eleições
federaes, declaro que renunciei, corno renurt-
eis> tenho o cargo de director presidente da
Escola da Agricultura e Pecuaria de Passa
Quatro, Estado de Minas Geraes.

Para tolos os efialtos faço esta declaração
que publico no Diarto Ofaca/.

Rio do Jaueiro, 20 do outubro de 1920.—
Fausto Dias Rrraz. Reconheço a firma do
Dr. Fausto Dias Ferraz. fio, 23 de outubro
de 1920. Em testemunho da verdade.— Er-
nani Soaras Mendonça. 	 (5.452)

Juizo de Direito da Primeira Vara

1••••

Companhia Sã.° idulz
a Caxias

'33, rua da Assembléa, 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
oã documentos de que trata o art. 147 da lei
n. 434, de 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, ti de setembro do 4020.—
direetorid.	 (5.323)

•C9Mpanhia, da,s :Estradas do
Perro Norte do Brasil

CUAMADA DE C.APITAL

Os-accionistas desta Companhia, pomas
dores de acções não integralizadas, são cha-
mados á prestação do capital donas, da fôrma
seguinte

As nações com 20 °A, de capital pagarão
10 ss do valor nominal das ditas acções ; as
acções com 22 1/2 5.4 de capital pagarão
7 1/2 ss do valor nominal das ditas acçars;
as acracias de 25 sa de capital pagarão 5 ss
do valor nominal das ditas Rações; as acções
com 27 1/2 is de capital pagarão 2 1/2 ss
do valor nominal das ditas acções.

Estes pagamentos serão feitos na rua da.
Alfandega n. 90, sobrado, até o dia 31 do
dezembro proximo vindouro, sob pena de
comis.se.

A Directoria.
(a.471)

Com -mulata Locativa e Coa.-
structora

Junos DE DEBENTUE;

o escriptorio desta companhia, á rua do
Si(nt'Auna n. 149, a começar do dia 50 do
corrente Ines, paga-se o juro do emprestino
por debenturess da mesma companhia, cor-
respondente ao «coupon» n'. 15.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1920.
A Directoria.

(5.464)

Companhia Industrial cio
Valonça

São convidados os Srs. accionisfas a reunia
reIll —S2 em assembléa geral extraordinaria,
no dia a de novembro proximo fatoro, ás 13
horas, á rua 1° de Março, 86, para resolver
sobre gratificações..

Rio de Janeiro, 25 do outubro de 1920.
A Directoria.	 (5.461)

1Fallenoia, de .drosé PoliszowteD.,
AVISO AOS cotoonEs

s abaixo assignados, syndicos da Meneia
e José Poliszouck, previnem que, do corifora

'alidade com o edital do juiz da 34 Vara Ciatila
que declarou aberta a falte-ida publicada nai
Diario Official do 40 do corrente, 'convidam
os credores a apresentar as suas declaraçads
de credito até ao dia 31 do corrente, á Ave-
nida Rio Branco n. 151, 2° andar, onde sei
acham á disposição dosinteressados. Declaram
que os avisos referentes a esta fallencia•
serão publicados no Jornal do Commcreio.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1920. —
Castro Araujo ra Comp.	 (5,458)

Jnizo pelas custas
O syndico pela sua commissão..a

Credores ehirogropharios
Banco Nacional Ultralarrino...;
Germano Martins Castro 	
E-Nardo !tossi 	
Banca Pelotense 	
João Gonçalves Liberal 	 V.a;
Antonio Almeida Manias 	
Companhia Vieira Mattos
Trapani & Coma 	
Francisco Marques
Joaquim Domingos Leite da Castro

Rio de Janeiro, 25 do ontubro de 4920.--.
liviidatrie, Germano Martins Castro.

(5.470):

,icontram todos os dias uteis, das Sa ;Is 17
horas, no escriptorio de seu advogado Dr./
LOvi Carneiro, á rua do Rosario n. 84. para
prestarem todas as informações necessarias,—
Teixeira Mello & Comp.	 (5.450)

eive'
• Juizo/da ..2° Vara, eive/

syndicos avisam aos intezessados que se 

QUADRO gEA: DOS =maus DA FALLENCL1

lenda de Guedes (5: Cruz /yeLPREDO AUGDSTO MENDES FDANCOe,p 
/redores privilegiados

30.5385500
30:000,5000
26:0008000
21:700a000
18:5405000
45 :000$000

6:2575000
5:000$000

.4:0803000
- 7005000
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE—SE ACHAM A' VENDA

. Armo

I lia encomnfendas de obras que não
forem acompanbadas • do porte do Cora
reio não serão attendidas, assim como
não se pede acceitor em- pagamento de
obras ou de exeLplares do «Diario Ofi-
cialk senos tio Correio ou estampilhas de
seno trIT•,,efve..

Accidentes do trabzio.o {Doera us.
13.493 o 13.48S) 	 	 $300

acção renal , (Amplio a), Lei n. 628,
de 28 de outubro, s derreto n. 3.475,
de 4 de 'novembro de 1899 	 	 5300

Agua (Regulamc to para a arrecadação
eas taxas do consumo ti'). Doer. nu-
mero 11.524 de 10 de março de
1915 . 	 	 V.:00

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Dur. • n.. 1.606, de 29 de clezeolbro

, de 1906 	

, Alfandege: (Relatorio apresentado ao
Miniáterio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	  	  15000

AUtomoveis (Tabelioa para os preços
dos) 	 	 $200

. Annuariii de legislação
referente ao armo de de Fazenda —1916, por Ar-
fouso Duarte Ribeiro 	
	

65000
Anno de *1917 	
	

105000
Anuo de 4918 	
	

85000

Armazena geraes (Regulamento para o
ht estabelecimento de). Deer. n. 1.102,

de 23 de novembro de 1913.. 	 $500

Astronomia

"Dolsa dos Corretores (Mercaaorias o
„ navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-,
f; Lembro de 1910. (Crêa a) Decr. nu-

mero 9.264, do 28 do dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	  15000

O.-
. ,tetaigo Civil- Brasileiro (Lei n. 3.671,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei a. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume .(M) 	  25000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
klo 1907 	 -	 1$00(4.	 _ _

Carros (Tabelioa para os preços dos)
réis. 	 	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt. de Sá (M) 	  105000

,	
Casamento Civil. (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alpitabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Codiço Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  105000
2° volume 	  	  1.0500J

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Devutados — 8 volumes

20$Go0• ( M ) 	

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume () 	 .	 65000

è— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3" volume (Y.) 	 	 25000
Projecto do-Dr. Antodo Coelho llo..
drigues 	 	 35000

Cofre de 43rpllies (Regulamento para a
escripturacão do). Doer. n. 5.143, d3
13 de março de 1897 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cçiies para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911 	 -	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexaudre Soares do

: Mello (M). .	 25000
Concessões de jugulas d'agua (Regula-

mento para as). Dee:. n. 3.056, de
24 de oCitubró de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Aran-
degas 	 	 35000

Consolidação das Iris relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M).... 	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	

Constituição da Republica 	 	 1$060

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 do
abril dã 1893  •	 $500

Collector Federal (Manual 'do). G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	  55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  ' $500

Chorographia da P r o vinci aisodecan
Ceará

Contabilidade publica (Instrucç3es para
o serviço geral de) (comprehenciendo
as . Instruccões para a adopção da
escripturação por partidas dobradas)..
Decr. n. 13.476, de 3 de setembro
tiè 1919 	 	 3$0041

O
"Diccionario Geographico das Minas chi

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etç, (Reperto-i.
rio da legislação sobre), por Caetano.
Junior ou 	  indoo

Decretos do Governo Provisorio:

"de março de 1890

do outubro do 1890..4....wzo

de janeiro de 1891 	

do fevereiro do 1891 	
44,:è

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fascieulos. • J, • • • • •	 33000''

e ultimo .... . . ..... .• • • . • •:d -2110001,

Additamento . . 	 "4	 I (1(

Decisões do Governo (Collecções de) :	s.
de 1832 	 	 35000

de 1850 .. ... .
•

de 1891.	 4.4.cooLo

de 1892.,,,.,~ 	

de 1893

de 1894. 	

R

.4t1

íle 19094. . . ..

(Traité d'), de E.-
55000

25000,

25200

25000

2;000

de 1895—.40 * ............. g

le 1896 	

de 1897. 	

de 1898 	

io . 1899 	 	 •14

le 1900 	

le

de 1902,.  -

de 1903..4 	

de 1904...c

de 1905 	

de 1900 	

de 1907 	

de 1908 	

-4. 35000

n 0000

n 45500

0	 45500

- 0500

5$600

55000 .

tioN

31000

35000

45500

43000

4503

45000

4000

35000

35000

3$000

35500

3$000

moo



17148  Ter0.-feira 20 

	\de 	 1910 	 	 0$000

	

tde	 .. . ..................	 4$000,

	

de	 .3$00G

	

de	 3$000's

Delegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de

j janeiro de 1904 	 s., • •,..	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federa/ (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto

j, e de Q etembrn de	 $500

E
tleitores do . DiStricto Federal
;' •doe)::

• .
distrieto	 . :s. •
districto  •

,(Itelação

35500
3$500

-
Exames parcellados (Instruções para
• os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-

bro de 1901 	 	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-

i mento) ( M ) 	 	 $500

-Escola Tactica e de Tio da Guarda Na-
cional do 'Estado doí Rio de Janeiro
X IleOlagnen/o . •	 $500

Eleições federaes:

'	 Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
,(Processo eleitoral) 	 	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

fde 1904 .(Legislação eleitoral)	 $500
Decr. n. 5.391; de 12-de dezembro

;de 1901 (Instrucções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 6 de
'fietembro de 1916 (Lei e regula-

- menie eleitoral, prescrevendo o
,- modo por que deve ser, feito o

- novo alistamento) (M) 	  $500
f ft•••— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
1e fevereiro de 1917 (Processe
leitoral) (M) 	 	 15000
Relação dos eleitores do District°

4., Federal. .. 	 	 35000-

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
-mero 2.741 	 	 $200

Ensino Socundario e Superior da Repu•
blica (Reorganiza o). Deer. n. 11.530,

11 de 18 de .março de 1915 (M)	 nOOP

...Jahr° amarella (Instrucções para o ser-

	

! Yle.,0 de propliylaxia especifica)	 4000
,

:Eallencias (Leis sobre). N.- 2.024, de 17
,i de dezembro de 1908... :-.... 1500(/

gacturas consulares — Regulamento ap.-
..,Provacto pelq Doer. n. 1.103, de 21 de

de 1903 	 _	 18000'.4.i1O'Veiãbro 
-.

.fracturas  ou contas assignadas (Regula-

1

 mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de mann

lie 1915. .-:.-.N-,,:,.,-. 'e .1. '• -. .. . ;.:. i•-;* I,: i' $300_
• Junccionarios Publicas 	 (Estabilidade
Ldos); por Araujo	 MOO

OFFICIAL

II
Herança — Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), peio Dr. Cesar Zama 	  - 35000

4

HydrograpJe du Haut Saint François,
por Emm. Liais 	 _	 155000,

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.156, do 8 de mar-
ço de 1904... 	  • 15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal (M) . 	 	 55000OO

1
Isenção de direitos aduaneiros (1-Legula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias e

Invalidez dos funccionarios publicos da

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. n. 6.698, (113

2 de outubro de 1905 	 	 25000

réis	 1$000

neiro de 1915 	 	 $500
de). Deer. n. 11.447, de 20 de ja-
União (Regulamento para os exames

4,

profissões (Regulamento)

Justiça Federal (Completa a). Lei o. 221,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
4eral (Collecções dos açcórdãos) -(M):

do anuo de 1895 	  25500
do anno'fle 1897.. f. 	 	 6$000
do anuo . de	 8$000
do anno de	 • LL 9955000000
do anno de 1900 	 •

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Deer. n. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911  -	 IMO

Livro Verde (Documentos. Diptematicos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume..	 • • ..;	 55000

2°	 95000
Leis (CollecçUes de)::

25500, de 1808 a 1809.,:F.:,.„,..„:1
2$5u0de 1810 a 1811..,~~4,..,-.3
25000de 1812 a
25000de 1816 a 1817~..u.3.-,-Kim
25000de 1818 a 1819...-„Lwx?7,T
25000.410..1821,

*de 1822 	 	 ,;•.•:•;•-•- •	 25000
.11-0	 .2100a

Olitublitl 13 1020 .n

de 1824.. .	 MOO
• de

de
de
de
de
de
de
de
de
de 1839 ... • .
de 1840. •	 • •
ide
de 1842.	 • r..7.4.-‘i."

'de
de 18-14.
de 1845.	 • •
de /846
de 1847 .. ...
de	 ...
de 1849..,, . , ..
de 1850 .....	 ....... nriCrolhiori3

de 1853 .. . .
de

: de

	

de 1857 	 2 volumes...:.,

	

da, 1858	 2 volumes..-,-

	

de 1859	 2 volumes....x....~

	

de 1860	 3 volumes.

	

'de 1861	 2 volumes..-.
de 1862	 2 volumes.ri-f,

	

de 1863	 2

/0

	

de 1864	 2 volumes.-..-..-

	

de 1864	 (Additamentos):„,
de 1865 — 2 volumes.-3:.=

	

'de 1866	 2
de 1867 2 volumee.-:-...--rrA
de 1869 ---, 2 volumes....,_:,:m
de 1874 — 3

	

de 1\875	 3 volumes...
de 1876 — 3 vo1umes..:1,7"-Toc,
'de 1877 -- 3 volumes,,y_x_tsn

	de 1878	 2 volumes.f_r_c:

	

de 1'879	 2 -volumes._.-..-riÁt
de 1880 --,: 2 volumes.,

	

1881	 3 volunles.=mde

	

de 1882	 3 volumes..,-43ma
- -de 1883 — 3 volumes.3-__.;.

	

de 1884	 — 2 vol pmes.--..x	 -0000

	

:de 1886	 volumes.--.-.--;	 65000
de 1889 3`volumes. 3x.: 1 95000

de 1854-L, 2 volumes.:rE: N 12500,0.
de 1890 ,-. 2 volumes.-.-,, 145000

Ide ' 1900., 2 volumes.-~ 125000
" de .1901., , 2,volumes. iE 14$000

	

'-'de 1909	 2 volumes	 ':23$000

	

..dO 2910	 3'.:ti101un-iga.~ 24004

1832.
g500

1834.	 ...	 35200
1835 .-. 2 volumes....-..ia:.-a	 45000
1836 	  	  MOO

35000
2$300
1$400
25000
1$900
3$500
25500
25800
25300
2$600,
2$600
15800
35400
nó%

de 1852— 2 volumes...„..,./ 55200
45600

66600
55360'
55600
6$600
55500-

105000
45500
55500

„MOO.
55500.

$500.
75500
75600
65000
65000
95000
9$500

105000
75500
85000

_65000
.$00
105000

125000
105000

1825  -	 25000

15500
45000


